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Maxima: 21,4 ás 18h.00 — 


OBRIGADOS A RECUAR — BOMBAR DEADOS PEL AS BATERIAS 

AEREAS FRANCEZAS SEIS AVIÕES NA CIONALISTAS — O MAIOR BOMBAR- 

DEIO DE. ARTILHARIA DESDE. A GRA-NDE GUERRA — 10 HORAS SEGUI- 
DAS DE FOGO, Á RAZÃO DE 10 OBUZES POR SEGUNDO 


AT ANTE TO 


IsLAS CANARIAS 


TT, TEN RrEaosr 


O TEMPO — Previsões para ho 
D. FEDERAL E NIOTHEROY giga cobertas 


chuvas. Nevoelro, Temperatura — 


tos — Do sul a léste, sujeitos a rajadas, 

Temperaturas horarias de hontem, n : 
1h.-18,8 | h.-18,2 | Oh.-18,0 ET Eieeiry 
3h.-L8,5 | 6h.-18,0 | t0h.-19,6 | 14h.-20,4 | 18h.-19.0 
8h.-18,6 | 7h.-18,0 | 11h.-19,6 | 18hh.-20.0 | 19h.-19.0 
th.-18,4 | 8h.-18,2 | 12h.-21,0 16h.-19,6 20h.-18,2 


Minima: 17,5 &s 5h.55 


sn E 
£ 865713; Dollar 178609; Franco $499; Esc. $819 
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Mappa actual da Hespanha — A parte. grisada está em poder dos nacionalistas 
e a restunte ainda está sob o controle dos republicanos 


FRONTEIRA FRANCO-HES- 
PANHOLA, 22 (U. P.) — Se- 
gundo informa Valencia, todos 
os ataques desfechudos hontem 
pelos effectivos italianos no 
sector de Viver foram repelli- 
dos com grandes perdas para 
os atacantes, tendo as forças 
republicanas. obrigado «o inimi. 
EO a recuar e occupado, em 3€ 
guida; as alturas de -Cérto Cruz, 
bem como boa -parte da estra- 
da de Barracas a Viver. De ac 
cordu com informações proce- 
dentes da mesma fonte, o com- 
bate hontem: travado ao redor 
de Viver foi dos mais violentos 
e us contingenets italianos ain- 
da proseguem lutando, . fazendo 
pressão sobre as posições £oO- 
vernistas situadas ao sul de 
Ragudo e ao norte :de Benufer. 
Segundo foi hoje annunciado, 
a batalha está sendo sobretudo 


republicanas e qs 
nacionalistas, na Sierra Espa: 
dan, na frente de Castellon. 
BOMBARDEADOS PELOS 
FRANCEZES 
“PERPIGNAN, 22 (U. P.) — 
Baterias anti-aereas installadus 
nas' “proximidades da fronteira 


-franca-hespânhola atiraram con: | 


tra seis aeroplanos nacionalis- 
tas que-sobrevoaram o territo- 
rio francez, por: volta das 15.00 
horas. Os seroplanos immedia- 
tamente rumaram para a Hes: 
panha, via Puymorens e Au- 
dorra. 
O MAIOR BOMBARDEIO 
DESDE A GRANDE ' 


GUERRA 
VYALÉNCIA, 22 (U. P.) — 
às . forças nacionalistas, ao 


amanhecer, desfecharam o que 
se acredita ser o maior bombar- 
- deio de artilharia desde a Gran- 


encarniçada entre seis brigadas| de Guerra, em toda a frente de 
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Intensificada a campanha 


anti-semita na lala 
ARTIGOS EM INNUMEROS JORNAES SOBRE O 
PROBLEMA RACIAL — EXPULSO O CORRESPON- 
DENTE DA AGENCIA TELEGRAPHICA JUDIA —-À 


SITUAÇÃO ECONOMICA 


ROMA, 22 (U. P.) —' A 
campanha anti-semita, inicia- 
da sob os auspícios das autori- 
dades, parece ter adquirido 
intensidade hoje à noite. Va- 
rios jornaes trazem artigos, 
manifestamente inspirados, 
sobre o problema racial, e O 
governo ordenou a expulsão 
do correspondente da Agencia 
Telegraphica Judia. Isto veiu 
augmentar as apprehensões 
Gos judeus italianos, os quaes 
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DOS JUDEUS ITALIANOS 


| recelam que o governo dentro 
pa breve decretará medidas 
drasticas para: difficultar - as 
actividades dos cldadães ju- 
deus. Em caracter particular, 
mas pelo que parece , com ap- 
provação do governo, já se faz 
sentir uma differenciação-nas, 
industrias do cinema, do'thea- 
tro e da imprensa, bem como 
nas universidades e nas insti- 
tiuções publicas, onde os ju- 
deus occupavam posições de 
destaques. Lembra-se que o 
número de judeus italianos é 
Je cerca de 40.000, ou seja ap 
roximadamente. um decimo 
de 1 "|” do total da população. 
Ao contrario de muitos qutros 
paizes, no emtanto, elles estão 
quasi. todos em situação pros- 
vera, como -homeps de nego” 
cios e como intellectuaes, sen- 
do que muitos delles se iden- 
tificaram como fascismo. : O 
jornalista Virgilio Gayda de- 
fende hoje á noite o program- 
ma racista e escreve: “Só exal- 
tando e defendendo a raça, é 
que poderemos defender a 
conquista do Imperio... Ago- 
1a, que conquistamos o Impe- 
rio, e que a Italia cresceu em 
tamanho, emquanto nossos 
| adversarios detinham debaixo 


, Conclue na 2.º pagina 
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os sectores de Begis, Viver e 
Benafer, que foi mantido sem 


interrupção até às 14.00: ho-: 


ras, fazendo crer tratar-se ue 
- preparação para uma offensiva 
de grande vulto por meio de 
tanks e'da infantaria, 
| Durante o periodo do bom- 
bárdeio, os obizes eram atira” 
dos á razão de dez por segun- 
do, contra: a linha curva - das 


defesas republicanas nas cordi-' 


lheiras de Begis a Nebager. 
Entretanto, à tarde, os repu- 
blicanos continuavam a resistir. 


A PIQUE UM NAVIO DINA- 
- MARQUEZ 
LONDRES, 22 (U.-P.) — O 
representante do Lloyd em 
Marselha informa que o navio 
dinamarquez ““Bodil”, de 844 to- 
neladas, foi bombardeado e 
posto a pique por um avião, 
ao largo da costa hespanhola, 
A tripulação foi acolhida. a 
bordo do- navio-motor  inglez 
“Derbyshire”. 
O “Bodil”, que visjava de 
Danzig para Nice, passou por 
Gibraltar a 18 do corrente, 








ea 0 Japão ter fe 
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treneral liagaki, minis 
tro da 'Guerra do Japão 


TOKIO, 22 (U. P.) — O gabi- 
nete Japonez esteve hoje reunido 
sob a mais séria tensão interna- 
cional desde o Incidento do rio 
Amur, ha um anno, afim de dis- 
cutir a recusa por parte da Rus- 
sia em retirar as suas tropas da 
zona fronteiriça, depois da decla- 
ração official dizendo que a at- 
titude da Russia constituía um 
desafio que o Japão estava dis- 
posto a tomar “as necessarias no. 
didas" para enfrentar. 

O tom marcial empregado na 
linguazem dos diplomatas é que 
teria levado essa questão a um 
ponto em que nenhuma das par- 
tes poderá recuar sem sério dam- 
no ao seu prestígio, 

Entretanto, ns noticias proceden- 
tes da fronteira dão-a entender 
que ambas as partes. estão se pre 
parando para uma acção militar, 
se fór necessario. 

“A Agencia Domel noticiou que 
cíncu destroyers russos chegaram 
à Bahia de Posslet, no ponto ex- 
tromo sul de Blberia, em cuja 


— 


PARIS, 22 (U. P.) — As gigan- 
tescas peças de artilharia que, 
guarnecem a costa troaram esta 
tarde por occaslão do embarque 
do rel Jorge VI e a rainha Eliza- 
peth de regresso à Inglaterra. AS, 
baterias estão collocadas em fren- 
tc à costa ingleza, sendo a dis- 
tancla entre os dois lados do Ca- 
nai de Mancha de apenas de vinte 


! 


milhas. E ke 


Quando os: illustres hospedes 
entraram no hinte real, 05 cam 
nhões francezes deram a ultima 
salva de terra. Os navios da €s- 
quadra nacional combolaram O 
hiate “Enchantress” até alto mar, 
saudando os soberanos pritanni-' 
cos com os disparos de praxe. | 





Approvada pela | 
| entação do govi 


PRAGA, 22 (U. P.) —: 
declara-se que a França manifes 
vação pelo papel que o'govern 
: “nhando nas presentes negociaç 
effectivos | dezoito kilometros que abrange | cómo no tocante ás linhas g 


nalidades. 


Essa approvação, tal como, 
digna de todo o credito, foi tran 
renta e oito horas aos srs. Hodza js; 
francez em Praga, sr. Victor de 


seu regresso de Paris. 
“= 0"8r: 'de -Lacrotx 


ES “ cá 
negociações seriam 


As ultimas homenagens da 
Passagem por Dover — & 
à estação de Victoria 


era 
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a série de conver- 
publicos de carn- 
social, diplomatico 
alizada durante a vi- 
mberanos da Grã Bre- 
e tanto contribuirão: 

a solidariedade an= 


ra vez, após a guer- 
'e a Inglaterra. che-. 
accordo - completo 
as: questões pendentes 
Espera-se: que” os: dols 
ta - procederão' de 
rdo' em todos 0s-as- 


mM 


mpo diplomatico. 
na 2º pagina. ! 
Sigo Kaye DEA cio, corahb is 


“sêmana,-appro- 
ue-vém desempe- 
'as minorias, bem 
nto das macio- 
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idicado por fonte 
nas ultinias qua- 


3. 


minoria, do que a Grã-Bretanha. 

Nos cireulos do governo approxima-se a approvação 
manifestada ao: presidente do Conselho e ao ministro de 
Estrangeiros tcheque pelo sr. de Lacroix, da recente de- 
claração feita pelo sr. Daladier, de apóio á Tchecoslova- 


finitiva. 


quia. A maioria dos observadores é de' parecer que a 
approvação, por parte da França, das linhas geraes do 
presente projecto do governo, accelerará a solução des 


1 


o ameaças é 





Continiia grave a tensão entre os dois paizes - Nova 


reunião do gabinete nipponico - Dispostas ambas. . 


as partes para uma acção militar — Em franca acti- 
vidade os aviões sovieticos-na fronteira mandchi 


- (Os mappas em que se 


baséia o governo russo 


quando affirma não ser japoneza a zona em questão 


«ona estavam sendo despejados 
“ropas. 

- Noticies não confirmadas de 
Cantão dizem que submarinos 
“ponezes estão se movimentando 
ara O norte, no que suppõe em 
ronnexão com tensão com 8 
Russla. 


Um porta-voz do Ministerio do 
Exterior, desmentindo que o er. 
Bhigmetsu, embaixador do Japão 
“na Russla, tivesse ameaçudo o 
emprego da força, reaffirmou, en- 
tretanto, que o Japão continia 
a reclamar a retirada, admittindo 
que o sr.' Litvinoff poderia ter 
“tido a Impressão” de que o sr. 
Shigmetsu ameaçava: recorrer à 
força. O mesmo informante ex- 
cusou-se (de dizer se estão sendo 
planejados esforços diplomaticos: 
& vista dg recusa por parte da 
Russia de attender & recinmação, 
do Japão quanto à collina situada 
em territorio do Manchukuo. 


ENCONTRADOS NOVOS MAPPAS 


MOSCOU 22 (United Press) — 
As vuutoridades sovieticas encon= 
traram novos mappas do região 
de Chanchl, os quees demonstram 
que as allegações japonezas não 
tém fundamento, e que serão uti- 
lizados no caso de novas trócas 
de vistas diplomaticas, E já que 
tudo prova, inclusivo o mappa a 
que alludimam os japonezes, o die 
reito dos Sovietes, considera-se nos 
circulos sovietivos que o Japhu 
creou um incidente artificial, pos- 


sivelmente com o objectivo de at 
trahir a ettenção dos membros de 


* governo “chinez. 


Não ha 'Indicações de que as 
conversações "* tenham  proseguido 
hoje, e embora & embaixada nip- 
ponica, mnaturalmente,' se mante- 
nha em ' contacto - constante com 


“Toklo nenhuma instrucção mais 


recebeu, 
Nesse meio tempo o “Pravda”, 


“om editoral critica severamente a 


torrente de boatos que emana de 
Berlim, Riga, Vearsovia e outras 
cidades, com o deliberado pro- 
posito de atear a guerra.. 


ACTIVIDADE DOS AVIÕES NA 
FRONTEIRA 


TOKIO, 22 (U. P-) — Enquanto 
os correspondentes Internaciondes 
destacados na fronteira informam 
quo os nviões sovicticos continuam 
em franca actividade, um porta- 
voz do Ministerio do Exterior de- 
clarou que o-Japão havia exigido 
a retirada das tropas sovieticas 
do territorio em litígio, sem o que 
estaria disposto a tomar “as me 
didas necessarias”, necrescentande 
o referido porta-voz que o Japão 
considera ter o direito de agir na 
qualidade de protector do Mancht- 
kuo, salientando que a Russia pro- 
vocou abertamente o Japão no 9e 
cupar o monte perto de Chang Ku 
Feng, repetindo a provocação den 
tro do proprio territorio do Man- 
chukuo. Com referencia á tensão 





» "surgirem, principai- 








"existente nas relações entre os 
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No Congresso Argentino realizou-se, 


» 


hontem, uma sessão historica * 


COMMEMORANDO A ASSIGNATURA DO TRATADO DE PAZ DO CHACO, 
FALARAM OS CHANCELLERES CANTILO, BAEZ E MEDINA, OS PRESIDEN- 
TES DO SENADO E DA CAMARA DOS DEPUTADOS E 0S EMBAIXADORES 
DO BRASIL, DOS ESTADOS UNIDOS, DO URUGUAY, DO CHILE E DO PERÚ 


'A repercussão do magno acontecimento em Washington, 


Londres, Genebra, Ro 


Palacio do Congresso da 
BUENOS AIRES, 22 (U. P.) — 


“Yin” o: doParaguay e respectivas 
delegações, bem como nos media- 
dores da Conferencia 'da Paz do 
Chnco, : 

Assistiram à sessão solemnes os 
representantes - de todos os paizes 
americanos o de diversos da Eu. 
ropa, O recinto se achava llteral- 
mente cheio, 

Ao abrir a sessão, o chanceller 
José Maria Cuntilo pronunciou 
ligeiro discurso enaltecendo o exi- 
to dos esforços dos mediadores. 

Falaram, ainda, o embaixador 
brasileiro sr, Eodrigues Alves, O 
presidente Interino do Senado, sr, 
Patron Costa, o presidente da Ca- 
mary dos Deputados, sr. Juan Q, 
Kaiser, os chancelleros Diez de 
Medina e Ceclllo Bnez, o sr. Bar- 
reda y Laos, do Peró, Martinez 
Thedy, do- Uruguay, Sprullle Bra- 


NUS 


ndo 


bo 






Vorofilov, commissario 
“da Defesa Nacional da 
Russia 


dois paizes, declarou: “Mesmo 113 
presentes circumstancias o Man- 
chukuo e o Japão fizeram prova da 
maior paciencia, sempre na espe- 
rança de que os Soviets encontras- 
sem o caminho da razão; entretan- 
to o Japão presentemente aftirma- 
se disposto a tomar as necessarius 
medidas e proclama ao mesmo tem- 
po o direito que lhe nssisto de tor 
mal-as. O. mesmo porta-voz, acul- 
selhando a Russia a levar a sério 
o protesto japonez, disse: “A pro- 
porta japoneza offerece bases ra- 
conveis parao restabelecimento do 
“statu quo”, tornando-se grave & 
responsabilidade dos Soviets em 
virtude do sr: Litvinov ter recusa- | 


CE tm e 


do dar ouvidos á proposta do Ja- 
pão: Antes de ter esta declnração 
sido fornecida á imprensa, o mi- 
nisterlo reuniu-se, afim de consi- 
dernr a recusa formulada à ; 
gencia do Japão sobre a retirada 
de tropas: 





e de La Paz ' 





Argentina, onde se realizo 

den, dos Estados Unidos,-e Bian- 

chi, do Chile. . - 
A REPERCUESÃO BM. | 


? 
ido pet AB BENGRON, o crçirricas 
“WASHINGTON, o (UPS 


-Fol. devéras impressionante a de- 


monstração de jubllo levada a ef- 
feito hoje pelos diplomatas pán- 
americanos por motivo du. asst- 
gnatura do Tratado de Paz do 
Chaco, Após a reunião da com- 
missão executiva da União Pan. 
Americana, q ministro da Bolivia, 
sr, Guachalle, e o encarregado de 
Negocios do Faraguay, encontra- 
ram-se pela primelra vez e troca- 
ram um cordial aperto de mãos, 
pousando em seguida para 95 pho- 
tographos em companhia do o] 


"Leo Rowe, director do Instituto 


No edificio da União foram hns- 
tendas as bandeiras das vinte e 
uma republicas americanas, fleun. 
do juntas 'as do Paraguay e da 
Bolivia. 

Após a reunião, durante a qual 
usaram da palavra os 5r5, Cor- 
dell Hull e representantes do Pn- 
raguny e da Bolivia, os diplomatas 
mantiveram amistosa palestra, 
manifestando nos jornalistas a an- 
tisfarão que lhes causou o magno 
acontecimento de hontem em Bus- 
nos Alres. 

. EM | GENEBRA 


GENEBRA, 22 (U. P.) — A che- 
gada do telegramma do sr. Tos6 
Maria 'Cantilo, ministro do Exte- 
rlor da Argentina, annunciando n 
assignatura do tratado de paz e 
nmizade entre a Bolivia e o Pa- 
ramguny fol aqui acolhido; em to- 
dos os clreulos, com a malor sa- 
tistação. Os esforços desenvolvi- 
dos pela Conferencia da Paz no 
sentido de chegar a uma solução 
satisfatorin da questão do Chaco, 
foram aqui seguldos com Intenso 
Interesse e com esperanças de que 
terminassem «Je. maneira feliz. 
Observa-se, agora, que » palavra 
“finls” pôdo ser escripta a propo- 
sito da Jongo conflicto que sepa- 
rou os dois paizes, Genebra feli- 
celta todos os membros da Confe- 
réncia da Paz, especialmente o seu 
presidente, pelo feliz resultado 


conseguido. ' 
EM ROMA 

BOMA, 22 (U, P.) — As auto- 
ridades fascistas expressaram a 
sum satisfação pela assignatura do 
Tratado de Paz do Chnco, em- 
quanto os jJornnes limitam-se u 
noticiar o facto, sem tecer com- 
mentarios. Sallentn-se o facto do 
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| um amigo certo, para os bons 


CONCURSO POPULAR N.16 
DO «DIARIO DE NOTÍCIAS» 


(DE 1 A 31 DE JULHO DE 1938) 


28 - 7 - 1038 Recorte o coupon ao lado e eolleo no 
Faça ao seu Mappa. Uma vez collados os 2? 
Diario do Noticias || COUPOns do mez, remettao a nossa 

o seu jorna: redacção e aguarde “0 sorteio, pela 


Loteria Federal de 10 de Agosto. 


Os Mappas para o Concurso Popular n.º 17, serão dis- 
tribuídos gratuitamente dentro do Supplemento que acom- 
panhará a nossa edição de domingo, 31 do corrente. 


Habitue-se a ler unt jornal bem informado, bem escríptu 
bem orientado, bem feito, e terá ganho um conselheiro jlel e 


DE 
O rr 


ma e na imprensa de Buenos Aires 





ua sessão solemne.' 


tratado ter sido concluido fóru da 
Liga das Nações, sendo geral q 
prazer porque u sessão final fol 
presidida pelo sr. Cuntilo, ex-eme 


Shuientdde dn atoemica au Malla 


unde gozty do grando symputhias. 
EM LONDRES 


LONDRES, 22 (U. P.) — Os elm 


culos britannicos expressuram & 
sua satisfação pelo fucto do ter 
sido ussignado hontem o tratado 
de paz que poz termo a uma di- 
vergencia interminavel, classifl. 
cando esse tratado como um don 
mais significativos avontecimene 
tos da historla do Continente 
Americano, neste seculo. 

Os elementos vfficlaes recusa 
sam-se mn commentar o grande 
acontecimento, mus os cireulos 
bem informados compararam & 
asslgnatura do tratado de pax ne 
Chaco ao recente accordo Anglo- 
olre, que terminou com uma guer- 
ra commoércial de seis nnnos entre 
duas nações britannicas, 

No momento em que a tensão 
de. aulmos ua Europa se torna 
ehrontes o & guerra da Hespanhn 
continita encarniçada após dois 
ennos, os observadores da situm- 
cão Internacional recebem com e 
maior jubllo as hoas novas che- 
gadas da Amerlen, de ver que O 
tratado é encarando pelos sul-amo- 
ricanos como o banimento ds 
guerra em seu vasto territorio. 


NA IMPRENSA PORTENHA 

BUENOS AIRES, 22 (U. P.) — 
Os matutinos de hoje relegaram 
todo o moliciario para segundo 
plano, afim ce dar o maior des- 
tnque & assignatura do Tratado 
'do Chaco e pôr em relevo todas 
as manifestações da reconciliação 
boliviano-puraguaya. 

Os jornaes reproduzem, em ty- 
pos fortes. trechos do discurso 
do presidente Ortiz sobre n victo- 
ria da democracia e a lição de 
éthica política. 


NENHUM  COMMENTARIO NA 
IMPRENSA DE LA PAZ 

LA PAZ, 22 (U. P.) — Os jor- 
naes reproduzem os discursos pro- 
nunciados, hontem. em Buenos 
Aires, por «ceasião da assigna 
tura do tratado de paz e enchem 
varias paginus com informações 
detalhadas subre os diversos actos 
relaclonados com o grande acof- 
tecimento. 

Nenhum comimentarlio, entretan- 
to, apparec: nas diversas folhas 
que se publiram na capital da Bos 
livia. 









como para mãos dias, 
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REGRESSARAM 


SOBERANOS BRITANNICOS 


Conclusão da 1.º pagina 

Diversos pontos sobre a guerra 
hespanhola e es relações com & 
Ttalia foram finalmente esclare- 
eidos nas conversações diploma- 
ticas de quarta e quinta-feira des» 
ta semanas. 

Soube-se que o re! Jorge VI 
na conferencia que reslizou de 
manhã com seus conselheiros 00- 
“cupou-se particularmente das con- 
versações com os ministros fran- 
ceves, sendo discutidos os diver- 
nos das consultas com 
muito interesse. 

-Cads uma das palavras profe- 
rigas pelo soberano, particular- 
mante seus clogios no exercito 
francem, após a brilhante parada 
militar de hontem, mostra que à 
"Entente” é ceda vez mais forte 
“e que talvez nunca, desde 1814, 
“os laços que ligam os diplomatas 
eos militares francezes e ingle- 
“paE foram tão estreitos e solidos. 

CHEGADA A* INGLATERRA 
:- DOVER, 22 (U- P;) — Uma mul- 
tidão composta de milhares de pes- 
s0as que aqui estão passando o ve- 
tão, reuniu-se no alto dos penhas- 
sos, de onde acclamaram enthusias- 
ticamente o “Enchanteress” em 
que os soberanos regressavam O 
que vinha . escoltado pela quinta 
Potilha de destroyers: Os reis de- 
“sambarcaram «no cáes do Almiran- 
tado ás 7.25 da tarde, tomando -O 
;rbm para Londres dez minutos de- 
pois, sendo esperados na capital às 
9 horas da noite. 

LONDRES, 22 (U. P) — Os so- 
beranos chegaram a Victoria Sta- 
tion exactamente ás 9:14 minutos 
da noite, tendo sido recebidos no 
cães por Sir Samuel Hoare: Logo à 
soguir tomaram logar no autome- 
wél real que os levou ao palacio de 
riu Durante o trajecto 
erificaram-se scenas que lembra- 
»wam os festejos do Jubileo & da Co- 
roação.- Uma multidão cauculada 
em mais de 5:000 pessoas, estava 
rounida em frente ao palacio '€ 
quando se approximou o carro, en- 
toou o hymno- nacional. Como ain- 
da depois dos soberanos terem da- 


“ompareçam á secretaria 
da Delegacia Especial de 
Seguranca Política 
e Social 


Devem comparecer com a maxi- 
ma urgencia & secretaria da De- 
tegacia Especial de Seguranca Po- 
ntica e Social, os ers.: Arlindo da 
Costa Amaral, Adhemar Coelho 
Duarte, Arthur Geraldo Cony Tu- 
cas, Dollar Godofredo Walsh, Tbe- 
rê Caldas Sayão, Joviano Cordel- 
ro Chagas, Luciano do Espirito 
ganto Grillo, Linandro Dias, Ma. 
rio Alves Costa, Manos] Emilto 
Vieira, onclair Guaiba Lisbôa, 
Platão Anacleto Ribeiro e Sylvio 
Telxeira, 


VAIADOS EM DUBLIN OS 
“ CADETES ITALIANOS 


DUBLIN, 22 (U. P.) —Os 
cadetes italianos dos navios 
itallanos “Vespucci” e “Co- 
lombo” foram vaiados e recer 
bidos com gritos de “abaixo 
Mussolini" quando passeavam 
pela cidade. A policia correu 
para o caes, quando os mani- 
festantes se dirisiram para o 
local onde estavam atracados 
.O6 dois navios. 


creed teatro termo et run do mt cd do do 


PARÁ BUENOS AIRES 

REGENTE DE ORCHESTRA 

“LEIRER E 10 CANTORES 
DE OPERA ALLEMAES 


GENOVA, 22 (U. P.) — Pe- 
lo “Augustus” seguiram para 
Buenos Aires o regente de or- 
chestra Kleiber e dez canto- 
Fes de opera allemães. 


























> TENENTE IVAN- CA- 


DE PARIS OS 


do entrada no palacio, o povo não 
cessava as suas acclamações, Os sô: 
beranos e as princezas Elizabeth é 
Margareth assumiram ao balcão,. 
do onde agradeceram ,inclinando a 
cabeça e agitando o braço. As ae- 
clamações da multidão recrudesce- 
ram de enthusjasmo- Ouviu-se ao- 
vamente o, hymno nacional fi- 
nalmente o povo-se dispersou; de- 
pois que a familia real se havia ré 
tirado: 1% u 

A rainha desembarcoa com um 
vestido branco eo rei trajava um 
terno cinzento é chapéo côco, ten- 
do ambos optima & parençia 

O povo que estacipnavé 80 longó 
do trajecto ssudava. delirantemen- 
te o cortejo real, acenando com 
lenços, no que eram acompânha- 
dos por grande numero de turis- 
tas francezes chegados durante ç 
dio e que gritavam: “Vivo le Roil 


0 CRUZEIRO DE ROOSEVELT 
PELO PAGIFIGO 


S. FRANCISCO; 22 (U. P.) 
— No decorrer da-viagam que 


está realizando pelo Oceano 
Pacífico, o presidente Roose- 
velt espera chegar'nó proxi- 


mo domingo ás-Ilhas -Gálápa-. 
gos, onde, pretende demorar” 
st uma semana, visitândo va 
rias Ilhas de que se Compõem 
o archipelago, O "Houston 
em que o presidente esta rea- 
Mzando -o cruzeiro: vem. man 
tendo uma velocidade 21 nós, 
e com excepção de certos pe- 
riodos de chuva, tem encontra 
do bom tempo. O Presidênte 
passa grande parte dó tempo 
estudando os negocios publl- 
-cos, mantendo-se em contacto 
permanente com Washington 
pelo radio. , É 


0 “RAID” DO “NORDMEER” 


NOVA YORK, 22 (U. P.) — 
O aeroplano allemão “Nord- 
meer” chegou dos Agores ás 
9 horas e 42 minutos, comple- 
tando o percurso de 2.397 mi- 
lhas em 17 horas e 42 minu- 
tos. Como já foi annunciado, 
o “Nordmeer está realizando 
vôos de experiencia entre a 
Europa e a America do Nor" 


te. 

O capitão Joachim Blunken- 
brurg posou o avião na bahia 
de Mannahtan, em frente á 
base aerea da Pan American 
Alrways, no mesmo local em 
a o Mercury desceu, hon- 
em. 


. O Supremo Tribunal 

Federal tambem. ne-' 

dE ça poeira varre corra ba 

-— fgou o pedido -:: 

O Supren:o Tribunal Federal, na 
sessão de hontem julgou o Te- 
curso de “hnbeas-corpus” impe- 
trado em favor do 2º tenehte do 
Exercito, Ivan Cabral da Silveira, 
que, ha algum tempo, asssssinára 
o seu collega de farda, 1º tenente 
José Pitombo Cavalcanti, por fa- 
ctos que se desenrolaram no 
quartel do 7º R. O. 1. 

Encontrando-se preso & ordem 
do commando daquella unidade, 
impetrou o advogado do paciente 
a ordem de “habeas.corpus” 


de conformidade com o voto do 
ministro Salgado Filho, foi a mes- 
ma negade, por estar o paciênte 
respondendo pelo crime praticado 
na Justiça que lhe compete — 
a militar, 

Interposto recurso pars o Su- 
premo Tribunal Federal, na bes- 
são de hontem, sendo relator O 
ministro Armando de Alencar, por 
unanimidade de votos, foi negado 
provimento ao mesmo, : 





































| ao 
É Tribunal Militar, onde, 


“SERVIÇO” - BASE DE 
TODO TRANSPORTE 


Lançândo um olhar retrospecti- 
va para os primitivos dias da for- 
mação das grandes civilizações. 
surprehende nos, sobremodo, a in- 
fluencia-que o transporte já excr- 
cia, e ninda exerce, não só na for- 
mação, como também, no progres- 
so dos grandes povos. Observan- 
do-se, mesmo de relance, este pon- 
to, motá-se uve com O transporte 
sempre vêm 4 pujança economica 
do Estado, o crescimento sensivel 
da ulação, o augmento conside- 
ravel das actividades commerçiaes 
é indastriaes. 


Todavia, ar o transporte é um 


dos mais ponderaveis propulsores |, 


da civilização, o “Serviço” é, para 
o transporte, condição primácial 
de existensiu. Principalmente num 
paiz comô o nosso, onde as diz 
tancias são ultra-dilatadas, onde 
as cldadês vão escasseando á pro- 
porção que sr avança para O In- 


“ferior, e ende ot conhecimentos 


mécanicos são pouco dissemina: 
dos. 

Entretantu, a Companhia Ford, 
revelando, mais uma vez, O seu 
fleme désejo de bem servir, solu- 
cionou, da melhor maneira posei 
vél, este problema, ereando as 
escolas ambulantes para à dival- 
gação dos mais modernos -conheci- 
mentos da mecanica. e electrici- 
dade appHcadas so automobilismo 

Dahl a. rssão dos caminhões 
Ford serem os mais apropriados 
ás moscas condições. Espécializa- 
doa para serviços de transporte, 
sob ns condições mais adversas, 
os caminhões Ford V-8 podem, 
realmente; obter “serviço” onde 
quer que ne encontrem. 


RECEBIDO PELO PAPA O 
CARDEAL LEME 


CASTEL GANDOLFO, 22 — 
(U. P.) — Sua Eminencia O 
Cardeal D. Sebastião Leme 
fot recebido em audiencia par- 
ticular por sua Santidade O 
Papa, hoje. pelo espaço de 
quarenta minutos. : 


INTENSIFICADA A CAM- 
PANHA ANTI-SEMITA 
NA ITALIA 


Conclusão da 1.º pagina 
da corrupção. chegou a hora: 
o caso do problema racial é O 
problema de defesa da força. 
O problema racial ultrapassa 
a os- limites da doutrina 
e torna-se um problema con- 
creto e essencial da politica”. 
A “Tribuna” escreve: “O 
problema racial não é uma 
coisa abstracta: é uma ques 
tão de vida e-de poder... O 
espirito aryano é. essencial- 


mitico é mercantil”. O jornal 
accrescenta ainda que os ju” 
deus foram os primeiros racis- 
tas. O orgão ultra fascista 
“"Tevere” diz que é | preciso 
desinfectar a cultura italiana 
dos judeus e que não basta 
desfazer-se délles: será neces- 
sario dever toda a orientação 
que elles: impuzeram aos es 
tudos Italianos, com o fim de 
modificar o verdadeiro cara- 
oter da Italia. 


COMPRA 
LIVROS 


A LIVRARIA QUARESMA 
compra livros, qualquer 
quantidade e qualquer as- 
sumpto: — Rua São José, 
ml e 73 — Tel: 22-6946, 
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[Recusado de um desfalques 
perior a mil contos de reis 





Preso a pedido da policia argentina — Vinha 


fundar uma casa de cambio no Rio 


PORTO ALEGRE, 22 (A. N,) 

-— Desde hontem encontra-se pre- 
so, em Osorio, o individuo An- 
dreas Martinez, eccusado de ha- 
«ver suberahido importancia su- 
sperior a mil contos do Banco Hes- 
> panhol de La Plata. Afim de obter 
«e declarações do mesmo, o corres- 
«- pondente da Agencia Nacional fol 





- 


“nhado ultimamente 400 pesos men: 
saes, e esperava, em breve promoção 
Deixou sua familia na Argentina, 
onde possue confortavél casa de 
“morádia. Declaroy que esteve pou- 
“cos dias em Montevidéo, fazendo 
algumas compras necessarias, vin» 
do epós para o Brasil, “Na cidade 
do Rio Grande pretendia fundar 





“Até âquelia cidade. Trata-se de 
«Mm homem de pequena estatura, 
de cabellos castanhos, com 36 an- 





uma casa de cambio, Ficou bas- 
“tante surpreso com a actividade 
da polícia brasileira, pois julga- 


nos de idade, revelando bastante 
inteligencia. Não fala portuguez, 
--6 de origem hespanhola e reside 
ta Argentina ha muitos annos, 


va poder viajar descançadamente 
pelo littoral do nosso paiz sem 
ser descoberto. Martinez deverá ser 
remettido, amanhã, para esta ca- 


Pnde ha desseseis annos era em-| pital, 











pregado do Banco Hespanhol, oc- 
xy gupândo o cergo de contador. 
;: Disse-nos Andréas que estava ga- 


Ep 


a 


— 


PEÇeS 
a 


Pará 


“UM JULGAMENTO ANSIOSAMEN- 


TE ESPERADO 


BELÉM, 22 (D. N.) — Foi mar- 
cado para os primeiros dias de 
«Agosto vindouro, o julgamento no 
-Tribonal do Jury de São Domin- 
-os do Capim, do processo referen- 
cite mo tríplice assassínio e rouho, 


sconhecido pelo “crime do Igarapé, 


-Palhetas”, em que foi sscrificado o 
velho commerciante Bernardo Do- 
mingos da Lue e duns netas» 

= O crime que se verificou em 1951, 
decorreu longo tempo sem se con- 
seguir apurar quaes os criminosos, 
mondo esses emfim identificados 
dentre as proprias testemunhas do 
- processo: São elles Paschoal Almei- 
da e Almerindo de tal, os quaes do 
industria so imiscuiam nos procoa- 








Em eeu poder foram encontra- 
dos 30 mil pesos é outros obje- 
ctos no valor de 800 contos. 





sos anteriores com o intuito de fa- 

zer accusações a pessoas innocen- 
p tes e despistar a pollcias 

A accusação estará a cargo do 
promotor Eduardo Patriarcha- 


Maranhão 


ENERGICAS PROVIDENCIAS 
CONTRA O AUGMENTO DE PRE- 
Cos DOS GENEROS DE PRI- 
MEIRA NECESSIDADE 

S. LUIZ, 22 (A: N.) — Foi leva- 
do ao conhecimento do governo Jo 


! Estado que, com a extincção da 
| Commissão do Tabellamento que 
controlava os preços de 


enerun 
destinados ac consumo publico, zo» 
bretudo os considerados de primei- 
ra necessidade, os mercadores dos 
mesmos têm se dado á pratica de 
uma authentica exploração, Eleva- 





modo a tornar quasi prohibitiva s 
sua acquisição. A* vista desse abu- 
go o interventor federal recommen- 
dou ao prefeito desta capital im- 
mediatas e energicas providencias 


Ceará 


IMPRESSIONANTE DESASTRE 
FERROVIARIO 
FORTALEZA, 22 (D- Nº) — No 
Togar denominado Itapagi um trem 
de carga virou num grande dest). 
ladeiro. Toda a composição tombou 
no abysmo, causando a morte de 
pe homem e ficando varios fori- 
os. 


Pernambuco 


DESOCCUPANDO A ILHA FEH- 
NANDO NORONHA 


RECIFE, 22 (A. N.) — Chegou 
hoje, ás & horas, o sr. Arthur Mon- 
ra, secretario do Interior, trazendo 
comsigo 287 presidiarios da ilha 
de Fernando Noronha. 


A 
Alagõas 
SEVERAS MEDIDAS CONTFA 
UM SURTO EPIDEMICO 

MACEIÓ, 22 (D. N.) — Entrevis 
tado pela imprensa sobre o surto 
epldemico causado pelo mosquiro 
africano “anophilis costalis”, o ui- 
rector da Sauds Publica, sr: Rey- 
naldo Gama, declarou que não es- 
tamos absolutamente deante de um 
perigo, pois as severas medidas to- 
madas pelo governo federal limita- 
rá o surto 4º zonas infestadas até 


agoTa- 

Sergipe 
INAUGURADO O NOVO EDIFT- 
Cio DA PREFEITURA EM 
ITABAIANINHA 


ITABAIANINHA, 22 (D, N.) — 


rom os preços dossos generos, du | A data de hoje assignalou um 


di Federação 
de-Janeiro, e v sr. João: Daudt de 
Oliveira, presidento da: Federação 
das Assoéinções Comme 


advogado «“» Associação 


gado. 





mente heroico, emquanto o se-. 









o imp 
Sob a presidencia 
reuniram-se, hon 
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/ BS. hi 
representantes: 
Tuve logar, bontém, Ne 










Ministe- 


riot da Fazenda, Bób "Ur WEdsid ncia 





do sr. Arthas de Sousa Costa, 
uma reynião ná qual fapamitrata- 
das varias, questõés dê intereste 
do conimercin, Comparéceram oa 
srs Euvaldo Lodi-eiWaldemar 
Mesquita, presidente e Ldifector 


Industrial do Rio 


gelaes do 
ok" srs, 






Brasil, aconipanhados 


Fausto de Freitas e. Gastro: e 


Otto Gil, consultor «jurídico e 


--Commer- 


elal- do Rio dc Janeird2>=" 


Foram examinadas" varias ques. 
tões sobre imposto ds contumo é 


ficou deliberado que as emendas 


a modificações , pleitéadas, pelo 


commercio e pelas industrias, e 


já definitivamente - approvadas, 


constituissam objecto 'da um ..de- 
creto a ser brevemente. promulga- 
do, Quanto é» outras,: côntinua- 


riam em «studo, e, séndo- appro- 
vadas, outro decreto será promul- 


Passando-se a tratar j “da ' vêndas 


mercantis, foi lembrada á neces. 
sidade dê sé ultimars reforma 


ds legislação. de que está encar- 


regada uma commiisão;::0 -presi-, 
dente dessa commistão, ar, João 


Firmino Corrêa de: Araujo, Infor- 


mou ter. raunido. os funcçiônarios 


que a compõem, com: presença 
do sr, Fausto de Freitas-e Castro. 


assentando-se uma orientação que 


a todos satisfoz. Entretanto, o 
trabalho não foi ultimádo, por- 
que a mesa commitsão 4a en- 
carregada das emendas: & lei do 
imposto de eonsumo,-mas- será 
assumpto liguidado nosprimeiros 
dias do proximo mez “de agosto, 

Como, porém, tenham, surgido 
difficuldades para o pagamento 
do imposto por occasião dias trans- 
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“apeakerá oe 


4 
12:05 em: '— Dance Orchestra ' 


- (B) Européan direction, 
(SA) South American direction, 


From the State of Washington 
4t is reported that twenty nw A- 
res broke out today iu addition 
to tho existing 150, Alth no pros 
pects of reallef. 

WASHINGTON .. In his note 
to ambassador Najera of Mexico 
lest night, secretary of Btate Cor- 
dell Hull did not mention the 
expropriated oll properties but 
olearly  implied arbitration for 
ali expropiated oil properties be- 
gining with the agrarian lands. 

NEW YORK —The Stock Mar- 

ket opsned irregular with mode- 
rately uotive trading. At closing 
time the market was firm with 
moderate trading. 
Bonds openéd steady and closed 
ipregularly higher, United Sta- 
tes government bonds clossd ir- 
regulary lower, ) 

Cotton opened higher with Oc- 


ministrativa deste múunicipio em 
que fol Inaugurada a nóva Préfel- 
tura, serviços de calçamento e 
nutros melhoramentos, 


grande acontacimento na vida E 


Bahia 


MELHORAMENTOS NAS ES- 
TANCIAS HYDRO-MINERAES 


BAHIA, 22 (A. N.) — O inter- 
ventor Landulpho Alves assignou 
decretos: abrindo creditos espe- 
claes de 972:0003000, para. atten.. 
der às despesas provenientes com 
a continuidade dos serviços de ur- 
banização e melhoramentos. da es- 
tancia -hydro-mineral ds Cipó, 
proseguimento do plano de urba- 
nização e melhoramentos da es 
tancia hydro-mineral de Itepari- 
ca; abrindo um: credito esperial 
de 24 contos para o pegamento 
dae despesas provenientes da emis- 
são de 12 mil apolicts ds obras 
publicas, destinadas 4 caução & 
garantia do emprestimo de 6 mil 
contos, referente à exploração dê 
ahisto betuminoso em Marahú:; re- 
gularizando a «situação dos 0c- 


"upantes de terras devolutas no] 


fistedo, que não cumpriram, ain 
da, os dispositivos da legislação 
do terras, em vigor. 


LESARAM O COMMEROIO 

PETROPOLIS, 22 (D. N,) — A 
falta de troco nesta cidade tem 
motivado innumeros abusos por 
parte da individuos Inescrupulo- 
“os que, aproveitando-se da situa- 
cão, vem lesando o commercio. 


Conduzindo pacotes de moedas 
de 158000 e 28000, propõem a tro- 
ea por notas grandes, coisa natu- 
ralmento accelta pelos commer- 
clantes evidos de dinheiro miudo, 





HIGHLIGHTS OF S 


10:18 pt. — The Muse :Xou: Want 
(*) Clty In which program originates. 


mentos gy-nnasises do Estado, 


porto de Paranaguá, destinados ao 


Rio de Janeiro 


As modificações no regulamento! 
isto de consumo 


Arthur de Souza Costa, 


, DO Ministerio da Fazenda, os 
'commercio e da industria 


ferencias do mercadorias no Dia 
tricto 
omissão da lei, ficou apsentado 
dar-se uma solução provisvria ac- 
seitendo-se como regular o paga- 
mento feito até ngora, em dupli- 
cátas ou no registro de ventias 
á& vista, e fixandose um praro 
para regularizar, sem multa, a 
situação daquelles que: não paga- 
ram, c 


Federal, motivada por 


A-essé proposito, o ministro da 


Fazendá deliberou baixar um acto 
que' ponha termo ás duvidas e 
facilite ' o” pagaménto sem multa 
dos quê daixaram de fazel-o em 
oiço pór falta reconhecida da 
et. 





O TRIGESIMO ANNIVER- 
SARIO DA UNIÃO DOS 
EMPREGADOS DO COM- 


MERCIO 


Serão reunidos os repre- 
sentantes de todos os 
syndicatos e associações 


“no festival comme- 


morativo .. 
A União “dos Empregados do Com- 


mercio já iniciou os preparativos para 
o festival com que comtemorará o 
trigesimo anniversario de 14n existen= 
oia e para a pósse da Commípsão Exe- 
cutiva e Conselho Fiscal, 


A Junta Directora deseja reanir em 


sus céde sncial representações de todos 
os syndicatos. e associações em geral, 
além das autoridades federaes e mu- 
nicipaes, numa demónstração de: con- 
fraternidade trabalhista. A Sessão 80- 
têmns deverá ser presidids pelo mi» 
nistro do Trabalho, sendo realizado, 
logo após, um grande balle offerecido 


News in Eng 





Saturday, July 23 


Cincinnati . 


New Yórk (9), 
Schenectády , 


7:00 pm 
8:00 p.m. — Renfro Valley Barn Dance 
8:30 p.m. — Musical Variety Program (SA: 
9:00 p.m. — “Your: Hit Parade," : 

À — vannounçeg' in Spanish, 
b:20: pm. — Concert “in” Rhythm. 

Cesp 7 UORMENDARO 2 14 mi 
9:45 pim. — Capital Opintons, ques 


* weshington (*) 


UI 





tober deliveriés quoted at 882] some whereof are belleved to be 





PESE SS TO A E e 
HORT WAVE RADIO PROGRAMS 


Philadelphia . «e 
+“ . “ 


New York . «o + — WSXAL — 6,100 — 49,1 
New Yotk . cs» — W2XE, — 1,890 — 25.3 


E Neil " cNew York 2.1, — W2XE' — 11,880 — 25.3 
ns Pittaburgh «le. + — WSKE 
Ohithgo = + ec .— WoXP 


“COOPERE PARA À SE- 
GURANÇA DE TODOS” 


Uma campanha educa- 
tiva promovida pela 


Texaco 

A rosolução dos. problemas do 
trafego depende, em grande par- 
te, da koa vontade e dá cooperá- 
ção de automobilistas e pedestres. 
Os melhores regulamentos e a flhs 
calização mais rigorosa são in- 
sufficientes, se o publico não sen 
te -n sna responsabilidade e não 
sa resolve n cooperar, com as 
autoridades. pára à segurahça de 
todos. 

Merece, por Isso, louvores, 8 
campanha organizada pela Texaco, 
procurando prestar a sua collabar 
ração ás autoridades do transito, 
chamando. a attenção, tanto dos 
automobilistas, como dos pedes. 
trea, para u necessidade de um és- 
forto collectivo em favor da obe- 
diencla aos regulamentos do tra» 
fego. ? ; 

Nessa campanha de Segurança, 
n 'Texaco dá emphase 4d facté 
de que, 32 é um prazer e um 
privilogio guiar um automovel; é 
tambem uma grande respónsabi» 
lidade. Cadn antomobilista assm- 
me, perante os seus econcidadãos, 
uma obrigacão' muito séria. Da 
sua prudencia e do seu criterio, 
tanto na direcção como na conser- 
vação do seu carro, muitas vidas 
dependem: Ileve pensar nos ou- 
tros, antes de pensar em si. Deve 
ver, nos inapectores de transito, 
collahoradorcs seus, pata a segu- 
rança geral. ) 

'Por outro lado, numa campanha 
tão util, não fói esquecido o de- 
ver que têm os pedestres, por sum 
vez, de conperar para que, com & 
sia prudencia, se evitem os ascl- 
dentes tão communs pela inobser- 
sancla de cuidados comesinhos, 

A campanha de segurança pa- 
trocinada pela Texaco, através de 
toda 'a imprensa brasileira, é di- 
gna do apoio e do interesse de 
Dee ee 
aos soclos e suas famílias, Desde Já 
todos. 
ficou deliberado que o traje sorá de 
passelo, cómpleto, uma vez que o fes- 
tival terá caracter puramente traba- 
Mista. Não haverá convites para Qs 
associados, servindo de Ingresso a cars 
teira de identidade associativa, com O 
recibo do mez. 
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Ce WIXAF — 0a =31.4 


— 11,870 = 25,2 
“— 6,100 — 46,1 


and closed fróm 4 to 5 points Jo-| of incendiary nature. 


wer spot deliverles at 8,83 and 
October deliceries at B. 73. 


BY THE UNITED PRESS 
NEW YORK — The German 
plane Nordmeer arrivtd here this 
afternoon after crossing the 

Atlantic from Schwabenland. 


BAN FRANCISCO — President 
Roosevelt  aboard thé Cruiser 
Housten is making à 1,300 miles 
voyage from Clipperton Island to 
Galapagos. 


SAN FRANCISÕO — Tt is now 
estimated that eight hundred fo- 
rest fires are raging along the 
Pacific coast, on the states of CR» 
Iornia, Washington and Oregon. 
Tt 15 estimated that elght thou- 
sand men are fighting the flames, 


Bucçede, porém, que og referi- 
nos individuos collocam entre as 
moedas de 1$000 e 28000, niokeis ds 
400 réis, tendo havido já occasião 
ds faltar mais ds 10$000 num pa- 
cote de cincosnta mil ráis, ; 

O facto foi levado ao conheci. 
mento do dr. Raphael Aflalo, de- 
fegado régional, que está egindo 


“para “descobrir os espertalhões. 


São Paulo 
A FEDERAÇÃO DAS INDUS- 


TRIAS DO ESTADO TEM NOVO 
SECRETARIO ? 


8. PAULO, 22 (A, N.) — Ten- 
do o sr. Cyro Berlinck solicitado 
demissão do cargo de secretario 
geral da Federação das Industrias 
ao Estado de São Paulo, a directo» 
rta convidou para aquelte posto 
o ar. Gullherme Vidal Leite Rt- 
beiro, alto  funcelonário estadual. 

O novo secretario geral da entl. 
Gade representativa da industria 
paulista já tomou posse de seu 
cargo, tondo sido saudado pelo 
sr. Roberto Simonsen, presidente 
da directoria, que compareceu 4o 
acto acompanhado de varios ou- 
tros directoref. 


Paraná 
NOVAS TAXAS NOS ESTABE- 
LECIMENTOS DE ENSINO 
SECUNDÁRIO 
CURITYBA, 22 (A, U.) — O 
interventor Manoel Ribas asei- 


gnou um decreto, instituindo no- 
vas taxas em todos os estabeleci- 


ALGODÃO DESTINADO AO RIO 
GRANDE DO SUL 
CURITYBA, 22 (A, N.) — O 
vapor “Itaquutiá”, recebeu, no 


Rio Grandes do Sul, 109 fardos de 


| 


o 


Fires at the Trinity Klamath 
forests, in California, are out of 


control deátroying militons of dol- | uma investida de beijos 


lars worth of timbém forcing the 
firetighters to flee after bullding 
fire lanes and backfires in am 
effort to halt the advance of tha 
flames. 


New fires are reported to have 
broken out in thé Biskiyou Na- 
tional Forest, in southeyn Oregon, 
and northerm California. 


VALORIZE-SE 





aprendendo a falar ingles com) to onde estava estacionado O 
ALVES'S ENGLISH LESSONS, 3| automovel da legação norte- 


"mezes para falar com Inglezes. 


R. da Carioca, 34, 2.º, Tel: 42-044] em disparada. 


NOTICIAS DOS ESTADOS [rireria clio 1 ich 





algodão paransente, pesando 20 
mil e 500 kilogrammas, 


Santa Catharina 


RAIO ATTINGIU A UNICA 
RESIDENCIA PROVIDA DE PA- 
RA-RAJOS 


FLORIANOPOLIS, 22 (D. N.) 
— Hontem,  emquanto violenta 
trovoada cuhis sobre a cidade de 
Blumenau, uma faipca attingiu a 
casa de residencia do sk, Carlos 
aorta sita 'á rua 4 de Fevereiro 
Dn, Il. 


O raio penetrou por uma das 
janellas dos: fundos, que se encon- 
trava fechada, quebrando os vi- 
dros e árrancando o aro da mes- 
ma, A sra, Alma Koffke, encon- 
trava se, no momento, com 'seu fi- 
Ihinho de nome Ivo, no quarto 
attingido, cscapando milagrosa- 
mente, não sem que-tivesse rece- 
bido varios ferimentos de nature- 
za love, pruduzidos pelos estilha- 
ços dos objectos quebrados, 

A criança tambem recebeu ferl- 
mentos na cabeça, felizmente sem 
gravidade, 

O interessante está em ser a 
casa do sr, Carlos Koffke a uni- 
ca, nas immediações, que tem 
parasraioa, 


Rio Grande do Sul 


ISENTA DE IMPOSTOS A CONS- 
TRUCÇÃO DE CASAS PARA 
UPERARIOS 


PORTO ALEGRE, 22 (À, Ro 
O governo do Estado resolveu 
conceder isenção de impostos pa- 
ra a consirucção de casas opera- 
ring. Com esse fim, estiveram, ho- 
je, em confcrencia com o corónel 
Cordeiro úe Farias, representan 


dos Industriarios, 



























A bordo do transatlantico “Anto- 
nlo- Delfino” passou hontem pelo 
Tejo p aimírante Gago Coutinho, 
que hs cerca de quatto mezes mb 
encontrava no Elo de Janeiro, 


Clhéórburgo, com destino a varios 
paízes da Europa, afim de visitar 
campos dé avinção. 


A viagem do general 


.. LISBOA, 22 (United Press) 
“Radios de bordo do paquete “An- 
gola” ihformam' que o presidente 
Carmona e membros de sua coml- 
tiva continuam fazendo excellen- 
te viagem, 


nuam. os giandes calores em Lis- 
boa. Os habitantes affluem ás es- 
planadas e aos  mirantes, pro- 
curando um pouco de ar. 


lheu so hospitel da Misericordia 
o machinista João Monteiro, de 
43 aennos, que, quando trabalha- 
va, fol apanhado pór uma alavan- 
ca, sóftrendo graves ferimentos 
pelo corpo. ; 


tabeleciménto hospitalar o menor 
José Duarte de Oliveira, de 7 an- 
nos, do largo Actor Dias, que caiu 
por umas escadas, ferindo-se gra- 
-vemente na cabeça e pernas. 


tra um vagão que descarrilou na 
estação dé Ermezinde tambem: ali 
foi conduzido o serralheiro Jero- 
nymo Ferreira, casado, que sof- 
freu fractura do braço esquerdo e 
lesões internas. 


colheu áquells hospital! o trabalha- 
dor Joaquim Ramalho, de 65 an- 
nos, do logar do Outeiro, nos ter- 
mos daquelle conselho, qu- quando 
procedia a limpeza de uma cabina 
electrica em Paços de Brandão foi 
attingida por uma faisca, ficando 
gravemente queimado. - 


gado ali o serralheiro Thomaz Nu- 
nes de Souza, que tendo caido de- 
sastrosamente soffreu graves le- 
sabes internas o ferimentos no 
dorso, 


" Rets, de 15 annos, foi colhido pos 
uma enorme bola de pedrãá que 
guamecia a portão de uma pro- 
priedade situada naquelia rua, gof- 
“frendo, além de outros ferimentos 


perna. 


===" 
200 MOÇAS “ASSALTAM” 


Quando ia ao alfaiate o 
famoso aviador soffreu 












Noticias de Por- 


tugal e Colonias 


(Serviço pelo Telegrapho e pelo Osrreto) 


Condemnados 
E pads ee COROA: (O. P.) — O tr. 


bonal militar do Porto, condem- 
LISBOA, 22 (United Press) —| nou Mannel Monteiro Junior a 
quatro annos de prisão e quinze 
individuos, mais a multas varian- 
do de seiscentos escudos a cinto 
contos de réis, e todos elles & 
perda dos direitos políticos, por 
crime de oropaganda subversiva. 


- Fallecimentos 
LISBOA, 22 (U. P.) — Falle- 
ceram : em Ligkva, a sra. Emilia 
de. Freitas Gomes Meia, natural 
de Pernambaco, no Brasil; em 
Bragança, o engenheiro Olympio 
de. Oliveira Dias. 


Recebido pelo embaixa- 
dor brasileiro a missão 


- “commercial 
"..LIBBOA. 22 (United Press) — 
A Missão Cômmércial Portugueza, 
que segue para o Brasil na pro- 
xvima terça-feira, a bordo do “Ar- 
lanza”, despediu-se hontem do em- 
halxador Aranjo Jorge, com o qual 
trocou Impressfes acépca das suas 
futuras actividades no Rio de Ja- 
neiro. 


o almirante seguiu viagem pára 


Carmona 


Continúa intenso o 
calor 


LISBOA, 22 (U. P.) — Conti- 





Assalto a mão armada 
FRAGOSO, 8 (D. N.) — Desde 
ha tumpos uma quadrilha de lIyra- 
plos vem praticando proezas nesta 
região. - 


O seu arrojo fol: no ponto ds 
rouberem ao trabalhador Antonio 
Russo um cevado ivo, matando-o 
em seguida, proximo da residens 
cla do assaltado, facto que motl. 
vou a prisão do cadastrado “La- 
vradas", que Se crê ser o chefe da 
quadrilha. 


Não parou, porém, O assalto á 
propriedade alheia, que numa das 
ultimas noites ássumiu proporções 
folhetinescas. Na vizinha fregue- 
ela de Forjãés dois individuos com 
og rostos completamente disfarça- 
dos e de pistola e faca em punho 
penetraram na residencia do pros 
prietario Joaquim Mala, viuvo, que 
se encontrava e dormir e nada 
“sentiu, Uma criada encontrava-zê 
ainda de pé, quando lhe surgiram 
os mellantes que, ameaçando-a de 
morte, a obrigaram a dar-lhes tô- 
do o ouro, dinheiro e objectos ds 
valor. A serviçal, cheia de terror, 
assim fez, e por fim arrancaram- 
the das orelhas duas meias librat, 
evadindo-se em seguida, 


Foram presos Augusto Tanjeri- 
no é um tal Cerolinho, com largo 
cadastro, mas já se encontram em 
liberdade, por nada se haver pro- 
vado. 


Desastres no Porto 
PORTO, 8 (D. N.) — Reco. 


— Deu entrada no mesmo es- 


—— Por ter ficado entalado en- 





































— Vindo da Villa de Feira, re- 


—— Ficou igualménte hospitali- 


-—— O menor Fernando Angelo - o 
Aggressões 
«-AASBOA,-8.(D.. N.) — Na Pon 
te. de. Frielas, Loures, onde resi- 
dem, envolveram-se em desordem 
os jornaleiros Manoel Antunes 
Fernarídes, de 32 annos e Antonló 
Freitas, de 38. | 
Dá contenda, que teve por início 
uma pequena altercação entre am- 
bos, resultou o Freitas sahir ál- 
tingido por pauladas na cabeça e 
rosto, e o António com uma fáca. 
da rn” ventre, recolhendo ambos o 
Hospital de São José. 


VIANNA DO CASTELLO, 7 (D. 
N.) — Foi preso João Aleca, quê 
agerediu com um martello Antonio 
de Barros Borlino Móreno. 


graves, o esmagamento de uma 


CORRIGA 


e abraços... 


DUBLIN, 22 (U. P.) — Dur 
zentas moças “assaltaram o 
aviador Corrigan, quando es” 
té sahia da loja de um alfala- - 
te, numá das ruas centras, | E 
onde fôra encommendar uma 
roupa nova. As moças tenta- 
ram beljar e apertar a mão de 
Corrigan, que teve de lutar 
qurante o trajecto até o pon- 


- ARRUDA, 
Qu. * Sa: 


para Sus 
MENSTR! Dist Alemã 
dº VERA GUS PRANRACAS 4 EROGANMA. 





americana. O carro partiu 





GRAVEMENTE FERIDO O MOTORISTA DO 
AUTOMOVEL ABALROADO 


BANTOE, 22 (A, N.) — O au- o seg da policia encóntrava-se 
tomovel de aluguel n. 8.28.79 parado, ao lado de um bonda + 
quis torista conservava fechadó 

dirigido pelo motorista Oswal e , aa 
Csirda mentin a None E e os freios quando o automovel de 


-fol chocar contra elle. 
Avenida Anna Costa quando ao Bater 5 | com 
attingir a rum Carvalho de Men- E npecios O Tur A De 


Da; direcção, o guarda clvil Ber 
donça, colheu violentamente pela 
: Ato copia E a nardino softreu graves contusões 


send 
que serve O 2.º delegado Manoel o removido para o Promptc 


tes trabalhistas, e do Instituto 


Elbeiro Cruz e que na ocasião Boccorro. Após os primeiros cul 


era conduzido lo gu 
fa ap guarda civil 


dados dispensados all a victimt 
foi internada no hospital da Ban: 
ta Casa. 


a 


Dentro em breve serão construi- 
das 200 casus, no arrabalde de 
Passo da Areia, podendo as mes- 
mas ser adquiridas a preços mo- 
dicos e prestações mensaes, 
ESTUDANTES - GAUCHOS QUE 


PORTO ALEGRE, 22 (D, N.) 
— Chefiada pelo engenheiro Ivo 
Walff, seguiu para a Argentina, 
uma turma de 


engenheirandos 
rio-grandenses., - ; 


Minas Geraes 


NOTICIAS DE MANHUMIRIM 
-MANHUMIRIM, 22 (Lo corres- 
pondénte) —- No dia 5 do corren- 
te foram inaugurados, no salão 
nobre da prefeitura desta localida- 
de, os retratos do presidente Ge- 
tullo Vargas e do governador Be- 
nedicto Valladares, 


— Tomou posse, no dia 14 deste 
mez, a nova directoria da loja 
magonica Propter Humanitaten. 
INAUGURADA A SALA DOS 
MUNICIPIOS NA FEIRA PER- 

MANENTE DE AMOSTRAS 

BELLO HORIZONTE, 22 (A. 
N.) -—- Na Feira Permanente do 
Amostras, foi instaliada e fala 


VÃO A” ARGENTINA | 


dos Municipios. E' mais um de 
partamento de evidente e inneger 


vel interesse, que possibilita col 


pulsar-se a expressão economica 
e política de cada uma das uni- 
dades administrativas do Estado. 
Tendo uma sala especialmente 
destinada a reunir em mappas é 
graphicos uma a uma dessas com 
munas, póde-se ao mesmo tempo 
ter uma Impressão de conjunéto 
do Estado. 


Matto Grosso 


LAUDO MEDICO PARA possa 
EM CARGOS PUBLICOS 
CUYTABA", 22 (A. N.) — O In» 
terventor federal no Estado. as- 
signou um decreto que estabelece 
a obrigatoriedade da apresenta- 
ção de laudo medico para poqjie 
om cargos publicos remunerados. 
UM ARRENDAMENTO DECLA- 
RADO CADUCO 
CUTABA'!, 22 (A. N.) — O In 
terventor Jullo Muller assignbu 
um decreto, declarando caduco o 
arrendamento de terras para qx- 
ploração de jazidas mineracs e de 
pedras preciosas, no município da 
Coxim, dado mo cidadão norte- 
emericano John Willlara Hadsone 








DIARIO DE NOTICIAS 


Chegou à conital de São Paulo O sr. Cesulio Vargas 


A recepção na “gare” da Luz. pelas autoridades civis e militares — O programma definitivo da visita 
presidencial — O discurso proferido no banquete de Ribeirão Preto, sobre a politica cafeeira — À 
passagem por Campinas e Jundiahy — Preparativos em Santos — Outras notas 


PAGIPA TPES — PRIMEIRA SECÇÃO 











À questão petro- 
lifera no Mexico 


Em defesa dos interes- 
ses dos capitaes ameri- 
canos o governo dos Es- 









SÃO PAULO, 22 (Do correspon- 
dente) — O Presidente da Repu- 
blica chegou a esta capital ás 


seguinte o programma official or- 
ganizado para a visita do presiden” 
te Getulio Vargas a esta capital: 






Braz, largo da Sé, rua 15 de No- 
vembro, rua da Quitanda, rua Li- 
bero Badaró, Bolsa de Mercadorias. 






que vs administradores que têm 
tido construlram esta magnifica 
cidade. ' 


tados Unidos pleiteia o 
estabelecimento de uma 
côrte internacional ds 


47,15 minutos. Ao desembarque Hoje, — A's 17 horas — Che- 11 horas — Homenagem das' &r. presidente, São Paulo vos re- u 
compareceram, conforme o pro-| gada do trem especial, conduzindo classes conservadoras na Bolsa de| cebe carinhosamente, porque dés- ar itragem 
mma estabelecido, autoridades|s, ex. o sr. dr. Getulio Vargas, | Mercadorias; : tes a: este povo o Estado Novo 


clvis e militares, fedorses e esta- 
duges, representações proletarias, 
gocines, agricolas e sportivas, 
Após as salvas da pragmatica, e 
es continencias prestadas por tro- 
pas do Exercito, o chefe do gover. 
no tomou O automovel do Estado, 
gumando, em companhia do inter- 
qumtor, para o Palacio dos Campos 
Elyseos. 


O commercio fechou 4s 14 ho- 
ras, reabrindo após a chegada da 
comitiva presidencial. Após o des- 
embarque, a Federação da Raça 
Negra do Estado de São Paulo re- 
elizou uma .passenta dos seus ele- 
mentos, pelas ruas principaes da 
cidade. A parada trabalhista será 
effectuada amanhã, assistindo-a O 
ar. Getulio Vargas de um palan- 
que na Praça Julio Mesquita. 


OS CUMPRIMENTOS DAS 


AUTORIDADES CIVIS E 
MILITARES 


presidente da Hepublica, que será 
recebido com todas-as honras mi- 
litares. O itinerario a ser obser- 
vado será o seguinte: Estação da 
Luz, rua Brigadeiro Tobias, tra. 
vessa Beneficencia Portugucza, ruiu 
Conceição, rua Antonio de Godoy, 
largo Paysandu”, avenida 8. João, 
praja Julio de Mesquita, alameda 
Barão de Limeira, rua Duque de 
Caxias, praça Princeza Isabel, ala- 
meda Barão do Rio Branco e Pa- 
lacio dos Campos Elyseos. 

Das 18,80, ás 20 horas — 8. ex. 
receberá, nos Campos Elyseos, o 
commandante da Região Militar e 
seu Estado Maior, commandantes 
dos corpos -das tropas do Exercito 
aqui aquarteladas;  commandante 
da Força Publica e commandante 
dos corpos da milicia estadual; 
gm rotarios de Estado; presidente 
do Tribunal de Appellação, pre 
gidente do Supremo Tribunal de 
Justiça Militar; dircetorcs dos 












13 horas — Almoço intimo nos 
Campos Elyseos. O prefoito offere- 
cerá sos membros da comitiva um 
almoço, no Automovel Club. 

15 horas — Manifestação traboe 
lhista e desfile na avenida São 
João: 

21 horas — Banquete no “foyer” 
do - Theatro Municipal, offerecido 
pelo sr. interventor federal, 

23,90 horas — Baile de gala no 
Theatro Municipal, offerecido pelo 
sr. governador da cidade. 

AS PROVIDENCIAS DE CA- 

RACTER MILITAR 

SAO PAULO, 2 (A. N.) — O 
general Silva: Junior, commandan- 
te da 2º Região Militar, tomou as 
seguintes providencias em rela- 
cão à visita do Presidente Getu- 
Ho Vargas: 

“T — Hoje — recepção na gare 
da Luz, àás- 17 horas. 

1) Passará & disposição de sua 
ex. no desembarcar, em Baurú, um 



























o novo regimen. que extinguiu as 
tutes politicas. eliminando os par- 
tidos, permittindo assim o mila- 
gre da união nas familias paulis- 
tas, sem ultrajes, liyvrando-os do 
adversorios dentro das suas pro 
prias casas, Sr, presidente, o vos- 
go interventor em São Paulo esta 
profundamente emocionado com 
a recepção que tivestes. Como eu 
tem previra, São Paulo vos rece: 
beu de traços abertos, e a mi- 
nha nafor satisfação é ver con- 
firmado o que eu Já vos nase- 
gurára pela manifestação espon- 
tanes que aqui tive, j 

&ão Pnulo, sr. presidente, muito 
espera poder auxiliar “e collabo- 
rara No vosso programma. Podeis 
estar certo, eminente chefe dr. 
Getulto Vargas, de que São Paule 
não falhará nunca, de que São 
Paulo estará sempre no vosso la- 
do”. 


' 


O SR GETULIO VARGAS NO 


Durante o desfile escolar em h 








So aço E RR ER y 
ao presidente Getulio Vargas, em 


2 Dr ER een Si 


omena gem 


Bauru é içada a bandeira nacional: no mastro do palanque presidencial, (Pho- 


AA 


Aa 


como" objectivo a' subversão do 
regimen," “bão aqui  combutidas, 
partam de' onde partirem, da es: 
querda ou ds direita, ou mesmo 












a esthbilidade social de São Pau- 


Ste tographia e legenda da Agencia Nacional) 


cifras bastará para revelar sos 
espiritos nmuis simples o alcance 
e valor das resuluções tomadas 
A politica ugraria do governo fe. 
deral constitue, 
propria politica economica nacio« 
nal, A sua explicação está no fa- 
cto de ter 


invés de se acautelarem os inte- 
vesses da producção caféeira, men= 
teve-se a valorização, com um ap” 
pello desesperado ao credito. O 
mais oneroso emprestimo de que se 
tem noticia foi realizado quando 
o futuro era alarmante, ás portas 
da enorme safra de 20 milhões de 
saccas em 1928/1930, e em face de 


em essencia, a 


conseguido garantir 


WASHINGTON, 22 (U., 
P.) — O secretario de Es- 
tado, sr. Cordell Hull, em 
nota entregue ao embaixa- 
dor do Mexico, sr. Castillo 
Najera, relativa á solução 
da questão do pagamento 
das propriedades petrolife- 
ras pertencentes a cidadãos. 
norteamerica nos, expro- 
priadas pelo governo mexi- 
cano, pediu o estabeleci- 
mento de uma côrte inter-' 
nacional de arbitragem que 
decidirá se o Mexico deve 
pagar as propriedades ex- 
propriadas, o quanto e em 
que condições, 


Y 


. | Departamentos estaduses e decano | officis] superior como ligação do PALACIO DOS CAMPOS do centrô. Aesim sendo, € “1 lo, fundament A R i E 

pi que chegou, o trem presidan- [do (O Cs, inaugo-| O major” Aucelo, Alves de Souia ap algas e Ru O Chao | Eacasado planas “6 raia | hem er dE mei do 9 42 FE ag dn agp 
manhã — A's oras, inaugu- | o major Aurelio : rrse de Por Raa a : ão. ] Adote SA 

cial & estação da Luz, conduzin- ração do tunnel da avenida Pau-| Ferreira, que deverá embarcar S. PAULO, 22. (Do corrsepon a região - mantém perfeito e| ção. Aus Cuíensores de artifícios Apesar das  difficuldades sem 


do o sr. Getulio Vargas, o gene- 
ral Silva Junior, commandante da 
% R. M., acompanhado do seu 
Estado Maior, apresentou ao Pre- 
sidente da Republica os cumpri- 
mentos. Dentro de poucos minu- 
tos, o general Silva Junior irá au 
Palacio dos Campos Elyseos fazer 
uma visita ao sr. Getullo Vargas, 
em companhia de toda e officia- 
lidade da Região. 


RECEPÇÃO A'* SOCIEDADE 
BANDEIRANTE 


SÃO PAULO, 22 (A, N.) — To- 
do o Secretariado do Estado com- 
pareceu á estação da Luz, para 
receber o Presidente da Republl- 
va. Mais de mil carros formaram 
o cortejo presidencial, com destl- 


lista, sob o Trianon, 

Itinerario  — Palacio. Campos 
Elyseos, alameda Glette, avenida 
S. João, avenida Angelica, alame- 
da Barros, avenida Pacnembu', lar 
deira e rua Itapolis, avenida Pau- 
lista, avenida Angelica, avenida 
Dr. Arnaldo, rua Theodoro Sam- 
paio, rua Oscar Freire, avenida 
Rebouças até o final, e voltam por 
essa arteria, até à avenida Brasil, 
avenida Brigadeiro Luiz Antonio, 
Auto-Estrada até o Aeroporto, vol, 
ta pela Auto-Estrada, rua Nova, 
rue França Pinto, rua interna do 
Parque Ibirapuéra, atê o Monu- 
mento das Bandeiras, avenida Bra- 
eil, rua Chile, Tunnel, na aveni- 
da 9 de Julho, rua João Adolpho, 
largo do Piques (Obelisco), rua 





para aquella cidade, 
2) Apresentar-se-á á s. ex, em 
Campinas, para acompanhal-o até 


esta capital o chefe de meu Esta-. 


do Maior, coronel Dermeval Pel- 
xoto, 

3y Este commando, com seu Es- 
tado Maior, todos os offlciaga che- 
fes de serviços, estabelecimentos 
e repartições militares da capital, 
receberão s. ex. na plataforma de 
desembarque da estação da Luz. 

4) Toda a officialidade que não 
tomar parte na formatura, com- 
parecerá ao desembarque, devendo 
postar-se em alas, na parte supo- 
vlor da sahida da gare. (Uniforme 
8º, armado). 

Guarda de honra — será dade 
pelo Batalhão Escola da Força 

















* dente) — Após a chegada so Pa- 


lacio dos Campos Elyseos. o, pre- 
sidente da Republica e o inter- 
ventor Adhemar Barros falaram 
ao povo da varanda principal do 
edificio. . 
Uma menina fez, então, uma 
saudação so chofe do governo. Dis- 
cursaram a seguir o sr, Getulio 
Vargas e Adhemar Barros. 


Q DISCURSO DO SR, GETULIO 
VARGAS NO PALACIO DOS 
CAMPOS ELYSEOS 
8. PAULO, 22 (A. N.) — Fol 
o seguinte, O discurso que o pre- 
sidonte Getullo Vargas pronun- 
ciou ma manifestação que lhe foi 
feita no Palacio dos Campos Ely- 

seas: 
São Paulo! São Paulol 












cordial entendimento com &, ex,, 
o. gr, interventor, tendo em vista 
attingir av objectivo commum - 
ordem, 'paze trabalho efficiente. 

A seguir, o. general Silva Ju- 
nior apresentou ao presidente da 
Republica: toda a officialidade, 

E, então, o sr, Getulio Vargas 
declarou: 

“Sr, commandante da 2º Região 
Militar, 

Muito agradeço os cumprimen- 
tos que me trouxeram os officises 
da 2º Região Militar e estou in- 
teiramente satisfeito com a infor- 
mação que me acaba de prestar 
o seu commandante, a respeito do 
estado de espirito da tropa, dn 
sua disciplina, da sua preoceupa- 
ção Com os affazeres militares, 


























economicos póde pureccr que foi 
claudicante e incerta a conducta 
seguida, Mnz, a quem a observe 


tima, util e adaptada sos obje- 
ctivos de que nunca ge desviou, 


conta, conseguimos desafogar us 
productores e o commercio, resti= 
tuindo n confiança ao merecendo e 
encaminhando-o á' plena liberdado 
de acção, 

Isso tudo não constitue . louvor 
nem milagre. Decorre de uma con- 
tingencia a que tinhamos de fazer 
face com animo decidido. Atruvés 
de experiencias coroadas de exito, 
vamos, felizmente, pondo em provu 
o acerto das nossas resoluções. 

Esta a gituação actual, premis- 
sa de uma reconstituição completa 
da actividade economica de São 
Paulo, padrão de trabalho e de 
emprehendimentos fecundos, 

Senhores: 

O eanimo forte e a persistencia 
não vos faltaram. Ão governo sem- 


















com seronidude, apparecerá legi- 


mesmo quando teve de resistir 
“os interesses particularistas em- 
penhados no seu desvirtuamento. 


O que ninguem ignora & qua 
a situação de São Paulo, no ad- 
vonto da revolução, era insusten- 
tavel para o Estado e escura 
para todo o Brasil, O producto 
fundamental da nossa economia, 
mercê de valorizações successivas, 
carregava o pesado onus de todos 
os maleficios que nos affligiam, 
Superproducção e  subconsumo, 
aviltamento .de salarios e vida 


go ao Palacio dos Campos Elyseos, Ê ' Quando em 1930 cheguel a São mantendo boas relações com o go- | encarecida, difficuldades da po- | Pre sobrou o desejo de avxiliur a 
As sras. Darcy Vargas e Leonor é pe Mae bt ga em, frente 4 jontação da Paulo, mandei abrir as do| verno civil. Aliás, eram essas as | lítica monetaria e instabilidade lavoura, amparando.lhe os inte- 
de Barros tomaram O carro im- El + Fua Mercurio, | LUZ. Palacio dos Campos Elyseos, para| informações que eu já tinha. | nos negocios — constituiam o | Fesses legitimos- 


mediato ao do Chefe do Governo 
é nos outros a seguir, sentaram- 
se o ministro João Carlos Vital, 
a-Casa-Militar do Presidente, o ar. 
Cesar Vergueiro, secretario da Jus-.. 
tica e outras autoridades. Hoje, 
após o jantar intimo, que terá 
logar no Palacio dos Campos Ely- 


Mercado, Parque D, Pedro II, ave- 
nida Rangel Pestana, rua Santa 
Rosa, voltando pela ladeira do 
Carmo, rua do Carmo, Wenceslão 








Escolta do carro presidencial — 
será dada pelo IV 2º R. €C. D 
com batedores da Policia Esps- 
cial, 

Salvas de artilharia — serão: da- 
das pelo 2º G. O. no Jardim da 
Luz. 

Sob o commando do general de 
brigada Firmo Freire do Nasci- 


que o povo nelle penetrasse. Hoje, 
é com grande satisfação minha, 
que o vosso interventor abre es- 
pontaneamente, as portas do mes- 
mo pnincio para que o povô nelle 
penetre outra vez. Eu venho do 
interlor de São Paulo e trago sin- 
ds nes vestes, a poeira doirada 


Eu já sabin que as forças da 2º 
Região Militar constituem uma 
garantia “do segurança, de tran- 
quillidade e de ordem para o 
Estado de São Paulo, Basta isso, 
para ser motivo de grande ju- 
bilo. E, não era mesmo de espe- 
rar outraicoisa, porque não só 




















Dias mais prosperos, negzucios 
mais solidos, credito mais amplo 
e perspectivas de progresso seguro 
— é o que temos a esperar, ven- 
cida a borrasca, que, por longos 
annos, desafiou os nossos esfor- 
çÕs. 

Confiemos e trabalhemos. O fu= 


quadro symptomatico do mal que 
minava o arcabouço economico- 
financeiro do paiz, 


Em face de situação assim cala- 
mitosa, não era possivel abando= 
nar de vez os rumos antigos, en- 
tregar a lavoura á propria sorte 
e lançar o paiz inteiro do chãos 


mos geraes do tratado de ár 
bitragem assignado em Was- 
hington, em janeiro de 1929 
entre os Estados Unidos, o 
Mexico e outras Republicas 
americanas. À nota accusa o 
governo do general Carde- 
nas não sómente de difficul- 
tar a politica de bôa vizi- 
nhança, como ainda as re: 
lações internacionaes, 


0946 7) 





Os trabalhos de inspec- 
ção aos laranjaes da Bai- 


seo, o sr. Getullo Vargas dará dos seus caminhos: trago nos ou-| os officiaes que compõem a 2* : à turo ha de nos dar razão, justi- . 
d te. mento, formará toda & tropa do us ap=| Região Militar 8 .| economico, Isso equivaleria a ar- | p; 
tecepção & sociedade bandeirante Exercito e da Força Publica do sidoR, mineira não pe reta APEMIDA: discipli- ruinar definitivamente a riqueza cando (o! dosmspombro! com quo xada Fluminense 


O PROGRAMMA OFFICIAL PARA 
A VISITA A 8. PAULO.. 
S. PAULO, 22 (A. N.) — E" 0, 





3. 





SABBADO, 16 DE JULHO 


Com a presença do presidente da Re- 
publica, do governador de Minas, dos 
interventores de São Paulo, Estado do 
Bio, Espirito Santo e Faraná, e dos 
ministros da Agricultura, Trabalho, 
Educação e Justiça, inaugura-se em 
Bello Horizonte a Setima Exposição Na- 
elonal de Animaes e Productos Derl- 
vados, 

- Chega a Viçosa, Minas, em com- 
panhis de sum familia, .o ar. Arthur 
Bernardes, ex-presidente da Republica. 

— O procarador do Tribunal de Be- 
gurança apsesentm denuncia contra of 


DM 


Retrospeçto da 











8 Forinlera, de regresso d 

assume as funcções do seu pen = 
— Amigos do ministro da Viação of- 

Eras Sspado, festejando, as- 

rom 

eme Pp oção ms general do 
-—- Em companhia de sus familia, 

sr eaao e sfiia osr, Pista À 

alles vel - 
oie, &, ex-governador do 


QUARTA-FEIRA, 20 
“Parte em avião militar, de Bello Ho- 


rizonte para São Panlo, o presidente 
da Republica; em caminho, ainda per- 
















Estado, num grupo de destaca. 
mentos, 

A tropa do Exercito, composta 
de unidades de Infantaria, Ca- 
vallaria e artilharia, aquarteladas 
na capital do Estado, formará sob 
o commando do coronel Pedro de 
Pinho. ESSA vo 

A tropa da Força Publica do 
Estado, composta das unidades dt 
Infantaria, Cavallaria e do Corpo 
de Bombeiros, formará sob o com- 
mando do coronel Mario Xavier, 

A's 16.45 horas, 


te Itinerario: ruas Brigadeiro To- 
bias e Capitão Salomão, largo do 
Paysandú, avenida São João, ruas 
Conselheiro Nebias e Duque 


Branco, para prestarem as contl- 
nencias do estylo, 

Na noite de hoje, amanhã e na 
tarde de domingo, haverá retreta 
pelas bandas de musica militares 
nos seguintes locaes; 


toda a tropa 
estará postada ao longo do seguin- 


de 
Caxias e alameda Barão do Rio 


plausos; 
daquella rigião maravilhosa, onde 
o homem o do interior, o nosso 
sertanejo, com os Instrumento do 
trabalho, constrós a grandeza da 
nacionalidade. 
Estive em Bauru”, em Rio Pré- 
to, em Barretos, em Ribeirão Pre- 
to, e Campinas, tendo percorrid 


todas casas regiões entre applau- 


sos. E, hoje, chego & vossa capi- 
tal, e encaro esta multidão ani- 


mada ds chamma crepitante do 


enthusiasmo, 

Volto novamente & visltar-vos, 
quando já desappareram aquel- 
les elementos perturbadores dos 


comprehendemos de novo. 
pareceram os que 
teresses de grupo, os interesses ds 
vida nacional, E São Paulo, hoje, 
reintegrado no Estado novo, pal- 
pita na acção constructors de seus 
filhos. E eu vos trago & seguran- 








nados e competentes. ” 


O. DISCURSO. .PROFERIDO FELO 
BR, GETULIO VARGAS, NO .BAN- 
QUETE* DA MUNICIPALIDADE 
“ARE RIBEIRAO PRETO 
“RIBEIRÃO -PRETO, 22 (A. N.) 
— No tanquete offerecido pela 


muniicipalidade'de Ribeirão Pre-|' 


to-mo'ar;, Getulto Vargas, o chefe 
"da Nação pronunciou o seguinte 
discurso de agradecimento: 

“E” justificado e elncero o meu 
regozijo, vendo-ms entre vós, € 
sentindo, através do acolhimento 
caloroso que me fazeis, a vibra- 
ção dos' sentimentos e das ener» 
gies dos homens que abriram au- 
daciosamente, neste recanto prlvi- 
legiado da terra paulista, novos 
rumos & expansão da economia 
nacional. 

Pelos laços de emoção patrio- 
ticnr * pela solidariedade do es- 
forço, somos obreiros do mesmo 
tdeal, empenhados em realizar a 
tarefa magna do engrandecimento 











—-Pacil é verificar como esse pros 


cução. Libertar 




























enfrentamos se difficuldades, 
A 


de São Paulo e fomentar a anar- 
chia no paiz. Urgia, portanto, en- 
frentar a realidade, traçando ri- 
gorosamente-o plano que até ngo- 
za toi executado: restabelecer o 
equilibrio .estatistico do café, em 
primeiro logar, para voltar, depois, 
à liberdade dos negocios. 


RECEPÇÃO E AS VISITAS 
FEITAS EM CAMPINAS |. 


CAMPINAS, 22 (A. N.). — Q 
ar, Getulio Vargas chegou a esta 
cidade, ás 11,80 horas. Dentre ou- 
tres altas autoridades presentes, 
ao Campo do Chapadão, notámos 
o prefeito Euclydes Vieira e o 
bispo “d: | Francisco de (Campos 
Barreto, 

O 8º batalhão de caçadores, for- 
mado sob as ordens do capitão 
Isaltino da Veiga, prestou ao che- 
fe do governo as continencias do 
eutylo, 


Nessa occasião, foi considerado 
inaugurado » campop reparado 
pela Força Publica. Uma esqua- 
drilha do Acro Club do Brasil 
acompanhou o avião do presiden- 
te da Republica, Varias bandas 
de musica executaram o Eymno 
Nacional, 

O sr. 


gramma, tão simples de enunciado, 
apresentava-se complexo na exe- 
o mercado dos 
stocks accumulados e regular as 
entradas do producto forem as 
medidas inicines, seguidas da crea- 
ção de um imposto em especie e 
dos entendimentos com os demais 
productores para a deíesa do café, 

Outras medidas protectoras fo= 
ram postas em pratica, segundo 
as exigencias do momento. Para o 
effeito da compra, instituiram-se 
as taxas de 10 e 15 shilings, e 
creou-se o Conselho, transforman- 
do, a seguir em Departamento Na- 


é ) Getulio Vargas rumou, 
cional do Café — instrumento de 


então, para a cidade, até á ave- 


Continuam em franco desenvola 
vimento os trabalhos de inspece 
ções phyto-sanitarias, nos larans 
jnes da baixada fluminense, cujos 
fructos se destinam aos mercados 
externos, 

O Berviço de Defesa Sanitaria 
Vegetal, em obediencia à determi- 
nação do ministro Fernando Cos- 
ta, está diffundindo, por melo dos 
postos localizados em Campo Gran- 
de, Nova Iguassu”, São Gonçalo € 
Belford Foxo, ensinamentos pra- 
ticos contra as pragas e doenças 
que atacam as plantações cltricas. 

Os resultados alcançados com 
o plano em apreço são os mais 
promissores, apresentando-se & sa- 
fra, corrente, nos pomares submet= 
tidos & tratamentos, com melhor 
aspecto, sem as manchas que des 
preciam commercinlmente as la- 
ranjas, 

constituindo a exploração de «cl 
trus fonte de renda para grande 
numero de lavradores do Estado 


ousados de sublevação na Marinha | t9% O motor do apparelho começa a fa- Hoje e amanha das 19 Ás 21 ho. | qa da ordem, de tranquilidade é Podemos e devemos,| uma das maiores experiencias do | n l. do Rio e Districto Federal, aquel= 
em ii de Maio, ; cr a nas Ear. & ompnaaa mad ras — Largo Paysandú, Praça ca | da paz, e, consoante” o ouça sein nos de maneira aberta | economia dirigida que se tem fei- io it o Pl A le Serviço está Interessado em 
DOMINGO 17 pes Ando citei ad P Republica, Praça Marechal Deodo-| do Estado Novo, venho auscu e franca, sem occultar pensamen-| to no mundo. Nas ultimas safras, | maram milhares de crianças de ampliar sua assistencia technica, 
e aee e e e 


imponente, a quínts Concentração 





EA Vominmataão sentia, hoje, Je 
anniversario Ê 
Batalhão de Guardas, A 







ro, Praça da Sé. 
Domingo — Como hoje e ema- 





vossas necessidades, vossos dess- 


oesns aspirações. 
jos e v piraç qual o 







tos e intenções. Juntos, temos ba- 
talhado pela solução de problemas 








resolveu-se a retirada das quotas 


f todos: os estabelecimentos de en- 
de equilibrio, sempre com o obs 


sino, Associnções sportivas e syn- 


das" Congregações Máriannas, no dáess | À nhã, porém entre 18 e 20 horas.) fo me perguntardos communs, e, na qualidade de che-| jectivo de restabelecer a confiança | dica t 
tro Municipal, sob s presidencis do! (cm Toma Pose bs pr teerendloção ane No Q. G. da Região por occa-| programma do Estado Novo, CU] 4 «o governo, Page E encon! nom [marondos o cetaDiliaa 68 eia Pe Pa eg : se 
nuncio mpostolico, Collatino Marques, sião da chegada do ar. Presidente, | vos direi que esse programma trastes disposto e prompto para at-| preços. nal, o hymno brasileiro 

— For telegramma de Londres, co- - O Instituto Brasilciro de Geogra-| Serão soltos 1.000 pombos, que le- cortar o paiz de estradas de ferro, tenitar reclamos > vonsas , k 4 
hasnas Arg o La prior Bra phia a nego ri reuniões) varão mensagens 45 socledades co. | de estradas de rodagem, de vias activida Pesa produ ie Iniciati- ad houve, em ee beira | Em seguida, o ar, Getulio Var- 
' . lenaria: sem 1 z 
alega metricas, pelo Conselho Inter-.| dois Conselhos, * geral dos seus) lombophilas”, aereas, é incrementar sua PO) os go Jabor fecundo. pelos: convênios - internacionade, | pas visitou a Mucoln: Normal, /fa- 


muciona] do Assucar, pars e periodo 8 
iniciar-se em 1 de Setombro do cor- 
tento anno, 


— Inicia-se no Conselho Technico de 
Economia e Finanças o exame do con= 
tracto ds Itabira Iron para extracção 







PREPARATIVOS PARA 
FILE SPORTIVO 
S. PAULO, 22 (A. N.) — Apres- 


O DES. 


ducção, é amparar & gua lavoura. 
& fomentar o credito agricola, é 


desenvolver sua exportação, é sp- 





Ao recapitular os oito annos da 
minha gestão administrativa, sin- 
to-me-tranquiíllo e seguro na con- 







obter a unidade de vistas dom pai- 
zesproductores em torno dos pre- 
ços e da reducção da producção, 


zendo-se acompanhar, dentre ou- 
tras altas autoridades, do general 
Francisco José Pinto, dos inter- 


— Passa pelo Rio o explorador pm p. enpoRtução do minerio de ferro do) tam.se, no momento, os portistas parelhar as suas forçãa armadas, viscão de havermos feito tudo Falhadas estas tentativas, tivemos | ventores Adhemar de Barros o 
se ia Europeia ps LA E DC caMindo; wo Eribennl de feguren- ole ro São Paulo para o| para elias estejam sempro pit era possivel, é o melhor ii & concorrencia nos| Amaral ça e do ministro 
t vs, rande desfile que, n re o que ) é 
q Voa raso gr en | paiscio Guanabara, em TI de Maio. dontido, PTE dr 8 Gn tualidades da Patria, é organizar & era pon Pelas Como era de esperar, a nova po-| mal Carlos Gomes, não houve | comitiva embarcaram em trem es. 
eo Junior, antigo político é grando Ia- = dente da Republ intão civil, para que ella seja, = à o| litica havia de ter forte reper-| discursos, havendo, no Orpheon | pecial, com destino & S. Paulo. 
QUINTA-FEIRA, 21 Republica o progresso | OP clalmente no sector da produoçã pe 
vrador fluminense, —- eme da educação physica e a pujança | de e alma, um só pensa- agricola. cussão em nossa balança de con-| Normalista, sob a regencia da| Duas bandes de musica tocaram 


SEGUNDA-FEIRA, 18 


e julgamento dos assaltantes do 


O governo, a exemplo de outros go- 









sportiva deste Estado, 


promptas s encarar todas ns even- 


mento brasileiro. Agora, eu VOR 





"Como elemento basico da n05- 


João Carlos Vital, Na Escola Nor- 







tas. Obrigou-nos, de inicio, a sus-| sra, Maria Isabel Bulcão Caval- 


proseguindo na campanha phyto- 
sanitaria ha annos iniciada, 





ne occaslão o Hymno Nacional, 


vernos da America, decreta feriado na- | O Depactumento de Educação | pergunto, se para esta obra eu pose à o café rudemen-| Pender os pagamentos da divida | cant, varios numeros de musica, | tendo formado, em frente 4 esta- 
Candidatos & vaga do condo de Afe reco Pg Vega re nl Ames Ar Physica “ao Estado, encarregado 50 contar comyvosco. to indo. a “eituação diffict | cxterna, além dos outros sacrifi-| Após, o sr, Getulio Vargas foi | cão da Paulista, uma companhia 


fonso Celso na Academis de Letras Os 


de coordenor os trabalhos neces- 





"Eu pergunto se posso contar 


tivemos de enfrentar refle- 


cios que vinham sendo feitos. 





4 Prefeitura, onde foi inaugurado 


de guerra do 8º B. €., sob o com- 


) tad 4 
escriptores Peregrino Junior e Berita a Beça ra ear py para que tal manifestação | comvosco & custa de qualquer sê- pres de forma directa, na vida) O governo não descurou, entre-| o seu retrato. Falou por essa oc- | mando do capitão Isaltino Al- 
 ronvidado em Bello Horizonte pelo |, (Fatsm pelo radio, na Hora do | ge revista de inteiro exito, tem | orifício. Se posso contar comvoECO.) nr apalho de São Paulo, Es- tanto, nem um momento, do au-| casião, o er. Vasco Joaquim | meida, 


interventor paulista, o presidente da 
Republica visitará São Paulo, devendo 
partir directamente da espltal mineira 
depois de amanhã, começando » visita 
pelo interior do Estado; depois de es- 
tar no Cattote, ha quas!.8 annos, é & 
primeira ver que o sr. Getulio Vargas 
enc a. São Panlo, 


— Inangurada em Belto Horizente 8 
Penitenciaria Agricola das Neves, as 
slstindo no acto o presidente ds Ee- 
publica, o governador de Minas € 0U- 
tras nutoridades. 

— O Eyceu Literario Portuguez dis- 
tineze com um almoço o consagrado 
escriptor morte-riograndense Luiz ds 
Crmara Cascudo. 


— O Interventor gancho aasigna de- 
ereto autorizando o secretario ds Fa- 
renda.a avalizar o emprestimo de 50.000 
contos que pretende contrahir ns Cal- 










"SEXTA-FEIRA 22 


Brasil, ocoupando-sc. do grande acon- 
tecimento da paz do-Chaco, o ar. Os- 
waldo Aranha, actual ministro do Ex- 
terlor, e os ex-ministros da pastas ars. 
Afranio de Mello Franco, Macedo Soa- 
res e Pimentel Brandão. 

— Parto pels manhã de Bavrá, onde 
chegára na vespera, á tarde, para Elo 
Preto, o presidenta da Republica, que, 
nesim, prosegue.em sum visita a São 
Paulo; de Rlo Preto, & tarde, com sum 
comitiva, da qual far parte o Inter- 
ventor paulista, 8. Ex. embarca pars 
Bibeirão Preto. 

— Publicam-se telegrammas de Per- 
nambuco e Ceará annunciando abalos 
e rumores subterraneoa no Interior des- 
ses Estados. 


De Ribeirão Preto segue o presidente 





recebido rumerosas adhesões de 
entidades c clubs de gymnastica 
e de sport. 

O desfile se desenvolverá na 
avenída São João, marchando os 
seus elementos na ordem em que 
se inscreveram no Departamento, 
No caso de simultaneidade de in- 
scripções, será seguida a ordem 
alphabetica, Poderão tomar parte 
na demonatração tanto os spor- 
tistas do sexo masculino, como 
do “feminino, e na marcha as en- 
tidades sempre precederão os 
clubs, 

Afim de proporcionar as todas 
as entidades e clubs opportunida- 





nada nos poderá vencer, Todos 
nós marcharemos unidos em um 
só pensamento para uma -86. col- 
laboração: Servirmos sem limites 
& prosperidade e & grandeza -do 
Brasil" 
COMO O GENERAL SILVA JU- 
NIOR SAUDOU O PRESIDENTE 
TE DA REPUBLICA 
'8, PAULO, 22 (A. N.) — Já 
informamos que o general Silva, 
Junior, commandante da 2º Região 
Militar, fôra no palacio apresen» 
tar toda vwfficialidade do seu 
commando, 
Nessa vecasião, esse militar 
pronunciou o seguinte digcurso : 
“F* com a maior satisfação, SF. 






abalos profundos, 


tavamos em face de uma conjun- 
ctura inteiramente - nova na hts- 
torla economica. do paiz e pre- 
cisavamos agir de immediato, sob 
pena: de maiores damnos € per 
surbações. 

E opportuno observar que as 
mudanças de eixo economico, an» 
térlormente registradas, operaram- 
ge em menor escala, e vagarosa- 
mente. Do assucar colonial ao OU- 
ro, decorreram quasi seculos. o 
primado da borracha durou pou- 
co tempo, extinguindo-se quando 
já se navia iniciado o oyclo da 
grande próducção “cafeeira, Sem 
pôde o arga- 
nismo nacional reagir e recons- 











xilio á lavoura, libertando.a de 
bôa parte dos seus compromissos, 
O reajustamento economico já 
custou go erario nacional mais de 
880 mil contos, dos quaes cerca 
de 450 mil destinados a S. Paulo. 
Emquanto isto, melhorava-se te- 
chnicamente a producção, augmen- 
tando o coefficiente dos cafés cha- 
meados finos, adaptando a esses 
typos'a quota de equilibrio e re= 
duzindo o prazo de liberação da 
mercadoria despachada. 


A partir de dezembro do anne 
ultimo, as cifras de exportação 
cresceram de modo animador. Em- 
quanto no 1º, semestre de 1937 


Schmidt da Vasconcellos, juiz da 
vs Vara, Falou, ainda, o ferro- 
viaria .Antonio. Piedade Coelho, 

Saudou, então, o sr.. Adhemar 
de Barros, o er, Costa Neves, 1º 
promotor publico da comarca. O 
interventor Adhemar de Barros, 
agradeceu a homenagem que lhe 
foi prestada, tendo falado, ainda, 
por ultimo, o presidente Getulio 
Vargas, 

Após & recepção da Prefeitura, 
o presidente Getulio Vargas este- 
ve na Cathedral Metropolitana, 
onde se mjoelhou no altar cen- 
tral, Após, foi ao Instituto Agro- 
nomico, tendo falado nesta occa- 
sião, o sr, Marianno Vendell, se. 


POE JUNDIAHY 

JUNDIAHY, 22 (“DIARIO DE 
NOTICIAS") Justamente às 
15.20 horas, chegou & esta cidade 
o trem conduzindo o Presidente 
da Republica e sus comitiva, AO 
chefe do governo foi offerecida, no 
bar da estação, uma taça -de 
“champagne”, proferindo O sr. Ge- 
tulio Vargas ligeiras palavras, tm 
grupo de senhoras offereceu 4 es- 
osa do chefe do governo uma 
“corbeille”. 

E o combolo segulu, logo após, 

a capital do Estado, 
O PROGRAMMA ORGANIZADO 
EM SANTOS 


A PASSAGEM 








; de| à bilca para Barretos e dahi para/ de de tomarem parte no desfile, ilhô mil rrespondens ; 
a po de | da eram: a partida para a capital do| sem prejuizo de torneios ou provas | Presidente Getulio Vargas, QUe | eeuir-se. temps Si mi a cretario da Agricultura de São | | estria ohegA de Ser r no 
ER “na capital, chegado ds | Estudo está marcada para Dê. sportivas, marcadas para a mes-| tenho & honra de, em nome da | O collapso de 1929, processou-se : Paulo, ssdises di : j 


u ex-senador Medeiros Netto. 


Bahis, 
— Ao contrario do annunciado, não 


vae u Bello Horizonte o mínigio do 


; o tes tituirá compensação in- teipl gulistas, qua 
Pr my rg so! Trabalho. aaa toada sun do anês realização de qualquer competi- primentos es day PA vo: | culo, feanaformaraçeo em pudeo eeavél da auida da Eroços estão, o id er bei pias ppa dou tia EE 
—. Cb Rio, por avião, o dr. , -| ção, no proximo domingo. a este grand? , s reponderante o progresso o o momento » : N 
Dano Bi dae So E tanta PRE O “ho REiaron| js Pl, iii, pet Jd | una" ção dE a | nda a manso é) as sido, BC a | ut do, erro No tio 
do Chile. ADHEMAR DE BARROS, É v. ex., sua dignissima esposa * | cha) conomico para o Fregi- = : O presidente Getulio Vargas ; td 
— blica é ban | nos EM , , chalismo € elevação systematica das cotações, ú ccesslvas dos meme Bi? 
Pop denaa a e amectras 40] = O miniviro da Frabalho,: que sara RIBEIRAO PRETO | brilhante comitiva, men complexo da prodúcção de ainda os. marcados GSternos Não embarcará para São Paulo, és 16 | &s rende Pei 


Bello Horizonte, depois de receber SE 
hemenagens de uma concentração fra- 
halhista. 


TERÇA-FEIRA, 19 


Em viagem de recrelo o em compa- 
nhia de sum familia, chega É nose 
capital no dr. Rodolfo Corominas se 
Kura, governador ds provincia argenti- 
na de Mendoza. 


— Aporta no Elo o “Cap Arcona", 


do turistas 





— O chefe de policia manda prender 
o sr. Emilio Romano, mobre quem pe- 
“sam graves nconsações de haver feito 
extorsão de dinheiro de presos pollti- 


na Allemanha Erê oa 
as de hojo — embarcar 
ao fim deste mer em Cherburgo 
com destino Ro Brasil. 
— Encerrada na 7º Vara & instru- 
cção criminal do processo movido con- 
tra o ex-prefeito Pedro Ernesto e ou- 
tros envolvidos no caso do desvio de 
materises do nepartamento de Com- 
feitura. 
RES De UR Guanabara o cruzador 
vExeter", da marinha britannica. 
-— Passageiro do vasturian”, saasa 


vo cucontra 


"verá, o secretario da Educação e 


mea hora em que elle se desenvol- 


Saude Publica determinou a não 


RIBEIRÃO PRETO, 22 (A. N.) 
— Em Ribeirão Preto como já tn- 
formamos, o presidente Getulio 
Vargas seguiu directamente do 
campo de aviação para o Paço 
Municipal, onde fo! snudado pelo 
prefeito Fnblo Barreto, O chefe 
da Nação falou, em agradecimento 
e seu discurso já transmittimos, 
Enviamos, ngora, o discurso do sr, 





o Região Militer e no seu pro- 
prio, apresentar a v. €x, nossos 
melhores e mais cordises cum: 


Posso, sr. presidente, como che- 
fe dessa região militar, assegurar 
tranquilamente a v, ex. que 
sua officinlidade e tropa estão 
inteiramento voltadas sos affazo 
res profissionaes, sem quaesquer 
outras prevccupações, senão aquel- 
la que se refere no preparo effi- 


em quadros mais vastos € comple- 
x08s. Era logico o jnevitavel. S. Pau. 
lo, no segundc decennio deste se- 


concorrencia, decorrera rapida- 
mente, adquirindo equilibrio sur- 
prenendenie e promissor, 
Quando chegávamos ao ponto 
mais alto dessa ascenção, desen. 
cadeou-se s catastrophe, com dO 
seu cortejo de esymptomas alar- 
mantes, Ac governo sahido da 
revolução de 1930, coube arcar 
com us respunsabilidades ds re- 





os 8 e 1/2 milhões, Conservado es- 
ge rythmo, deveremos exportar Byi 
a 18 milhões da safra em curso, o 


Em seguida o. sr, Getulio Var- 
gas foi almoçar no Club Campi- 
neiro, devendo falar, nesss 0C- 


horas, em trem especial, 
CAMPINAS, 22 (DIARIO DE 
NOTICIAS) — No almoço do Club 
Campineiro, falaram, saudando o 
presidente da Republica, os Bra. 
Isidro Gonçalves, director do De- 
partamento das Municipalidades, 
e o prefeito Euclydes Vieira, 

Em nome do sr, Getulio Var- 


as supportavam e eramos obriga- 
dos, par: sustental.as, a reter tres 
milhões de saccas, tendo ainda de 
dar escoamento a uma safra for- 
midavel, a de 1027/1928, computada 
em 27 milhões. Foi a essa altura 
que, num arranco espasmodico, so 








to municipal, seguirá amanhã pas 
ra a capital do Estado, afim de 
incorporar-se & representação dos 


bros das commissões de recepção, 
ainda não flcou estabelecido, de 
todo, o programma para & visits 
presidencial. Apenes, foram acere 
tados os preparativos para os dsf= 
files operario, escolêr » militars 
este ultimo com a participação de 
forqas regulares do Exercito é da 
Força Publica aqui aquartelades. 
O sr. Getullo Vargas assistirá 8 
essas paradas de uma tribuna que 





trazendo a hordo centenas viagem do recrelo, Adhemar de Barros, que tambem cuperação economica, O estudo gas, agradeceu o interventor h 
Dintinos. que aqui permanecerão até | no Rio 1 conselho soe d* | falou na ocensião, dizendo o se- eréiso | dom realizações e esforços Adhemar de Barros, será armada em frente 4 fonte l= Ê 


— No edificio do Byllogeu Brasileiro, 
Inaogura-se o primeiro Congresso Pan- 
americano de Endocrinologia, sendo & 
sessão aberta pelo ministro da Educa- 
cão e Saude, e achando-se presentes do 
ministros da Saudo do Uraguay € 


Chile. 
— Q interventor mo Ceará, chegando 





a, e que é 
o Dela introdnctor dinlomatico do 


tv; no mesmo navio vinta para 
soy Capital o nr. Araujo Correla, an- 
tigo ministro do Commercio de Por- 
o erena para Washington o sF- 


Pimentel Brandão 





guinte: 

“Ribeirão Preto, er, presidente 
Getulio Vargas, é a terra dos ca- 
tés finos, é nm capital do interior, 
é n cidade sempre boa, docil e fa- 
cil do conduzir, E tanto assim é 











da administração, nesse periodo, 
indicam, segurumente, que a maior 
tarefa tem consistido no encami- 
nhamento o solução do problema 
caféeciro, 

A méra exposição de factos € 


Durante a visita ao Instituto 
Agronomico, discursou o sr. Ma- 
rianno Wendel, secretario da Agri- 
cultura do Estado. Segundo o pro- 
gramma organizado, precisamente 
&s 15 horas, o Presidente e sua 





minosa no Gonzaga. 

A organização definitiva do pros 
gramma está dependendo da com- 
municação official da vinda do 
Presidente da Republica a esta 
cidade, : 
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PARA | 
TODOS 


-— Campeões de longe. 
vidade 

— Libra 

— Ordem no ether 

— Origens do romantismo. 
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AMPEOES DE LONGEVIDA- 
DE. — 4 Hata dos candida- 

tos go campeonato de longexl- 
dade é longa, mas é tambem su- 
Jeita « canção. Acceitemos, por- 
tanto, sem discutir, mas com 
Peservas, o que nos diz sobre o 
assumpto um escrintor francez, 
o ar. W. Carón, Vamos resu- 
mileo. O sêr humáno mais ido- 
fo do mundo chama-se Basnla 
LoMa, tem 162 annos e vive nas 
montanhas de Abkhazir, Repu- 
biica sovietlca da Georgin. Vem 
em tegundo logar, com 159 an- 
nos, uíma mulher. Siavka Mito- 
va, residênte numa pequena. al. 
deta, perto de Varna, na Bnlga- 


ria. O mais “joven” macrohto . 


6 0 molaco Léon Koslowzky. va- 
eabundo, que vive nos bosques 
fo) producto da enca clandesti- 
na, e conta “apenas” 134 annos, 
Esses campeões são os actunes. 
Um honve, crack dos cracks, mor- 
to ha poucos annos nos Estados 

dos, onde is cusar-se 
decima terceira vez, Fol o tur. 
co Zaro Agha, que se gabava de 
166 annos ! 


% 
JBRA, — Os astrolôgos afflr- 
» | mam que as vibrações 
myeteriosas, provenientes dos ss- 
tros, influem sobre os caracte- 
Fisticos e habilitações do ho- 
mem Os sclentistns resimente 
dienos desse nome são, porém, 
extremamente scenticos a esse 
respeito, e um delles, o psycho- 
lo P. R. Farnsworth, da Sten- 
ford University, da California, 
resolveu tirar & limpo um caso 
específico, a duvida, E* nssim 
que, em cinco, de seis trata- 
dos, dos mails populares, de as- 
trologia, examinados por elle, o 
dr. Parnsworth encontrou & af- 
firmação de que as pessoas nos- 
'cides sob 3 influencia de Libra 
ta Balança), que é o ultimo dos 
signos Zndiacaes, terlam grande 
vocacão nara n mustea. Essas 
pessoas são as nascidas entre 24 
de Setembro «e 23 de Outubro, 
Verifirando a data natalicia de 
1 498 musicos conhecidos, o dr. 
Farnsworth descobriu que o nu-= 
metro dos que nasceram sob esse 
signo era menor da que o de 
todns os outros signos. exceptu- 
ando-sa o do Escorpião. A Ba- 
lança e o Escorpião, na verda- 
de, oceupam os dols ultimos lo- 
gares, na Meta, como producto- 
res. de musicos. Deste modo, 
8o escolherem um signal musi- 
cal. os astrologos podiam ter 
escolhido qualquer de dez ou- 
tros ctennes meis fmroraveis.,. 
e escolheram o peor! O dr. 
Farnsworth é, elle proprio, um 
violinista de' algum valor. mas' 
nasceu a 15 de Agosto, sob O 
signo do Le£o. 
% 
RDEM NO ETHER. — Em 
consequencia dos enormes 
progressos feltos pelo radio nos 
ultimas 40 annos, tornou-se ne- 
cessaria suhmetter as emissões 
a um controle internacional — 
escreve em livro recente o &r. 
Amo Huth, Fra Imprescindivel 
a ordem no ether, nfim de se 
repartirem equitativamente 08 
ecamnrimentos de onda entre os 
diversos pnalzes, para ser desse 
modo evitada e Interferencia da 
irradiação de uma estacão em 
ontra, perturbanão & ambas. 
wesse sentido, diversos conve- 
nios internacionaes foram cele- 
brado tendo-se êm vista que, 
apespr de Allmitado, o ether 
posse amenas mma certa fnixa 
de ondas que nóde ser utiliza- 
da. Assim, teve o ether de ser 
dtvidtão em ondas longas, mêé- 
dias e cnrtas, que vão de 11.28 
a 18.75 metros de comprimento, 
on nela de 6.000 a 26.000 kws, 
Avalinm-se por aht as difftenl- 
dades em sertar tndas as esta- 
quek etnisspras, «quando é neces= 
saria uma. separação minima 
de 9 kilometros entre ellas, para 
evitar as Interferencias. 
Ea 
RIGENS DO ROMANTISMO, 
Recentemente, a condessa 
Jean de Pangs, bisneta da cele- 
bre mulher politica e escriptora 
franceza Mndnme de Stael, sus- 
tentol na Sorbonne, em Parls, 
tma thtse sobre “Augusto Gul- 
Jherme Schlegel e Madame de 
Btnel" utilizando para isso nt- 
merasos documentos relativos & 
sus lituatre bisavó, A Importan- 
cia ctpltal 
conststr em que, gendo: Inedttos 
em numero maior de duzentos, 
profectam grande lus e fazem 
aorentnadas precisões sobre as 
origens do romantismo, cujo 
fundo de Idéas políticas, litera- 
rias e moraes teve consideravel 
contribulcão da parte de Mnda- 
me de Stael. 


pre 


“PAGAMENTOS NA 
PREFEITURA 


Serão pagas, hoje, na Pre- 
feitura, as seguintes folhas de 
ve.cimentos; 

1º Secção — Atrasados. 
2º Secção — Livros 267 a 
32". y 

3º Secção — Internato de Me- 
nores — Instituto Muniz Bar- 
reto. 

Alugueis de caminhões — Jo 
té Francisco Soares e Ottoni 
Alves Filho. 

Adeantamentos — Escolas 
Souza Aguiar, Visconde de 
Cayru” e Orsinada Fonseca. 

Auxilio — A. B. T. — Res 
tituição — M. A. Proença. 

Consignalarios — Codigos 
60-12, 13, 15, 18. 17, 20, 30. 
33. 25, 37, 88, 39, 44, 50, 51 
a 61. 
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“Costalis" ou “gambiae” é o nome de um 
mosquito exotico, disseminador de umu forma 
virulenta de malaria, e que vem, já ha algum 
tempo, progressivamente ceifando vidas huma- 
nas, numa parte do nordeste brasileiro, 


Transportado do Senegal para Natal pelos 
aviões da untiga Lategoére, o insecto negro pro- 
pagou-se rapidamente por varias zonas do inte- 
rior riograndense, já tendo attingido q interior 
do Ceará e ameaçando Pernambuco, 

O facto foi objecto de extensas declarações 
do dr. Souza Pinto, medico da Saude Federal, 4 
imprensa do Recife, declarações reproduzidas no 
DIARIO DE NOTICIAS de 19 do mez vigente, 
Esse medico visitou demoradamente os logares 
assolados, no desempenho de missão especial da 
Saude Prblica, e pôde, assim, verificar a gravi. 
dade e & extensão do novo flagello com que a 
má sorte brinda uma parte do paiz, já periodi- 
camente devastada pela calamidade climaterica. 

“Impossível descrever-se num só dia a si- 
tuação assustadora em que se encontram divere 


sas regiões dos Estados do Rio Grande do Nor. - 


te e do Ceará em face da mais devastadora das 
molestias tropiçaes dos nossos dias, que & a 
mataria” — disse o dr. Souza Pinto, que dá a 
tal respeito, com factos positivos, minudencias 
impressionantes. 


Para desde logo nos certificarmos dos ter= 
riveis effeitos da malaria transmittida pelo 
mosquito africano ás populações ruraes da ter- 
ra potyguar, mais não é preciso do que estas 
affirmações categoricas do alludido sanitarista: 

“Praticamente, ha cento por cento de victi- 
mas. Em relação a algumas zonas atacadas, 

“basta particularizar o seguinte; o numero nor- 

mal de enterramentos registrados annualmente 
no municipio de Russas não ultrapassava 400. 
Entretanto, com a aggressividade do “Costa. 
lis", sômente durante o mez de maio ultimo fo- 
ram sepultndas no cemiterio central da cidade 
327 pessoas, numero que, sommado ao de victi- 
mas dos povoados pertencentes ao municipio, 
attingiu o total de 601, 

“No valle do Assu”, existem 36.000 doentes; 
em Ceará-Mirim, Taipú, Baixa-Verde, Macão, 
Mossoró, Areia Branca, etc., 16.000; e em cada 
uma dessas localidades o Indice de mortalidade 
augmenta assustadoramente, variando entre 
15 e 16 %. 

As observações do dr. Souza Pinto sobre 





votei 


EM BENEFICIO -DA CIDADE 


O publico conheceu com uma corta surpresa a 
reclamação do prefélto ao ministro da Educação 
o Sande contra a negligencia da Inspectorla de 
Aguas e Esgotos no que concerne ao esburaca- 
mento das ruas por necessidade de serviços dessa 
repartição. 

A surpresa consistlu não no facto do esbnra- 
camento em si, que todos verificam e lamentam, 
mas no facto de sor, de um modo positivo e co» 
rajoso, revelada a culpa é Identificado publica- 
mente o culpado. 

Parece que, deante das continnas reclamações 
dos habitantes e dos Jornaes, nas quaes na Pre- 
feltura vinha sendo, de uma fárma ou de ontra, 

"mecusada de desleixo, o prefeito perden a pãcl- 
encima e resolveu, varrendo a sua testada, pingar 
“os pontos nos ll, 

Snhr-se agora, sem possibilidade de duvida, que 
existo um niuste entre a Prefeltura e a Inspe- 
etorin de Aguas e Esgotan, em virtndo do qual 
deve n primeira ser preventda pela segunda sem- 
pre que esto, para o serviço de smoa canalizações, 
nreciso “de esventrar o lelto das rnas, o que está 
acontecendo agora no Ipanema e no Leblon para 
a Installacão da rêdo de esgotamento, 

A combinação tem sido letra morta, do que 
resulta flear o caleamento Indefinidamente aberto, 
com a ferra amontonda, impedindo e tornando 
perigoso o transito, O caso em especie & ainda 
mais deploravel, porque nos runas dos dois bafrras 
mencionados está sendo abandonado o material 
retirado das fossas, 4 medida que se fazem, nos 
predios, as ligaches do esgoto, 0 que, Já pelo em 
nectacnlo renngnante ane offerace ás vistus de 
todos, já nela exhriação nansenhunda que pro- 
porclona mos maradores, não recommenda nem o 
bom gosto, nem a responsabilidade hyglenica da 
administração. 

Esneremos agora que, premida pelo ministro 
da Eduração e Saude, a Inspectoria de Agusa € 
Esgotos cumpra o ajuste com as Prefeitura que, 
afinal, é dona da “sna casa”, que é toda a clânde, 
todo o Districto, de sorte m ser possivel s repo- 
sição ranida do calçamento esventrado. 

Poderemos esperar que fsso effectivamento 
aconteça daqui por deante ? E poderemos confiar 


-— 





“don similares estrangeiros, sta as 





a propagação do mal são inquictantes. Q Inse. 
cto é simultancamente' silvestre, sembéilvestre e 
domestico, Prolifera facilmente tanto nas bre- 
jos, pantanos, lagoas, vallas, margens de-Plas e 
riachos, quanto em pogos, CAD -Garim- 
bas, tanques cimentados, reservatorios das ha- 
bitações, vazilhas, tinas, jarros, ete. NQ. rigor 
da secca quando a vida animal à precaria e fre 
quentemente impossivel no sertão combusto, o 
“costalis”, que se adapta a quaesquer colletções 
de agua, resiste e multiplica-Se nqs rarqs & es- 
cassos depositos do liquido no fundo dos pocos 
e até nas pequenas reservas dos domieiliga. 

De Natal, onde se localizou, passotrse-para 
o valle do Potengy e, seguindo à linha do ocea- 
no, attingiu successivamente varios rios norte- 
riograndenses e chegou ao cearense Jaguaribe, 
em cujo baixo curso tem causado Incrivel de- 
vastação, Ss 

“Dessa fórma, irá elle ao Parnahyba, no 
Piauhy, e é de temer a sua formidavel expansão 
até ao valle do Amazonas” — declará-o hygie- 
nista federal, que, impressionado comia marcha 
accelerada da malaria (tanto a negra; como a 
cabocla, pois que nós tambem a temos em todo 
o paiz sob fórma endemica), concita aa combas 
te sem treguas, exclamando: TAS R ; 

“Delenda costulis"! Esse deveria: ser o 
lemma de todos os brasileiros, pols não-ha por 
onde fugir: óu o Brasil procura. destruir o 
“pgamblae”, ou será por elle destruido”. 

E que faz a Saude Publica para salvar o 
nordeste e impedir que do resto do paiz se 
apodere o apavorante anophelino ? O, governo 
prometteu 1.000 contos para custear à campa. 
nha, mas o dr. Souza Pinto acha qual som- 
ma será apenas sufficiente para o início dos tra- 
balhos, sendo precisos, assim, recurêos maio 
res, porque a debellação s6 será possivel após 
4 annos de esforços sem descontinuidade, segui. 
dos de permanente vigilancia sanitarig.. 

Presume-se que o depoimento do sanitaris- 
ta official induzir4 as altas autoridades-da Saude 
Publica a iniciar quanto antes energica batalha 
contra o flagello africano. 

Estão se perdendo milhares de vidas de 
brasileiros. Maior numero de uteis existencias 
será ainda sacrificado. Humanamente, social- 
mente, economicamente, os prejuizos são, sem 
duvida alguma, tremendos, 

Impõe-se, pois, uma acção immediata, “De- 
lenda costalis”! 











|O VINHO QUE O BRASIL PRODUZ 


&6 um municipio gaucho, o de Csxlas, aliás, 
o malor productor do Estado e do Brasil, apre- 
senta esto anno enorme producção de vinho de 
uva, pols que avaliada em 11.500.000 litros, 

Mais de 50.000 contos: é o valor' commercial, 
e valor baixo, que se attribuo a esse recird de 
safra só num município gaucho, 

8e considerarmos que ontras regiões no Rio, 
Grande do Sul, em Minas e São Paulo são Ignal- 
mente vitiviniculas, poderemos formar uma con- 
Jectura bem anspiciosa sobre a produtgão de vi- 
nho de nva no paiz, e sobre a contribnição que ella 
Já presta, de um Indo, ao augmento da riquezas 
economica, e do outro, & reducção da Amportação 


-espmpnçes . 
4 é 


O Rto Grande, cujos vinhos são consulhidos em 
todo o territorio nacional, melhora 'lictssântemente 
o sem producto, 


Infelizmente, os falsifioadores não o poupam; 


* São “fregnentos. as quélxas dos consumidores, q 


que faz supnor eu que não se tomam medidas real- 
mente adequadas de protecção aos nossos vinhas, 
ou que os recursos Infernaes da frande, valendo- 
se da Inrredientes himinos nocivos, são mais 
Aaperfeicondos e efficazes do que tars medidas. 

Alãs, o facto mesmo de se falslflcarem com 
tanta frennencia os vinhos naclonnes Já equivale 
a demonstrar que elles têm consumo largo e certo, 
algnifisando que o publico os prefers, por serem 
não só de custo menos elevado, do que de bos 
qualidade. 

Sem duvida, não temes privilegio em materia 
de falsifloncão. Ainda agora um telegramms de 
Lisboa nos Informa que a Justiça francezh con- 
demnon um grande falsificador de vinha do Porto. 

Todavia, o facto de não termos privileglio de 
falsificação de vinhos não quer dizer que deixemos 
& mercê da frande, qué tudo desacredita, uma 
das mais promissoras riquezas novas do pais. 








em que essa reposição se faça correctamente, de 
modo s não haver differença entre o novo e o 
velho calçamento, Into é, de mado a não brindar- 
nos o novo com covas e corcovas, “cslombos” 6 
depressões, indicativos de serviço mal felto ? 








O senhor Benedicto Valladares 


recebe homenagens 
OS PREFEITOS DO INTERIOR DE MINAS OFFERECERAM-LHE UM “COCK- 
TAIL”, DURANTE O QUAL FORAM PRONUNCIADOS VARIOS DISCURSOS 


DELLO HORIZONTE, 22 (A. N.)| metor amplitude 4s funcções do 


calma 6 inteiro acatamento & au- 


desses documentos: 


— Todos os prefeitos de Minas, 
que vieram a -Bello Horizonte, 
afim de cumprimentar e homena- 
genr o prestdente Getulio Vargas, 
offereceram vo governador Bene- 
dicto Valledares um “eock-tatl”, 
no salão nobre do Automovel Club 
do Minas Gernes. Além do gover- 
nador, estavam presentes és ho- 
menagens todos os secretarios do 
governo, prefeito de Bello Horl- 
zonte, director dá Imprensa Of- 
fictal, director da Saude Publica, 
presidente do Tribunal de Contas, 
procurador geral do Estado, ou- 
tros altas autoridades e numero- 
sas pessoas de sociedade local” 
O governador foi recebido sob 
noplausos, tendo falado, offera- 
tendo o "ceck-tnll”, o prefeiot 
de Ponte Nova, sr. Octavio Mar- 
tins Soares que, após ter expli- 
cado q motivo edaquella homens. 
gem, disge: 


— “Querlamos prester a home- 
nazem do nosso apreço ao chefs 
eminente, sob cuja orientação te- 
mês O prazer de trabalhar, mas 
"esefavamos igualmente viver uma 
hora apaziguadora e amavel, Bo 
indo do amigo, cuja estima e con- 
fiança tanto prezamos. Prefeitos 
municipnes . (o poder publico 
municipal, sabe-se, é precisámen- 
te aquelle quê está mais directo 
oc permanente em contacto com 
o povo) .. podemos traduzir com 
inteira precisão ca sentimentos 
das municipalidades míneires, em 
relução a V. Fxcla, e no seu gou- 
verno. Dire), em primnsiro logar. 
seu governo, 


Quem enfrentou a dura respon- 
enbilidade de reorganizar as T- 
nouças publicas e incentivar au 
extremo o limite das forças eco- 
nomicas do Estado; quem deu 


Departamento de aAssfstencla aos 
Municipios e imprimiu ás: pretfei- 
turas mineiras a organização mo- 
gelar que ellas vão adgultindo — 
(o digo modelar para repetir n 
expressão do er, Casais y Portalô 
nrnfessor da Universidade de San- 
tisgo de Compostela, em recente 
visita no nomso Estado); — quem 
soube manter em Minas, através 
das viclesitudes todas por que 
passou o palz, um ambiente tn- 
alteravel de tranquilidade, mercê 
do qual q trabalho: dos mineiros 
não se detem, entes porerosa- 
mente, se intensifica e floresce 
em emprenendimentos notáveis. 
entre os quees se incluem os que 
ha pouco, ee inauguraram com a 
Setims Exposição Nacional de 
ânimnes e n Penitenciarta Agrl- 
cola das Neves: quem desse modo 
se conduz, munca seria um a2o- 
commodaticio, que se rerigqnusce 
a uma administração mediocra, 
simnlesmente por amor, ao poder. 

Ao contrario, os menos dés- 
astentos reconhecerão, com Jjustl- 
ca, que sua obra de governo. sr. 
Benedicto Valladares, está toda 
animeda de um espirito moço, não 
simplesmente no sentido da idade, 
que ka espiritos crepusculares em 
homens de quarenta ennos, mas 
no de coragem e da capacidade 
pará necções grandes e altas, em 
beneficio da collectividade. Será 
agora necessario dizer, sr. pgover- 
nador, que as municipalidades ml- 
neiras, equi representadas por 
seus prefeitos, renovam a V. Excla. 
decidida solidaricdade e dão In 
teiro apolo & eua conducta poli- 
tica frente á situnção do palz? 
Entendemos todos que as diver- 
'encias doutrinarias, em que aca- 
so se achem os brasileiros, devem 
ser consideradas e resolvidas com 


torldsde constituida, e nunca com 
agitações estereis, que, ao cabo, 
fortalecem essa mystica da des- 
ordem a que o presidente Getul!o 
Vargás, com apoio do povo brasi- 
teiro, onpós a resistenciá espar- 
tana do seu patriotismo”. 

Depois de outras considerações. 
assim terminou o prefeito Mar- 
tins Soares: 


— “Sr. governador E' com es- 
tes sentimentos que tu o saúdo, 
em nome das fnunicipalicdades mi- 
nejras, EB' com estes sentimentos 
que tu saúdo em V. Escia, o ho- 
mem de Estado, que tento elévou, 
em Minas Geraes, a funóção pu- 
hiica e que por Itmo mesmo cres- 
ce, de continuo, na confiança. 
npreço é respeito dos mineiros. 
Queira VW. Excla, acceltar, com 
a homenágem que lhe prestamos, 
todos os nossos votos pela sua 
felicidade pessoas! e pelg crescente 
prosperidade do seu governo”. . 

O governador Benedicto Valla- 


dares respondeu, de Improviso. 
dizendo; 
“Senhores prefeitos: —, Esta 


homenagém nos qommove meia 
Sus tocante espontaneidade é pe- 
la grandeza de que sb reveste 
E' o pensameito de Minas, quê 
aqui se exprime, neste Instante, 
Os que aqui se acham, represen- 
tam, realmente Minas Geraes, na 
eloquencia dos seus sentimentos 
clvicos. Vosso orador, representan- 
te illustre de um dos grandes mu- 
niciplos da Matta, teve razão em 
dizer que esta homenagem é 
tambem do coração. São os pre- 
feitos falando ao amigo, é Minas 
dirigindo go cidadão que tem s€- 
voros deveres para com o Estado, 
no alto cargo que ococcupa, E', 


Conclue na 5.º pagina 


Preso e recolhido á Policia Especial o ex-chefe di 


Segurança Politica, 


Em virtude de uma de- 
nuncia recebida pelo che- 
fe de Policia e convenien- 
temente apurada pelas au- 
toridades políciaes, foi pre- 
so e recolhido á Policia Es- 
pecial o sr. Emilio Roma- 
no, ex-chefe da Segurança 
Politica. A 

Segundo ficou apurado 
em inquerito, o sr Emilio 
Romano, ao tempo em que 


“POR MOTIVO DE. 
FORÇA MAIOR 


AS AUTORIDADES NÃO PO- 

DERÃO DEIXAR P. ALEGRE, 

PARA UMA INAUGURAÇÃO 
EM SANTA MARIA 


PORTO ALEGRE, 22 (Do 
correspondente) — Foi adiada 
para o dia 30 vindouro a inau- 
guração da Escola Modelo de 
Santa Maria, em virtude de 
não ser possivel, no momento, 
a ausencia das autoridades cl- 
vis e militares do Estado. 

Deviam embarcar, hoje, pa- 
ra aquella cidade, o general 
cominandante da 3º Região 
Militar e os secretarlos da 
Educação e das Obras Publi- 
cas, 








A partida para 


Campinas 
RIBEIRÃO PRETO, 22 “DIARIO 
DE NOTICIAS") — Cerca de olto 
horas, o ar. Getulio Vargas sahiu 
do palacetê da senhora Amélia 
Junqueira, O embarque pará Cam 
binas verificou-se 4s 10.45 hóres, 





A sra, Darcy Vargas 


em Campinas 

CAMPINAS, 22 (“DIARIO DE 
NOTICIAS") — Em apparelho es- 
peclal da “Vasp”, aqui chegou 
mela hora antes do avião do Pre- 
sidente da Republica, a gra, Dar- 
cy Vargas, que se achava em São 
Paulo. 

Entre outras pessoas, vieram om 
sua companhia, & senhorita Alzira 
Vargas, senhora Adhemar do Bar- 
ros, srs. Alvaro Guyão e Oliveira 
Mendel, além de elementos de des. 
taque na sociedade bandeirante. 

Um grupo de moças da socieda- 
de campineira, saudou, nesta cl» 
dade, a senhorita Alzira Vargas, 
falando ny occasião a poetisa Vi- 
anne -Amerante que offereceu É 
filha do Presidente da Republica 
uma “corbelile” de flores. naturases, 
A senhorita Alzira Vargas agra- 
deceu, abraçando as manlfestan- 
tes. A ceremonia realizou-se no 
taguão da Prefeitura, 





A colonia cearense ho- 
menageará o sr. Walde- 
mar Falcão 


Estão sendo projeçtadas varias 
homenagens ao er. Waldemar Fal- 
cão, ministro do “Trabalho, por 
occastão de seu regresso da Eu- 
ropa, entre outras & que será pro- 
“movida pela colonta cearense do- 
miciliada nesta cepital. BSer-lhe-á 
offerecido um rico bronze artis- 
tico symbolizando o homem de 
pensamento e de trabalho, Um 
orador saudará o ministro em nos 
me «dos cearenses residentes no 
Rio de Janeiro, salientando sua 
acção ná presidencia daquelle cer- 
tamen, 





Os interventores no Pa- 
raná e no Espirito San- 
to conferenciaram com 
o ministro da Justiça 


Estiveram, hontem, no palacio 
Monroe, os interventores no Pas 
raná e no Espirito Santo, que con- 
feronciaram, demoradamente, com 
o sr. Francisco Campos, 





Magistrados em confe- 
rencia. com o ministro 
da Justiça 


Hontem, à tarde, estiveram no 
gabinete do min'stro da Justiça, 
onde conferenciiram com o er. 
Francisço Campos, os srs. des- 
embargador Barros Barreto, pre- 
sidente do, Tribunal de Segurança; 
ministro Bento “ária, presidenta 
do Supremo Tribunal Federal, e 
desembargador Vicente Piregibe, 
presidenta do Tribunal de Ap- 
peliação. 


NO ESTADO MAIOR DO 





EXERCITO 
Apresentaram-se os seguintes 
officises: generaes de brigada 


Firmo Freire do Nascimento, por 
ter vindo de São Paulo e ter de 
regressar, e João Bernardo Lo- 
bato Filho, por ter sido promo- 
vido; tenente-coronel Edgar de 
Oliveira, do Q, S.. por sido no- 
mendo chefe do E. M, da 4º R. 
M., e 4 D, 1., e seguir a des 
tino; majores Octacilio Terra Uru- 
rahy, do 2º bt, Fy., por ter de 
seguir para « séde de eua uni- 
dade, em vrganização, Rio Negro, 
Paraná, «v Armando de Castro 
Uchôa, do 5º R. I., por ter de 
se rtculher à ava unidude; capitão 
Mario Barbuga de Oliveira, do 
E. M. E., po) ter sido desligado 
e seguir a 28 para a 2º À, M., 
onde fol mandado estagiar ou ser- 
vir como adjunto, 

— Concluiu o estagio na 4 
secção, o capitão Cipião da Silva 
Carvalho, 


e ee CS e 
— e e e 


sr. Emilio Romano 


exercia as citadas funeções, 
recebia dinheiro dos presos 
politicos, sob promessa dê 
lhes restituir a liberdáde, 
facilitando-lhes a fuga dos 
presidios em que sé acha- 
vam aob custodia, 


O REGRESSO A 
WASHINGTON DO 
NOSSO EMBA!XADOR 
NOS ESTADOS 
UNIDOS 
O SR. PIMENTEL BRANDÃO 
EMBARCOU, HONTEM, NO 
“ASTURIAS” 

Afim de reassumir ag áauss 
funcções ma embaixada do 
Brasil em Washington, embar- 
cou, hontem, no “Asturias”, o 
sr. Pimentel Brandão, que se 
encontrava no Rio, desde or 


fins do mez de junho p. paé 
sado. 


Antes de embarcar, o sr, Pi 
mentel Brandão esteve no lIta- 
maraty, onde apresentby suna 
despedidas ao respectivo titular 
e nos seus antigos companhei- 
ros, 


A's 16 horas, quando o “As- 
turias” levantou ferros, esteve 
no cães Mauá, apresentando 
votos de feliz viagem so nosso 
representante nos Estados Uni 
dos, crescido numero de amigos, 
além de representantes do Ita 
maraty e da embaixada ameri- 
cana. 


O “Asturias” segulu para 
Buenos Aires, de onde rumará 
para Santiago, proseguindo via- 
gem para os Estados Unidos. 
pelo Pacífico, 





Comunistas condemnados à Q, 5 
À, 9 2 annOS EMEZES He prisão 


Absolvidos todos os integralistas que figuraram no 

primeiro julgamento do “putsch” de 11-de maio — 

Condemnações em processos de São Paulo, Rio 

Grande: do Norte e Districto Federal: — As absolvi- 

ções — Terça-feira o julgamento dos assaltantes 
— do Guanabara — | 


Como antecipámos, o juiz com- 
mandante Lemos Bastos, julgou, 
hôntem, o primeiro procésso liga- 
do ao “putech” ds 11 de maio. 
Os autos diriam respeito & actua- 
ção dos integralistas da Barra do 
Pirahy e Valença, Estado do Rio, 
na madrugada dequelle dia, 

Todos os usecusgados foram ab- 
solvidos. Sãu elles: dr. Lincoln 
Frederico de Carvalho, Milton 
Guilherme de Carvalho, Valancio 
Gonçalves da Cunha, Wencezlão 
Mazzeo, Geruldo Sabino, Léo Pen- 
tagna, Waldomero Martins Borba, 
Alencar Maeto, Clovis Edwiges, 
Consentino Leocadi e Jacyntho 
d'Avila, 

Foram advogados dos réos og 
drs, Evaristo de Moraes e Antonio 
José da Cunha, A accusação es. 
teve a cargo do procurador-adjun- 
to, dr, Ademauro Faria 'Lobato, 


QUATRO COMMUNISTAS CON- 

DEMNADOS E 23 ABSÓLVIDOS 

NUM PROCESSO DO RIO GRAN- 
DE DO NORTE 


O juiz Raul Machado julgou o 
processo n, 12, referente aó mo- 
vimento de 1985, no Rio Grandá 
do Norte, Fez a accusação o dr. 
Campos da Paz, e pela defesa, fa 
lou o advogado Cicéro Aranha. 

Foram  cundemnados.: Oscar 
Rangel, a oitu annos de prisão; 
Guaraiguasii de Carvalho, a cinco 
annos; caby Mourão, a dois an- 
nos, e Alcides Washington Guer- 
ra; a um anna, ) 


Absolvidos: Antonio de Paula 
da Silva Pessoa, Carlos Campello, 
Euclydes  Bertholdo, Garibaldi 
Carvalho, José Leandro, João Mar- 
tins, João Theodosjo do Nasci- 
mento, João Victorino do Nasci- 
mento, José Iznlos, José de tal, 
Josino de Gliveirg' Salles, Manoel 
Caetano, Menoel Domingos Cam 
pos, Manvel Joaquim do Nasci- 
mento, Manvcl Lucas do Nasci- 
mento, Oscar Matheus Rangel, 
Plinio Nujca de Carvalho, Ray- 
mundo Thomé, Renato Peixuto, 
Salomão Saraiva, Scverino Gomes 
da Silva, ESaverino  Innocencio 
Gonçalo, Severino de Moura Ri- 
beiro e Sinval Modesto. 
PROCESSO DE S, PAULO; 19 
CONDEMNAÇÕES E 11 ABSOL- 

VIÇÕES 

O juiz Poreira Braga julgou o 
processo n, 970, de São Paulo, 
Funccionou » procurador adjunty 
Krucl de Moracs e fizeram a de- 
fesá o dr, Cerlos de Cuétilho 
Cabrel, que defendeu o réo Ma- 
theus Felix de Moura; dr, Moe- 
sijas Rollim. pelo accusado Aure- 
lio Gomes, e o dr. Carmélo Chris- 
pim, pelos domais, 


O resultado do fulgaménto tol 
o seguintê: condemnados a 5 an- 
nos e 4 mezes: João Raymundi e 
Waldemar Schutz. 

4 4 ANNOR E 4 MEZES 

A 4 anncs é 4 mézes do píisão 
cellular foram condemnados, An- 
tonlo Mendonta, Aútonto Donozo 
Vital, Davino Frâncisto dos San» 
tos, Fraterno Borta de Araujo, 
Gumercindu Ferreira Martins, Her- 


mogenes do Oliveira, José Conss! 


bas, intreventores federaes, 





Despediram-se dos jornalistas os generaes José 
Pessõa e Mauricio Cardoso — Desligamento de 
generaes — Qutras notas 


Q ministro da Guerrs, general 
Eurico Dutra, recebeu hontem, em 
differentes huras, em conferencia, 
ou srs. Punaro Bley e Manoe) Rir 
Tes- 
peetivamente, nos Estados do Es- 
pirito Santo e do Paraná; genes 
rues Collatino Marques, José Pes- 
sós, Heitor Borges, Almerio de 
Moura, Meira de Vasconcellos, 
Maurício Gurdoso, Rego Barros, 
Isauro Reguera e Góes Monteiro; 
coroneis Negreiros, Gonçalves 
Etchegoyen, Garastzu” e Fonseca, 

Tambem esteve no gabinete, o 
delegado Paula Pinto, que foi 
tratar de assumpto relativo ao in- 
querito de que ss acha encarre- 


gado, 

EM VISITA DE DESPEDIDA NA 

BALA DA IMPRENSA, OS GENE- 

RAES MAURICIO CARDOSO E 
JOSE? PESSSOA 


Os generaes Mauricio José .Car- 
doso e José- Pessoa Cavalcanti de 
Albuquerque, recentemente nos 
meados commandantes das 44 e 9º 
Regiões Militares, sediadas, res. 
pectivamente, em Juiz de Fórs, 
Estado de Minas Geraes, e Campo 
Grande, Estado de Matto Grosso, 
estiveram, hontem, á tarde, em 
visita de despedida na sala de im- 
prensa do Ministerio da: Guerra. 

Recebidos pelos jornalistas pre- 
sentes, os illustres militares ali se 
detiveram por algum tempo em 
amistosa e cordial palestra, finda 
a qual se retiraram agradecendo 
as referencias feitas a seu res- 
peito. 


O general  Mauriçio Cardoso, 
acompanhado do chefe do seu es- 
tado malor, coronel Edgard de 
Olivoira, que tambem esteve na 
sala de imprensa em visita de 
despedida, deixará cesta capital 
amanhã, domingo, pela manhã, 
com destino a Juiz de Fórs, onde 
na proxima semana assumirá o 
commando daguella importante re- 
gião. 

OQ geheral José Pessoa, segundo 
nos foi dado saber, dentro de pou- 


tancio Costa, José Appariclo da 
Fonseca e José de Castro Corrga. 
A $ ANNOS E 10 MEZES 

A está pená form condemna- 
dos: Carlos Rocha, Celso Nascl- 
mento Rota, Francisco Aranda, 
Orildo Ribeiro da Silva, Paulo Ra- 
mos Merino e Waldemar da Silva 
Braga, 

Naricio Maciel Mendes teve a 
sentença de 8 annos e € mezes a 
Aurelio Gomes, 3 annos é 4 me- 
zes. 


ABSOLVIDOS 


Foram absolvidos no mesmo prox 
cesso: Antonio Carvalheira, | An- 
tômio Ferreira  Cerneíro, Amaro 
Ferreira de Paula, Auto Rosa, Ca 
sario Norberto de Oliveira, Ita- 
giba Rocha, Julio Geraldo de Men- 
donça, Matheus Felix de” Moura, 
Octavio Osstro de Freitas Costa, 
Paulo. Semenevent e Etancy Ma- 
rinleztolua, 

Todos eram accusados ds te. 
rem tentádo aliciar a Força Pu- 
blica de São Paulo a adherir ao 
movimento de 1035, d 


PROC. 563 — DO DISTRICTO 
FEDERAL: 3 CONDEMNADOS E 
13 ABSOLVIDOS ) 


O commandante Lemos Bnatos 
tambem julgou o proc. 563 do 
Districto Pedersl. Iniciada a au- 
diencia. o official de justiça Al- 
berico “Tavares: da Silva leu o'pré- 
gão convotando as testemunhas 
apresentadas: pela defesa: úrs. Ma- 
noel Migolete Vianna e Abelardo 
de Britto, Mnrros Hermann. « Bo- 
ris Luperman. Deixou de comna- 
recer a testemunha Jayme de San- 
ta Rosa. Pela defesa falaram os 
advogados dra. Meria da Gloria 
Moss e drs. Sobral Pinto, Evan- 
dro Lins e Silva e Adalberto Aguiar. 
Dra. Mnrja da Gloria defendeu o 
dr. Antonto Leme Junior, que fal 
absolvido e Diogenes José de Mas 
galhães. 

Foi o seguinte o resultado do 
julgamento; condemnado s 8 an- 
pos: Diogenes José de Magalhães; 
R 2 annos: Nélson Maravalhas e 
JodeNirA Marques Rodrigues Fra- 
zão. 

ABSOLVIDOS 

Foram absolvidos: dr, Antonio 
Leme Junior, ex-capitão Antonio 
Rolemberg, Pédro Gulnevicius, Ma- 
noel Gonçalves Lobo, jade Mari, 
Marcos Miutz, Amárilio de Ol- 
veira Vasconcellos, Geraldo de 8i- 
queira Varejão, Moysés Amancio 
dos Santos, Lourival Wanderley 
Cavalcant!, Mario de Castro Alves, 
Maximininno dos  antos Bas 
rierl, July Ferreira Alves o José 
Ribamar Pereira da Costa, 

Todos eram accusados de pro- 
pagands communista, Foram des- 
cubertos em abril deste anno. 
TERÇA-FEIRA O JULGAMENTO 

DOS ASSALTANTES DO 
GUANABARA 


O commandante Lersos Bastos 
marcou, hontem, para a proxima 
terça feira, o Julgamento dos as- 
saltantes do Guanabara, 

Conforme antevipimos, os réos 
não comparecerão, 

















cos dias, estará de partida para 
Gampo Grande. 
DESLIGAMENTO DE GENERAES 


OQ commandante da Ja Região 
Militar, em seu diario de hontem, 


desligou do respectivo estado maior 


regional, os generaes de brigada 


João Bernardo Lobato Filho e Edu- 


urdo Guedes Alcoforado, por te- 
rem sido promovidos, recentemen- 
te, a esses pustos- Ao fuzel., 
aquellce commandante elogiou es- 
ses olficiaes-generaes e “o mesmo 
tempo agradece os serviços pres- 
tados pelos mesmos, quando nos 
comniundos, respectivamente, do 1º 
Regimento de Artilharia Montada, 
da Villa Militar, e 14º Regimento 
de Infantaria, de S, Gonçalo, E. 
do Rio. 


EFFECTIVO DO EXERCITO EM 
TEMPO DE PAZ 


Acha-se publicado no “Diario 
Official”, de 20 do corrente, o de- 
creto-lei mn. 558, de 12 do corrente, 
referonte á “Lei de Organização 
dos Quadros e Effectivos do Exer- 
cito em Tempo de Paz”. 


O NOVO INSPECTOR DO TIRO 
DE GUERRA 


Assumiu, hontem, interinamen-= 
te, o cargo de inspector regional 
dos Tiros de Guerra e E. 1, M,, 
o capitão Djalma Guimarães Fon- 
sace, em substituição ao seu colle- 
ga Asdrubal de Castro, que foi 
designado para servir no estado 
maior do general Almerio de Motys 
ra, no 2º Grupo de Regiões Mi» 
litares. 


EXONERAÇÃO E NOMEAÇÃO DE 
INSTRUCTORES DE TIROS DE 
GUERRA 


Por solicitação do inspector re- 
gional, foi exonerado das funcções 
de instructor do Tiro de Guerra 
n. 636, o 1º ten. Raymundo Pe- 
reira de Souza, do Q. 1., sendo 
nomeado para substitull-o ao 2º 
tenente Luiz Gonzaga Pereira da 
Cunha, do 1º E. I. 
DESIGNAÇÕES PARA A ESCOLA DE 

AVIAÇÃO MILITAR 

Para a Escola de Aviação Militar, 
foram feltas as seguintes designações: 

O major Alcebiades Temoyo da Bil- 
va (da Escola des Armas) para instru- 
ctor de Tactica de Infantaria do Curso 
de Aperfeiçoamento de Officiaes de 
Aviação, € o capitão Alulzio de Miranda 
Mendes, do 1.0 Grupo de Qbuzes para 
instructor de Tactica de Artilharia da 
E. Av. M., ambos sem prejuizo de suas 
ra actuaes, E para as funcções 
e: 

— monitor de Technológia, os 3.05 
sgts. mec. ev. Jayme Flores Perclra e 
Nelson Antunes Cordeiro; 

— monitor de Desenho Industrial e 
Technico, o 10 sgt, mec. av, Henrique 
Brkens; e,” adia da qui ld das mira! 
'— monitor de Educação Physics, 0: 
ud sgt. de fileira Abilio Amadeu. An... 
gelo, fa 
DO 8.º, PARA Q 2.º E.,DE AVIAÇÃO., 

O director de Asronautica, em data, 
de hontem, transferiu da 3.0 para o 2.º, 
Regimento de Aviação, devendo servir 
destacado em Campo Grande, o 2.0 
ten. Bylvto Fontoura, que vae substituir 
o seu collega Sllas de Cerqueira Leite, 
O NOVO ADDIDO MILITAR JAPONEZ, 

JUNTO AO NOSSO PAIZ 

Como antecipámos hs dias, chegou 
a esta capital a novo addido militer 
Japones junto ao nosso pais, major Na- 
kanisi que, dentro de alguns dias será 
apresentado ás nossas altas autorida: 
des militares, 


JUSTIÇA MILITAR 


EM JUIZ DE FÓRA O PROMOTOR 
SILVA CAMPOS 


Encontra-se em Juiz de Fóra, 
no desempenho ds missão que lhe 
fot confiada pelo procurador ge- 
ral da Justica Militar, qual seja 
a de proceder a um rigoroso In 
querito policial militar na auditos 
tia da 4.8 Região Militar, sédinda 
naquela cidade, o promotor ds 
1.º Auditoria de Marinha, bacha- 
rel Manoel Alvares da Silva Cam- 
pas. Esse representante do Minis- 
terio publico, que tem euas! con- 
cuida a sus tarefa, Já tendo ou. 
vido os mais altos serventuarios 
daquella Auditoria, deverá regres- 
sar a esta capital dentro de pou- 
cos diss. . E - 
NOMEADO ADJIUNCTO INTERINO 

Foi nomeado, hontem, pelo pro- 
curador geral, adjuncto interino 
para funcolonar na capital pau- 
lista, durante o impedimento do 
serventuario effectivo; o bacha- 
rel Antonio Carlos Guimarães, 
ABSOLVICÃO E FORMACÃO DE 

CULPA DE ACCUSADOS 

Na segunda Auditoria da 1,º Re- 
elão, toi absolvido pelo Conselho 
Permanente de Justiça, por tér 
ficado provada a sua nenhuma cul- 
pabilidade no processo, o soldar 
do Jesá Domesto, accuéndo do er!- 
me de hointe'ita, 

Na mesma Auditoria, fol encer- 
rado o summario de culp? do crHo 
do 1.º R. A. M. Waldyr Mendon- 
ca, accusado do crime de desncato 
Esso accusado, por determinavio 
do Conselho, foi mandado por em 
liberdade. 





CONDECORAÇÕES 
DO GOVERNO DO 
EQUADOR 


AO PRESIDENTE DO BRASIL 
COUBE A GRAN-CRUZ DA 
“ORDEM NACIONAL DO 
MERITO” 


Por décreto do general G. Al- 
berto Enriquez, chefe do governo 
da Republica do Equador, foi con- 
ferida a condecoração daquele 
paiz, “Ordem Nacional ao Meria 
to” ao Presidente Getulio Vargas, 
Grá-Cruz; ao ministro Oswaldo 
Aranha, Grã-Cruz: ao ministro 
àcyr Nascimento Paes, ministro 
do Brasil no Equador, Grande Oé- 
ficial; no ministro Carlos Celso te 
Ouro Preto, cheto dos Serviços 
Politicos e Diplomaticos do Mnis- 
terlo das Relações Exteriores, 
Grande Official q ao secretario ds 
Embaixada Roberto Mendes Gon- 
nalves, ex-chefe dos Serviços «ds 
Limites e Actos Internacionnes do 
Ministerio das Relações Exteroires. 
Commendador, . 








a MA Ee À Ea 














re re õ- = = ey 


CU caps varre 





pºGINA CINCO — PRIMEIRA SECÇÃO 


DIARIO DE NOTICIAS 


O O Cima : 


r sergipano 





Vae estudar os methodos delChegou ao Rio o intervento 


jnstrucção adoptados no Exer- 


cito do Imperio Nipponico 


O MAJOR LIMA FIGUEIREDO PARTIRÁ NO DIA 26, 
PELO “SANTOS MARG” 


Recentemente designado pelo 


trucção e ensino adoptados no 
governo para exercer as fun- 


Exercito do Imperio Nipponico, ; 


eções de observador militar] e major de engenheiros José 

junto á nossa embaixada nol de Lima Figueiredo deixará 

Japão, afim de acompanhar os| esta capital, no proximo dia 26 
E do corrente, viajando a bordo 





do “Santos Marú”, devendo sus 
missão no Oriente durar de 4 
a 5 mezes. 

O FExercito Japonez recebeu 
com agrado a indicação do no: 
me do major Lima Figueiredo 
para o desempenho dessa deli- 
cada missão. Por esse motivo, 
o novo observador militar será 
homenageado pelas embaixada 
japoneza nesta capital, depois 
de amanhã, com um almoço que 
lh: offerecerá o respectivo ti- 
tular, embaixador Setsuzo Sa 
wada. 


No Club Militar, terá logar 


AO Pa RE PIU OO 


O sr. Eronides de Carvalho e sua espo sa, cercados da 
receber no aeroporto 

Pelo hydro-avião da panalr, | esposa, o dr. Eronides de Car- 

chegou hontem á tarde ao Rio | valho, interventor federal no 


de Janeiro, procedente de Ara- | Estado de Sergipe. 
caju' e acompanhado de sua Apesar de não ter sido notl- 







ciade 2 sua viagem O desem- 
harque de;S.Exa. esteve bas” 
tante concorrido, tendo com- 
perecido á estação da Panair 
no Aeroporto Santos Dumont 
numerosas pessoas de suas re- 
lações péssoges. 

















| edificio da Prefeitura, o ento de 
E praça numero 20.635, gulêdo pelo 
' "haufteur Alfredó Simões 'Tremo- 


' soffreram queimaduras nas costat 
' » nas mãos as seguintes pessoas: 






SABBADO, 23 DE JULHO DE 1938 
EXPLODIU O MOTOR DO Fundeou, honte m, n 





AUTOMOVEL 


QUATRO PESSOAS QUEIMADAS 
Na rua São Pedro, esquina do 


Guanabara 
















cruzador britannico — O 


ços, sofíreu um accidente e cor 
meçou a fumegar, O motorista & 
outras psssoas que se encontra- 
vam naquele loca! trataram im- 
mediatamente de abafar o fogo do 
motor jogando arela sobre o mes- 
mo, quando em dado momento ve- 
rificou-se uma forte explosão. 


Em conseguencia do eccidente, 


Procedente das Bermudas, che- 
gou, hontem, é Guanabara, 6 cru- 
zador britannico “Exeter”, que 
pela segunda vez em viagem ao 
nosso paiz, vom trazer á Marinha 
brasileira au saudação dos valoro- 
sos marujus inglezes. 

Cerca das 8.90 horas, tendo já 
transposto a entrada da barra, o 
cruzador britannico fez s sauda- 
ção de praxe ao pavilhão nacio- 
nal, fundeando, em seguida, no 
cães proximo á ilha das Enxadas. 

O commodoro H. H, Harwood, 
que vem commandando o capita- | 
nea dás Bermudas, recebeu imme- 
diastamente o capitão de corveta 
Cotta Filho, que fol levar os votos 
de boas-vindas do ministro da Ma- 
rinha é vufficinlidade do navio vi- 
Gitante, 

Precisamente és 11 horas, O 
commodoro Harwood, officines e 
sub-officiaes do “Exeter”, estive- 
ram no Ministerio da Marinha, 
onde se demuraram em longa € 
cordeal palestra com o titular al- 
mirante Guilhem, 


tnnocencio Ferreira Valente, de 20 
annos, portugues, solteiro, empre- 
xado no commercio, morador 4 la- 
deira da tGHoria n. 156; Alfredo 
Simões Tremosos, do 3 annos, 
portuguez, casado, chauífeur do 
taxi, morador & avenida Gerema- 
rio Dantas n. 1401, em Jacarépá- 
gua: Antonto José Miranda, de 43 
annos, brasileiro, casado, funcelo- 
nario municipal, morador & rua 
João do Rego n. 25; e, tinalmen- 
te Simpliclo Rodrigues Gonçalves, 
de 48 annos, brasileiro, morador À 
rua Couto Magalhães n. 31. Todos 
foram soccorridos pela Assistencir, 
retirando-se depois para os seus 
domieilios. 


O commissario Alberico, de ser 
viço na delegacia do 10º districto, 


— =— 





a 


o «Exeter» 


Uma viagem de premio aos marujos do moderno 


programma — Volverá 


á sua base no proximo dia 2 de agosto 


pelo commonduró Harwood, que en- 
trotevo ligeira palestra com os re- 
porteres presentes, accentuando a 
sua satisfaçau de visitar o Brasil 
e esclarecendo que o presente cru- 
zeiro em torno da America do 
Sul, visava premisr o esforçó dom 
marinheiros inglezes que resliza- 
ram recentementa as manobras 
annuaés, 


LUTO 


O progratims organizado para 
festejar entre nós a visita do 
“Exeter”, foi alterado devido a 
achar-se actualmente de luto 6f- 
ficiol a Marinha britennica pela 
nuca da ruinha Maria, da Ruma- 
nia, 

Apesar diszo e, em caracter pare 
ticular, será observado um pro 
gramma cuja  approvação ainda 
está dependendo de ums edtra- 
vista do commandante Harwodd 
com o embaixador ingles, 

Podemos sdeantar que além de 
diversas pugnas sportivas entro aa 
equipes do “Exeter”, e Escola 
Naval, colonia ingleza e nacional, 
























































Major José de Lima 
Figueiredo 


seontecimentos que se desenro- 
lem na frente de guerra e es- 
tudar os assumptos attinentes 
sos methodos militares de ins- 





O sr. Benedicto Vallada- 
res recebe homenagens 


Conclusão da 4.º pagina 


finalmente, o município que apre- 
óia e julga a conducta do gover- 
no do Estado, proclamando eus 
fidelidade ao pensamento do povo 
mineiro, quer na administração, 
quer na orientação política. 
Ninguem tem o direito de occu- 
par um cargo publico, se não sen- 
tir e traduzir o pensamento do po- 
vo- Os cargos publicos só seduzem 
pelos sacrifícios que nos impõem, 
«ela possibilidade que offerocem de 
srestarmos"serviços á collectivida- 
je. Esta homenagem conforta, tam- 
sem, 05 nossos sentimentos patrio- 
jicos, pois no regimen em que Yi- 
remos, instaurado pela clarividen- 
sia do presidente Getulio Vargas, 
aosses responsabilidades cresce- 
ram. Q poder e a autoridade, quan- 
to maiores, mais responsabilidades 
trazem» Conheço, na intimidade, os 
arefeitos municipaes, em sua maio- 
sia bomens que se scham ha longos 
annos á frênte dos municipios, 
apoiados pelo pova, cuidando da 
ndministração. selando a harmonia 
dos concidadãos. Sel as difficulda- 
les que lhos trazia o regimen pas- 
sado para defesa dos imteresses 
rollectivos- Mas não vale a pena fa- 
lar do passado, se o presente é tão 
promissor: A tranquillidade que go- 
gam os municipios, o trabalho con- 
atructivo que executam, sem 1h- 
fluencias partidarias, nos enthu- 
Yasmam e confortam. Se o vozso 
oatriotismo exige muitas vezes que 
sacrifiqueis vossos interesses par- 
ticulares, em beneficio do interea- 
se publico, tendes o conforto de 
estar prestando serviço á comma- 
«hão mineira. E' esta a maior re 
rompensa que podemos esperar 
Agradeço as palavras proferidas pe- 
Yo vosso digno representante é ba 
vanto a minha taça pela felicidade 
da cada um de vós, pela prosperi- 
ade dos municipios mineiros, pela 
dera de Minas e do Brasil”. 
O discurso do governador fol vi- 
vamente applaudido por todos os 
vresentes. 


HOMENAGEM DOS FAZENDEI- 
ROS E EXPOSITORES 


BELLO HORIZONTE, 22 (A Nº) 
— Realizou-se, no Palacio de Li- 
bordade, a homenagem que 05 ta- 
cendeiros gaúchos, expositores da 
setima Exposição Nacional, presta- 
rem ao governador Benedicto Val- 
ladaros- Em nome dos fazendeiros 
gaúchos, falou O sr Demetrio Xa- 
vier, que saudou 0 governador Val- 
iadares, agradecendo a acolhida 
que elle e seus companheiros tivos 
-am em Minas e elogiando a gran- 
de realização que é a Setims Ex- 
posição, producto da orientação se- 
gura do governador e do sr. Israel 
Pinheiro, secretário da Agriculta- 
ra. Agradecendo as palavras do 
prador, o governador Benedicto 
Valiadares falou, confessando-se 
profundamente grato ás expres- 
nões do gr: Demetrio Xavier € de 
elnrando que lhe era tanto mais 
grato quanto demonstrava & união 
que sempre ha de reinar entre Mi- 
nas e o Rio Grando do Sul, sendo 
ruas palavras recebidas cum Vivos 
Mppisusos, 

FALA O SR. DEMEFRIO 
XAVIER 


BELLO HORIZONTE, “2 (AN) 
- Na manifestação que Os eriado- 
ces do Rio Grande do Sul promo» 
veram em homenagem &o gover- 
nador Benedicto Valladares, O ar 
Demetrio Xavier pronunciou O se 
uinte discurso: 
y “Sr. governador Benedicto val- 
jadares: Os brasileiros nascidos 
to extremo meridional da Patria 
estão aqui em Bello Horizónto par 
ra prestar a homenagem de sum 
admiração, de seu applauso e 8º 
lidaricdade uo Brasil Novo, na 
hora justa, precisa em que por to- 
dos os quadrantes do paiz se des- 
fralda uma larga é generosa ban 
deira de confraternização nacio 
na!. E porque Bello Horizonte 
«colhe todos os brasileiros numa 
inata de trabalho constructor, jus 
to era cue aquelles que vivem na 
terra e para a terra rlograndense 
ao serviço do Brasil, trouxessem 
eua palavra do affecto, carinho 9 


no governo mineiro o-factor deci- 


Brasil. E é preciso reconhecer que 
iso se deve & v. 6x. e 80 seu di- 
gno e joven auxiliar, o ilustre E6- 


Em defesa de um 
direito conferi- 


do por lei 
O memorial enviado pelo Club Municipal á Assisten- 
cia Medico-Cirurgica dos Empregados Municipaes 


A proposito da ultima resolução do 
Conselho Director da Assistencia Medi- 
co Cirurgica dos Empregados Munlcipaes 
— cassando o direito dos funccionerios 
da Municipalidade adquirirem, com O 
abatimento de 50 %, os preparados 
pharmesceuticos receitados pelos seus 
medicos — o Club Municipal dirigiu & 
direcção daquells instituição o seguinte 
memorial: 

“Bio de Janeiro, 19 de julho de 1938. 


hoje, ás 19 horas, como já an- 
tecipámos, o banquete offere: 
cido por um grupo de amigos, 
ao major Lima Figueiredo. 

O banquete será presidido 
pelo ministro da Guerra e terá 
como convidados de honra O 
embaixador do Japão e os ge- 
neraes Góes Monteiro, Valentim 
Benício e Horta Barbosa. 

Falará, offerecendo a home- 
nagem, o general Meira de 
Vasconcellos. 










































































O Suprémo Tribunal re- 
forma uma sentença fa- 
voravel à annullação de 
acto do ministro do 
Trabalho 


Para o fim de obter & annúlla- 
ção do acto do Conselho de Recur- 
sos da Propriedade Industrial e 
ão ministro do Trabalho, Indus- 
tria e Commercio, que negára a 
transferencia da marca denomina- 
da “Casa Branca”, propos Sealo- 
mão Neder, na então 2º Vara Fe- 
deral, uma Acção summaria espe- 


































Infustiçado, por mais de uma vez, & 
desafortunada familia do funcclonalis- 
mo municipal. Faltava, porém, que dos 
nossos, dos proprios membros da nossa 
communhão, proviesss um dos maióres 
golpes que estes dias ecrueis nos reser- 
vaVaM. 









e Exmo. sr. presidente do Conselhô i a 

Director da Assistencia Medico-Cirurg!- | mãos, — nunca poderiamos esperai-0, Sia, dl k juiz, do fa na 

en dos Empregados Municipaes — Tra- fosse qual fosse o grão de descrença que | noel, julgáru procedente, in er- 
dur o. Club Municipal neste momento, apr pega Dus Eita Mus pondo, “ex-officio”, o recurso br 
perents v. ex. & vos amargurada ce a a - 

Ent no uid ea idas REP se | o Conan Biedor nim dele | banal Federal, rpeuns 
contra o seu mi im Xe ) » . 

ao estadista moço, que | contra « egitimo orgão de €X- | rc este appello, porque attentará 


“tem sabido, nas Alterosas, honrar 
a tradição gloriosa e insigne dos 
grandes e notavels homens do Bra- 
sil. V. ex. não foi uma revelação, 
foi uma affitmação de fá e con- 
fiança nos destinos do Bresil, Be 
o Presidente Getulio Vargas 6 O 
homem predestinado a salvar e 
consolidar o Brasll, do passado ao 
presente em largos e altos vôos, 
para o futuro conta com v. 6X. 
como um de seus melhores auxi. 
lares. Terra heroica de Minas 
Geraes: Nós os riograndenses, nes- 
ta festa de trabalho, que é a Va 
Exposição Nacional, reconhecemos 


Na sessão de hontem, sendo o 
processo relatado pelo ministro 
José Linhares, os juizes daquella 
mais elevada instancis judiciaria, 
contra o voto do ministro relator, 
deram provimento á appellação, 
para julgar impdocedente a acção, 


melhor 
terines 


E vem clamar contra recente acto 
desse Conselho, revogando summaria- 
mente, é com notavel dose de arbitrio 
— pesa-nos dizel-o, — um direito que 
8 leí nos conferis, 

Lesão moral e material & que soffre- 
mos. Porque, de tods violação de di- 
reito constitue lesão moral, no enso 
tambem fere o patrimonio economico de 


Era o que nos cumpria declarar & 4. 
Ex. à quem relteramos & segurança da 
(a,) Rodol- 
presidente”. 


psi Pads AGE | pe oii 

Medico funecionario publico não pode 
exercer SUAS funoções as Caixas de 
Iposentadoria 6. Pensies 


E tambem caso de accumulação remunerada 


Dando solução a uma consulta vidade, «e regularidade, e conti. 
da Secretaria de Educação e Saude 
e Assistencia do Estado da Bahia, 
a respeito da situação dos medi- 
cos de caixas de Aposentadoria é 
Pensõés, em face do decreto-le! 
n. 24, o tituler da Justiça, senhor 
Francisco Campos, ptoferlu O 5e- 
guinte despacho: 


q — A forma da remuneração 
não poda servir de argumento em 
favor do accumulador. Qualquer 
que ella seja, deve ser incluida na 
prohibição legal (art. 1º do decre- 
toslei n. 24, de 29 de novembro 
de 1937). E, não sendo da essen- 
cla da locação de serviços a sua 
materialização em um instrumeén- 
to ou titulo formal (nomeação, de- 
signação, contracto), a interpreta- 
ção deste dispositivo legal deverá 
abranger, de accordo com & tina- 
dade, os casos em que, não exis 
tindo q Instrumento, possa, entre- 
tanto, a relação entre empregador 
é empregado ser deduzida por Ou- 
tros meios de prova. Desde, por- 
tanto, que o mesmo individuo per- 
ceba proventos de mais de uma 
das entidades enumeradas no at- 
tigo 1 do decreto-lei citado, ou que 
a elles sc equiparem, a acçumi- 
lação poderá mer caracterizada, 
tendo-sá em vista outras clrcum- 
stanclas como o preço, & exehusi- 


tal 
ço, O uso 
cert 


os, 

O tempo, entretanto, vetu revelsr de- 
terminada e certa — sómente a contri- 
pec “mental imposta sos. funccionh-. 

OS... 

" que esse tllustre Conselho Director, 
ercedendo-se na interpretação do texto 
legal, attribus-se poderes de revogar 
até mesmo a proprialel,. E .entrau .& 
Umitar às obrigações por ella impostas 
& Assistencia, sem cogitar, BO menos, 
de reduzir em proporção o preço que 
recebia pela totalidade dos serviços. 

Agora, culminando a sequencia de 
restricções, cassou o direito de adqui- 
rirmos preparados pharmaceuticos, Pre. 
teltados pelos seus medicos”, mediante 
o pagamento de apenas 50 % do resve- 
ctivo custo. 

Media v. ex. as desastrosas conse- 
quencias economicas, para O funeciona-" 
Usmo, desse acto de força ? 

Acto de força | — releve-nos & fran 
queza do quelficativo. Poderíamos tus- 
tífical-o. Mas não é este O momento 
opportuno para debater a questão, “ob 
os seus aspectos legal e juridico. 

São razões mais humanas 86 nossas. 
E o fóro, em que ora plsitenmos, é O 
da consciencia dos sr5. conselheiros. 

Não póde v. EX. SF. presidente. como 
serventuario da Prefeitura, desconhecer 
E penosa situação em que se encontram 
todos os seus collegas, Nem ignorar, co- 


sivo para ós resultados magnitl- 
cos, que esse certamen de traba- 
lho tem forçosamente de dar ao 


cretario da Agricultura, sr, Israel 
Pinheiro, que trazendo uma he- 
rançe insigne de energia, patrio- 
tismo e trabalho, é tambem um 
patrimonio de honra pare todo à 
Brasil — João Pinheiro, Elle tem 
sabido honrar o seu nome é & 
obra de seu fmmorta] progenitor. 
Honrando o seu nome dignifica 
Minas! Honrando o nome de seu 
pas, em sua acção e no seu dy- 
namismo constructor, glorífica o 
Brasil. V. ex., com homens as- 
sim, pode contar que Minas cone 
tinuarãá hoje e sempre a honrar, 
engrandecer as tradições glorio. 
sas do Brasil. 


&s das alterósas, ha alguns se- 
culas surgiu o grito de Indeçan- 
dencia, pela liberdade, no sonho 
ds inconfidencia mineira, daqui 
tambem surgiu o grito de reacção 
contra a politicagem, fazendo gen- 
tir & todos os patrícios que os mi- 
neiros, fieis ao passado, sobretu- 
do áquelle grave sentido de ordem, 
de que nós falou o grande e ines- 
quecivel João, Pinheiro, souberam 
ficar na estacads, sob o commais 
do unico do presidente Getulio 
vargas que, ao serviço nobre, 
construetor da Patria, é uma ban- 
deira triumphante do Bresil re- 
movado! A Vosen Excelléênciá, er. 
governador Benedicto Valladares, 
nossas bomenagens, nossas sauda- 
ções”, 

DESPONDE O ER, VALLADARES 


BELLO HORIZONTE, 22 (A. N.) 
— Agradecendo a homenagem que 
lhes préstsram os criadores do Rio 
Grande do Sul, o governador Beo- 
nedicto Valladeres pronunciou o 
seguinte discurso: 


Nenhuma palavra poderia ser 
mais cara no coração dos minei- 
ros do que a dos próductores rlo- 
grandenses aqui tão bem repre- 
sentados. Estamos, riograndennes 
e mineiros, desde annos atrás a 
esta parte, ligados pelo destino 
commum, para trabalharmos pelo 
bem da Patria. Todas as vezes 
que o Brasil appellou para seus 
filhos, exigindo esforços e encrk 
ficlo, Minas esteve com O Rio 
Grande empenhada na mesma pa- 
Inta. E o orador que acabamos 
de ouvir, um dos mais brilhantes 
espiritos riograndenses, sempre 
voltado para os Interesses da Pa- 
tria, munca, em tres emevgencias, 
deixou de estar. hombro a hom- 
bro, com os mineiros. As sauda- 
c6es que 08 produetores rlogren 


tissional e a pessoas juridica a 
qual presta Os seus Bérviços, só- 
mente do exame de cada Caso con- 
creto se goderá conclutr pele exis. 
tencls ou não de Incompatibilida- 
dé para o exercicio cumulativo da 
cárgos, funcções ou empregos ve- 
dados na lei. 3 — Isto posto: A 
prestação de serviços profissiônges 
a associados de Caixa de Aposen- 
tadoria e Pensões, por parte de 
medicos que não fazem parte de 
seu quadro, referida na consulta 
formulada a este Ministerio pelo 
director do Departamento e Assis- 
tencia do Estado da Bahia, Inci- 
dirá na lei que véda as accumu- 
lações, ee do exams das condi» 
cões &s quaes está subordinada 
ué puder estabelecer vinculo de 
subordinação de empregador para 
emprégado. A cireumstancia de 
ser o áderviço prestado ao G850- 
ciado, mas pago por terceiro — & 
Caixa — faz suppor a existencia 
do contracto ou de vinculo de sub- 
ordinsção entre esta e o medido. 
Entretânto, este elemento por Hi! 
tá não nos habilita & uma con- 
elusão segura, Ao sr. director, 
eignaterio da coneulta, poderá es- 
te Ministerio dar conhecimento do 
teor desta informação, afim de 
que s. 8., melhor habilitado, con- 
figuro as hypotheses que tem & 
solver: ou, por autoridade pro- 
pria, applique 48 mesmas 08 prin- 
ciplos que têm norteado este Mi- 
nisterlo”, 


é espantoso O 
que tal situação Já sa vEe tornando af- 


ertiuo; 
ado; e o indispensavel, hoje, tem o sã- 
bor amargo 
restava a confianca na Assistencia Ma: 


dico Cirurgica para 
infelizes. E agora devemos escolher en- 
tre o pão e o remedio... 

Nem se nilegue continuarem 05 tune- 
ctonarios municipães, anesar de tudo, 
com direito so fornecimento “gratul- 
to” de manipulações de phármacio. 

Estas são 04 menos onerosas e menos 
presoriptas pelos clínicos. E' que, de- 
pole da época de mesinhas e infusões, 
pssôndo o tempo do — “misture e 


Mas, para que elongar-nos ? 
Coragões alholos e mãos estranhas têm 


E o 
ESTA” NO RIO UM ANTIGO SERVIDOR DA CASA 
REAL BRITANNICA 


Pelo “Asturias”, chegou tambem o ex- 
ministro do Commercio de Portugal 


u elevado cargo de ministro do 
Commercio de Portugal, 

A permanoncia doe conomista 
portuguez nesta capital, será de 
cerca de dois mazes, devendo pro- 
nunciar, eu tempo e local, bre- 
vemente annunciados, conferen- 
estas sobre finanças € economia. 

Depois, seguirá para Montevidéo 
e Euenos Aires, regressando, en 
tão, á Lisboa, 


cia ep ia pi 


Coroada pela Academia 
Franceza uma obra exal- 
tando o Brasil 





[Ínaugura-se hoje o 1º Sa- 
lão Brasileiro de 
Propaganda 


Terá logar hoje, ás 15 horas, 
na séde da Associação Brasi- 
leira de Imprensa, á rua Alvaro 
Alvim, n. 24, 1º andar (Cine 
iandia), a inauguração do 1º 
Em Brasileiro de Propagan- 
à. 


Embora seja a primeira vez 
que se realiza um certamen 
dessa natureza, e, não obstan- 


Acaba do chegar á esta 
pelo “Asturias”, que deu 
em notso porto, na manhã de hon- 
tem, Lord Esrl Crommer, que ha 
vinte annos vem servindo à- Casa 
Resl Ingleza, como camareiro- 
mór de Sun Majestade, Lord 
Crommer fuz-se acompanhar de 
gua esposa, a condessa de Crom- 
mer, , - 


A viagem dos aristocratas bri- 
tannicos não tem nenhum fim po 
litico nem cunho official, pois; 
conforme as suas proprias decla- 
rações, vierem á America do Sul, 
a passeio, «ttrahidos pelas decan- 
tadas bellezan naturaes do Brasil 
o péla proverbinl hospitalidade do 
nosso povo, 


capital, 
entrada 


: : ; te a premencia de tempo, à ex- 
es, uí presentes. dentre os Afim de receber o illustre ca- ; po, 
Fio poço sa pare declinar | “al. foram ao cács do porto, o posição apresentará trabalhos 
por motivo especial de afecto, o embaixador da Inglatera nesta A Associação Brasileira de | de quasi todas às nossas orga- 


capital, sir Hugh Gurney, o sr. 
Guimarães Gomes, introductor di- 
plomatico do Ministerio do Exte- 
rior; funecionarios da. chancella 
cia britannica, diplomatas e mui- 
tas outras pessoas, 


roms do dr. Joho Macedo, fazem 
a Minas Gernes, nã minha pessoa, 
não podia delzar de tocar fundo 
em nosso coração. A palavra que 
tenho & dizer ao Rio Grande é que 
Mines continúa na mesma recta. 


nizações especializadas em PW 
blicidade. 


"A primeira realização da A. 
B. P. apparece assim lisonjeéi- 
ramente apoiada pela quasi to- 


Imprensa recebeu communi- 
cação telegraphica de Paris, 
annunciando que a Academia 
rranceza de Letras acaba de 
roroar, com os louros destina- 
dos às obras de relevo Interna” 


caminhando firmemente ao lado EX-MINISTRO DO COM , ) ramente apoiada pela quasi to 
Go eitsts, Megancens, pre O rg DE PORTUGAL |ngroa 0º trabalho da exe | ja cmropogam e exclusivamente 
gidente Getullo argas, o ; ae dos 


da propaganda em nossa ca 
pital. 


Tambem velc Lransatlantico in- 
plez, vinjou para o Rio, o sr. 
Araujo Corrta, reputado 


tando na sua obra para fazer 


baixatriz de França no Bra- 
Hrasil prosperar e progredir. Com [u 


sil, senhora Hermite, 


os nossos agradecimentos, pedi- y enge- | intitulado “Guanabara, la Para assistirem 20 acto inau 
tranemittir ao interventor | nheiro portuguez e elemento des : E 1 e j 
isa pa arias nossa sauda-| tacado nas altas espheras poli- [SU Pe be”, livro onde se | gural desse importante certa 


men, a directoria da À. B. P., 
organizadora do mesmo, con- 
vida a todos os profissionaes 
de propaganda e aos annum- 
ciantes em geral, 


fixa os caracteres do povo 
brasileiro, sua vida, seus cos 
tumes e a maravilhosa situar 
ção georraphica e economica 
do Brasit, 


ticas e finanseciras da terra lusi- 
tana., 

O er, Araujo Corrêa, que 
actualmente, dirige a Caixa de 
pepositos do seu pair, já occupou 


devotado pa 


triotismo, 
Grande, sejam corondos do mais 


pleno exito. 





O COMMANDANTE FALA A 
IMPRENSA 


Os jornalistas foram recebidos 


Primeiro Congresso 
Americano de En- 


docrinologia 
Visita ao Jardim Botanico e espectaculo de musica 


fo; sctentificado da occorrencia e 
tomou as providencias que o caso 


exigia, 


os marujos do bello cruzador que 
nos visita, serão “homenageados 
com um almaço na Escola Nával.; 
Possivelmente domingo o “Exes 
ter» será franqueado ao publicos, 
das 15 ás 17 horas, Ficará ás ór- 
dens do commodoro Harwcod, 9 
capitão de corveta Cotta Filho, 
designado pelo ministço da Ma- 
rinha. 

No proximo dia 2 de agosto, xar= 
pará para s sus base, nas Ber= 
| mudas, 


TSE NÃO FOSSE A PESSIMA 
ARBITRAGEM, O BRASIL SERIA 
Rea DECLAROU AO “DIA= 





» s DE NOTICIAS” O “CAP. 
brasileira — O programma de hoje TAIN" DE SPORTS DO 


















Em proseguimento aos traba- 
lhos do Primeiro Congresso Pan 
Americano de Endocrinologia, que 
ora se realiza na Academia NacioO- 
nal de Medictna, teve logar, hon- 
tem, naquelle recinto, ás 830 ho- 
des, mais umá sessão ordinaria, 
com o comparecimento de tados 
os congressistas. Abordando o 
thema “Transtornos somaticos e 
mentass de origem endócrina", 
talou o prof. J. Mussio Fournier. 
Após a sua brilhante conferen- 
cin, usou da palavra o dr. Heitor 
Carrilho que desenvolveu, de for- 
má não menos brilhante, a these 
“Delinquencia e factores enrocrl- 
nopathicos”. A seguir fez-se ou- 
vir o dr, Hamilton Nogueira, 0€- 
cupando-se sobre a “Blotypologia 
medieval”. Todos os oradores fo- 
ram bastante applaudidos. Em 
continuação ao programma organi= 
gado para hontem, realizou-ge ás 
15 horas, uma visita collectiva 
ao Jardim Botanico, de onde trou- 
xeram os congressistas à melhor 


impressão. A's 21 horas, houve, 
no Theatro Municipal, um espe- 
ctaculo de musica breslleira, oife- 
recido pelo ministro da Educação, 
sendo executado o seguinte pro- 



















Uma palestra sobre football, a 
bordo do navio britannico 


O DIARIO DE NOTICIAS pro- 
curou ouvir o sub-official Watty, 
“ que é o capitão de sports do 
I — Francisco Braga, “Variações| cruzador “Exeter”, ' 
sobre um thema brasileiro”. Vil-| O joven cfficial por-se & dis- 
ja Lobos, “Lenda do caboclo” (or-| Posição do reporter, externando a 
chestração de F. Mignone). Car-| Sua opinião sobre a nossa repré- 
los Gomes, “Il Guarany”, proto- sentação spurtiva na ultima Copa 
phonia. do Mundo. 

II — Francisso Mignone — “1.º] O sub-official Watts disse que 
Fantasia para piano e orchestra” conhecia muito bem o nosso “as- 
Solista: Arnaldo Estrella. sociation" « Com o maior inte- 

Souza Lima, “Prelúdio”, 1.º au-| resse havia acompanhado pelo ra» 
dição. Camargo Guarnlerl, “Toa-| dio e pelo cinema os jogos em 
da & moda paulista”, Francisco| que o secrateh brasileiro brilhante- 
Mignone, “Dansa do Chico Rel” | mente participara, 
do “Maracatu” de Chico Ret”. Na sun entrevista, o “captain” 

Para hoje, eabbado, está mar- dos sports do “Exeter” declarou : 
cada mais uma sessão ordinaria, — O seratch do Brasil foi a 
que se realizará ás 8,90 horas, sen= melhor dos melhores da Europa, 
do lidos os seguintes trabalhos: pelo primorosu jogo de passes que 
“Endocrinologia e Criminalidade”, suspende v electriza a assisten- 
pelo prot. Henrique Tanner; “O cia. As jogadas dos footballers 
factor endocrino e a continencia| brasileiros, ub technicós não sá- 
masculina até o matrimonio”, pelo| bem explicar, porque, no Brasil, 
prof. J. Moreira da Fonseca; “En-| bu um vardadeiro systema de 
docrinopathias na infancia”, pelo] jogo, A grande agilidade de que 
dr. Mâuricéa Filho; e “Glandulas| são dotados os jogadores sul-ame- 
de secreção interna e alcoolismo”, | ricanos garantiris uma ampla é 
pelo prof, J. Moreira da Fonseca. | bella victoria ao Brasil, 


Ne ê 
“ll À A 


PRAÇA DUQUE DE CAXIAS 315 
(Largo do Machado) 
mj Telephones: 26-0051 — 26-0052 


à 





Installa-se o Conselho Te- 
chnico de Economia e Fi- 
nanças do Amazonas 


Installa-se, hoje, o Conselho 
do Estado do Amazonas que, 
segundo telegramma do inter- 
ventor Alvaro Maia so gr. Va- 
tlentim F. Bouças, Secretario 
do Conselho Technico de Eco- 
nomia e Finanças, se comporá 
dos seguintes només: — Dr. 
“Tapajoz de Alencar e dr. João 
Nogueira, professores da Fa: 
culdade de Direito; professor 
Agnello Bittencourt, presidente 
do Instituto Historico e Geo- 
praphico; Cosme Ferreira Fi- 
ho, industrial e Secretario da 
Associação Commercial; Anto- 
tio Guédes de Araujo, commer- 
ciante e perfeito conhecedor 
dos assumptos e dós interes- 
ses do Amazonas. 


Ao Conselho incumbirá estu- 
dar e emittir parecer em rela, 
cão aos seguintes problemas: 
redhomia e finanças: divida flu- 
vtuante, externa e interna con- 
solidada; producção e trans- 
porte, serviços administrativos. 


DEMITTIDO, ACCIONOU 
A UNIÃO FEDERAL 


Mas não obteve ganho 


de câusa 


O july Costro Nunes, da 2º Vara 
dos Feitos, baixou, hontem, & 
cartorio, os mutos da acção ordi- 
naria, naquéile fuizo proposto por 
Renato Pedrosa, contra as União, 
Federal, 


O autor, que exercia o cargo 
de chefe de Culturas do Horto 
Fjorestal, em 993, quando foram 
reorganizades certos servicos do 
Ministério dn Agricultura, foi de- 
mittido, em virtude da extineção 
do cargo, embora contando minis 
de 10 annos de serviço publico, 
propondo, então, a acção para O 
fim de haver 06 proventos do re 
ferido cargo. uma vez que não 



















A NOVA UNIVERSAL APRESENTA 


LIDAS A PSA) 


MT = am é 










“LOUCA POR MUSICA” constitue uma 
estréa de singular categoria na tem- 


fra posto em disponibilidade porada que transcorre. Trata-se de 
conforme síficma na inicial, um formoso film em cujo desenvol- 






O sr, Castro Nunes, depois de 
varias considerações, terminou por 
julgar o autor carecedor do di- 
reito & acção, pois o ministro da 
Agricultura, despachando um pe- 
dido do mesmo, designou-o para 
servir com» contractado, por um 
anno, no flstado do Cesrá, com os - - ç 
vencimentos de B00S mensaes, O 
que o mesmo recusou, 


DO 


CARE” AMARIM 


Sempre o Melhor 


Sempre o Mesmo 
Em todos os bons Armazéns. 


vimento podemos apreciar em cheio 
a capacidade de DEANNA DURBIN 


OEA 1124 





FAÇA UMA VISITA AO 


Bar Palacio Rig Branco, 


RUA VISCONDE DO RIO BRANCO, 15 - 1.º 
ESMERADO SERVIÇO DE BAR — OPTIMO AMBIENTE 


Torrefacção, telephone: 42-2328 
SP OO 
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deira no 19” e 
culto”, 


THEATKOS 
— MUNICIPAL — Temporada of- 


“Os tres magos da alegria”, com 


nlor agico do ; 
mms tias “Ages negros”, com 


ca Chefuto, o rmã e: 
teundo. Irmãos Ritz: 
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Opveretas o Revistas do Thentro | mm AMERICA — “Fel. $8-(1047 — | Na 
Verfedades. de Lishos — 4'= 90 | “Fascinanta o perigosa”, com Do- » 
EM Naras "Olaré nem ! lores del Rio: Joe Louis x Sch- ' pira 
brinda”. — antinéo às 16 horas | melling: “Deixemos de historia”, 
— RIVAL. — Conmanhls de Co- | desenho, ê, Arte, cultura e tradi- 
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Chammas no casco do 


[a] [-] 
«Benjamin 


Censtant» 


O ANTIGO NAVIO-ESCOLA DA NOSSA ARMADA 
ESTA" SENDO DESMONTADO 


Q ex-navio escola “Benjamin 


Constant”, que teve baixa do ser- 


viço da nossa Marinha de Guer- 
ra, em julho de 1931, foi ha pou- 
cos mezes vendido em hasta pu- 
blica, juntamente com os sumbar!. 
nos F-l e F-5, tambem considera- 
dos imprestaveis, sendo adquiridos 
pelo sr. Alvinopolis Gomes, com 
escriptorio no Edificio Carioca, 
sala 105, pela somma de 200 con- 
tos, para desmontal-os e vender o 
material dellea retirado, O traba- 
lho-teve início, ha seis mezes, pou- 
co mais ou menos, estando o “Ben- 
jamin Constant” fundeado prox:- 
mo à praia do Sacco, em frente ê 
Hha da Sapucaia. Cerca de 20 ope- 
rarlos estão empregados no des- 
monte do velho navio. Ante.hon- 
tem, o ultimo opprarlo a sahtr do 
casco do “Benjamin Constant” fai 
Oracoy Pinto, que trabalhara todo 


BEBAM 


CAFE GLO 


o dia com um meassarico, proxi- 
mo á antiga carvoeira, onde ainda 
se encontra cerca de duas tonela- 
das de carvão. Ficou all apenas o 
vigia Emilio Razza, o qual foi sur- 
prehendido, às 4 horas, com as 
chammas que partiam do monte 
de carvão. Gritou por soccorru, 
cheio de pavor e o proprietario da 
Panificação São Fedro, situada à 
rua Carlos Seid!, notando o incen- 
dio, avisou o Corpo de Bombeiros. 
partindo para o local q materim 
fluctuante do Posto Maritimo. 
Duas horas depois estava o fogo 
extincto, sendo os prejuizos cal- 
culados em 20 contos de réis, pelo 
sr. Alvinopolis Gomes. O mats- 
ria] de extincção fol dirigido pelo 
major Emygáio e tenente Dyoni- 
sto, 

O casco do navio em apreço não 
está segurado, segundo deciara o 
zeu proprietario, 

ado RR e 


BO 





—— — O MELHOR E O MAIS SABOROSO  —— 
BOM ATE' A' ULTIMA GOTA !! 
— (GUARDEM AS CAPAS QUE TÊM VALOR 







Dá-se, gratis, a quem mandar buscar 


na Fabrica do Gaz, São Christovão aqual- 


quer quantidade de CINZAS, 


Tratar previamente com o Sr. Libonati. 
Telephone n.º 28-7163 — Ramal 19. 














CHICO VIRAMUNDO — A famosa patrulha de marfim 
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— RSUANNAY — Tel Quuzux — | Buck Jones; "O transporte do e E 
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eg nrry o s  SopBis ter', degenho. “Cidade Dynamica" 
aur € James Mason, esferilas e "Dicx Tracy, o De- DEIRA, ETC., COM TÃO 

















— PALACIO Tel, — 4200 — | Lectives anglintes:, 4.0 e 5.0 eps. 
“E ngo unsturno”, com Pelm Ses] — BANDEIRA — Tel, 28-Sh7d — 
er! “Uma noite nu Ooera” e "Pormu- 
Nisa dos fer ed Ciên iad ta da morte” 
— PNEME” PALACE «To AMA hiea 
"com Prison | = BANGU' — “Captiva e captl- ' 
deúgs e Carol fly: | vante” “Terras de elvoroço" ; 
o” do mundoC. tluse| "Perturbadores dos prados", co- k 
nal “AM-Brbao. E 


media. Dousenho e Jornal, 
— BELIS-vLUOR — “Tel, JueMITE — 


Cesénio “ 


4 

o'Sullivan. E AVENIDA — 
| 
| 

Pura Naclora! D. PF. B. | 


— PLAZA — TVeleph. da-li —: “Aruanê”, com Fritz Duchene; 
pá SA ga esposa de Barba Azwi”,| “Aeroplano sinistro”, com Wil- 
com Gary Cooper e Clancéstte; lum Gargan: “O azur de Sher- 
Colbort lorck”", comedia, e "Dick Tracy, 
— NEX — Teleph. 420700 — | o deivetive”, 20 e 3.9 eps. 
qua dos Proseres. com Sd) — meExTO RIBEIRO — "Ella é d 
páecisde Principe”, com Bonja Hente o 
CENTRO Tyrone Power. "Brasil x Tcheco” 
idnsempater. "Crime Unico", com | 
— CENTENÁRIO — o Aá-mrtii — + Donald Covk. “Robinson Crusoe” 
“Le Bohctme”. com Mertha g-| qfinall é “Accumulação”, com IN 
gerth; “Acroplano sinistro”, rom | Lygia Sarmento e Jayme Costa, 28, 1038, King 
Wililam Grragnt! “Atalaias del — BRASIL — Teleph. 25-208! — Sovaçõms 





EA EPE o ES io O eo e e E O e EO e 


fronteiras” = “âmençu da Seltu”, com Marlene Dietrich; 


109 e 10 eps, 


— ELDORADO — Tel, 
“Portaleza do silencio”, 


“Anjo”, 
“Amar não é -sopa”, com qd, Pal- 
no. “Ri... Tl... DEDE”, dese 


DONS — 
: nho de Popesc, “rregmento do 


com An- 








tura e trediches n.º 18 e “Radio 


Patrulha”, 10 e 129 cps. — CATUMBY — Tel. 43-4681 — 


— GUARANY — Tel, T2-445 = | "Onde a football domina”, “Miau 
“Heroes de sempre", "Radio Bnr Film nO 17" e “O Vagalume”. 

e “Robinson Crusné", 70 e 80] CAVALCANTI — T. S-MIAM — 
episodios. “Marujo intrepido". "Os tres pa- 
= ; = . 42-0085 — | drilhos". “Ameaça da Selva”, 2.0 
ese dora (PS e Mat- e 3.9 episodios e Jornal nacional, 
terstock. "O rm do hippodramo”. | q Ea api = a GRUNAS a 
com Charioite Tenry. “Aspectos ep a O RUSaa: Ea 


Bastilha” «e “Robinson Crusoé”, 
89 e 10” episodios, 
— EDISON — Telenh. 29-44 — 


és Olinda”, nacional, 
— IRIS — Telephone: 42-47 — 
“Charlie Chan em Monte Carlo”, 


' , “Club dos solteirões", com Jane 
com Warner Oland. “Patrulha da o . ! 
fronteira”. com James Curwoods, tag “sm Nega se RCRUTAO 4 
“Cinedia Sorna)” e “Dick Tracy, | QN Sob Custers Mysterio — na 
o Detective". 6,0 e 7,0 episodios, | d5 ria Raid sein d ie 
— LAPA — Telephone 23-2514 — | 4. ' 
“Mascara de seda” (Imp. uté 10 15º eps. 
ennost, "Dois caipiras ladinos” | — ENGENHO DE DENTRO — T. 
e “Arte, cuitura e tradições nu-| 29-4196 — “A bem amada inimi- 
mero 9". ga”, “AH Babã é born bola”, De- 


senho e Jornal nacional. 
— ESTACIO DE SA' - 42-0417 — 
“Setimo Céo". com Simone Sil- 


— MEM DE S4' — Tel. 42-0140 - 
“O pristoneiro de Zenda”, com 
Ronnid Colman; “Violões e pisto- 


” a ng - | mon. “Campeão de Polo” e “Ro 
ps aim ii Reid nó proam binson Crusoé”. 13.0 e 14,0 eps. | “Entre ladrões". com Buster 
% > E - FLORESTA — T. Sti-4457 — | Crabbe, “Ri... ri... bebé”, dese- 


ça da Selva”, 129 e 13º eps, 

— METROPOLE — T. 2232-520 — 
“Ajma de eapacha", com Anton 
wWalhrook. “Os mysterios de Lan- 


nho de Popeye. “A posse do novo 
interventor de São Paulo” «€ 
“Ameaça da Selva”, 12.0 e 13,9 
episodios, 


“Anjo”, "Guerreiros du Marinha”, 
em série e Jornal nacional. 

— FLUMÉNENSE — Tel, “N-1405 
"Feliz Aterrissagem", com onjs 


res” re. “PR- 

pai raio ld nrox | Henle. “A necessidade obriga”, | — IPANEMA — Tah 27-05 — 
News". iPrasil x Tcheco e Ita- | com Rochellc Hudson “Uma “Fanferrão dus Arabias”, com 
Jie1. “Therezopolis pittoresco”, e | aventura pyramidal”, desenho, | Joe E. Brown. “Paraiss do amor 
“A sorte de Tim Tyler”, 10 e| “Fox News", "Circuito da Gavea | com Kent Taylor. “Notícias n.º 
2.0 enisodios. de 1938" e “Redio Patrulha”, 3.0 | 4”, nacional, 

d h rÊ ne.s43 —|€ 4º episodios, — JOVIAL — Teleph. “u-tnive — 


— OPERA — Teleph. 
“Onde q ouro se esconde”, e “La- 
byrinthos do destino”, 

— PARIS — Teleph. 22-0131 — 
“Parnell, o rei sem corós” e “No 
mundo dos espertos”. 

— PARISIENSE — Edo rita 
“Uma nação em marcha” e “Fo. | — À 
Ha a Bordo”. La Bohéme”, 


— GRAJAHU' — Tel, 24-0204 — | “Canclonciro naval”, “Moça de 
"O prisioneiro de Zenda” com pulso"; “Amença da selva”, de- 
Rongld Colman; “Pergunte a Ju-| senho e jornal. 
piter”, desenho; Bão João Nepo-| — MADUREIRA — Tel, 21-2K44 - 
muceno e “Radio Patrulha”, 70 e | “A Baroneza e o Mordomo”, com 
to eps, | Annabella, “Idolo de Barro”, com 
GUANABARA — Tel. 28-x]4 | Buck Jones. “Paginas sonoras n.º 
com Martha Eg-! 12” ec “A sorte de Tim Tyler” 


gs PL retenh. 42-n0uº — | gerth; Fox Nexs; Aurora Film | jo e 80 eps. isoiréei. 
Pa e com Greta | 9º 8. nacional, | — MARACANA — Tel, 4M-1910 — 
Garbo e Charles Boyer. “Noticias | — HADDOCK LOBO - T. 33-M0- “Feliz aterrisugem", com Sonje 
do dia” e “Film nacional” — 4D.| "A'= portas de Ghangkal” o “Me- | Mente: Fox News: Arte, uulinro 
P. BJ. nina des meus olhos". le tradições n.º 14, nacional, 
— POPULAR — Tel. 4H-1851 — HELIOS — Teleph. 44-000X — — MASCUTTE — Tel. Sn — 


“As portas ce Shanghai” “A ca- “Anjo”, com Murleno Dietrich, “Onde o curo se esconde! e “Um 








k 
| 
» : ' E a, rPsizagem Guenubara), e 
! vícios 
DR om Seat” Colton. vrox | “Dick Tracy, o mectetiye”, 10 EnS | ppm a 
News", "Cine Cruzeiro n.º 26", = BRAZ DE PINA - |. 48-54) | t 
O FLORIANO — Tel, da-8831 — | "O homem perfeito”. com Errol | - A Catharina achou um 
“Club dos solterões", com dJane| Flyh. “Capataz abarbado”, com Sacco de peroles na cabana 
withers: “OQ Sheik", com Ramon | Buddy Roosevelt. "Aventura de do Papá!... 
Novairro: Fus News; "Mysterio | UM Avestruz”, tlesenho colorido. 
na serraria”, desenho: Arte, cul- | "Notícias do dia” e “Verão em 
Therezopolis nacional. 

















Perolas maicres á O Papá 


do que ervi- . 


— MEYER — Teleph. J-lzsz — 


“Imperio Submarino”, 30 
4.º episodios, 


“S assim quero viver”: 
meira expedição”, 
ticia do dia e Jornal nacionaí, 

— NACIONAL — Tel, Zu-u7s — 
“Luz da esperança”, 
Anita Louise e 
e Claudett Coliert com 
Melvyn Douglas em 
enris”. e 
— URIESTE 
Coiiva E capuvanto”, 
tos prudos*, 10 € 2º eps. 
— PALACE 
“Frontera do amor”. 
u.bale Ninchil; 


EA 


À 
(LTD 






esta ri= 
COl..o 





lhas!,.. 
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dos”. 


“Om dia nas corridas” nacional), 


“A pri- 
comedig; Noa- 
ta Garbo, 


com roi 


Margaret “Tulão”. 


“Conhecio n ries. “Jornal” 


- Veleph. 4M-uttto - “Lafitte , 
“Pertur- 
Jor! 
suspei pacional, 

VICIOLIA — 4n-nudy 
com Jose 
"Será tudo teu”, 


“Seipiau, 
Matica” 
com 








LA” 
PIMPÃO... 


“Fox Movietone” 


— PARA TODOS — T. 2-ttit — 
“Em plena batalha”, 


140 eps.; Jorna) nacional, desenho 
e “Madame Walewska”, com Gre- 


— PAROU BRASIL - Tel, 2H-7494 - 
“Rei 
novo Robinson 


PENHA — Teleph, ANUh — 


padorvs dy prudo”, 
sucIonmMA + 
-— PILDADE — “Feleplr, Custo — 
o arcano”, 
“A comedia dos Arcura- 
Madeleine Carroli; 


POUCO... 





ESTÃO, ELLE E O 
VOU INDA- 
GAR, SEM QUE ELLE 
SUSPEITE... 









e o osso”, desenh 
naleiro, nacional 


e Jornal 


com John 


— MODELO — Telenh. u.tazm — | Wayne, “Condottieri”, com Lulz | “Levada da bréca”, 
"Os tres magos da SERINGA Trenker. “Radio Patrulha”, 3.0 e 
Irmãos Ritz; “Pursiso do amor”, | &º eps. “Fox Jormel”, “Ensaios aventura  pyrami 
com Kent 1aylor; Cinedia Jornal | de os sr e “Film etura bahiana” e 
eps dic mo Q . | Nacional” 1D, P. Bt, lha” imatinéesi. 
e “Radio patrulha”, 7º e 89 eps — PARAISO — Tel. 44H00 — 
- MODEENO — T. 420107 — | “Sombra do Escorpião”, 130 e | “A bsroneza e q 


Charles Guigley; 
vallo, desenho; 


guticias du Gis. “Ah! vem o umor 


Fen US prado”, 90 


e eee e 


com Aus 


“O cão “O homem pertei 








| 

























trulhe”, DO e 60 eps, 
— PIRAJA" — Teleph. 27-U05h — 


rine Hepburn. “Fox News”. "Uma 


— POLYTHEAMA — T, 25-1144 
Annubella; “Volantes rívaes”, com 


Ribeirão Verme- 


Oui nocionui e desenho, 
— RE AL — Telenh, du.4iiz — 


SABBANDO, 23 DE JULHO DE 1938 


e Ta o CER 





=—— 





QUE IMPORTAVA SE A VIDA F UGIA E A SEPARA- 
ÇÃO SE APPROXIMAVA ? ! 


Elles já haviam bebido até á ultima gota a taça da telicida 
de! — O romance que toda a gente queria vêr de novo 









ICA SOLUÇÃO. 


(ONE WAY PASSAGE )* 














Outras aventuras de Chico Viramundo (Tim e Tok) são publica- 
das, em cvóres, pelo “Snpplemento Juvenil”, ás terças-feiras, 


Por Lyman Young 


O HIPPO FEL-OS 
ANDAR DEPRES- 


SA! CHICO 


E 
MARCELLO 
CONTINUAM 
A 
PROCURA 
DO 
FAMOSO 


Os negros tra- 
taram logo de 


nadar para : Ff, à ; / 

longe hein, nos Er Ra NA ; E 
Marcel- - fal; Aa “SP MUDA 
DE 
cor, 
, A 

VONTA- 
DE! 


Obrigadinho, 

pelo auxilio, 

seu coura- 
gal... 


AE 








BEM, VOU FAZER O POSSIVEL! O GASPAR 
NÃO SABE QUE COMPREI, EM CONTA, 
GENEROS, PARA UM MEZ, ANTES DE 


SE VOCÊ GASTAR MAIS 
DO QUE ISSO, UMA SE- 
























MANA, THEREZA, TERA COMEÇAR A RAÇÃO! EM QUANTO ELLE 
f : z NAO 
DE TIRAR DA SEMANA SOUBER, 
e  SEGUIN- NÃO 
E // fai TE! LHE 
(4 
pos a | FARK 
t dd al a 
| R A. 
4 (E |) 
) bh ) 4 
(1 dia 





PAU 
' ) ) 4-4 


Outras oventuras do marinhesco Popeye são publitadas, 
em córes. neto “Supplemento Juventi”, aos sabbudus, 
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Aimar Murenso | 
Por E. C. Segar 


E' O QUE USAMOS, 
PARA JOGAR 
GUDlI..e 











Olà  Fapá!... Ha perolas 
por aqui? 



















Sim, | 


ae 








Cor ota Rest Pesmores Sendicate [nto Wegtá rickr rremed 



















o; Vida de jor- te”, com Lyte Talbot; Cinedia jor- ve Brook; “A liga dos ameaça 
* RAS uma nal e “Amença da selva”, 40 e | dos”, com Wálter Connclis 
lorido e Brasil Jornal. 1º eps. bras do valle de Anhangatans' 


— REALENGO — Dangu' 452 — 
“Lafitte,” o corsario”, com Fre- 
drich March; “Trilhas perigosas”, 
com Big Boy Williams; 
e Jornnil. 

— STA. CECILIA — T. 48-N34 — 
“Tutão"; “Perturbadores do pra- 
do”, 90 e 109 eps. desenho e jor- 


— TIJUCA — Teleph, 48-0034 — 
"Esquadrão branco”, com Fosco 
Gianchetti; o rei do hippodro- 
mo”, com Charlotte Henry; Fox 
News: Fragmento do Rio (Urca); 
e “Rhdio Patrulha”, 90 e 1go eps. 
— VARIETE' — Tel, 27-0531 — 
“Uma nação em marcha” e “Con. 
semaro de mulher”, 

— VELO — “Telephone 28-0874 — 
“Fanfarrão das Arabias”, 


e “A sorte de Tim Tyler", 3º * 
4º eps. 
— IMPERIAL — “Tres moças s4" 
bidas”, com Alice Faye. “Até 7 
rece doença”, com Preston Focos 
ter. “Central n.º 6 e "Dick T+" 
cy, o Detective”, 6.0 e 7,0 eps. 
-— ODEON — “Uma nação «1 
marcha”, com Joel Me Cres. 'Bfl 
do foocball", desenho com Vo 


com Katha- 


dal”. "Archite- desenho 
“Radio Patru- 


11.9 e 12º eps. 





mordomo”, com 


na) 
— S. CHRISTOVÃO - T. “u-d23 
“O mnmor é uma delicia”, com 


Aqui eu sou 


iho, nacional, Alico Faye; “Será tudo teu”, com | Joe E. Brown. “Até parece pra Sd A 
com corda". “O — QUINTINO — Tel, 2-quI2 — Madeleine Carrol; “Cidade de ença”, com Preston Foster. “Di- ornas”. o é E 
Crusoe” tem sé- | “Saratoga": “Musica do coração”; | Santarem" e “Ameaça da selva”, | xe moderna”. “Belém colontal” PETROPOLIS 
e "Desenho". Rio, cidade maravilhosa reolo- | 3º e 9.0 eps. E e “A sorte dc Tim Tyler', 50 e | — GLORIA — “Cupido é moles! 
td e “Radio patrulhas" asé- e pá uam -— Tel. eg as 5.0 episodios. teimoso”, com Irene Dunne: O 
N ) E ; o ! 2 Nem ; T y pad pç j a 
o é 80 epai | — RAMOS — Teleph. dh-Guyl — | gos do perigo” "Fox News" “PIC | certaaga ADOTE e SOM WE | O O VIRE ao E oa 


“Lybia IHaltana”; Ci- : 
e Radio patrúlha, | — PETROPOLIS — “sonho de 
moça”, com Shirley Femplc: 
News: Cinedia Jornal e VA sor 
de Tym Tyler” imatintes) 3º e €º 
Cpisodios, 


“, “Perturbado- 
e 100 eps.; Jor- 


Nte em Hollywood” e “Historto- 
cu du Jurdim bBotanico”. 

— SMART — Teleph. 43442 — 
“Cupido é muleque teimoso”, com 
“Expresso da mor- 


nedia Jornal 
90 e 100 cps, 
NICTHERO Y 


da lei". “terturbadores dos pra- 

dos”, 5.0 e 6.0 eps. Desenho co- 
) 
— EDEN — “Calumnta", com Cl 


to”, “A sombra irenc Dunne; 





Indice promissor... 


A noticia, que vem de Minas, 

a seguinte, em resumo: au 
policia de Bella Horizonte tran- 
catiou no xadrez cerca de du- 
centos  punguistas, entre us 
quaes figuram alguns de reno- 
me até internacional, pois não. 
Assim defendeu, é claro, as car- 
teiras presumivelmente rechea- 
das dos que visitam o Estado, 
neste momento de festanças pu- 
blicas. E simultaneamente for- 
neceu um indice promissor, pro- 
missor deveras, , acreditem, dos 
progressos que vamos fazendo. 
apesar de tudo. Porque um dos 
«ymptomas mais alarmantes da 
nossa estagnação consiste sem 
duvida na pobreza das estatisti- 
cas crimíngses, No Brasil só ce 
mata por amor. aínde. E ape- 
vas existem em actividade pro- 
risstonal os ladrões naclonalis- 
«jinos de coradouro e galinheiro, 
vobres diabos que se contentam 
com uma “eroula  remendada 
vos fundilhos e meta duzia de 
frangos esqueleticos. A polícia 
carioca possue um Gabinete de 
“pesquisas Seclentíficas justamen- 
“» considerado dos melhores, O 
dr. Leonidio Ribeiro foi à Eu- 
ropa escolhe: pessoslmente os 
apparelhos necessarios e trouxa 
os mais aperfeiçoados que en- 
controu. Esses appearelhos estão 
erferrutnndo por falta de uso 
Por falta de uso porque não 
temos Inrapios de imaginação É 
uudacia, cujos delictos. pratica- 
dos com requintes  technicos, 
exijam Investigações compltca- 
das com renctivos chimicos. lam- 
padas de infra-vermelho e raios 
X. São perfeitamente banaes. 
os nossos deliquentes. Bannes 
e primitivos, aliás. Se por acaso 
à arrombada a porta de alguma 
“asa residoncial em Botafogo — 
os jornaes no dia seguinte abri- 
vão coljumnas com estes titulos: 
“Perigosos lIndrões agindo no 
batrro aristocraticol” e “Uma 
quadrilha temível em acção nes- 
ta capttal” — o proprio guarda 
nocturno identifica logo o as- 
saltante, a raciocinar: “Hum... 
pé de cabra... Botafogo .. 
Jolas... O “Moleque quinze". O 
“Dentinho” e o "Mama na bur- 
ra” é que trabalham com pé 
de cabra. O “Dentinho” é quem 
gosta mais de Botnfogo, E de 
jolas, tambem. O “Mama na 
burra” prefere o suburbio. Fol 


3 “Dentinho”, seu delegado". O 
lelegado 


raciocina tambem € 








Não hu legenda melhor do que estu para o ellehé ncima: a rua que 
mesmo, como se vê, E' tão desslador o 
estado em que se encuntm: uquella via publica, é tão grande o la- 
maçal que ali existe. que alguns proprletarios não hesltaram: puxa- 
ram us suas vercus paru a frente, augmentando ussim a area dos 
seus quintues, E laso com u mulor sem-ceremonin deste mundo... 
vs morudores reclamam, hu 
contra um cano arrebentudo pelo qual a agua espirra diu e noite, 


virou quintal... E virou 


Outra coisa ulnda : 


sem parar. 
A run que vicou quintal... 


colsus da Prefeltura... 


Com a Inspectoria de 


Iluminação 
780 PARA EVITAR Lá4- 

DRÕES... Moradores 
da rua Antonio Vargas, prolon- 
gumento para vo morro dos Uru- 
bús, reclamam contra a faita de 
lampadas que ali se verifica, no- 
tadamente nas immediações da 
casa n.º 240 para clima. E pedem 
providencias a («uem de direito, 
afim de evitar a acção dos ga- 
tunos que andam ulertas e gos- 
tam da escuridão. 


Com a Inspectoria 


de Aguas 
781 FALTA DAGUA — Seguu- 
do nos informam, a rua 
Miguel! de Palva, em Catumby, 
estã sem agua, facto esse que 
requer providencias immediatas 


da competente reparticão federal, 


Com a Directoria 


de Obras 


782 DOIS ANNOS... E NADA... 
Pedem-nos os morado- 


res da rua Guayeurús, no Rio 
Comprido, lembremos a quem de 
direito a promessa de calçamen- 
to que toi feita ha dois annos, é 
que até agora não foi cumprida... 
Aqui fica o lembrete... 


Com a Leopoldina 
Railway 


783 OS PORQUES INDEFINI- 

VEIS... — Pede-nos um 
nosso leitor a publicação do se- 
guinte; 

“Uma das pontes da Av. Rio 
Comprido está sendo alargada pa- 
ra que, & vontade, assustando 08 
transeuntes, seis ou oito autos 
possam passar rapidos de um & 
outro lado. Por que não se faz tal 
obra, sem luxo nem grades artis- 
ticas de ferro, sobre o Mangue de- 
fronte & Estação Barão de Muuã, 
para que milhares * milhares de 


QUEIXASE. 


Ell-a 
a fica no Engenho de Dentro, transversul á Avenida Suburbana, São 





Ricardo PINTO 


concorda, Manda prender o in- 
digitado “Dentinho”. . E acerta, 
quasl sempre. O numero do crl- 
minosos que temos é insignifi- 
cante, Por isso é facil vigial-os, 
prevenindo. Reprimindo, não é 
difricil captural-os, De resto, 
além de poucos, são de uma 
falta de intelligencia lamentavel. 
Um americano, recem-chegado 
ao Rio, fleou espantado, encon. 
tramio pela rua da Alfandega 
o adiacencias garotos emprega- 
dos de bancos com pacotões de 
dinheiro em baixo do braço. 
Os garotos entravam nos cafés 
e largavam a cobreira por cima 
das cadeiras, emquanto displi- 
centemente conversavam com ds 
garçons. Depois sahiam, despre- 
occupados, cruzando com cente- 
nas de pessoas, O nosso homem 
não podia se conformar com 
aquelia segurança ostensiva e 
provocante. Duranto uma se- 
manr. perambulou pela zona 
bancaria, de olho attento e ou- 
vido alerta, certo de que assis» 
tira a um assalto sensacional! 

Debalde, porém. E foi reslment: 
desapontado que confessou, 20 
embarcar. de volta anos Estados 
Unidos; “Aluga muito atrasado, 
este peiz tão ponito. Não tem 
nem ladrões...” E não tem mes- 
mo. Pelo menos, ladrões elvili 

zados e argutos, capazes de vou 

bos empolgantes. com tiroteios, 
sangueira e tugas espectaculare! 

Os rupinauntes nativos mal <e 
arrojum a escnlar muros Je 
quintaes. E se a policia appn- 
rece, largam tudo, para escapar 
melhor, Esta é a razÃo, con- 
eluindo. por que devemos en- 
carer com satisfação a prisão 
de cerca de duzentos batedores 
de cartelra em Bello Horizonte 

E' a primeira vez que se reune 
numero tão lisonjeiro de artis- 
tas da puúga, em nosso paiz 

Por ocensião das excursões de 
propaganda candidatorial, alguns 
cavalheiros foram allíviados das 
respectivas massarócas, tento em 
Minas. como na Bahia. Casos 
isolados; todavia. Isolados e re- 
tativamente sem expressão: ant- 
madora. Ao passo que agora são 
detidos pouco menos de duzen- 
tos. E entre esses galfarros, que 
já antegozavam farta colhelta 
nos bolsos alheios, alguns pos- 
suem verdad.iro pedigrée. E' 
um indice promissor, decidida- 
merte... 





























mais de 15 dias, 


ahi: chuma-se rum Virginia, 


pessoas, saltando na esquina de 
Pedro Alves, avancem sem dar a 
volta de quasi um kilometro, sob 
“ol ou chuva, para essa estação? 

Sobre ws trilhos da rua São 
o ; E À 
Christuvão, junto à rua Francisco 
EBugento tem morrido multa gente 
a os sustos são aterrorizadores, 
Entretunto, não é ahi que se pre- 
tende construir uma passagem 
ubterranea para servir a uma 
ivalanrhe de gento,..”, 


Com o Syndicato 


Condor 

784 UMA SIMPLES PERGUN- 

TA... Perguotam: 
“"Póde uma companhia de serviço 
aereo antecipar a partida do avião, 
uma vez que se verifique estar 
presente o mumero de passageiros 
com viagem marcada ? Assim o 
fez a Condor, sexta-feira ultima, 
na viagem de um dos seus appa- 
relhos para o norte... Resultado: 
quem fo! ao aerodromo para apre- 
sentar us despedidas aos amigos 
que viajavam, chegando dez mi- 
nutos antes da hora, já não viu 
nem a sombra do avião...”. 


Com a Secretaria de 


Educação 
785 REORGANIZAÇÕES... 
Pedem-nos para lembrar 
ao nuvo director do Departamento 
de lducação, a urgente mecessi- 
dade de serem reorganizadas as 
secções ao mesmo pertencentes, 





SEGUNDA SECÇÃO 











“ Depois de alvejar quatro vezes o colega, e fuzileiro naval evadiu-se 


A's primeiras horas úa noite de 
hontem, na casa da rua Jogo du 
Bola n. 138,'no morro da Concel- 
cão, proximo à Praça Mauá, oc- 
correu um crime de morte em cir- 
wumstancias mysteriosas, estando 
us autoridados dá delegacia do bº 
districto, empenhadas em elucl- 
dal-o convenientemente. 

Na referida casa, residencia do 
sr. José Maria Maçanan e sua fa- 
milla, moravam os fuzileiros nat- 
vaes Arlindo Henrique Cordeiro, 
branco, de 22 annos, de idade, € 
Lucas Alves da Slivs, párdo de 
“5 annos, Ambos moravam num 
quarto que alugitram ha mais de 
um anno. Vivtam “em perfeita 
harmonia e tinham bom compor 
tamento. 

No mez de fevereiro ultimo, os 
navaes tiraram licença na mes- 
ma oceastão e Lucas fol passar 
esse tempo em companhia do ami- 
go, em vasa da familia deste. No 
periodo do Carnava) ainda se en. 
contravam' de licença e em com- 
panhia de pessoas da familia de 
Arlindo, divertiram-se juntos no 
triduo da alegria. 


Atê hontem, quando se verificou 
a tragedia, ninguem poderia des- 
confiar que. Um motivo qualquer 
pudesse tornar Inimigos, aquelles 
dois homens. Como de costume, 
chegaram em casa pouco depois 
das 18 horas a entraram para O 
quarto que oceupavam, conver- 
sando animadamente. 


O sr. Maçanan e sua familia 
preparavam-se pura o jantar, 
quando notaram que a conversa 
dos dois amigos se tornara inamis- 
tosa. Os navnes passeláavam no 
quarto e discutiam algo que não 


pouco de relexão 


Quando estamos doentes, cCon- 
vêm analysar bem as clreumstan- 
clas que deram origem ao mal, 
Muitas vezes elle tem uma Orl- 
gem simples e facil de remover, 
E' o caso, por exemplo, dos que 
soffrem do estomago, Basta um 
pouco de reflexão para verificar 
se se trata de excesso ou, do con. 
trario, de deficiencia do succo 
echlorhyárico, Quando o Indlvi- 
duo se manifesta somnolento após 
as refeições, a causa, via de regra, 
reside numa deficiencia... Neste 
caso de nuda valem as dietas e 
os dalgestivos communs, O uso 
de alcalinos aggrava alnda mais 
a situação, porque determina cho- 
ques anaphylacticos, enxaquecas, 











“mal-estar geral. 


O peso no estomugo, a falta de 


appetite, certa azia de fermenta- 


ção, os guzes, un somnolencta e 
varios outros transtornos decor- 
rentes da mã digestão não podem, 
pois, desapparecer com o uso de 
amargos, de aguas alealinas, nem 
muito menos com biearhonato de 
solto que, às vezes, fuz peorar, 
provocando sensivel redueção da 
hills, 

O “XxX” therapentico destes ma- 
les consiste, apenas, em corrigir 
a fulta de acido no succo gastrica 
pelo uso do Acidol-Pepsina da 
Casa Bayer, de efftencia Inegua- 
tavel, 

Pessoas fracas, anemicas, pre- 
gulçosas, com falta de appetite, 
ou com má digestão, tornam-se 
nutras com o uso deste precioso 
algestivo, (606) 








pois ha funccionarios com accumu- 
lo de serviço e outros que não 
têm o que fazer... Os requeri- 
mentos dormem nas gavetas... 
Uma lastima... 


Com o Conselho Nacio- 
nal de Servico Publico 
Civil 

QUEREM RECEBER O 
786 AUGMENTO — Sollcitam- 


noz acolhida para o seguinte up- 
pelo : 


“Somos graxeiros de São Diogo, 
da E. F, Central do Brasil, e des- 
de ulguns mezes, cunstamos em 
folha de pagamento como aju- 
dantes de machinistas de 3. 
classe; mas, até hoje, não recebe- 
mos o augmento de vencimentos 
a que temos direito com a mu- 
dança de categoria. Se fossemus 
ainda graxeiros extranumevrarios, 
não vconstariamos em folha coma 
ajudantes de 3º classe, com os 
vencimentos «de 3508000, 


Com a Directoria de 
Mattas e Jardins | 


787 MUITA SOMBRA.,, — Es 
crevem-nos : — “Os mava- | 
dores do ultimo quarteirão da 
Av, 7 de Setembro, em Marechal 
Hermes, pedem providencias no 
sentido de serem podadas as enor- 
mes urvores daquela via publica, 
as rjuães, por serem demasiada- 
mente copadas, não só Impedem 
a luz solar maes residencias como, 
ainda, permittem estagnar sob es 
suas frondes, por muito dias con- 
secutivos, as aguas provenientes 
das chuvas”, 





Utilize-se desta secção, vehiculando, por intermedio do 


para 42-2910, ramal 12, a partir das 16 horas, e será atten- 


| SEU JORNAL, as suas queixas e reclamações. Telephone 


dido com o maximo prazer. 
| Renove suas reclamações 


sempre que, dentro de quia- 


' se dias após a sua publicidade nesta secção, não tenham 


sido attendidas 
Para maior 
| 


agua mole em 


pelas autoridades competentes. 
facilidade, o leitor, quando repetir uma 
«eclamação, deverá alludir ao numero de vrdem com que 


esma já tenha sido publicada. 
ia pedra dura... 


DS EIS O EE 


foí percebido e em dado momento, 
ouviram-se varios tiros de revol- 
ver. 

Passado o primeiro momento de 





estupelucção, o gr. José Marla 
correu para o quarto dos inquilt- 
nos, afim de saber do occorrido 
e viu Lucas sahir, de arma em 
punho, para o melo da rua. No 
quarto, de bruços, jazia morto o 
fuzileiro Arlindo. 
Immediatamente foi avisada à& 





Uma criança queimada 
com agua fervente 


Pela manhã, de hontem, fol soc- 
corrido pelo posto central da As- 
sistencia e logo após internado no 
Hospital de Prompto Soecorro, O 
menor Celso, de dois annos ape- 
nas, tilho do sr. Jonas Baltha- 
zar, residente à rua do Senado n. 
95, que apresentava queimaduras 
de 1.º, 2." e 3.º grãos pelo corpo. 
O infeliz menino quando brincava 
na cozinha da sua residencia, me- 
xeu numa panella contendo egua 
fervente e o liquido cahlu-lhe so= 
bre o corpo produzindo-lhes aquel- 
las queimaduras. 


O caminhão da Limpeza 
Publica chocou-se em 


“= UMa arvore |. 


Um ayto-caminhão! de Limpeza 
| Publica, ad: trafegar.com graúdo 
velocidade pela Praça Barão de 
Drummond, na manhã de hontem, 
perdeu a direcção e chocou-se 
violentamente em uma arvora, tir 
cando bastante avariado, O opera- 
rio municipal AlMredo Coutinho, 
morador na rua General Polydo- 
ro, 177. casa 2, que vinjava no 
vehiculo, sofíreu contusões e es. 
coriações generalizadas, sendo soc 
corrido pela Assistencia Muni- 
cipal, 





Victimas de aggressões, 
em Nictheroy 


A' Delegacia da capital flumi- 
nense forani feitas hontem as ser 
guintes queixas: 

— Wilson Corrên, com 15 annos 
de idade, caixeiro da leiteria da 
rua Gavião Peixoto, 103, onde re- 
side, de que fôra aggredido a bo 
fetadas pelo nçuugueiro Josó Ro- 
drigues, morador na Avenida Sete 
de. Setembro, 6, facto vceorrido 
no local onde vu queixoso trabalha. 

— Maria Alves, parda, com 20 
annos de idude, solteira morudota 
na rum «Genserico Ribeiro, “9, 
fundos, de que fôra victima de 
agrressãio por parte de seu ex- 
amante, o estivador José Moraes, 
de residencia iguorada. 

Merin soffreu contusão com he- 
matoma na região mollar esquer- 
da, sendo medicada no Serviço ce 
Prompto Soccorro, 

(0) commissario Sylvio registrou 
as queixas. 





Victimas de accidentes, (imseics, 
pistas foi colhido pelo omnibus 


em Nictheroy 


No Serviço do Prompto Soscor- 
ro de Nictheroy, foram, hontem, 
medicadas ns seguintes pessoas: 


— Sebastião, filho de Alfredo 
José do Esntrito Santo, com 8 an- 
nos de lidade, morador & traves- 
sn Soares mn. 25, que cahlu, re- 


cebendo ferimento no foelho es-[ 


querdo, 

alvaro Vicente Mala, branco, 
com +47 annas de Idade, operario. 
morador a estrade Vicoso Jardim 
sem numero. que apresentava con- 
"usão nn thorax produzida por pe- 
dra. 

— Gelson filho de Hilario Mor- 
telro, com 2 annos de idade, mora- 
for À Villa Ypiranga mn, 191, que 
cahiu, soffrendo ferimentos nos 
iebtos 

-—Asrtonlo, filho de Christovão 
José Rudrigues, morador á rua 
São João n. 229, com um anno de 
idade, que apresentava na perns 
direita um ferimento, por ter 
sido mordido por um porco. 

José Pires Gonçalves, bran- 
co, com 58 annos de idade, casa- 
do, morador & rua São Januario, 
sem numero. que fo! victima de 


ums quéda, no aterro de São 
Lourenço, sofífrendo ferimento na 
perm esquerda, 

— Carlos, tilho de Pureza da 
silva, branco, com 14 annos de 
idade. morador á travessa Alice, 
em mn meru, que sottreu caburr, 
ne um automovel, recebendo fe 
daucnto nos labios e escortações 
no rosto. 





ago, 


Lucas Alves da Silva, o assassino, e Árlindo 
Henrique Cordeiro, sua victima 
Solicitados por aquelle policial, 
pouco depois chegavam 2o local 


ou-peritos do Gabinete de Pesqui- 
sas Sclentificas que fizeram o ex&. 
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policia do 9º districto, tendo com- 
parecido ao Joca] o investigador 
Leonidas de Souza, afim de tomar 
as providencias que o caso exigia 
RA NR 
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Rio de Janeiro, 23 de Ju lho de 1938 
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ASSASSINOU O AMIGO E 
COMPANHEIRO DE FARDA 





com a arma na mão 


mo locul e fllmarum uv cadaver cu 
desventirado naval, Fôra elle ul- 
vejado «quatro vezes no thorax. 

Arlindo Cordeiro tinha o nunie: 
ro ce matricula, 52.596 e Lucas 
Alves da Silva, 76:666. 

Na delegacia do 9º districto foi 
instaurado aq competente Inque- 
cito, afim de apurar a causa do 
erime « tambem foram tomadas 
varias providencias para a captn- 
ra do criminoso. 


UM FALLECIMENTO NO 
LPS 


Apresentando graves queimada- 
ras pelo corpo, dem entrada no 
Hospital de Prompto Soccorro, no 
Gla-30 do mez proximo. passado, a 
domestica Laura Ferreira, preta, 
casada, residente à rua Rego Bar- 
ros n, 53, casa 1, que por moti- 
vos desconhecidos tentára contra 
a existencia. Na madrugada de 
hontem veiu ella & fallecer, sendo 
o seu cadaver removido para o ne- 
croterlo do Instituto Medico Legal, 
afim de ser procedida a necessaria 
autopsia, 








Atropelada por um auto 


no largo da Gloria 
A MODISTA FALLECEU NA ASSISTENCIA 


Uma dolorosa occorrencia ve- 
rificou-se, hontem & noite, no 
Largo da Gloria. Uma senhora 
quando passava por aquelle mo- 
vimentado trecho da cidade, 
foi brutalmente colhida por um 
automovel que por ali trafega- 
va em grande velocidade, sof- 
frendo graves lesões pelo cor- 


bm SARA ue bd De 
E ge mótorista causador do de- 
- sastte, imprimindo maior força 
ao motor do seu carro, evádiu- 
se, deixando estirada ao sólo 
a sua victima. Uma ambulan- 
cia da Assistencia chamada ao 
local, removeu a senhora para 
o posto central, Chamava-se 
ella Eleonora Kinzler Silva 
Fontes, branca, casada, de dl 
annos de idade, exercia a pro: 
fissão de modista e residia à 
rua da Gloria, n. 4. Sofívera 
fractura das pernas, craneo €| 


na sala de operações, veiu a 


Colhido por um auto na 
rua 1º de Março 


Honiem pela manhã, quando 
tentava atravessar a rua Prime!- 
ro de Marco, foi colhido pôr um 
sutomnvel, o advogado Pedro de 
Alcantara Avellar, residente á rua 
Vinte e Quatro de Maio, n. 15, 
Em consequencia soffreu elle con- 
tusões e escorlações pelo corpo. 
Soccorrido por uma ambtilancia da 
assistencia fol internado no Hos: 
pital «o Prompto Soeccorro. em 
estado ria “shoc”, 


Colhido e morto por omni- 
bus na rua Gamerino 


Um homem apparentando ter d5 
unnos de dude; trajando calça 
listrada, camisa azul e sapalos 
nmarellos, hontem, à tarde, quan 
utravessar u, rua Ca- 





da 


sendo 


“Vinção Estrella do 
utirado à distan- 


n, BGDs 
Norte”, 
cia.. 


Em consequencia do desastre, o 
inditoso tomem soffreu fractura 
do craneo e vutras lesoes pelu 


| Corpo, vindo a fallecer quusi ins- 


tantaneamente, antes de receber 
qualquer succurro. 

O chautfcur do omnibus cya- 
diu-se e 4 polícia du 9º districto, 


| depois de fazer remover u cada 


ver para o necroteriv do Insti- 
tuto Medico Legal, ubriu vu neces- 
sario inquerito. 


TRES ATROPELAMENTOS 


No turgo «du Cancella foi atru- 
peludo u menino Pedro, de nuve 
annos, filho ve Marianna de Uli- 








veira Barbusa residente qa vuu 
Paulo e Silva n, 4D,.- 

— O foguista da Estuda de 
Ferro Centru!, Carlos  Bilyeita 


do Monte, nurudor à ruu Andrade 
Araujo n, 134. foi atropelado na 
uvenida Rodrigues Alves em fren- 
te no armazer: n. 12 do cães do 
Porto, 

— Franciscu Alves Ramos, cuzi. 
nheiro, domiciliado & rua Souza 
Neves mn, il! av alravessar qu cus 
Haddock Lubu em frente uv nume- 
vo 74, foi atropelado por auto 
movel, 

Todus sulirecum cuntusves d 
escuriuções, Uepois de suceorri- 
dos pelu Assistencia, retiruram-se 
para as respectivas residencins. 


bacia, Ao receber os curativos |- 


fallecer, sendo o seu cadaver 
removido para o necroterio do 
Instituto Medico Legal. 





Eleonora Fontes, a indi 
tosa modista 


a noticia do 4º distrito 4:/0 crime no Hospital Evangelico 


avisada do vecorrido e abriu 
inquerito em torno do facto. 


A cura radical 
do diabete 


O diunbete é uma molestia insi- 
diosa que tem, até hoje, resisti 
do à acção da Insulina, dos alca- 
finos e oxydantes e de todos os 
productos que têm uppareeido para 
debelai-o, 


Depols» de longus ensatos e estu- 
dus, o Laboratorio Montenegro, de 
K&eclfe, descobriu um poderoso 
agente therapeutico o INOGLU- 
KUS, que faz desapparever todos 
us symptumas da molestia, restl- 
tuludo a saude nos que delle sof- 
trem, 

O INOGLERES é um producto 
composto exclusivumente de vege- 
tues brasileiros, de sabor agradavel, 

O diavetico usando-u, poderá ter 
w certeza de que ficará curado, 


Vende-se nas Drogartas e Phar 
macias 








(3.104) 


—— — 


Um menor atropelado 


Ao vtravessar q avenida Auto- 
movel Club, foi atropelado por 
um qutumovel o menor Mauricio 
de 15 annos, flho de Francisco 
Sant'Anna morador à rua Odette 
o. 10, na Pavuna. 


Apresentando escuriações pelo 
curpo e forte contusão na cabeça, 
Maurício foi internado no H. P S. 





eia on cm + 


Appareceu um cadaver nO! 


canal da Gavea 


Pelu manhã de hontem, appare- | 
ceu boiando nc canal da avenida 
Viscande du Albuquerque, na Gú- 


vea, u cadaver de um homem de 
côr preta, apparentando ter 25 
unnos de idade, trajando calça de 
brim patdo < paletot preto, 

O conimissaito de serviço na de- 
tegncia do 1º aistricto policial, fez 
cemovor uv cuipo para qu necro- 
teriu do lustituto Medico-Legal, 


onde, uté à noite uindu não fora 


reconhecido, 








AS CENTOPEIAS 


Mueterlinck celebrizowse com seu livro sobre 
“À vida das Abelhas”. O nosso Oswaldo Cruz dedicou 
uma bôa parte de sua existencia co estudo das formi- 
gas. Eu, se tivesse tempo, iria consagrar as horas de 
Inzer à observação paciente da vida das centopeius. 

Aquelle literato belga. descreveu a perfeita orga- 
nização social que lhe foi dado verificar no trabalho 
das colmeias. 

Oswaldo Cruz morreu convicto de que um formi- 
gueiro em actividade é muito mais interessante do que 
uma casa de maribondos. 

E eu me escasquetei na cabeça «a certeza de que 
mil vezes mais gozula do que a vida das ebelhas e das 
formigas é a vida mysteriosa e ambulante das cento- 
peias. 

E* claro que me refiro às centopeias da alta socie- 


“dade, ás centopeias grã-finas, que levam vida de gran- 


des damas e não a essas centopeias vagabundas e pé- 
rapadas, que, ás vezes, apparecem por trás dos moveis 
velhos das casas do becco dos Ferreiros. construidas no 
tempo de D. João Charuto. 

Ainda não consegui encontrar um ninho de centos 
peias, reunidas em familia ou entregues aos labores 
proprios de seu sexo, mas tenho um forte palpite de 
que as centopeias já attingiram a um alto grão de civis 
lização, como lutas de classe e consequente divisão en 
tre centopeias de alto cothurno e ceniopeias de péno- 
chão, como os carmelitas descalços e os párias das 
Indias Britannicas., 

Uma centopeia elegante, cada vez que sãe á ruas 
deve calçar nada menos do que cincoenta pares de 
sapatos e, de noite, quando se recolhe ao leito, em vez 
de uma camareira, tem que ter às suas ordens, pelo 
menos, um marechal de campo, cuja missão é a de 
manter todos aquelles sapatos, na beira da cama, mili« 
tarmente perfilados, como soldados allemães en dia 
de grande parada. 

As centopeias, pelo notavel numero de peês de que 
dispõem, devem dedicar-se particnlarmente ao foot 
ball. 

E* possivel, porém. que muitas prefiram culti- 
var, em vez do movimentado e salutar sport bretão, o 
andarilhismo, sahindo a correr mundo e offerecendo 
ao publico cartões postaes em troca de uma esportula 
qualquer. 

Na sociedade das centopeias deve ter attingido a 
um apogeu esplendoroso « industria de calçados sob 
medida e as fabricas de sandalias devem trabalhar 
noite e dia para poder attender à fregueziu. 

Sapateiros, callistas e pedicuros constituem a 
grande população do mundo das centopeias. que tra- 
balham como umas bestas. para calçar meia duzia de 
privilegiados. 

A organização social da vida das centopeias é um 
assumpto vastissimo, que não cabe nestas duas aca- 
nhadas columnas de jornal. 

Mas, de qualquer forma. não creio que entre us 
centopeias fosse tolerada a nresença de um Mussolini, 
que pretendesse, de repente, acabar com a classe (los 
engraxates. . 








Foi decretada a prisão preventiva do cruel ma- 


tador da enfermeira Helena 


E 






| Tel. 48-5502, 48-0373; 


O juiz Jusó Prudente de Si. 
queira, da js Pretoria Criminal, 
concedeu 2 prisão preventiva de 
Jandyr Antenio Paiva, pedida pelo 
delegado do .17º districto, cortfor- 
me noticiamos, O nutor do cruel 
assassínio da indefesa enfermeira 
Helena Wulsh, no jardim do Hos- 
pital Evangelico, será, assim, 
transferido da Policia Central pa- 
ra u Casa de Detenção, onde 
aguardarãá julgamento, Os autos 
do processo voltaram à delegacia 
do 17º districto, para serem com- 
pletados rom outros elementos de 
prova du premeditação e covardia 
com quo agiu o ex-cozinheiro do 
referido Hospital Evangelico. 

dandyr, homem de instinctos 
perversos, procurou fazer crer ter 
praticado o crime movido por uma 
paixão que merecia da inditosa 
joven alguma attenção, quando 





TT) OTROS TT re 
TT o omé TDR AD 
O melhor clima do Rio. 
Mesa farta e esmerada. 
Conilições especiaes pura 
crianças e grandes 
estadias 
Grande parque. Alamedas 
de bambús, chacara, gara-|| 
ge e optima piscina de trin- 


ta metros, com agua propria 
e renovação ininterrupta. 


fodos os quarlos e 1 
apurtamentos dão para | 
as montanhas 


Conde de Bomfim, 10934 


todas as testemunhas aftitmaran. 
que ella sempre o repudiou e te 
mia, 

O delegado Carlos de Tuledo 
resolveu não reulizar a reconeli- 
tuição do crime, por consideral-a 
perfeitamente dispensuvel em via- 
ta das provas já colhidas contr 


o criminoso, 
À construcção do Estadio 
. 
Nacional 

Sob a presidencia do er. Atl- 
la Sontcs reuniu-se, nontem, às 
10 horas, na Secretaria Gerul do 
Interinr o Segurança, a commissão 
encarregada de estudar os melos 
de objectivar a idén da construccão 
nesta capital, de um Estadio 
Naclonal. Foram apresentadas vr- 
rias suggestões preliminares e es- 
hibldo um film dos Olymplades 
de Berlim, 19296, cedido pelo sr. 
Eugedlo Rappuport. technico ds 
athletismo do Club de Regutas 
Vasco da Gama, 

O engenheiro Antonio Arlindo 
Lavicla lembrou que talvez fos- 
se conventente localizar o Estadio 
em exccllentes terrenos existem - 
tes na Barra da Tijuca. 

A cemmissão resolveu visitar, 
hoje, pelu manhã, o reterido lo- 
cal que tem ninda a vantagem de 
posslhisi tal tambem uq venlizavão 
dos sports aquaticos, dada a sua 
proximidade com à jagõa all esls- 
tente. 


SUÍCIDOU SE, INGERIN- 
DO FORMICIDA 


O commerciario José Vieira 
Braga, de 25 annos de idade, 
solteiro, residente á rua Fon 
toura Chaves n. 97, hontem à 
noite, cerca das 23 horas, sul- 
cidou-se em sua residencia, 
ingerindo forte «use de for- 
micida. j 

oO seu corpo Toi removido 
para o necruterio do lustitu- 
| to Medico Legal, 

" Avespeito do facto fot aber- 
tó inquerito na delegacia do 
23º districto policial, 
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MAIS ALEGRES DO QUE SEMPRE, OS TRES MALU-| 
COS RITZ APARECEM NA HILARIANTE COME- | O 
DIA MUSICADA “CAIPIRAS DA FUZARCA” 





“Caipiras da Fusarca”, é o film dos Irmãos Rita, 
segunda-feira no Palacio 


Segunda-teira, será am gloriosá 
estréa da nova comedia musicada 
dos Irmãos Ritz, sendo mais pên- 
dega e alegre do que sempre! 

"Caipiras da fuzarca” é talvez 
'á mais hilariante pelicula de 
1938, pois além de ter um enredo 
original, passado nus mnntanhas 
de Kentucky, o elenco é verda- 
Gelremente impagavel, sendo des- 
empenhado por coumicos exempla- 
ves, assim como Slim Summercil- 
te, Edals Collins, Wally Vernon, 
John Carradine e outros. 

Al Ritz, um dos famosos coml- 
cos Novarorkinos, explica o mo- 
tivo porque desta vez, em “Cale 
piras da fuzarca” usam tão lon- 
gas barbas e bigodes tão enormes! 
— “Bempre que trabalhamos nur 

. tim, à companhia, manda collo- 
car cartazes, com os nossos Te- 
tratos , fazendo diversas caretas, 
nos postes das ruas, ou mesmo 
paredes, e da ultima vez que isto 
êconteceu, mal acabaram de col- 
locar um enorme retrato em que 
appareciamos os tres juntes, já 
a garotada, e mesmo estudantes 
"oréscidos", começaram a pintar- 
nos com os "celebres bigodes e 


Entre o amor muito grande que os unia, surgiram, 
implacaveis, a justiça e a sciencia ! 


Kay Francis, a morena mais linda 
seu maior film: “A unica solução”, ao lado de 
William Powell 


Vamos aizer, hoje, mais um 
pedacinho desse celluloide roman- 
tico e reslissimo, que a Warner- 
First National vac upresentar, já 
na proxima segunda-feira, no 
Broadway — “A unica solução” 
encerra um verdadeiro poema de 
Amor, um romance suavissimo € 
differente que nos obriga a medi. 
tar subre «ssa força poderosa: 
o Amor... Elle, o homem de nima 
bos, perseguido pela Fatulidade, 
tornára-se um assassino e fugia 
é Justiça... Ella, meiga, linda e 


rica, merecia todas us felicida- 
des da vida e, no emtunto, defi- 
nhava ravidumente e a Selencia 
a desenganáru... 

Conhecerum-se logo e se ado 
earsm,.. Elle, tinha quatro se 
manas para amal-o... & depuis 


teria que subir as escadas do pa- 
tibulo e enfrentar o carrasco, que 
já teria vm mão a corda, fina, 






























































“Metro” continúa victoriosamente exhibindo 
Robert Taylor em “Um Yankee em Oxford” 


No Metro, victoriosamente, continuam as exhibições de 
“Um yankee em Oxford”, a realização de Jack Conway que nos 
apresenta Robert Taylor em genero differente do de outros 
films. Ele é, agora, um athleta completo — mas tambem um 
amoroso, um romantico.-. 

Film sympathico sob todos os aspectos, oude tudo é a vi. 
bração da juventude (não fosse um romance de estudantes...) 
“Um yankee em Oxford esti popularizando ainda mais O já 
popularissimo nome do querido “astro” da constellação Meétro- 
Goldwyn-Mayer, não se pode esquecer, a proposito do agrado 
do film, a cooperação prestada por Maureen O'Sullivan e Lionel 
Barrymore, além de outros players excellentes, entre Os quaes 
Griffith Jones e Vivien Leigh. 

No programa o Metro exhibe agora tambem uma repor. 
tagem sobre o arrojado vôo realizado por Howard Hughes á 
volta do globo. 

Quando “Um yonkee 
Metro será constituido por 
tadora comedia dramática que 
Russell interpretam sob a orientação de 


| Rene Interpretam ob Arade PA O a mel 
O MAIOR SCENARIO DE HOLLYWOOD 


JE gue 


em Oxford” der licença, o cartaz do 
“Vive, ama e aprende”, uma encan- 
Robert Montgomery e Rosalind 
George Fitamaurice. 





barba”, por isto, como o nosso 
maior prazer é satisfazer e ale- 
grar o publico, resolvemos desta 
vez, apparecer conforme nos dese- 
nharam, — E agora?... que nos 
farão?... — Talvez, respondem os 
outros dois irmãos... desenha- 
rão enormes “gillettes, ou navar 
lhas”, para fazermos s barba! 

Tony Mertin, o adoravel cantor 
da 20th Century-Fox, apparecerá 
ao lado da muito graciosa Mar- 
sorie Weaver, appaixonedo pela 
linda moreninha que tanto suo 
cesso fez em “3 moças sabidas”. 

Os irmãos Ritz, tem fama de 
serem “malucos”, portanto é Jus 
to dizer-se que talvez elles te- 
nham mais juizo do que qualr 
quer um, As incomparaveis dotdi- 
ces que fazem, é justamente para 
divertir os seus Innumeros espe 
ctudores, tirando-lhes por muitos 
dies o “mão humor”, ou seja ra- 
bugice, o que devemos agrade- 
cer a 20th Century-Fox, que os 
descobriu! 

Riam. Divirtam-se e agradeçam 
ao dirigente David Butler, pela 
optima comedia que vos apresen- 
tará segunda-felra no Palacio! 


Herhert Mariball, Franklin Pangbora & Deanna Durbin 





Bio 


do cinema, no 


longa e soiida,.. 
tempo para amal-o.,. Era pou- 
co... e pur isso amavao com 
todas as fosçus e, assim, mais e 
mais apressnve o fim... 

E, desse inodo, com os dias de 
vida, de felicidade, de amor, nu- 
meros limitados, encontravam for- 
ças para trocar sórrisos e beijos 
e viviam, um deante do outro, co- 
no em exteso! 

Kay Srancis, a mais bella e a 
mais intellectual de todas as ar- 
tintas de cinema, vivc como ne- 
nhuma outra esta pungente e bl. 
garra historia de amor e com 
ella, vu cocrçelissimo William Po- 
well, surgo en seu maior desem- 
venho, Além delles. “A unica go- 
lução! (Ono Way Passage), traz, 
ainda, em seu “cast” as figuras 
deliciosas de Aline Mac Mehon, 
o fina e já fumosa ladra-espiri- 
tual e o impaguvel Frank Mc 
Hugh, 


Ella, tinha igual 






"de Deanna 
“Universal, que será lançado Bb 28 
























Um dos maiores scenarios de 
Hollywood será visto em “Louca 
por musica”, o mais recente film 
Durbin para a Nova 


do corrente no S. Luiz, com Her- 


“berth Marshall, Gall, Patrick, wWil- 
“Nam Prawley, 


Arthur. Treacher e 
outros em importântes deseme- 
penhos. 

Este scenario que occupou todo 
o paico 12 em Universal Clty, O 
maior palco da capital do cint= 
ms, representa uma escola par» 
ticular pars meninas da alta so- 
ciedade mundial na Sulasa. Tem 
dormitorios, & cnss do guarda é 
bellos jardins floridos. Além do 


Com o “Poder da Magia”, 
apresentar na proxima semana, 


matographicos 


seu enorme tamanho este scena- 
rio tem outra distincção: 6 o 1.º 
scenario de "360 degrãos” que Já 
se construlu em Hollywood. Para 
os que entendem, -isto' significa 
que através dos arranjos de luz 
e leves. platafqrmas, fól possivel 
ao director Norman 'Teaurog .e: so 
cameran Joseph Valentino, pho- 
tographar o ecenario de qualquer 
angulo ou local no palco. Geral= 
mente estes ecenarios são feitos 
com uma frente somente, ficando 
ua parto de traz sem terminação « 
us cameras collocadas por trás 
delles. Os scenarlos de “350 de- 
grãos" têm 4 paredes em vez de 
tres. 


“() Poder da Magia”, um admiravel drama policial 


o drama que a Columbia vae 
na téla do Pathe Palacio, nós 
teremos occasião de ver um novo trabalho de Charels Quigley. 
O film que é uma narrativa de um barbaro crime praticas 
do por um marido sedento de vingança, tem 
extraordinariamente empolgante e presta-se para que tenha re- 
levo a figura deste novel mas poderoso artista, 

Sendo um drama policial em que abundam as emoções vio. 
lentas, o “Poder da Magia” apresenta um entrevho que per- 
mitte nos demais artistas, do cast exhibirem todos os seus rê- 
cursos scenicos, destacando-se Rosalind Keith. 

Para o nosso publico, será uma verdadeira revelação cine- 
matographica, um film que ha de proporcionar emoções innt. 
meras e inigualaveis, uma vez que ella apresenta uma série de 
-passagens fortes, vivas e pálpitantes, capazes de fazer vibrar 
qualquer espectador e de prender o mais [rio dos “fans” cine- 


uma sequencia 


| 1 VOCÊS PODERÃO RIR Á VONTADE COM AS FOR- 


MIDAVEIS “BOLAS” DO JOE PENNER ! 


O cinema Rex apresentará, à 
partir de ucpuis de amanha, uma 
gozadissima comedia “estrollada” 
pelo impagavel Joe Penner (gu'- 
gu'). Trata-se de um susto e uma 
corrido” (Go Chase yourself), que 





metevad esto TRAS ap Ca pis 


qe RR 


todo um desenrolar de -gargalha- 


das; suas situações são irresisti- 
veis e os seus Interpretes enplen- 
didos, 


June Trnvis, Bradley Page e 


outros completam o elenco, 


Uma scena de “Um susto e uma corrida”, que a* 
R.K.O., vae apresentar segunda-feira no Rex 


nos mostra c nosso heroe como < 


contudor Je un importante Ban 
co, que, querendo mostrar “'co- 
nhecimentos” « dois sabidões, lhes 
dá todas us informações concer- 
nentes av Banco, facilitando um 
nvultado roubo. 

Mas, Joc vá mostrava conhecl- 
mentos fôra de vasa, pois lá, não 
ousava contendizer à sua mulher- 
zinha, uma pequena verdadeira- 
mente “do barulho”, interpretada 
optimamente por Lucille Ball. 

“Um susto e uma corrida” à 


, ” . 
Estréa gritando 

“Estou tão nervosa que tenho 
impetos de gritar”, disse Marion 
Martin, conhecida como “a mais 
Uncda mulher da Broadway”, quan- 
do Intelou eua carrefra no elnema 
num Importante papel] no flim da 
Nova Universal “Peccadores no 
Paraiso", que veremos a 15 de 
Agosto no Odeon, 

“Bem, tudo que você terá de fa. 
zer no momento é gritar,poiso ae- 
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Olympe Bradna e Gene Raymond são os principaes 
interpretes de “(Cêo Roubado” o filmrsurpresa 


da temporada 


approxima-se cada vez mais O 
dia da apresentação do melhor 
programma do anno!... 

Podemos mesmo dizer que é 
uma questão de horas, pois é Já na 
proxime. segunda-feira que o Pla- 


za porá em cartas “Céo Roubu- 





“No velho Chicago” 
(Uma cidade em cham- 
mas), o film que custou 

uma fortuna! 


Enorme somma foi dispendida 
na confecção deste film, mas fran- 
camente valou, de cujo valor o 
“fan” podera facilmente avaliar, 
assistindo a magnificente visão 
deste gigantesco espectaculo ci- 
nematographica da 20th Century- 
Fox, a joia de Darryl F, Zanuck 
— No velho Chicago — a mer 
lançado em breve na téla do Pa- 
lacio, Tyrone Power Alice Faye, 
Don Ameche e milhares de ex- 
tras compóem o fabuloso elen- 
co deste film que ficará im- 
mortal na recordação dos “fans”. 


outras duas sessões, às 7 e 9 


em critica assignada em secção 


James Stewart “obriga- 
do” a carregar Ginger 
em seus braços durante 


8 horas seguidas!... 

“Ha males que vêm para bem”... 
Jumes Stewurs soffreu severa op- 
dosição de seu pae, quando decla- 
rou que queria ser actor.,, Ha 
poucos dias James Stewart pre- 
cisou entregar os seus braços ao 
massagista do “studio” afim de 
que elle pudesse proseguir com 
a filmagern de “Que Papae não 
saiba”... Tudo isto é muito mal, 
não ha duvica,,. Mas, existe a 
lei da compenseçção, James, que 
trabalha ao ledo de Ginger, nes- 
sa estupenda comedia da RKO 
Radio, tevc que passar um dia 
intefro carzegando nos. braços a 
lindissima “certrella”, Tratava-se 
do uma scena de “Que papas não 
saiba” e » director George Ste- 
vens custou a mostrar-se satis- 
feito, Terminada em fins da se- 
foito, Termmeda emfim a sue- 
na, James disse: “De facto este 
é um exercicio a que eu não es- 
tou acostumado, porém, eu pre- 
tendo prutisulo entre as scenas 
do film, caso tenha opportunida- 
de... E, imaginem vocês que meu 
pae não queria que eu me tor- 
nasse actur.. " “Que papae não 
caiba” será apresentado proxima- 
mente no Cinema São Luiz, 


RECREATIVAS 


ORFEÃO PORTUGAL 

Os corpos gerentes desta bonemerita 
soctedade artistica, aerão solemnamento 
empossados no dia 23 do torrente. &s 
91 horas, pelo sr. emhalxador de Por- 
tugal. O professor dr. Ovidio ár Cunha, 
fará o discurso official, 

Terminada q sessão solemno, terá tnl- 
cto elegante baile que se prolongará até 
alte madrugada, 

TENENTES DO DIABO 

Reuliza-se hoje, na “Caverna” da rua 
Maranguape, & esperada e grandiosa 
festa inaugural do “combinado Bae- 
ta”, formado por um grubo de nssocia- 
dos do Club Tenentes do Diabo, em ho- 
menagem 4 directoria do club rubro- 
negro. 

Essa festa será abrilhantada por umn 
excellente “jazz-bend” e gorão presta- 
das en maiores homenagens às gentis 
diavolinas. 

Abaixo publicamos, em resumo, o pro- 
gramma desta festividade: 

As 11 !4 horks. Intclo do estrondoso 
e monumente! baile de insuguração; as 
t3 horas de domingo, baptismo da fSa- 
mula; és 14 horas, baptismo dos "Laé- 
cas": dr. Giló, Corvina, Debrela e Car- 
ne-verde. 

E a seguir, 
rs aquelles que comparecerem é 
verna”. 





formideveis surpresas pa- 
“Ca > 
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LIVRARIA ALVES 


Rua do Ouvidor n.º 


Livros colle- 
glaes e nca- 


demicos. 166 








toplano no qual é passageira está 
cahindo, em chamas, no oceano”, 
disse o director James Whale. 

Dois minutos depois o avião es- 
tava no mar, e Marion Martin ti- 
nha Iniclado, gritando « sua carrel- 
ra cinematographica, 


* O SUCCESSO DE CHEFALO NO ALHAMBRA - 


=, Continuando a sua victoria: absoluta-de hontem no palco 
do Alhambra — Chefalo. offerece 
Cinelandia duas sessões 4 tarde, às 3 


a ultima palavra no genero: — e a nossa opinião a damos, 


Completa o programma actual do 
film da Columbia: “Dilemma 'de Mulher”. 


do” e “Popeye contra os 40 la- 
drões de All Babá”, dois films pri- 
morogos que a Paramount vãs 
apresentar reunidos num só pró- 
gramma! 

O primetro destes flims — “Céu 
Roubado” — & um argumento ro» 
mantico e ao mesmo tempo em- 
polgante que nos mostra, pela pri= 
meira vez, scenas de grande in- 
tensidas dramatica ao rythmo de 
composições musicães de autorus 
ctasicos. 

Olympe (pronuncie  Olamp) 
Bradna, a seductora moreninha de 
17 annos que é apontada como & 
“Estrella n.º 1 de 1938”, encabe- 
ca o magnifico elenco constituido 
por Gene Raymond, Glenda F'ar- 
ret, Lewis Stone, Porter Hall, ete. 

O outro, “Popeye contra qa 4U 
tadrões de Alf Babá” é um super 
desenho de longa metragem, todo 
colorido, que nos mostra o fame- 
so marinheiro na melhor das suas 
aventuras. 

Depois do que acima ficou dito, 
não precisamos aocerscentar mais 
nada para que os “fans” aguar 
dem o proximo programma do Pla- 
za como O melhor do anno, 


hoje no elegante theatro da 
e 5 horas e à noite 
horas; sendo o seu espectaculo 


especializada. 
Alhambra: o magnífico 


pe am 
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ALCATRAZ — A Ilha 
do Diabo, onde está 
preso Al Capone. 


ALCATRAZ — A no- 
vella que emocionou 


o povo americano. 


“RISÃO DE ONDE NINGUEM 
PODE FUGIR! 





Instituto de A. e P. dos 


Bancarios 


PROCESSOS DESPACHADOS 

Pelo prestdente foram, hontem, des- 
pachados os seguintes: 

Auxilio Masternidado —  Jurandyr 
Velloso Dias dos Bantos — total dofe- 
rido; Joaquim Hotello da fllvs Filho, 
Gilberto de Andrade Duffles Teixeira, 
Martiniano Soares de Albuquerque, 
Raymundo Faulo Hargreáves, Demetrio 
Brugalll, Agnello Pereira dê Souza, 
Joseph Lindig, Durval Attlas Corréa, 
Fernando Arruda, Beatriz Pimentel 
Hastenreiter, Antonio Marinho, Ttaecy 
Guimarães, Pindaro José Alves Macha- 
do Sobrinho € Ary Costa — deferido 1.8 
parte; Wilhelm Joseph Pitsch, José 
Pinto ds Sousa e Cicero Paulo ds Bil- 
velra — deferido 29 parte; Antonio 
Cotrim Moreira da Carvalho, José 
Sent'Anne, Flavio Xavier, Edgerd Tra- 
vastos Serra Pinto, Abelardo Pinto ds 
Lemos, Luiz Onofre Lafetá, Placido de 
Souza Coclho, Marlo Rogerlo e José 
Gantos — 2.º parte indeferido. 

Auxilio Enfermidade — Ajoccio de 
Aquino Castro, Mozart Valente Bren- 
dão e Bizu Balles — deferido, 

Eestituição de Contribuições — dJor- 
ge G. Pinho e Lazaro Fernendes DBas- 
tos — deferido, 

Foram concedidas, hontem, nesta cl- 
dade, internações hospitalares aos as- 
socindos HBemíro Borba, Cleto Infan- 
te, Gilberto Montenegro Vargas e Mu- 
rillo Amello Meazolll. 

Tembem foram autorizados 11 exa- 
mes ds laboratorio, 5 rauiographias, 15 
consultas e 3 tratamentos especializa- 


dos. 
CARTEIRA DE EMPRESTIMOS 
Foram concedidos no Districto Fes 
deral, hontem, 6 emprestimos ns im- 
portancis total de 10:9005000. 


Noticias Diversas 


O Instituto de A. e P. dos Bancarlos 
publicou o seu Balancete Geral com 
conta Resultado do Exercicio. Por essa 
balancete, vê-go que 8 sua recelta em 
1934 (3 e meio mezes), 1930, 1036 e 193% 
fol de 64.181:0068490, ma sug- despesa 
montou, no mesmo período, em......» 
13.025:604$480 e a transferencia para 
FUNDO DE GARANTIA em 
51.168:241$040. 

Em 1937 0 1. A P. B, dispendeu, 
em numeros redondos. 


Com assistencia medico, cirurgica 6: 


hospitalar — 2,805 contos de réis; apo- 
sentadoria por invalidez — 1,510 con- 
tos: pensões — 442 contos; muxilio 
maternidade — 173 contos; euxilo en- 
fermídade — 218 contos; auxílio funs- 
vs — 7 contos; auxilio reclusão — 1 
conto; restituição de contribuições Bos 
que deixaram a profissão bancaria — 
275 contos. As unicas verbas que ex- 
cederam a dotação concedida pelo 
Conselho Nacional do Trabalho, foram: 
aposentadoria por invalidez — ...... 
10:2005000; assistencia medica, cirurgl- 
ca e hospitalar, muxilio 4 enfermidade 
e auxilio 4 maternidade — 28:6008000; 
juntas medicas — 350$000, O total dos 
excessos Importaram em 39:000$000, 
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emquanto os saldos favoravels nas de. 
mais verbas ascenderam & 998 contos, 
sendo que as verbas de sdministração, 
pessoat e material, deixaram um saldo 
de 253 contos, 

A Carteira ds Emprestimos conte 
deu, desde a aus fundação até 31 de 
Dezembro do onno ptssado, 8.535 em- 
prestimos, no total de 11.208 contos, 
deixando um lucro, só em 1037, de 83 
contos. 

Por motivo do fellecimento do seu 
pae, o joven bancario Waldemar Pinto 
Montelro recebeu as condolencias des 
seus innumeros collegas e amigos. 

Na 19,8 reunião da Commissão de 
Legislação Social, fot decleredo pelo 
presidente que o ministro do Trabalho 
enviou é Com, a exposição do Syn- 
dicato Brasileiro de Bancerios sobre =. 
Cuixa dos Funcclónarios do Banco do 
Bresil, dizendo tambem qua ha um 
memorial que os bencarios serglpenseu 
remetteram so presidente da Repu- 
blica. 

Resllraram-te, hontem, tendo compa- 
recido um grande numero de votantes, 
es eleições pera a renovação ds dire» 
etoria do I. A. P. B. F. Club, decor- 
rendo os trabalhos no meto ds indes- 
criptivel enthusiasmo. Procedida a apu- 
ração, verificou-se ter sido vlctoriosa 
a chaps dos VETERANOS DA VELHA 
GUARDA, composta ds nomes de velhos 
trabalhadores em prol de grandeza do 
LAP.B FC 

A chapa triumphante é a seguinte: 
presidente -— Antonio de Freltas; vico 
— Agenor Ferraz; secretario — Bylvio 
Chaves de Araujo; thesouretro — Nel- 
con S. de Faria; procurador — Dr. 
Aryamann Eduardo Viçoso Jardim, 1.0 
director de sports — Murillo Maelli; 
2.0 director de sports — Arnaldo Car- 
valho Aman: directora social — arte. 
Luciola Ancora de Luz; Conselho Fiscal 
-— Raymundo Albuquerque, Abelardo 
Rodrigues «e Lcon Cello Monteiro, 


Em sessão ordinaria, reuniu-se. 
hontem, o Tribunal do Jury sob 
a presidencia do juiz Ary de Aze- 
vecdo Franco, funccionando o prós 
motor Max Gomes dz Palva € es- 
crivão do 1,º Officio Wilson Sel- 
les Abreu. 

Acompanhado do seu patrono, 
advogado Roterto Bruce, compa- 
receu à Julgamento o réo Lour!- 
val José de Oliveira, que no diz 
15 de novembro de 1034, &s 18 
horas, assassinou a tiros de rt- 
volver a Francisco Manoel Bom- 
fim, no interior do botequim alitó 
é rua Santo Christo, n. 108. 

O réo fo! condemnado à pena de 
seis annos de prisão cellular. 
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O DESTINO, SEGUNDO 

A ASTROLOGIA, DAS 

PESSOAS QUE NASCE- 
REM HOJE: 


A criança que nascer hoje 
denotará desde cedo amor e 
devotamento aos estudos, de- 
perdo os se** paes aproveitar 
as suas poas inclinações. 

A mulher é extremamente 
sensivel e afjectiva. Síncera e 
ornorosa, é dessas pessoas que 
não medem sacríficios quando 
se trata de fazem o bem, prin- 
cfpalmente aos que lhe são 
curos. A sua paciencia é quast 
irresgotevel, sendo por isso uma 
ercellente educadora. Tem 
muito desenvolvido o senti- 
mento religioso, quast tocando 
às raias do fanatismo, Às suas 
meltores profissões estarão .e- 
Iacionadas com o magisterto, 
a musica e a religião, Pelo 
seu sincero devotamento, ca- 
sando-se, Jfurá do lar a sua 
mator fonte de ventura, 

O homem é activo, porém, 
pouco generoso, Vencerá com 
relativa facilidade na medtol- 
na, no magisterto, na enge- 
nharia e no commercio. 


nn ——— e mo mt 


bella festa nos salões d 
o - 
gotas Guanubara. Traje; eoinniato: = 


FLUMINENSE F. R 

. €C — Rea 
Fluminense F. C., tambem re gre 
in geo festa denominada “Nolte do 

rpg - Para essa reunião de elegan- 
cla, o Departamento Social do tricolor 
elaborou um attrahento programma 1.0 
qual figura um desfile de modelos vi- 
vos, patrocinado pela conhecido “ma- 
gazin” carioca “A Exposição”. 

O deslumbrante conjuncto das “Gros- 
vernor Girls", do Casino da Urca, em- 
prestará a sus graça e esplendor e es- 
= testa do aristocratico club da rum 

unnabaro. No proximo dia 30, então 
o Fluminenso realizará o seu tradicio- 
em bafic de gala, commemorativo do 

8.º anniversnrio da sus fundação, 


AMERICA F. O, — Hoje, és 21 hora 
o America abrira os salões de sua ps 
pd É rod rodo aos seus assoclh- 

po reunião dansanto, T ) 
de passeio completo, id 

CLUB MUNICIPAL — O Deportamen- 
to Social do Club Municipal gestos 
para hoje, das 22 ás 2 horas, uma ale- 
gro reunião dansante, durante a qual 
serão sorteados dois valiosos mimos en- 
tro ns senhoritos que a prestigiarem 
com à sum presença, 

CASA DE MINAS GERAES — Domin- 
go, às 19 horas, e Casa de Minas Ge 
raco realizará outra reunião dansante, 
nos salões de sum séde social. 
“GRAJAHÚ TENNIS CLUB — O Grn- 
tahú Tennis Club realizará, domingo, 
das 16 às 19 horas, mais uma das suas 
animadas festas infantis. Das 21! és 24 
horas offerecerá, então, aos seus asso 
cindos e respeciívas famílias, uma cio 
nanve reunião dansante. 'Cruje de pas- 

































































anniversarios E: — 
e » CLUB DE REGATAS FLAMENGO -- 
DE HOJE: Os súljões do Club de Regatas Fiamen- 


go serão abertos hole, 
mental balle promovido pela srta, 
Cordovil. 


“In memoriam” 


q——— meme e 


DR. ISMAEL GUSMÃO — Renlizn-se 
hoje, sabbado, ás 14 horas, no Dispen- 
sarlo de Copacabane, sito é rua Copa- 
enbana n. 151, (Lido), uma expressiva 
homenagem á memoria do saudoso me- 
dico Iemne! Gusmão, ultimo chefo do 
referido serviço da Assistencia Muniul= 
pal e he pouco falecido, Funcolonarios 
e amigos do dr. 


ara um monu- 
Dr. Jeronsmo Monteiro Filho, Tela arta Lyglo 

— Sr, Luiz Fernando Netto. 

— Marta Helena, filha do casal Ce- 
sur-Znra Colin. 

— Dr. Custodio Martins. 

— Nely, filha do casal Manoel-Blzn 
Mechado Cruz. 

— Sr. Alkit de Almeida Pitta, 

— Circe, filha do casal Nevarro-Leon- 
tina Rivas 
" — José, filho do casal José Alves-Ma- 
ria Luiza Rizzo Vieira. 

— Srta. Olindn Saad, do Instituto Rio 


iro. 
a dg Ismael Gusmão lnaug1- 


Saco do cassl Prancisco- | ram seu retrato num singelo culto de 
— Br. Lourival Deladler Pereira, ds saudade. 


nossa imprensa. 

— Br. Alfredo Bottino. 

— Br. Feliciano Sodré. 

— Sra, Pégo Junior, 

— Sra. Alice Abrantes Souza Leite. 

-— Viuva João Luiz Alves. 

— Srta. Marina, filha do casal Ar- 
thur-Svlvia Bastos. 

— Br. Aurelio Valporto de Sá, thesou- 
relro da E. F. €C. B, 

— Suely, filhinha do dr. Milton Ays- 
je. director do Instituto Rabello, e de 
D Gloria Miguez Ayala. 

— Charles, filhinho do sr. Manoel 
Costa, da administração do Cáes do 


Porto. 

ana, filhinha do sr, Alberto Gua- 
raríschi e de D. Gulomar Simões Gua- 
rarischi, 


Viajantes 





Procedente de Fortnleza € escalas, 
amerissou hontem, as 16 horas, no he- 
roporto Bantos Dumont, um hydro-avião 
da linha cearense da Panair do Brasil, 
trazendo os seguintes passageiros: do 
Recifo, ara Conceição de Andrade Cas- 
tro: de Aracajú, de. Eronides de Car- 
valho e sra. Ivelte de Góes Carvalho e 
“ Cidade do Salvador, dr. Guilherme 

18, 

— Pelo avião “Elcetra”, da linha mil- 
neira da Panair do Brasil, viajaram 
hontem os seguintes passageiros: do io 
de Janeiro para Bello Horizonte, dr. Ai- 
ciudo Vieira, Joaquim Tavares Cóciho 
Filho, Roserto Capello € Julian Angel 
Viliareol e de Bello Horizonte para O 
Rio de Janatro, Arlindo Gouvea, dr. Juio 
Pinto Lapa, dr. Antonio Guimarãos, 
Murco Aursllo Monteiro de Barros, dr. 
Newton Monteiro «do Barros, Antonio 
Bastos, Antonio Mentane, SIa. Doris 
Mello, Dorinha Mello, Herondine 
Bello, Rensto Bello, Henry A. Lavors, 
José Frederico, Francisco À, villela, Jair 
Villela, sra, Dulce Carvalho, Carlos M. 
oliveira Castro e Orestes Lopes Lima, 


—— 


pk. JOAQUIM MOREIRA DA FON- 
SECA — Fez annos hontem o dr. Jos 
quim Moreira da Fonseca, professor cA- 
thedratico da Faculdade de Medicine da 
Universidade do Brasil, 

O enniversariante fol 
tivo, homenageado pelos 
collegas o alumn” 


sra. 
por esse mo- 
seus amigos, 


Casamentos -- Com destino nos portos do sul, ntó 
pia Porto Alegre, parte hoje, às 8 horas, do 
SRTA, JULIETA AMICUSSI-WALDER Aeroporto Santos Dumont, um hydro- 


avião da linha gaúcha da Panair do 
Brasil, conduzindo os seguintes passa- 
geiros: para Puranuguá, dr. Roberto L. 
Pimentel e para Porto Alegre, sra. Con- 
ceição de andrade Castro, José MoNAato, 
José Luiz Martins Coste, STE. Judiin 
Costa, Heinrich wolf, Eurico de Souzit 
Gomes Filho € Fernando Gelven. 

— Procedente de Porto Alegre, com 
ns escalas de costume, entro no eu 
aerodromo a aeronave “Curupira”, do 
Syndlesto Condor Limitada, pllotada 
pelo commandente Severiano Lins, Vis- 
jaram no respectivo avião com destino 
a esta caplial. OS soguintes passageiros: 
de Porto Alegre, O5 SFS. Aristides Co- 
ckell, Cypriano Mascarenhas & senhora 
e Hermes da Gama € Almeida; de Sno 
Francisco, o dr. Camillo Mendes Pl- 
mentel; de Paranaguá, 05 des, Leão Ma- 
celtin, Miranda Couto é Francisco As- 
sis e de Santos, O 5F. Fritz Beling. 

— Acaba de chegar de Lindoya, “n- 
de fez estação de aguas, o dr. João Pe- 
reira de Camargo. director da | Mater- 
nidade de &, Christovão, acompanhado 
de sus exma familia. 


p= + 
'issas 
— — 
Serão celebradas, noje, & memoria Ce: 
MARIA THEREZA DO REGO MON- 
TEIRO — 7.º dis, ás 10 horas, no al- 
tar-mór da jgreje da Candelaria. f 
REMULA FIORL CRAVO — 7.9 dia, 85 
p horas, no altar-mór da igreja da Can- 
delaria, 


MULLER DE CARVALHO MARTINS — 
Reelizou-se, hontem, o enlace meatrimo- 
rial do sr. Weldir Muller de Carvalho 
martins, com a senhcrita Julieta Ami- 
cuss!, filha do sr. Jacomo Amicussi, 
commerrinnte nesta praça. 

A ceremonta religiosa teve logar ás 
18.30 horas. na igreja de Santo Antonio 
dos Pobres 

Sorviram de parenymphos, no acto 
religioso, o sr. Raymundo Bilva e e- 
nhora, e no civil, o &r. antonio Pacheco 
funccionario da “A Equitativa” e & sr% 
Edelés Dias do Amaral, 


SRTA. DIRCE SOUZA NETTO-DR. 
CAETANO MARZOLLA — mealizar-se-b, 
“no proximo dia 28, às 15 horas, na igre- 
ja de S. José, O enlace matrimonial da 
erta. Dirce de Souza Neito, fliha do sr. 
Francisco de Souza Netto e de D. Ace 
Ribeiro de Souza Netto (Já fallecida), 
com o dr. Ceetapo Marzole, filho do 
gr. Aleclo Marzoils € de D, Angelina 
Pepe Marzolis. Serão padrinhos da noi- 
xa o dr. Braulio virmond Lima e 50- 
nhora e do noivo O SF. Francisco La Por- 
ta e senhora. 


Commn:morações 
| 


ESCOLA ROYAL — Festejando o 21.º 
eniverserio de sua fundeção, & Escola 
Royal do Rio de Jeneiro levará & elfel- 
to, amanhã, uma tarde dansante nos 
salões da Casa do Estudante do Brasil, 
Durante essa festa, que terá início às 


17 horas, será feito & entrega de diplo- DINOBAH LEÃO PINTO — 7.º dia, 
mas ROS dactylogranhos formados Do, 1.9 | &s 10 horas, no altar de N. &, das Dô- 
semestre. res, da igreja de 8. Francisco de Paula. 

my “o CONCEIÇÃO BABO — 30.9 dia, 46 9 
Excursoes hores, DE igreja de 8. Francisco do 
| —e Pauls, 


FRANCISCO DE ua DEUMMOND 
— A's 8 horas, na igreja 

AMANAJOZ ALCANTARA DE ARAU- 
J0 — 1.º dia, ás 8.30 horas, 
da Candelaria. 


PASSEIO MARITIMO == neslizar-Se-á, 
finalmente, amanhã, & excursão meri- 
tima promovida pela parochiz do N. E. 
de Apparecida, em benefício da conclu- 


são des obras da sua metriz, em Ca- 


“hamby, no Meyer. O passeio será feito D A GONÇALVES — A's 9.30 
Ê Doro do «Mocanguê” e abrangerá to- | horas, N& igreja de N. 5. Mãe dos Ho- 
dos os recantos plttorescos da Guaena- | mens. à 

DETEL, A ALZIBA GONZALEZ DE AZEVEDO 
Conferencias MARTINS — 30. dia, às 9.30 horas, nº 
a Basilica de Senta Therezinha, 


— No Instituto | ADAO GONÇALVES DE CARVALHO - 
3,0 mez, ás 10.30 horas, na Matriz do 
sacramento. 

HENRIQUETIA LAVIGNE DA SILVA 
ARAUJO — A's 10.30 horas, no altar 


mór da igreja da Candeisria, 


J040 SIRATI DOLIANITE — A'5 
9.30 horas, ng igreja de B. Juse. 

JERONYMO BRAZ DAS 'TRINAS — 
a's 8.30 Dorhs, nº Mutriz dos Bagredos 


DE. FABIO BODRE* 
de Estudos Brasileiros, & Avenida Rio 
Branco n. 128, sair 1,112, o dr. Fabio 
Sodré realizará hoje uma conferencia 
mbre o thema "operariado urbano € 
“ral no Brasil”. 


— "+ 


sn, LEONIDAS BORGES DE 
EA — Na proxima terça-feira, 


OLIVEI- 
no Au- 


tem ub, às 21 horas, O SF. Leonl- B. À ú 

gaga de Oliveira fará uma confe- EO du, COPES R EO o 
“ 3 18 A 5 » 

rui Mcaretho estrado do ps dia, dc 10 horts, no altar-mór da Jgrej. 


pan Americana”. O conferencista foi O 
commandante de expedição automolt- 
Ustica Rto-Nova vork, realizada para 
dequelia rodo- 


de N, 5. do “Monte do Carmo. 
CONDE DE AFFONSO CELSO — A'5 
8 horas, n& igreja da Ordem 3.º do Car- 


estudos da construeção do da Lupa. 

a de UCÁCIO ALBUQUERQUE LkL- 

Fest TE — A's 8.30 horas, na igreja do Con- 

Esta as vento do Carmo, (Lapa). 
HERMENEGILDO PEREIRA GUIMA- 


no altar- 


ES — 7.º dia, às 9 horas, 
da lgre- 


CLUB — O Tijuca | RA 
mór do Santissimo Bacramento, 


Tennis Club realizará no proximo do- 


mingo, 24, das 16 ás 19 horas, no do- | jn do Sacramento. 

vo. Cgriil do Casino da Urca, gentil- Ê LUCILIA DE MELLO RODRIGUES — 
mente cedido, um elegante chá dansan' | 7,9 dia, ús 10.30 horas, no alter-mór ds 
te. Duas optimas orchestras. Magnítico | igreja de 8. Francisco de Paula. 


programma artístico. 
sociados será feito mediunte é 
toção da carteira do “Tijuca”, 
do permíttido O ingresso de crianças. 
A secretaria do Club pede sos BE 
Jndos que reservaram mesas para O chá 
virem receber 05 cartões das mesmas. 


io id 
A RENDA DA CENTRAL 
DO BRASIL 


A renda da Central do Brasil e 
estradas de ferro filiadas, attin- 
giu, no dia 20 do corrente, à ci- 
fra de 690:846$900. 


THEATRO RECREIO 


Companhia Portugueza de Hevistas com MIRITA CASIMIRO — 
VASCO SANTANA — ANTONIO SILVA e 0 grande renHzador PIERO 
HOJE ——— A'S 16 HORA HOJE 


—— 


ASSOCIAÇÃO POTYGUAR — A AFio: 
ciução Potygusr, gremio que congrega 
todos os filhos do Rio Grande do Norte 
e os approxima do alto mundo social ca- 
roca, realizará, hoje, ás 22 horas, umm 








MOCIDADE 


ULTIMA MATINÉE DA 
Preços para & matinée: Frizas € Camarotes, 335000 — Poltronas, 
es6ou — Galerias, 38300 — Geraes, 25200. (Imposto incluído) 
8 SESSÕES — A'S 20 e 22 HORAS 


4" NOITE — DUA 
40,* e 41.* Representações da Revista 


OLARÉ QUEM BRINCA! 


AMANHA — ULTIMO pomInco DA REVISTA 


oLARE UEM BRINCA! 
"4 15 Horas — Ultima MATINEE € Suirées — A's 20 € a2 HORAS 
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CARLOS 
M Q D À S REUNIÃO PARA TRATAR DA | “Francezinha da Urca” a inte- 
à : E CANIZAÇÃO DE UMA COM- | rossante buricta de Gustão Tojei- 
Um lindo vestido, com PANHIA DRAMATICA ro, continún ulcançando successo. 


cintura alta 


e 
NOVA YORK, julho — Eis 
aqui um vestido ideal para 
as matinées, almoços, visitas, 
etc. O corte da cintura, com 
franzidos, constitue o seu 
principal detalhe. A saia tem 
dois pannos na frente. Os la- 
ços da blusa e do cinto devem 
fazer contraste com q côr do 
conjuncio. 


O aa 
SED PCS 
MOVEIS!!! 
Normitorios e salas de 
fantar dos mais recentes 


modelos, nor preços excen- 
cionaes. A' vista e a prazo 


5 horas, a vreços reduzidos, e é nando cegueira, 
Só na CASA NAUM noite, Ás 20 e 22 horzs, 05 espo O juiz. julgára. procedente a 
E. SENADOR EUZEBIO, 6) É | ctaculos do costume. acção, condemnando a ré RO paga- 
; Amanhã, nova vesperal, és 15 mento de 5:243$400, interpondo 
— Televhone: 43-4234 horas, dedicada é familia ca recurso, “ex-officio”, para o Su- 
rioca, premo Tribunal Federal, onde, na 
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Escolar 


Diario 


Está no Rio o sr. Fer- 


nando Azevedo 


Vindo de São Paulo, chegou, 
hontem a esta capital, O sr Fer- 
nando de Azevedo, ex-director do 
Instituto de Educação do Estado 
bandeirante. 

S. s. vem tomar parte como 
examinador no concurso para te- 
chnco deeducação a realizar-se, 
brevemente, sob os auspícios do 
Conselho Federal do Serviço Pu- 
blico Civil, 

O sr. Fernando de Azevedo, con” 
siderado, mui justamente, como O 
leader dos educadores nacionaes, 
demorar.se-á no Rio uma semana, 
no maximo, tempo em que deverá 
examinar as theses que lhe cou= 
beram no citado concurso Findo 
esse prazo, retornará a S. Paulo, 
voltando, então, ao Rio no proxi- 
mo mez, para tomar parte da mesa 
que organiza as monographias, 


Universidade do Brasil 


ESCOLA NACIONAL 
DE ENGENHARIA 


Exames — Realizam-se hoje 05 
cxumes: 

Resistencia — A's 9 horas — 
Prova escripta de Ex. Vago pera 
os aluninos Antonio Julio de Car- 
valho Telles, Abilio G. do Carmo 
Junior, Hildebrando Galvão Fran- 
ça, Lauro Antonio  Hildebrandt, 
Joaquim Ribeiro de Almeida, João 
Dias dos Santos Junior, Carlos 
Martins Texeira, Jucob Waistok, 
Nivaldo Prado Fontes, Jorge Fe- 
reira. A's 13 horas — Prova oral 
para os alumnos que fizeram pro 
va escriptu e Palmyro Zuanell 

Geodesia — A's 13 horas — 
Prova orul para o alumno Alceu 
Brasil Mendes. 

Topographia e Geodesia — A's 
13 horas — Prova oral para os 
aiumnos Darcy Aleixo Derenus- 
son, Euclydes Janot de Mattos, 
Isaias Sulgado Pereira, João Ro- 
d:igues Ferreira, . Marino Guimar 
rães, Newton Silva de Souza Go 
mes, Paulo da Silva Moura, Ru- 
dolf Langer, Milton Whately de 
Assumpção, Fernando Mutta e Car- 
los Martins Lage: 

Segunda-feira, 25: 

Topographia — A's 13 horas — 
Prova escripta de Ex. Vago, 

Provas Parcines — Hoje, 29, rea. 
liza.se: 

Resistencia — A's 9 horas — 
22 chamada — Alumno Walkreuso 
Corrêa Meirelles- 

Terça-feiro, 26, ás lá horas; — 
Contabilidade e Organização — 2, 
chamada, 


Orchestra Universitaria 


O Club Universitario do Rio de 
Janeiro, desejando organizar a sua 
vrchestra composta exclusivamens. | 
te de universitarios, solicita o 
comparecimento dos interessados & 
sua Secretaria, afim de se ins- 
eruvaram- 


| 










T 


Commissão Executiva é por nosso 
intermedio, 
geus associados para 
especial, na sua séde, 
rudentes un. 
depende 
duaes, a 


dramutica, com elementos seus e 
ser submettida & apreciação 
sr. ministro da Educação, 


desde jár 1 
tal organização, não recorrorá, 
modo nenhum ao 
nem tão pouco 
versos quo recebe para ussisten- 
cias beneficentes, 
ra tanto zos pud 
zendo-lhes sentir 
que u animam são em favor da 
cultura do povo, 
diffusão du urte 


que colloque, sem o paneimao de | & noite, no horario do costume. 
empresas, sigumas dezenas de as- Ea 
sociados. Pequenas Noticias 
BASTIDORES Theatraes 
“OLARE', QUEM BRINCA”, NO Corre nos meivs theatracs que 


quen 
nhã, 
ções, 
go, à turde, 
tinéo da tmucidade, a preços Te- 
duzidos, aery renlizada, 
nhã, 
das senhoras, com & revista que 
serviu para 
Companhia 
boa, com 

Sant'Anna e Antonio Silva, e que 
tem como director O realizador 
Piero 


na e Antonio Silva, veremos, 
bem, em inturessantes papeis, 
ria Paula, 
phina Silva, 
Julieta Valença, 


dista Ercalia Gosta, 
dos e canções, 


nhora da Atalaia”, 
do tenor Alberto Re 
Branca Suldanha, 


“FORA DA VIDA”, NO GLORIA 


do o ponto de reunião 
carioca, 
de “Fóra da vida”, comedia que 
Juracy Camatgo 
Jayme Costa representar, 


elevado, 
delicadissiro da nossa 
ção judiciaris e social, 
de vista co autor 
sem 
sinceridade, 


gencia, O comparecimento á 
cretaria, dos paes € responsaveis 
dos alumnos abaixo, que comple 
taram pontos sufficientes para Ser 
rem desligados de accordo com 0 
art. 124, do Regulamento: 


842 — 357 — 889 — 422 
b10 — 562 — Blá — 575 
611 — 644 — 653 — 61 
6 — 29 — 768º — 760 
865 — 874 — 947 — 1045 — 1088 
1103 e 1105. 


rente, 
Jose, B4, 
genheiro L. H 
Horta Barbosa, 
do curso sobre a Religião da Hu- 
manidade, destinada & explicar a 
Sociologia e a Moral Positiva: 














Casa dos Artistas “FRANCEZINHA DA URCA”, NO 


todas as noites, no Carlos Gomes, 
com. interpretação brilhante de 
Alda Garcilv, na protagonista, se- 
guida de Marchelli, Chaves, Mat- 
tinhos e demuis elomentos da sua 
seen 

oje, Alda Garrido dará a - 
leta de Gastão Tojeiro, lts En 
peral, és 1G horas a preços re- 
duzidos; e á noite, em duas ses- 
sões. Amenhã, haverá, tambem, 
tres especinculos, 


“BAZAR DE -.BRINQUEDOS”, NO 
RIVAL 


Palmeirim dá, hoje, ás 16 ho- 
ras no Rival, mais uma vesperal 
com a peça de Joracy Camargo — 
“Bazar de brinquedos”, 

A" noite, a Companhia Palmei- 
rim-Cecy ufferece ao seu publico 
mais duas edições da engraçada 
Peça, que irá amanhã, tambem em 
matinée, 4s 15 horas, bem como 


A Casa dos Artistas, por sua 
ida a todos 08 
uma reunião 
à praça Ti- 
49, às 17 horas, in- 
nte de convites indivi- 
fim de se deliberar sobre 
de uma companhia 


conv 
















































































organização 


do 


Artistas declara, 
levando a efíeito 
de 
seu patrimonio, 
aos auxilios di- 


A Casa dos 
que 


Recorrerá, pa- 
eres publicos, fa- 
que os intuitos 


em beneficio da 
theatral e para 


RECREIO 


A espirituusa revista “Olaré, 
brincu” tem, hoje e ama- 
as suas ultimas representa- 
em anbbudo e domingo, Lo- 
às 16 horas, uma ma- 


o sr, Jorucy Camargo, conhecido 
escriptor e jornalista, será no. 
meado director do Serviço Nacio- 
nal de Thuatro, 

— A Companhia Palmeirim vae 
ser, breve, substituida no Rival, 
pelo novo elenco nacional, que 
está sendo organizado pela actriz 
Marilia Ramalho, 

—- No Gloria, a Companhia Jay- 
me Gosta: tambem será substituida 
pela . organização artistica que 
dae prepara para esse thea- 
To, 

— Fala-se que Jardel Jercolis 
irá occupar o João Caetano, pois, 
ao que se diz, o sr. prefeito quer 
dar preferencia .á organizações 
nacionaes, 


O OPERARIO TEM DI- 
REITO A RECEBER 


“5:2438400 
OS. T. F. confirma 


uma decisão do juiz da 


3.' Vara dos Feitos 


Na 5* Vara dos Feitos da Fa- 
zenda propuzéra o operario Anto- 
nio Kulbiej, uma acção de acci- 
dente de trabalho contra a União 
Federal, reclamando  indemniza- 
ção, de conformidade com o de- 
creto n, 24.637, pois, quando tra- 
balhava ia estação de Deodoro, 
por occasião da electrificação do 
rama!  Deudaro-Madureira, fora 
victima de um accidente, que o 
privou ds uma das vistas, occasio- 


c ama- 
ús 15 horas, em vesperal chic 


entrar no Brasil, a 
de Variedades de Lis- 
Mirita Casimiro, Vasco 


Vasco Sant'An- 
tam. 
Ma- 
Eurroso Lopes, Jose- 
Philomena Casado, 
Pereira Saraiva 
e mais a fa- 
cantando fa- 


Além de Mirita, 





Reginaldo Duarte, 


Em ensaiws está ao pereta “Se- 
para a estréu 
is e da actriz 


continúa sen- 
da elite 
attrahida pelo successo 


O theatro Gloria 


escreveu para 
pelo seu feitio 
um aspecto 
organiza- 
cujo ponto 
é apresentado 
rebuços, mas com tods & 
empolga o publico. 
ás 16 


“Fóra da vida”, 
aburdando 


Hoje haverá a vesperal, 


sessão de hontem, foi julgado o 
processo, sendo relator o minie- 
tro Carlos Muximiliano. 

Por unanimidade de votos, O 
s. T, F. negou provimento ao 
recurso, contirmando, assim, & de- 
"isão de primeira instancia, 


NO ITAMARATY 


Apresentou-se so sr. Oswaldo 
Aranho, ministro das Relações Ex- 
tertores, o vice-consul do Brasil 
em Gualaramirim, na Bolivia, dr, 
Ruy Barreto. 


Collegio Militar do 


Rio de Janeiro 


SECRETARIA 
Solicita-se, com a maxima ur 
Ser 


Por portaria do ministro das 
Relações Exteriores, de 22 do cor- 
rente, foi designado o consul ge- 
ral Arno Konder para exercer as 
tuncições de chefe dos Serviços 
Economicos, 


PARA OS CURSOS DE 
CONTINUAÇÃO E APER- 
FEIÇOAMENTO 


Vão ser contractados 


os professores 


Communtcam-nos do Serviço de 
Publicidade da Secretaria Geral 
de Educação e Cultura: “Chama-se 
a attenção dos interessndos para 
a lista de professores a serem con- 
tractados para os Cursos de Con- 
tinuação e Aperfeiçoamento e do 
Ensino Elementar para Adultos e 
que será publicada no “Diario Of- 
siclal”, (Secção de Prefeitura), ho- 
je, 23 do coriente, 

Os referidos professores, deverão 
comparecer, impreterivelmente, & 
exame medico, na proxima Ssegun- 
da-feira, dia 25, às 14 horas, É 
Clínica Escolar Dr. Oscar Clark, 
ruas General Canabarro D. 392. 






801 
444 
576 
691 
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95 — 203 — 258 — 287 





Curso sobre o posi- 

. e 

tivismo 
Realiza-se sabbado, 23 do cor- 
no 4º andar da rua São 
ás 16,30 horas, pelo en- 
ildebrando de B- 
a oitava preleção 


A entrada é franca, 


EV." 


CAFE AMORIM 


Sempre o Melhor 


Sempre o Mesmo 
gm todos os bons Armazens 2 
Torrefacção, telephone: 42-2238 

AEE EFE CET 





TH 


SABBADO, 23 —— 


EATRO MUNICIPAL 
int 


AS 17 HORAS — SABBADO, 23 
DESPEDIDA DE 


uiomar Novaes 


EM RÉCITA PUPULAR 
Beethoven — Chopin — Schumann — 
Octavio Pinto -— Albeniz 
Blihctes à venda nos seguintes preços: Frizas e Ca- 
murotes 75$; Pultronas e Balcões Nobres 158; Balcões Sim- 
ples 108; Galerias “a” e “B” 85, Outras Filas 65. 
Bello á parte, 


No programma: 





CURSOS DE APERFEIÇOAMENTO 


“sROYAL” 


RUA 7 DE SETEMBRO, 90 — 2.º ANDAR 
PRAÇA DA REPUBLICA, 42 — 2.º ANDAR 
Mantidos pela CASA EDISON 
DACIYLOGRAPHIA e STENUGRAPHIA 
AULAS DIAKIAS DE DACTYLOGRAPHIA, PELO SYSTEMA 
RYTUMADO AO SOM DE MUSICA, PREÇO 158000 POR MEZ 
EXECUTAM-BE COM RAPIDEZ E PERFEIÇÃO BERVIÇOS DE 
COPIAS A! MACHINA 


Estados Unidos, onde a chama O 
cumprimento de varios contractos 
de concertos em toda a America 
do Norte, a nossa gloriosa pia- 
nista 
hoje, 4s 17 horas, no Theatro Mu. 
nicipal, 
dida, 


aquella a quem todo o mundo já 


classificada entre os mais celebres 


Guiomar Novaes despe- 


de-se hoje d 






Piantsta Guiomar Novaes 
Florestan — Coquette — Réplique 


Devendo partir breve para os 


Guiumar Novaes realiza, 


o seu recital de despe- 


tis 
Ro 


Perg o nublico, assim, mais uma 
unica opportunidade para ouvir 


proclamou como a maior pianista 
feminina contemporanea, sendo | de 


“virtuosi” da actualidade, 


E brasileira como é, orgulho ds 
nossa tera e da nossa gente, cabe 
no publico cerioca resgatar, na 
tarde de hoic, a divida de grati- 
dão pelo que lhe devemos de ele- 
vação intellectual, no conceito das 
outrus nações, levando-lhe o ap» 
plauso enthusiastico é sincero, 
numa despeaida commovedora, 

O programnia soberbo é erudito 
está assim organizado : 

Beethoven — Thema e varinção 
em fá maior op. 34, 

Chopin — Scherzo n, 4 em mi 
munior up. Dá, 

Schumann — Carnaval op, 9. 
Preambulo — Pierrot — Arlequin 
valse noble — Eusebius — 


carioca 


Golombine — Valse Allemande — 
Paganini — Aveu — Promenade 


bundler contra les Philistins. 
Octavio Pinto — Scen 


Dorme nenê; 
Mendelssohu-Kitter — Scherzo 







vaes. — Thentro Manicipal, 
horas. 


em homenagem & Pio 
ta Nacional de 


do Districto Federal, 
Nacional de Musica, 


SABBADO, 23 DE JULHO DE 1938 























O “Cysne Negro” can- 
tará terça-feira no-: 
vamente 


Na proxima terça-feira, ás £1 
horas, no dia 26 de julho, Marian 
Anderson vultará ao nosso prin- 
cipal thentro para um novo reci- 
tal de canto, onde terá, mais uma 
vez, opportunidade de mostrar á 
culta platéa carioca as excellen- 
cias de sua esplendida voz, Não 
se póde dizer mais nada sobre 
essa cantora maravilhosa, porque 
o Rio inteiro já s applaudiu com 
o msior enthusiasmo e, na pro- 
ximia noite de terça-feira, será 
de mais um triumpho, quando 
ella realizar o seguinte program- 
ma : 


Haendel — Te-Deum, Tutta race 
colta. O uuave som da flauta, 
Garissimi — a bruno vestiti. 
Hugo Wol? — Façamos as rpa- 
ses, Viagem a pé, Quem seu doce 
amor perdeu e Canto ds Wegyla, 
Gluck — Divinités du Styx. 

Russotto — Some time, 
Cohen — Eros, 
Sadero -— Amuri amuri, 
a Vehanen — Humoresque finlam 
ez. 


Negro-spiritaais s 


Eurleigh — 1 don't feel nowaya 
tired, 

Brown — Didn't my Lord dell- 
ver Daniel 7 

Payne — Crucifixion, 

Burlcigh — Wide River, 


o publico 





Conservatorio de Musie 
ca do Districto Federal 


E* amanha que tem início & Ea- 
rie de audições dos alumnos' do 
Conservatorio de Musica do Distri- 
cto Federal, destinados & coope- 
rar com os trabalhos de classe 
para q desenvolvimento pedago- 
gico, 


Essa audição será às 4 boras 
da tarde no salão da Escola Na- 
cional de Musica, com entrada 
franca, e constará de uma audi- 
ng de elumnos de classes infeu- 
Papillons — Lettres dansantes “e 


Chiarins — Chopin — Estrella 
Reconnuisance  Pantalone et 


— eee 


Festival litero-musical, 
em homenagem ao 
Papa 


Conforme noticiámos, realiza-se 
hoje, ás 17 horas, na Escolas Na= 
clonal de Musica, O festival literos 
musical em homenagem so Papa 


Pause — Marche des Davisd- 


as infan- 

— q) corre-corre; b) Roda- 
da; e) Marcha soldadinho; d) 
ey Salta-salta, 





Sonho de uma noite de verão. | pio XI 
Albeniz — Evocation-Triana, y 
Tomam parts 65 seguintes ar= 
tistas: Oscar Borgerth, Violeta 


Coelho Netto de Freitas 8 Yolanda 
Ferreiras 


CONTRAAS 


OS PROXIMOS 
CONCERTOS 


JULHO 


HOJE — Planista Guiomar No: 
ás 1º 


GASTRO 


PERTURBAÇÕES 
INTESTINAES, AS DYSPEPSIAS, 
AATIA E À FALIA DE APPETI 


R EUPEPTICO 


Festival muslon-literario TRI DIGESTIVO 
. — Esto 
Musica, &s 17 horas. 
24 — Conservatorio 

— Escola 
ás 16 horas. 
TERÇA-FEIKA, 26 — Cantorns Ma- 


HOJE — 


DOMINGO, 





aa Antero, hetto Must ]| [IVRARIA ALVES “rimos o nco 
lemicos. Rum do Ouvidor n.º 16 





& SECÇ 


- 





E encontrará O numero 


que deseia mais rapida- 


mente quese o perguntar 


XO DE INFORMAÇÕES 


=, 


E at 





caderas <et 


qt 


cRafRerade = (oa SS 


Tea 


peer 


, 


» 
q 
tg 
ja 
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F AGINA DEZ — SEGUNDA SECÇÃO 


=== 


Ha dias, 


nidade de fazer sigumus criticas 
tigos 
imposição da "quota 
és q 
mosso interlocutor, 
posses premissas 


concedendo 


Angra e Victoria têm 


tudos de Minas, 
rito santo produzem, 


que, no us cafés da 


doria sos portos 
timo trimestre dn 


nal, que m 

cldir Sobre toda a 
cional, em globo, e, por É 
dos portos re 


mos escripto a respeito da 
e "qe dheriileio” aus 


ue demandam o porto do Rio, U 


poi dee "1 

gurava fugir ds conclusões que detits 
oncedis que os portos do Riy, 

e E patas ame 
ara exportar tudo o que us ds» 

Tados de Mi Pio de Junelro e Espl- 
E concediu 

“quanta” nao forem 
revertidos ao mercado ou se medida seme- 
mada, vas faltar merca- 

Eros gr Bio e Victoria, no ul- 
safra, pus uma Noeea 
tava as nossas conclusões, sob q unllegn- 
ção de que o problema do café é nnelo- 
“quota de sacrificio” deve m- 
producção cafeeira na 
f que a situa- 

fo erldos pode ser reme- 
fiada augmentando-se ns entradas de café 


COMMERCIO, PRODU 


paulista, no porto do Rio, e mineiro, no 


BOLSA DE CAFE | 


Theuphilo de Andrade 


Onde está a super-producção 


em palestra com um amavel 
e ussiduo leltor das nossas considerações 
diarias sobre a café, teve este opportiu- 


de Victorla, 


pondídas no nosso 


como bem pode acontecer 
sobretudo entro os 
Paulo, que pensem da 
gos ur- 


“as respostas. 


que as | 6 esquecer 


Pr | enfeelros não é colsá 


tradas de cafés paulistas 


mitis | só seriu possive 


de gosto “duro”, 
é um 0 q freguez 


Janeiro, nho vas buscal-u 
uccelta, em substituição, 
tos”, embarcada no Rio. 


muito grande, 


As objecções postas foram por nós Tes- 
Interlocutor, 
celtou, afinal, o nosso ponto de vista, Mas, 
nossos amigos de São 
mesma maneira, 
vamos reproduzir, resumidamente, am nons- 


Ractocinar como fez O nosso interlocutor 
ve o escoamento dos cafés de 
procedencia «liversi pelos 
arbitraria, mas o Fes 
sultado da evolução natural do mercado e 
da prútica commercial, de muitos lustrot. 
A solução aventado do augmento dus em- 


se o producto 
mesmo, so não existissem us grandes dit- 
ferenças de qualidade e su 
“Elo” e o café “Santos”, 
o fregueér 


tro. Se o freguez do cnfé 
contra a mercadoria que deseja no Blo de 


mercadoria “Sun- 
A differonça de 
qualidade entre as duas procedencias é 
Não poderiam manter qs 





é absórvida, sem difficuldades, pelos Im- 
portndúres do 


sus “bléends”, 


concurrentes de 


quo deixaremos 


que RC | to do 


que outros hujn, 
Praticar-se tal 


crementar 


nossos portos 


Zona da Matta 


Be estudarmos 





nem satisfazer, consequen- 
temente, os sous consumidores, 
de fnita, vão comprar o artigo 208 nossos 


similar no nosso 
de vender, Isto é, o por- 
Kts deixará do exportar, sem que 
tal colsa uproveite n São Paulo e, con- 
sequentemonte, no 


em que dizemos 
“do concorrencia” 
us nossas 
verdadeiro absurdo. | 


Todos nós subemos gue 


Brasil, em seu conjuncta, 
ha duas qualidados 
em excesso, porque to 


DIAR'O DE N 





——— TT o ooorÃÕÃrm 


Em cúso 
finos de 
café 


, duro, de paladar 
“Rio”, 


E o resultudo 6 


Brastl. 
poltticu, na hora exncta 
seguir uma orientação 


que, em 
tós com 


a producção da 


mineira e do Estado do | dade, 


ctivimente Inferior. O café intórnaciónal, os cafés dam Indias Holtan- 
Gisa 6 RE aRiar, não pode suppórtar o | dezas é às cafés “Robusta”, estes muito 
to do Rio cotejo con o cnté “Suntos”, de gusto mailto | mais barntos. O resultado é que pouco ne 

oder. fosse “| ou mesmo duro. Mas, commere uimeénto, o | Intóressam pelos mosnos cafés neutros. 
wspecto da questão é outro. Não ha mer- Um plano de retirada das “sobras vd 
pôr entre o café | cadoria Inferior, desde que para ella haja seriu Intellizente se visasse dar ota e 
eus quando | procura, E' o que acontece com os cafés aquelios caféu. Elicg 6 qto constituem q 
do café “Rio” | duros exportados qrelos portos do Rio e | sunerproducção., acho sacino: 
”, tá “Santos” é ou- vietóriu, Os comprudores a ela 5€ habl- Dnhi, a nossa cone ae A que e 
o ca “Rio”! não em- | tuaram, querem compral-a c devemos | mamas vinis uma vez: Impôr “quo prio ; de 
vendel-a, A qualidade quem impõe é o | sacrificio” aos cafés duros de gosto br. rs : 
em Santus, mom comprador e não o vendedor. exportados pelos portos de Rio € eto- 


un producção cafeeira do 
verificamos que 
ue não produzimos 


a » nossa producção | finos, 


de Minas, Espirito 
A super-prodncção braslleira 6 


tulda pelos cafés duros paulistas do gos- 
to neutro, du 
São elles que ficam de 


invendaveis. Está produccão sóbe a cerca 


o em que buscamos in-| do soté milhões, annaalmente, 
vendas, constituo São cafés de gosta nentro, pouco ren- 
dimento e que os Importadores nmerica- 


nos chamam de cafés pobres. Valem pelo 
vólume e servem apenas para dar peso 
ás “blends'. 
os compradores têm, no mercado 


ria, é, do ponto de vista commercial, tÃo 
errado quanto seria a retiradn compulso- 
ria do mercado, pars queimar, 


OTICIAS 




































ultramar, São ellus os cafés 
São Paulo o os enfés gosto “Rio”, 
Santo e Rio de Janeiro. 
consti- 
Noroeste o dn Araraquara. 
anfra mn safra é 
“pcsam” no stock de San- 


junho, 
do um milhão de sacens 


cerca 


Mas, para a mesm> finall- 


de cafés 


ÇÃO E FINANÇAS 


a 
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Operava firme, hontem, o ca- 
fé. Venderam-ze, És prímeirts 
horas 676 seccar e dciirente q 


sado, 20.478. 
Entradas até às 14 horas - To: 
Je, 42,854 sacras; umt., 40.592: an» 








ro ebrju é regulava estavel, Fi- 
zeram-st animados negocios E 
os precos rorrinm nas bases pro- 
cedentos. Fechou bastante «cli- 










LIVERPOOL, 22, 


EM LIVERPOOL 








tações neste mercado, 















EM SÃO PAULO 
8. PAULO, 32. - Não houve co- 
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135500 & 146000 
8$00U a 95504 
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de o fechamerto anterior, 


Entradas: 








BRITISH BROADCASTING | Chamados á Directoria do 


LIVROS NOVOS 


"ALCATIFA DE BONHOS” — O! 
gs Mezer — Rio de Janeiro, Bra:gi. 


E a sra, Olga Meyer uma das post!- 

de melhor nuilate nos tempos tur- 
vos por que passa tão delicado e subi! 
me genero ilterorio, Já conheciamos ul- 
gúmas de auhs producções, através da 
ftvuigação que tivemos na imprenss. 
Mas, agora, em "“Alcatifa de Bonhos” — 
que vem de ser dado & publicidade — 
é que bem se póde admirar o talento 
Ma joven poctisa, 


A sra. Olga Meyer não é, apenas, vor: 
veladora; embora prefira a metrice € 
e medidads rlassicas, corretamente 1p- 
plícádes ao soneto, o seu livro, tof>, 
esté impregnado de poenis, de uma 06 
eis infeliz — por isso mesmo, mais do 
que nunca, poesia, — onde & nusenetu, 
8 renuncia e a saudade teceram a tra- 
ma de sets mais hellos motivos. Poet 
ex essencialmente Iyricá, plena de sen 
timento, humantssima na sum dór — 
e sra, Olga Meyer — dizemol-o sem re 
eelc — veju enriquecer e honrar n nas 
na literatura com os esnlerdirdos versos 
de “Alcatifo de Sonhos". q F 


CORPORATION 
Programma para hoje 


A's 260,20 — Athletismo: 45 unl- 
versidades de Oxford e Cambride 
contra as universidades america- 
nas de Preiceton e Cornell, Des- 
eripção de alguma das provas, por 
H. M. Abrahams, em iInglez. 
Trnsmissão feita do Stndium de 
White City, Londres. 

A's 20,35 —. “Canções do Mar” 
Programma executado pelo Coro 
Masculino da BBC, regido por Tre- 
vor Harvey, Collaboração do ba- 
eytono haymond Newell e do pla- 
aistn Ernest Lush. | 

A's 2125 — Palestra, em Inglez, 
pelo engenhetro-chefe da BBC. 

Ats 21,40 — Notlciario em Inglez, 


Recrutamento 


Estão seudv chamados á Dire- 
ctoria de Recrutamento, para tra- 
larem de nssumpto de seus in- 
teresses, o 9 tenente reformado 
Mannel Pereira Nunes, e o 2” 
sargento -oformado, João Alves 
Ribeiro, 


DM 
[eme 


és 21,45, 
de Janeiro. 


— Recital do violino, por 
Chant d'amour (Suk). 
sephyr (Hubay), Caprice N.º 13; 
Caprice Ns 24 (Paganini, ur. 
Krelsler), 
2230 — Nollclario em hespunhol. 
2245 — Notlelarto em portuguez. 
2300 — Fim da transmissão, 


Signal horerlo: hora 


do Rio 


22,05 
Bratza. 


— 





Patente de invenção 
n.º 22.020 


Momsen d& Harris, Agente Offl- 
clai da Propriedade Industrial, es- 
tabelocida é Praça Mauá, N.º 7, 
18.º, nesta cidade, encarrega-se 
de promover o emprego de “APER- 
FEIÇOAMENTO EM GRELHAS” 
privilegiado pela patente de in- 
venção supra exarado, de proprie- 
dade da WAUGH EQUIPMENT 
COMPANY, estabelecida em New 
York, Estados Unidos da America. 








B E BA M 
CAFÉ TAMOYO 


A Marca de Confiança 1... 


, de aniagem 
Farellinno, 35 k. “Riot á 109500 


(À FAZENDA NACIONAL 
TEM DIREITO A” PER- 
CEPÇÃO DE 61:9934600 


Condemnada a Compa- 

nhia Nacional de Cons- 

trucções Civis e 
Hydraulicas 


Por sentença de hontem, o juiz 
Macedo Ludolf, em exercicio ng 
4º Vara dos Feitos da Fazenda, 
julgou pruredento o executivo fis- 
cal proposia pela Fazenda Nacio- 
nal contra a Companhia Nacional 
de Construcções Civis e Hydrau- 
licas, pera haver a importancia 
de 61:993$400, proveniente de dif. 
feronca de sellus devidos, 












































rão do esmo. sr. general commandante 
dy Rrelão e rerressa” amanhA (21), — 
Por ontros motivos: general de divistm 
Manrielo José Curdoso, nor ter deixado 
a Diretoria Provisoria das Armas e Ler 
de semulr para Juix de Fára, afim do 
resumir q commando da 4.8 Reptin Mi- 
Wtar; conerres de bricada Info Rerpar- 
do Lobato Filho, mor tor sido promovis 
do; Firmo Vretrr do Nesctmonto, por ter 
vindo de 5. Pano, m servico, e ter da 
reerrespe an 20 do corrente; tencntes co- 
reneis Wdcard de Oliveira, por ter dol- 
cado a< funcches de chete do gabinete 
desta Directorio, sido momesdo chafe 
Interino dao Fetedo Mator da 48 R, M. 
e deslimado da PD. P. A. Pranoisco Pos 
retro da Silva Fonseca, do 1/20 R. A. 
M. mor ter nesumido o commando ne 
terino da 18 Bda, A.,; Mntores Jerony- 
mo Ferretra Romeriz, do 6.0 R, 1, por 
ter de ségule afim de reunir-se À sus 
umnfdade: Jonguim Justina Alves Bastos, 
do 1/20 R. A M. por haver assumido 
» eommando interino dessa unidade; 
Ttidebrando Sarmento, do 130 B, C, 
por ter flendo addido a esta Diractorin, 
em virtude de estar funectonanda coma 
fiz da um O, E. 3.; Armenda de Cas- 
tro Trlhós, do 50 R. I. por ter de re- 
colher-ga & ema unidade: canithes Ma- 
noe! Touvrenco dos Bantos Junior, mo! 
ter vindo de Matto Grosso (Campo 
Grandes, onde servia no KR, Mx. A, 
recoher-se so 10 R, A. M, sua nova 
unidades Mario Barbosa de Oliveira, do 
E. M. E, por ter sido desligado dessa 
reparticão e serulr a 26 do corrente pa- 
rra 28 R. M. onda vas estagiar ou ser- 
vir enmo adfiuntos Mozart Dornelles, do 
1.0 R 7, vor ter de segulr para São 
“não "El-Rel, por terminação de fé- 
rias: Edrard dé Albunvergne Maranhão 
da 2.8 €, R. nor ter sido denstenado au- 
ville= dessa Clreumeerincão: Pedro Ge- 
Instino Corrêa da Costa Filho, do 1,º 
R. 1. por conclusão de transito e ter 
dm reunir-se & sua unidos: Eurico 4r 
Rouza Gomes Filho, do 5.0 R. C, T.. not 
tar de rerressar a Porto Alegre, de on- 
de vriu com permissão: 100 tenentes Os- 
ear Lulz da Silva, do 40 R. €. D., no! 
tor de regressar á «us unidado; Trto 
Gerdemberg, do 9.0 R. A. M, por ter 
de recolher-se á sua unidade; Paulo 
Menna Berreto, do 19 R, 1, por ter 
fe rernlher.se à sun unidade; 2,0 tenenj 
te João Bussons Bobrihho. conv. do 1 
R. L. por ter sido deslanado auxiliar 
da 82 da D1 da B/D. 1.: aspirante & 
nfficina! Moacyr Teixeira Coimbra, 
v/50 R. 1. por ter de seguir pars 8 
sua guernicão no dia 21 deste mer. 
NOTAR MINISTERIAES 

Permissão — O exmo, er. ministro 
nermitta a tda dos capitães Carlos da 
Magalhães Frankel e Luiz Blottas Con- 
“ado, da E, T. E, a S. Paulo, onde po- 
derão nermenecer até o dia 1 de ágosto. 

Quadros demonstrativos de sargentos 
em proral — Tranrcreve-se, para os de- 
vídos fins, a nota ministerial n, 1.095/0. 
de 5-7-938, dirigida a esta D. P, A.: 

“1 — 'Torna-se necessario, para ílns 
de promocão, o conhecimento exacto «la 
numero de “sargentos”, em géral, effe- 
rtivos, aggregados e excedentes de tos 
das es armas e serviços. IX — Deveis 
providenciar para que sejam enviados 8 
este Gnbinete até o dia 31 de agosto, 
cupdros demonstrativos, na fórma de 
modeln annexo, indicando claramente q 
sttuncão em sargentos das armes de 
infentaria, cavallaria e artilharia, 175 
— Os oundras deverão conter, Dur unl- 
dade, contingente ou estabelecimento 
militnr, com relação nos sargentos, O 
reguinte: numero fixado nos Quadr9s 
de Effectivos, numero existente, nume- 
ro de vagas. excesso se fór O caso, nu- 
mero de asgregados ou excedentes, em 
pregados, exercendo funcções extriinhas 
ás unidades n que pertencem é, final- 
mente, total de cada columns, IV — 
Para facilidado de npuração cada qua- 
dro tretará de um só posto de sargen- 
to de uma unica arma”. 

Em consequencia, e afim de serem to- 
mados as necessarias providencias a 
respeito, foi entregue a cada uma das 
Sub-Directorins desta D. P. A. uma vis 
to modelo acima referido. 

AVISOS MINISTERIAES 

Modelo 9 — 4.º coliceção — Balanco 
ceral do movimento de entradas e «a 
bidas do materinl, — Declara o exmy, 
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a quem incumhe gelar para que ato 
bnja faltas em siguma Resião ou Ser- 
viço, havendo excessos noutras, 
Nomenção de commissão — Afim de 
proteder à revisão do R. I 8. G., con- 


'soonte Rs novas disposições firmadas no 


Regulantento de Continencias, Regula- 
mento Disciplinar e Regulomento Ge 
Administração Geral do Erercito, decla- 
ra o exmo. sr. ministro que ncêbe de 
dirigir no Estado Mnlor do Exercito um 
aviso nomeando a commissão presidida 
pelo corone) Penedo Prira e constitnl- 
da dos maiores Alexandrino Percira da 
Motta e Flavio Merlo Bezerra Caval- 
canti e capitão Adhemar de Queiroz, 

Referencias elogiosas e agradecimen- 
to — Tendo na devida conta o esforço 
o a proficua coliahoração demonstrada 
nela Commissão Revisora do Reguln- 
mento n, 3, presidida peló coronel! Hol» 
tor Pires de Carvalho e Albuquerque e 
constitulda do tenente coronel Adaiber- 
to Pompílio da Rocha Moreira, major 
Jorá Epaminondas ds Aquino Grania « 
1.º tenente Lucas Clals da Bilveira, da- 
clara o exmo. sr. ministro que assign3- 
in o nteresse, a actividade e o zelo com 
que elaboraram o novo projecto de Re- 
gulamento, comforme as normas geraes 
que traçou e agradece a tão provecios 
auxiliaros mais esse serviço prestado ro 
Exercito e &4 sus administração, com 
lenidade, Inteligencia e sem prejuizo 
dan demais funcções que desemnenham. 

Arresimentação exitrida para os offl. 
cines doé serviços — O directar do Ser- 
vica Geograrhico do Exercito consta em 
officia mn. 450, de 10 de Junho findo, se 
a arregimentação exigida na alinea “ot 
do art. 15, do decreto-lei n, 3B, pnra os 
offictaçs dos serviçns, nóde ou não rer 
feita mos estabelecimentos onde hq «on- 
tingontes de tropa, de accordo com o 
que determina o parag. 5.0 do art. 10 
da mesma lei, 

Em solução, decisra o exmo. sr. ml- 
nistro para os fins convenientes, nue: 

a) — Os oflicines dos aundros dos 
servicos, servindo no 8. G. E., tem su 
attuação regulada melo parag. 5.0 da 
art. 10 do decreto-ls! mn. 38, de 2 de ie- 
gembro de 1937; 

bi — Os officines dos quadros das 
armas em exercicio de funcções techni- 
eas no mesmo serviço, têm sus situação 
cerulada pela alinen “e” do art. 15, do 
citado decretn-lel, 

Proposta para admissão de pessnal 
extranumerario — Revisão de propos- 
tas de erçamento para 1999, no tocante 
& pessoal extranomerario — Declara o 
exmo. sr, ministro, pare os devidos fins, 
que os chefes de Repartições ou dire- 
ctores de Estabelecimentos sempre nue 
tiverem necessidade de fazer proposta 
para admissão de pessoal gxtranumero- 
rio, deverão obedecor ao criterio abaixo 
declarado, segundo as disposições do 
decreto-lei nm, 240, de 4 de fevereiro vl- 


timo: 

Contractado — Funcções reconhecida- 
mente especialisados, cárgos technicos, 

Mensnalistas — Funeções de secrecta- 
ria, expedisnte, cargos burocrnticos, nte, 

Dlaristas -— YFunceções auxiliares — 
oessonl parn officinas, artífices, truba- 
lhadores, etc. 

Declara, outrosim, a mesma sutorida- 
de, que todas as Directorias e demais 
repartições deverão, com urgencia, fa- 
cer uma revisão, sem nugmento de des- 
pesa, des suas propostas de orcamento 
para 1939, no tocante a pessoal extra- 
numerario, afim de ajustal-o és estima- 
tivas proprias, dentro dessa ortentuçho, 
remettendo às rectificações precisas ú 
Commissão de Orçamento e Fiscaliza- 
ção Finenceira, que providenciará jun- 
to no Ministerio da Farenda, para tae- 
lhor discriminação de verba destinada 
a nessoal extraordinario. 

Declara, ninda, o exmo, sr. ministro, 
que, após a decrotação da lel orçamen- 
tnria, não serão acceitas quaesquer nl- 
terações, nem tão pouco Justifienrias 
dentro das estimativas feitas, para zon- 
tractados, mensalintas, dinristns e tare- 
feiros, ficando resnonsabilisados os cho- 
fes de serviço que ,em tempo, não pro- 
evraram attender às determinações do 
presente aviso, 

INSPECCÕES DE SAUDE EM ARACAJU 

O er. Director da Becreturia de Estu- 
do da Guerre. em officio n, 1.732, de 
10-7-91A e 4e ardem da esmo ar minis. 


ca 0 110 R, CO. TZ a terminar a 25 do 
corrente 15 dins de disnensa do servi- 
ço para desconto nas férias e permi= 
são para ir á cldnde de Victoria, afiri 
de buscar sun familia, 
AINDA NOTA MINISTERIAL 

Permissão — O exmo. sr. ministra 
permitto ao 1.0 tenente Joaquim Mar- 
tins da Rocha, transferencia do 3,0 R. 
C. 1. para o 5º ER. € D. passar ums 
perto do seu transito nesta Capital. 

AINDA DISPENSA DO SERVIÇO E 

PERMISSÃO 

Concedo na 1.º tenente Pedro Tui 
Taulois, da arma de artilharia, 13 dias 
ds dispensa do serviço, podendo qozal- 
os nesta Capital, 

8.) COLLATINO MARQUES, grreral 
dé Brigada, director ds D. P, A, = Con- 
fere. — (n) 





“NA DIRECTORA SE 
SAUDE DO EXERCITO 


Apresentaram - se os canti 
medico dr. Francisco Corrta L. 
tão e pharmaceutico Walfredo 4 
nello da Silva Simões, 1º tenor - 
pharmaceutico Salomão Bergste: 
e 2º dito Jostas de Azevedo 
Assumiu interinamente o 
cargo de director da Polyclinton 
Militar, o major medico dr. José 
Vieira Peixoto, em virtude do des. 
ligamento do official de igual pos- 
to, dr. Jayme de Azevedo Villas 
Boas. 

—— Foi concedida permissão ao 
2º tenente pharmaceutico Oswaldo 
Duarte Corrêa Barbosa, para y>- 
zar o resto do transito em que =º 
encontra em Juiz de Fóra. Es» 
official fol classificado no L. €. 
P.M. 

—— Por despacho ministerial, fo. 
ram transferidos os majores me- 
dicos: dr. João Baptista Braga 
de Araujo, do H. M. de Juiz d» 
Fóra pêra o Instituto Militar ds 
Blologla; dr. Olarico Xavier Av- 
rosa, do H. C. E., para adjunc' 
do Serviço de Saude da 4 Região 
Militar; dr. Helvecio de Rezent: 
Rego Monteiro, do H. M, da 2! 
R. M. para o Instituto Militar Jd" 
Biologia; dr. Calcb de Souza Bon'- 
tim, do I. M. B. para o Hosplt! 
Militar da 2 Região Militar. 


Carta de habilitação dos 
officiaes machinistas e 
motoristas da Marinha 

Mercante 


4 directoria do Ensino Navil 
informa nos interessados que, dr 
necordo com a resolução de 19 do 
julho de 198º, do ministro da Ma 
tinha, poderão inscrever-se par; 
os exames de agosto proximo fu 
turo, afim de obterem as carta: 
de habilitução de officiaes machi- 
nistas ou motoristas da Marinha 
Mercunte, desde que satisfaçam 
ás cxigencins regulamentares a 
façam os exames da parte de mo- 
tores. à combustão interna ou 
machinas a vapor, respectiva 
mente 
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COmmniLe um asassuato? 











Movimento Turfista 


A REUNIÃO DE HOJE NO HIPPODROMO DA GAVEA — UM PROGRAMMA DE SEIS CARREIRAS — 
SOLIMÕES E O FAVORITO DA PRINCIPAL CARREIRA — O “CLASSICO ANTONIO PRADO” — OS 
APROMPTOS DE HONTEM — KREBELINA, FALERNO E MI FLETE CONVENCERAM OS “CORUJAS” 


&M Carreira — Premio MANDA 












































































































TELS:22:6490 : 614]% 


O primeiro cinema no Rio dotado 
de poltronas estofadase appare- 
lhamento: de ar condicionado. 


MEIO DIA 
14º 16 «18:20 
E 22 HORAS 
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a pidgun do t ia re e 







































































































































































Mais uma “sabbatina” será levada | cnrreirs no sabbado, Vea do escoltar qa eua A 
a effeito hoje no Hippodromo da Ga- | Perdulerio e Lamina, — 1.600 metros — 3:5005000; Desa pero EM tp 6:0005000" Es 4 
ves com um programma composto ds m Carreira — Prémio OSWALDO 1 Ku. Cots, Betting: = 
e em nigp o premio KATUR- ARANHA — 1,50 metros = is Tana, J. Canales , . 66 40 xs. Cots 
, n9 tancia de 1.200 metros, 6 O 3:5008000 — Betilngs á 
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Ditos hasgudios nas forças das réipe- nesta tarina. re (3 Caciula, W. Cunha .. b6 22 int le dad DO do E 
ctivos correiras; GAITA, 53, Melhor que na apro- Y 4d; 
FILHINHO — YEATINGA — SEGURA centação anterior quandu carregou 58| (4 Catênova, H. Sonres . 40 50 (3 Yorena, O Berra . . 52 40 Na! 
— CACIULA — MEDOC ellos. E NES 4 P ) e 
URAQUITAN — BOMSUCCESSO — CANNES, 49. Vem do obter um s8-| 3 ( 5 Medoo, 5. Bntista . . 53 50 q, 8 Pesonamads Os CIBEINO! 14; 0 | 
BILL gundo para Chicote com os. o Sel 
SOLIMÕES — GREY GIRL — LAMINA LUMINE, 59. Parece-nos a força. (6 Clipper, 3. remandos. 44 60 |3( *Orcana, S Batista . B3 30 ; 
UMINE — VERONICA — YÓRA Animal “oncabulado”., MPR = yr 
POINSETTIA — ORICANA — MAGNO.) UFAL, 5%. Nada vem produzindo por CT Xanmeto; Timomeo . . é do |  t0TUsntada, M. Freitas, 61 00 E 
O INICIO DA REUNIÃO onde posta ser considerado adversario. ' (7 Alubta, P. y 
A reunião de hoje será Iniciada ás 14 | YZÓRA, fl. Sabbado passado foi obiê E ias Bá, D. Ferreira 55 35 |4) 8 Magno, Timoteo an : 
horas e 30 minutos, cto de upostas significativas de suas ape PS Premio POINSETTIA (9 Chirgwin, D. Ferreira 48 50 mt 
com PHERENSA TURFISTA melhoras. Bom azar. a e E DOIS “FORFAITS” sm 
om a regularidade de sempre cir- + 51, Dota e velocidade, mes. 1 A KR 
t cularão hoje os semanaçios “Vida Pur- nada, ebsolutamento mada, vem pro-|, ( * Uraquitam, P. Simões. 66 40 sas oncaquos e Per se Pg e E 
ista”, 'Purt Jornal" e "O Crack” tra- | duzindo, de “ q spo sal 
be PAR, rise aço ro PERIGOSA, ss. Bem trabalhada. Bo| (2 Bl, O Sora . . , 48 30 Abraça El forfalts” seguintes: se dp 
pa reuniões no Hippodromo. osse na grama... cio í y 
o PROGRANMA EM REVISTA VERONICA, 53. 3% de Polusettla e Es Bomsuccosso, P. Gusso 56 60 senna EM OXFORD ai 
> ap acond La Carreira — Premio URAQUITAN | Buppy que hoje não estão na turma, 4 Toró, 3 US APROMPTOS DE HONTEM SRB o rios scope da 
cionado amei — 1.600 metros — 3:5008000: CANTO REAL, 56. Nada vei produ- gorê, J. Cannles . . 50 100 Na pista de areia do Hippodromo, n e | 
sismos wa SEGURA, id. Vem de obter folgado | tindo. “LEG Both apromptaram hontem pela madrugada O PROGRAMMA: E 
ais = si trlumpho ém 1.200 metros. Bem tra-| 63 Carreira — Premio FACEIRICE |, ; a à, L. Mezaros b6 40 |0s seguintes animaes: tEPORTAGEM SOBRE O VÔO DE HE 
º ss balhada. — 1.400 metros — 4:0005000 — | (Gwen, w Kadjar (Ç. Pereira) em pare- Rê 
a » FILHINHO. 4% Nesta oportunidade Betting! A 6 Espila, W. Cunha . . 66 100 lha com Turl (D. Ferreira) HOWARD HUGHES aii 
tem “chance” de victoria. Em sua ul- | . POINSETTIA, Bl. Vem de derrotar | (7 Sabre, D. F 600 metros. 360 em . . . q4 á al 
a apresentação “secundou Madureira | BupPy em pista pesada em 1.800 mê» | 4) , D. Ferreiro . . BO BO |Krebelins (C. Pereira) em A* VOLTA DO MUNDO e 
psi derrotando Aedo, Kong e Laila. tros fasendo O “train”. 86 melhoras |* a seu João, O. Coutinho. 82 35 DRC CR ata ema so" 3/3 ; 
». RIO BRANCO, 11 - 4º, SALAS 402-405 — PHONES: AEDO, 56. Bem trabalhado e anima! | obteva. &º Correira — Premio KA e IF ; 
, ' — 7 - = TURNO | Magno (Timoth - tr: 
DIR. 23-4132, SEC. 23-3682 — Presidente: Br. João Paim: de chegador. Um dos bons azares desta Recoirgio 58. Ne areis, nada deve — 1.200 metros — 5:000$000 — tros mm sa ed ss De ago POLTRONAY Nenhum -film estreado no pra 
Menezes Camara. ITATINGA, 54. Reapparece bem tra- | YORENA, 52. Secundou Sixpenay na Betting: Galope largo. Está lindo o & Metro” será exhibido em ot 
balhada é na pista de areia onde corro | rama ha 2 semanas. Está para Zº-| (4 golimões, R Ms Ouos; | taroliHo, 400 | outros Cinemas do Rio an. ) 
R ião da di . Gicral POR - | melhor. ci tdo. Dittt-[1) 2 Gatilho, C sa am cao | oem O O jo TT =| tes de passados 60 dias de 4 
e ma pera o Syndica TENDE, 64%. Bómente como surpresa, . » 52. Bem movido. «ál fdr é 6:14 5 em cce. 4 inicê am 
eunião a irectoria k nisto às Reid rprg embora esteja numa distancia o pe Ge o Ed nave RS 1 3 Elsber, O. Coutinho , 56 G0 Pia ndo em Pao die as" ESTUDANTES suas ativições neste E 
Realizou terça-feira ulti E ropoz ainds um voto de congratu- | feitlo. RICANA, 53. Melhor preparada tem eja (lad) em prrelha com 0.9) Inema. ho) 
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esr submottido á apreciação des clas- 
ses, por uma questão de norma, que & 
sxperiencia tem demonstrado ser s 


em tetreno seguro e com pleno conhe- 
cimento da causa qualquer actuação 
do Byndicato no caso. 













designado supplente o 1.0 thesoureiro, 
ar. René Levy, 
Parn representante do Syndicato jun- 


rias é& Cla, que e resposta á consniia 
das mesmas se encontra no processo 
n 12,€18-38, nublicado no “Diario Offl- 
cial”, de 13 do corrente, 



































triumphos. O ultimo nesta turma com 
40 kilos (pista pesada). Agora, é fran- 
camente ds regularidade, 


da preparo póde apparecer no final, 

LAMINA, !f. No domingo foi 2.0 de 
Perdulario em pista pesada onde cor- 
re melhor. 






» Revisão, J. Canales 


49 
(7R. do Lusr, H. Soares 
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torta Criminal, 


Sonres ds Medeiros, na 7.8 Vara Crl- 


minsl, João da Costa 6.º, ns Lê Pre- Exame de motoristas 


CHAMADA PARA HUJE, A'S 8 HO- 


gimento de nova inscripção, 
<“d4 do R. T.. 


nocl Fontes Marques, Mauricio de Abreu (ArUIgO 


Pinhefro, auto 7545; Nortval Alves Von- 
tura, auto 10.049; Natarino Sabino, au- 


mamas po 





mair efficiente. Prestou ainda s. s.|to á Associação Co reis "| BILL, 48. Vas muito leve e Já obteve 
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epolauso geral, 
presidente dr. José de Freitas Bas- 
tos, tendo ficado assim constituídas as 





convenções de horas de trabalho: de c. 
Affonso & Cla. 6 seu empregado Vicen- 
tz Beptista; Noguelra Irmãos & Clin. e 
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SECRETARIA — Devem comparecer 
os associados: Gil Pozal Loureiro, Gra- 


MEIO FIO E BONDE: - C. 4044. 


NÃO DIMINUIR A MARCHA: » 6. 
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A Liga DeSports DaM 
“Tresjogos Do feula 


America Football Club 
Local Das Partidas 


O Campo 


Será O 


da Marinha, fazendo cumprir 


A benemerita Liga de more 
à tabela do seu animado cam- 


A COMPETIÇÃO 


AMANHA NO 


Do 


peonato de football, realizará 
hoje, na praça de sports do 
America F. C., na rua Campos 


—— 


AQUATICA DE 
FLUMINENSE 





O TIJUCA PARTICIPARA 


Como parte integrante dos tes- 


Salles, tres magnificas parti- 
das. : 

A primeira, que se iniciará 
às 13 horas, terá como dispu 
tantes os quadros do C. T. 
“Rio Grande do Norte” e C. T. 
"Parahyba”, estando escalado 
para dirigia o sargento José 
Rodrigues Negrão, conhecido 
elemento da Liga maruja, onde 
se tem destacado pelos seus 
conhecimentos technicos e pela 
sua dedicação ao sport naval. 





pre um arbitro feliz em suas 
marcações. Defrontar-se-ão os 
quadros do Tender “Belmonte” 
o do N. Hy. “Vital de Olivei- 
ra”, 

A terceira peleja, finalmente, 
será entre os adextrados con- 
junctos do Tender “Ceará” e 
da Escola “Almirante Wanden- 
kolk”. Servirã como juiz o sar- 
gento Adelino Ribeiro de Jesus, 
cuja imparcialidade é conheci- 
da e louvada pele footballers 
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Rio de Janeiro, Sabbado, 23 de Julho de 1938 


CATCHAS-CATCH-CAN NO PROGRAMMA DE HOJE 








fejos commemorativos do annivor- 
serio de sua fundação, o Flumi- 
nense promoverá, amanhã, em sua 
elegante piscina, interessunte com- 
petição com do concurso dos nada. 
dores do Tijuca, 


ANTONIO SOARES X SOTILLO E KAROL NOWINA X ADENCOA, OS COMBATES PRINCIPAES | 


Grande é « numero de aficio- | polgante ercuntro entre Pablo Pole? a Rena é O 
nados do eatch-as-catch-can e do | Adencoa e q conde Karol Nowina, classe ué 


box. Os que apreciam tant aracter dc revan- sua grande fórma, 
belleza  atirica És box, seca 2 tambom em caract Esta revanche promette algu da 





da nossa querida Armada. 

São tres jogos excellentes em 
disputa. do titulo de campeão da 
nossa Marinha. 


so entregue diariamente a um 
treino acurudo e completo, espera 
perfazer unia grande performan- 
cu frente ao pugilista argentino. 












Do programna, que foi cuida- 
dosamente orgunizudo, fazem par- 
te provas Jestinadas para homens. 
mocas c infantes, 


E 
ai 


A LIGHT NOS SPORTS 


Po: 3 x 2 o Light Gara- 
ge venceu o Indepen- 
dente Sino Azul — 
Outras notas 

O esquadrão do Light Carage 


mediu forças ante-hontem com O 
Indevendente Sino Azul, que pra- 





porcionou aos tricolcres um tra- 
balho inesperado. Os deis quadros 
apresertaram-zo em bea forma, 
harmontosos, e levaram a effeita 


uma vartidn Intercesante, e cujos 
afagues reeesaram-se continua- 
men:e 

O score de 3 x 2 que enracte- 
rizou a victoria do Light Garage 
Sol rezistrado no primeiro perio- 
do, tengo Motta marcado os 8 
gonls do vencedor, 

E 

Com dols promissores jogos, pro- 
seguirá hole à tarde no campo 
da rua José do Patrocinio, o tor- 
nein interno do Lizht A, C. 


Os nuas partidas que se inlela- 
rão respectivamente ás 14 e 16 
hores. são as seguintes: 

Contabilidade  Plenta x Mappas 


e Plantas, 

Electricidade Cabos x Contan!- 

lidade L & P. 
om % 

Para O encontro de hoje com o 
Inítium, torneio do Light A. C., 
à director sportivo do Electricida- 
de Cabos. Wagner Ponte, escalou 
o seguinte quadro: 

Mario — Gilberto . Mercante 
— Gula — Roberto — Altamiro 
-— Taylor — Amaral — Wagner — 
Alcides e Eugier. 


am + 


Berão as seguintes as equipes do 
Centro Oyclístico Light para as 
provas de amanhã no Campo de 
São “Christovão: 

1.» CATEGORIA . Amador — 
Americo e Manoel Pinto de Oll- 
veira. 

2, CATEGORIA — Manoel Ma- 
thias dos Santos. 

3,* CATEGORIA — Marto P. 
Barbosa — Celestino dos Reis Fer-l 
reira Waldemar Buchman é 
Candido Alfeld. 








Julio Romanguera, do 
Fluminense 





“IMPORTANTES DELIBERAÇÕES 


O PODER SUPREMO DA LIGA DE FOOT- 
BALL SE MANIFESTA 


Em sua reunião ordinaria de 
ante-hontem, o poder principal 
da Liga de Football, tomou deli- 
berações bem curlosas. 

Segundo se resolveu, por G vo- 
tos contra 3, qualquer membro 
do Conselho, com excepção dos 
presidentes dos clubs em causa po- 





AGITADISSIMA PROMETTE SER A 
ASSEMBLÉA DA FEDERAÇÃO BRA: 


SILEIRA DE 


FOOTBALL 


O REPRESENTANTE DE SÃO PAULO 
AGIRA' ENERGICAMENTE 


Está convocada para hoje, às 
17.30 horas, a assembléa geral da 
Federação Brasileira de pootball. 

Feita a necessaria modificação 
num attigo dos estatutos, será 
eleito q terceiro membro do Cos- 
selho de Administração, cargo pef- 
petuo occupado péto sr. Arnaldo 
Guinle, que já renunciou lrrevo- 
gavelmente do mesmo, 9 

O sr. Arthur Tarantino, presi- 
gente da Liga de São Paulo e, que, 
traz amplos poderes para agitar 
a reunião, combaterá a candida- 
tura do sr. Antenor Coelho, em 
favor da do sr. João Lyra Filho. 

Tambem será tratado o caso dos 
contractos quo a F. B. F. se ne- 
gou a receber por terem chegado 
fóru do prazo, devido a uma in- 
terpretação errada da entidade 
paulista, 


O CARIOCA REINICIARA! AS 
SUAS ACTIVIDADES NO 
TENNIS 


Amanhã, o Usrioca iuiciará offi- 
tislmente <s suus actividades no 
tennis metrovulitano que estavam 
suspensas, Como é do dominio pu- 
blicu, o veterano club da Gavea, 
Inscrevecu-se, este anno, nos cam- 
peonatos te Tennis da 04 e 4.4 di- 
visves. 4) seu primeiro jogo será 
ansnhã, em seu campo, contra o 
Prcendú. 


É ai mm mt * 
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O sr. Tarantino, ao que 5ou- 
pemos, tratará energicamente da 
eliminação do King. 

Pelo exposto, a anssembléa de 
hoje na F. B. F. promette ser 
agitadissima, 


JAHO JOGARÁ AMANHA 


Não reapparecerá 
Niginho 

Soubemos, hontem, que o Vasco 
vas incluir o jogador Euclydes 
Barbosa (Jahu'), formando a zaga 
com Poroto, no jogo de amanhã 
contra o Flamengo. 

Por não sº encontrar ainda res- 
tabelecido, não jogará Niginho, 
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FLUMINENSE FOOTBALL CLUB 


Já tivemos occaslão de noticiar 
que o Botafogo convidou o Flu- 
minense para o jogo que inaugu- 
rará o seu estadio no proximo dia 
21 de agosto. 

O officio enviado ao campeão 
dia cidade é do seguinte têor: 

"Exmo. sr, presidente do 
Fiuminense Football Club, 

No proximo dia 21 de agosto, 
como parte integrante das festas 
commemoratives do seu 34.º anni- 
versario, o Botafogo Football Club 
inaugurará solemnemente as obras 
concluídas do seu estadio, 


Quer o Botafogo F. C, nesta 
data realizar na sua nova praça 
de sports um encontro de foot 
ball, que assignale indelevelmen- 
te 2 concretização do velho sonho 
da familia alvi-negra. 

Na sua ultima reunião, resol- 
veu &g directoria, por unanimida- 
de de votos, convidar o Flumi- 
nense Fostyall Club para partici- 
par do cotejo inaugural, enfren- 
tando a esquedra principal do 
Botafogo FP. C. 

Pala sua tradição na historia 
do football brasilsiro e como o 
mais antigo adversario do Bota- 
fogo, ninguem melhor do que O 
club que V. Ex. dignamente pre- 
side poderia reviver naquele acto 
uma época passada cheia de so 
nhos e sacríficios, vivida pelo ideal 
supremo de bem servir no sport 
e no Brasil. 

Espera o Botafogo que tal acon- 
tecimento airva de pretexto ma- 
gniífico para a approximação cada 
vez mator e mais firme dos pa- 
vilhões tricolor e alvi-negro, como 


derã denunciar irregularidades 
commettidas nas partidas realiza- 
das e não approvadas, para o ef- 
feito da applicação do Regula- 
mento, sem prejuízo do estetuido 
no art, 10 do mesmo Regula- 
mento. 

Tambem ficou deterininado que 
a intervenção acima poderá se 
verificar, mesmo em partidas ap- 
provadas, para effeito da applica- 
ção de qualquer penalidade que se 
julgue ser necessario applicar, 


O SÃO CHRISTOVÃO RE- 
TIROU O RECURSO 


Qual o motivo do 
recuo? 


Conforme haviamos informado, 
o 8. Christovão A. €C. 
Liga de Football com um recurso 
contra a inclusão do Jogador Mel- 
lado, zeguelro juvenil do Botafogo. 

Esse protesto só não fo! ventl- 
lado na reunião do Conselho Su- 
ferlor de ante-hontem, por 
ter 
Technico, 


Hontem, com surpresa geral, O 
gremio sanchristovense retirou 
aquelle recurso e os 200600 que ha- 
via depositado, 


Não eatinamos qual foi o moti- 
tivo desse reçuo do S. Christovão 
A. O. Berá que o club alvo não 
deseja zelar mais pelos seus in- 
interesses ? 





OS PAULISTAS AGITARÃO A AS: 
SEMBLÉA DA F. B. F. 


O “Caso” De King Causa Descontentamentos 


S. PAULO, 22 (A, N.) — Esi. 
dentementz, os clubs paulistas não 
estão satisfeitos com a decisão 
que foi dada ac chamado “caso 
King”, que “só foi eliminado, 
quando deixou o Flamengo para 
vir cumpri: o seu contracto com 
o Sãu Pauluv, contracto legalmen- 
te reconhecido pela propria Fe- 
deração Brasileira de Football, se- 








gundo affirua um paredro do tri- 
color, que ainda pergunta : 

— Por que a Federação não eli. 
minou King. quando este, desres 
peitando sum decisão, que o consi- 
derou legalmente inscripto no São 
Paulo, recorreu pará o juiz ? 

Tudo leva s crer que os pau- 
listas agitarão a assembléa geral 
da F, B. FP. 
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entrou n&k| 


despachado o Departamento | 


expressões legitimas da pujança 
athletica da nossa terra. 

Sirvo-me desta feliz opportu- 
nidade para hypothecar a V, Ex. 
e ao Fluminense Football Club, 
os protestos da, minha sympathla 
pessoal, alto apreço e distincta 
consideração. (B.) Alarico Bran- 
dão Maciel — secretario geral”. 


INICIA-SE HOJE 
COMMERCIAL E 





FOOTBALL 


Macam X Casa Edson, 


Fluminense, Wilson Sons X Costeira E Otis X 
Standard, Os Jogos De Hoje 


Será iniciado, hoje, o campeona- 
to da Liga Commercial e Indus- 
trial de Football, com quatro Jo- 
gos interessantes. 

O Macam fará frente ao Casa 
Edison, muma partida que pro- 
mette offerecer aspectos emocio- 
nantes, Estão convocados os se- 
guintes jogadores do Macam: Gal- 
dino, Pinna, Joaquim, Borges, Jay- 
me, Manoel, Evaldo, Almírio, Bar- 





bose, José, Alfredo, J. Baptista, 
Alcidas, CGantuarla e todos os ins: 
criptos. 


O Molnho. Fluminense fará. fren- 
te ao Cosa Pratt, jogo. que deverá 
ser dos mais renhidos da tarde, 
em virtude do estado de preparo 
de ambos os conjunctos, 

O Otis jogará com à Standard, 
encontro que poderá assumir as- 
pretos muito Interessantes, dara 
a rivalidade existente entre os 
dols quadros. 

O Costeira jogará com o “Vil 
non Sons. A peleja promette des- 


TREINAM OS AMADORES 
DO S. CHRISTOVÃO |, 


Os amadorus do São Christovão 
estão sendy submettidos a rigoro- 
sos ensaios individuaes e de con- 
juneto, obedecendo á direcção te- 
chnica de Aldemar Gomes de Pai- 
va, Para hoje. ás 15 horas, está 
marcado muis um treino de con- 
juncto, no cumpo da rua Figueira 
de Mello, quando serão experimen. 
tados varivs novos jogadores. 


ARGEMIRO ESPERA 














HOJE 


Assegurado o seu in- 


gresso no Vasco 
E* esperado hoje, da Paulicêa, o 
half Argemiro, da Portugueza, de 
Santos, 
o 


referido jogedor vem acom- 






drgemiro 


panhado do er, Cherubim Silva, 
que já vultimou as negociações 
com o gremio santista, 

O Vasco pagou 10 contos de 
réis á Portugueza, comprometten- 
do-se a disputar uma partida em 
Santos, e Argemiro receberá dez 
contos de luvas ec um ordenado 
mensal de um conto de réis, 





da luta americana, sports emocio- 
nantes de technica, combativida- 
de, violencia e agilidade, terão, 
na noite de hoje, a opportunidade 
de, num só espectaculo, poderem 
admirar bons catchers e bons pu- 
gilistas 


A principal de box será feita 
por Antonio Soares, em impressio- 
nante revanche, com Sotillo, a 
quem já venceu uma vez, victoria 
esta que por muitos está sujeita 
até 4 presente data, à discussões, 


Do cntch-as-catch-can, . teremos 
opportunidade de admirar o. em- 


O CAMPEONATO 
INDUSTRIAL DE 


Casa Pratt X Moinho 


enrolar-se bastante equilibrada, 
OS JOGOS DE AMANHA 
Na segunda rodada, que se rea- 
tizará amanhã, o DIARIO DE NO- 
TICIAS F. OC. fará np sua apre- 
sentação contra o Atlantlo, em- 
quanto “A Nota” terá que enfren- 
tar no campeão de 1937, o Hasen- 
clever. Ambos os jogos se effe- 
ctusarão no campo da A. A. Por- 
tugueza, na rua Barão de 8. Fran- 
cisco Filho, em Villa Isabel. 
O primeiro jogo, “A Nota”, 
Hasenclever, comecará ás 14,90. 





—— 


PERAGIO REGRESSARA 
QUARTA-FEIRA 


BELLO HORIZONTE, 22 — (A. 
N.) — O crack brasileiro Peraclo, 
mela esquerda do Botafogo F. C., 
ora nesta capital, em visita & fa. 
milia, será homenageado, hoje, 
em Nove Lima, pelos seus fans ali 
residentes. Dentro de alguns dias, 
Peracio tambem receberá uma €X- 

resiva homenagem da municipa!l- 
dade de Curvello, sua terra natal, 
que lhe offerecerá valioso trophéo. 
Peraclo declaroy 4 imprensa que 
prtende regressar ao Rio, na pro- 
xima segunda-feira. 


A “BRASIL RING” FAZ 
PUBLICO 


Tendo varios lutadores decla- 
rado em meios sportivos e alguns 
até pelas columnas dos Jjornaes 
que a Brasil Ring faz todo o pos- 
sivel para impossibilitar a parti- 
cipação delles no certamen da se- 
Iecção para o Campeonato Mun- 
dial de Gatch-as-catch-can, vem 
an Brasil tornar publico o que se 
segue: y 

Todo athleta que desejar par- 
ticipar da referida selecção mun- 
dial óde fazer a sua inscripção 
uma vez que se submetta a uma 
prova de sufflciencla na qual 
terá que provar as suas qualida- 
des tezhnicas e physicas, facil- 
tando a Brasil Ring, suas depen- 
dencias para o preparo do athleta 
“sem o minimo interesse material. 

A Brasil Ring aproveita o en- 
sejo para tornar publico que o 
lutador George Gracie, cujas qua- 
idades todos reconhecem, acceitou 
o desafio de Jack Russel mas 
para affectuar este combate ou 
outros que a empresa lhe offe- 
taceu contra qualquer dos elemen- 
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GALILEO 


Pablo Adencôa e Antonio Soares, num golpe de 
catch. Ambos participarão do espectaculo de hoje 


SOARES ESPERA CONFIRMAR 
SUA VICTORIA SOBRE SOTILLO 

O pugilista portuguez Antonio 
Soares é duro de uma fibra rara 
e de uma valentia sem par. Ten- 
do realizado um preparo cuidado- 





Ainda perdura a má impressão 
causada pelo acto do Conselho Su- 
perior da Liga de Football, an- 
nullando o jogo entre os juvenis 
do America e Botafogo, quando 
todos Jjulguvam que o alvi-negro 
ganharia «us pontos. 


A situação do jogador que mio- 
tivou o escandaloso facto, & eurio- 
sissima, 

Embora jugundo com o nome de 
José Corrêa Gondim, o seu nome 
verdadeiro é Jusé Silva, 


Segundo c gue a nossa reporta- 
gem apurou, vu joven José Silva, 
ficando orpkão, foi adoptado e 
resolveu mudar o seu nome para 
Corrêa Gondim, em signal de res- 
peito ao seu pue adoptivo. Assim, 
elle se inscreveu na entidade, 

Agora, tengo fallecido aquelle 
senhor, elle voltou u usar o seu 
verdadeiro nome e foi isto que 
originou o facto que tunto deu que 
falar, 

Consta que o referido jogador 
vae recorrer, afim de obter novo 








tos que estão participando na re- 
ferida selecção, mesmo com kk 
mono, fez George Gracie exigen- 
cias exhorbitante, esquyvando-se 
dessa maneira á possibilidade da 
realização dos referidos encontros, 


DICANCIA! 


O PRESIDENTE DO AMERICA PROTESTA 


O sr Pedro M. Corrêu, fez gru-'5 


| CESAR CHEGOU PARA 


ves denuncias na ultima reunião 
do Conselho Superior da entidade, 
contra juvenis que estão jogando 
ilegalmente no actual ceratmen, 
fuzendo referencia especial ao ju- 
venil Antonio Machado, do Bota- 
fogo F. O. 

O Conselho approvou a propos- 
tu para que a presidencia faça ri. 
gorosa syndicancia em torno de 
taes factos, agora denunciados of- 
ficialmente. 


O BOTAFOGO 


Está no Ric o jogador gaucho 
Cesar, center-forward da selecção 
representativa daquelle Estado, 

Cesar vem para o Botafogo, de- 
vendo assignn! compromisso com 
o gremio du rua General Seve- 


ríano após o primeiro treino, 


fã ia ár ENE DOME é GLS FARBAMS Ra estenda tomei 


1V 


campeão hespanhol de catch e 
vencedor do Torneio de Madrid, 
derrotou Nuwina por K, O, 


JOSÉ SILVA VAE RECORRER 


COMO SE EXPLICA O CASO DO JOGADOR 
ELIMINADO POR USAR NOME DIFFERENTE 





sensacional, reunindo dois adver- 
sarios fortes, lenes e technicoa, 

Este choque será disputado em 
dois rounds de vinte minutos, con 
dois minutos pura descanso. 


AS OUTRAS LUTAS DA NOITA 
DA DE HOJE 


Antonio hesquita, peso leve ps 
tricio, defruntar-se-ã com Mario 
Francisco, numa peleja de cers 
rounds. Deverá ser uma boa inta, 
pois reune dois elementos corm'a- 
tivos, 

Rodrigues II enfrentará Peúro 
Sant'Anna numa luta de seis 
rounds. 





Conselho Deliberativo Do 
C. R. Botafogo 


O Conselho Deliberativo du (uh 
de Regatas Botafogo reuniy-s=-i 
extruordinariumente, no dia 
ás 21 horas, em primeira convo- 
cação e não havendo numero, em 
segunda, no dia 29, às mesmas 
horas, 

A ordem do dia é a seguinte; 
reforma dos estatutos e interessar 
geraes. 


JUIZES PARA AMANHÃ 


SãO CHRISTOVÃO X FLUMIT- 
NENSE — Roberto Porto. 

VASCO X FLAMENGO — José 
Ferreira Lemos (Juca). 

MADUREIRA X BOTAFOGO — 
Carlos Monteiro, 

BOMSUCCESSO X BANGU" 
Virgilio Fredighi. 


“RECIFE TERA UM GRANDE 
ESTADIO 


Caso o Campeonato 
Mundial seja disputado 
no Brasil 


RECIFE, 22 (A, N.) — U mer. 
ventor Agamemnon Magalhães re- 
afifrmou-nvs c-seu firme propo 
sito de construir um estadio mod:- 
lar, nesta sapital, caso a O. B, D 
consiga qu> 0 proximo Campesna- 
to Mundial de Foot-ball seja dispu- 
tado no Brasil. Tendo um grande 
estadio e com a elevação do custo 
dos preços cas entradas, Recife 
tem possibilidades de espresentar. 
em jogos de grande importancia 
rendas de 100 contos, 


— 


ADENCOA x NOWINA (REVAN- 
CHE) 


Pablo Gardiazabal Adençcos, o 





registro com o seu nome verda- 
deiro, explicando documentada 


mente a sua situação em face da 
troca de nomes, | 


O Joe .Penner 
bancando o sa- 
bido com uma 
turma de pe- 
rigosos  lara- 
pios! 


- UMA 


(GO CHASE YOURSEM. 


fi HOJE no. 
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«Ninguem é mais do que eu partidario de uma politica exteri 
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Rio de Janeiro, 23 de Julho de 1938 











ESTADOS UNIDOS 





AMA, 


| 





da na amizade intima com os 


Estados Unidos. A doutrina de Monroe impõe aos Estados Unidos uma politica externa que se começa 


a desenhar, e, portanto, a nós todos tambem a nossa. Em taes condições a nossa diplomacia deve 
JOAQUIM NABUCO -(De uma carta a Graça Aranha, em princ ipios de 1905 


ser principalmente feita em Washington.» 


Nº: do Editor; (“A histo- 
ria provavelmente s 
referirã à Lei da Restaura- 
ção da Industria Nacional 
(National Industrial Reco- 
very Act) como sendo a 
mais importante e de mais 
vasto aleance de toda a le- 
gislação jamais produzida 
melo Congresso Americano”, 
affirmou o Presidente Roo- 
sevelt, na declaração com 
que sanccionou a medida, 
em 16 de junho de 1933. 

AN. T.R. A. foi a cor 
porificação de um dos con 
ceitos basicos que forum 
considerados “novos” na ap- 
plicação feita pelo governo 
do New Deal ao systema 
economico da nação. A car- 
reira da agencia estabele- 
cida para sua execução, — 
aN. R. A. — foi a mais 
extraordinaria nos volumo- 
sos annaes da Administra- 
cão Roosevelt. 

Lancada cont vertiginosa 
rupidez, popularizada da 
noite para o dia com sua 
famosa Aguia Azul, foi uma 
das primeiras medidas do 
Neto Deal a serem atiradas 
“ao limbo” pela Suprema 
Córte dos Estados Unidos. 

Os livros do Presidente 
Roosevelt dedicam muito 
espaco à N. R. 4. Em uma 
serie de tres artigos, dos 
quaes este é v primeiro, os 
topicos mais importantes 
de sua historia e realizações 


o 


são seleccionados da pro 
pria mnarratica do Presi- 
tente). 


AN. R. A. foi apenas uma 
parte de todo o programma 
de cmergencia — “da ueção 
concertnda para sustar à pe- 
rigosa quéda em espiral que 
na primavera de 1933 pare- 
cia conduzir a nação “o de- 
sastre. Seus objectivos de- 
vem ser considerados como 
parte de todo o programma, 
juntamente com a desvalo- 
rização monetaria, as obras 
de soceorro, o auxilio publi- 
co aos fazendeiros e aos pro- 
prietarios de casas de mora- 
dia, as obras publicas, as 
construcções de essas, o T. 
V. A. etc. 


A HISTORIA DO “NEW DEAL" 
NARRADA PELO PROPRIO 
PRESIDENTE ROOSEVELI 


NUMA PUBLICAÇÃO ANTECIPADA E AUTORIZADA DAS 
SUAS NOTAS E COMMENTARIOS AOS “DOCUMENTOS PU- 


BLICOS E DISCURSOS DE FRANKLIN D. 


ROOSEVELT” 


Artigo N.o 17 
A N.B.a. (|) 


(Copyright, 1938, por Kranklin D. Roosevell) 


Trad, 


d 

Creio que se póde dizer 
com segurança que não ha- 
via industria de certa impor- 
tancia nos Estados Unidos 
que não estivesse, em Abril 
de 1933, soffrendo, ou "por 
superproducção, ou pelo seu 
simulacro — o subconsumo, 
ou por competição ruinosa 
ou praticas illicitas, ou ain- 
da por falta de qualquer 
plano conveniente, 

Foi este o ponto mais bai- 
xo a que desceu a actividade 
industrial. As rezdas nacio- 
naes, de 80 bilhões de dolla- 
res. haviam cahido para 38 
hilhões. em 1932. O valor 
da produeção fabril havia 
diminuído de 70 bilhões pa- 
ra 31 hilhões. Os empregos 
haviam decrescido de + por 
cento e as folhas de paga- 
mento, de 60 por cento. 

Eu me havia convencido 
de que, com o esforço con- 
juncto de homens de nego- 
cio e funceinarios, sob a di- 
recção do proprio govermo, 
seria possivel eliminar al. 
guns dos factores dessa ra- 
pida deflação. | 

Se as. horas. de trabalho 
para cada individuo pudes- 
sem ser diminuidas e o tra- 
balho das crianças abolido, 


do professor 


maior numero de pessoas 
poderiam ser empregadas, 


Se se pudesse estabelecer um 


0 BRASIL E OS ESTADOS UNIDOS 


M. J. 


RICE, 


(Vice-presidente da Panair do Brasil, S, A.) 
(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) 


Em: quasi um decennio de per: 
manencia no Brasil, onde, ao 
contacto com elementos de to- 
das as classes sociaes e. prati- 





sr. M. J. Ricc 

de todas as i 
brasileiras por mim percorridas 
em numerosas viagens, uprendi 
a admirar e querer a Lerra e 2 


camente, regioes 


gente, venho constatando um 
phenomeno de psrchologiu col- 
lectiva devéras interessante * 
profundamente commovedor piu 
ra um norte-americano, qual se- 
ja a sympathia e a amizade es 
pontanea dos brasileiros pare 
com os Estados Unidos, ami 
zaúe que abrange todas as cu 
tegorias e que prescinde da 
propaganda systematica pera 
desenvolver-se e frutificar es 
plendidamente em beneficio dos 
ideaes de fraternidade continen- 
ta. : 
Como norte-americanu pro 
fundamente vinculado ao Bra- 
gil e aos brasileiros por tantos 
annos de trabalho e de convívio 
neste paiz, é-me particularmen 
te grato constatar que as reta” 
ções officises entre 05 nossus 
guvernos nada mais são do que 
o desenvolvimento natural e a 
resultante geral da 'sympathia 
mutua que une os dois povos. 
mampathia que, altas, 











data dos1 


primeiros tempos de vida das 
duas nações, poi: desde a Ers 
Imperial, quando o regimen vi- 
gente no Brasil differia essen- 
cislmente do reginten adoptado 
pelos Estados Unidos ao ser 
declarada a sua Independencia 
que as relações entre o Imperio 
do Brasil e a Republica dos Es- 
tados Unidos da America sempre 
foram as mais gordiaes, caracte 
rizando-se pela cooperatão n- 
telligente em prol da grande 
=a dos dois povos, 


Ao meu ver, nenhum faclc 
historico é mais symptomatico 
uo que este, para defimr a tiar- 


Conclue na 18.º pagina 


Alberto Carneiro Leão) 


salario minimo, cada traba- 
lhador poderia ganhar um 
salario que lhe permiltisse 
viver. 

Esses dois objectivos — 
menos horas de trabalho e 
salario minimo deviam 
caminhar juntos. De outro 
modo, menos horas de tra- 
balho significaria tão só- 
mente um movimento de 
“divisão de emprego” o qual 
já havia sido lentado e fa- 
lhára. durante a Administra- 


ção passada. Sob tal pro; 
sramma, cada homem que 


tivesse uma tarefa era ins- 
tado a partidhal-a com ou- 
tro, de modo que os dois 
juntos ganhavam o mesmo 
que o primeiro ganhára an- 
tes sózinho. Isso não resul- 
tava em augmento algum da 
capacidade acquisitiva e não 
constituia nenhum progres- 
so um direccão à rehahilita- 
cão economica de ambos. 


Meu objectivo não era “di- 
vidir” o trabalho, mas au- 
gmentar e “espalhar” o Lra- 
balho, de modo que maior 
numero de pessoas pudesse 
trabalhãr;”mas a um salario 
minimo decente. Isto estava 
dentro do espirito das sug- 
gestões contidas na Plata- 
forma Nacional Demecralica 
de 1932, que advogavam “a 
propagação do emprego me- 
diante reducção substancial 
das horas de trabalho...” 


De igual maneira, se os 
homens de negocio concor- 
dassem em abolir as prati- 
cas desleges de competição, 
e em abster-se de explorar 
o trabalho indefeso, elles po- 
deriam. em collaboração, 
evitar muitos dos abusos tão 
ruinosos para scus proprios 
negocios. 


Estava-se tornando um 
facto cada vez muis noLorio 
na decada anterior a 1933 
que o commercio, no seu 
proprio interesse, devia pa- 
gar salarios liberaes, afim 
de dar às massas mm poder 
acquisitivo maior e mais 
largamenle disseminado, 
com o qual ellas poderiam 
comprar os generos produ- 
zidos. 





COOPERAÇÃO 
Da mesma mancira, con- 


vinuando a depressão € O 
angmento do desemprego, 


tornava-se evidente que coi- 
sas taes, como horas e con- 
dições de trabalho, trabalho 
infantil e salarios minimos 
não deviam conLinuar à mer- 
cê do arbitrio de individuos, 
nem de grupos de indivi- 
duos. mas sim sob a tutela 
publica. Eu esperei obter re- 
sultados da acção conjuncta 
de empregadores, e emprega- 
dos. antes que por coseção 
governamental. Como se pro- 
cede entre os proprios ho- 
mens de negocios, eu pro- 
curei, pelo megmo typo de 
cooperação voluntaria, ch- 
minar toda e qualquer com» 
petição socialmente indese- 
iavel. A legislação contra q 
monopolio. da geração pre- 
cedente, necessaria e benefi- 
ca como era para coarelar 
us monopolios que explora- 
vam o publico, e compellir 
aos processos honestos de 
competição, tinham, em mui- 
tos casos. sido impotentes 
para evita: que medrasse 
uma concorrencia feroz ou 
chantica. 

Eu esperava que os hene- 
fícios dos estalutos contra 
os monogpolios pudessem ser 
conservados, e os inleresses 
publicos melhor acautela- 
dos. se aos homens de ne- 

Conclue na 14.º pagina | 


Sr. Homero Pires 


o mais profundo é intimo da cs- 

tructura mental de Ruy Bar- 
bosa estavam as influencias an- 
glo-saxonias, que definitivamente 
o murcarum para o resto da vida 
E ellas lhe vieram, a bem dizer, 
do berço, do espiritual ambiente 
paterno. () Dr. João Barhosa era 
um temperamento caldeado nos 
moldes inglezes, c desde a pri- 
meira infancia do filho lhe trans- 
mittiu o gosto dus coisas briten- 
nicas. “Men pae”, contou-tos q 
proprio Ruy. “meu pune”, que era 
um Jheral de vducaçãoç politica 
essencinimente Inglers. imprimin 
as suas sympathias na trama do 
men tecido moral. (iruçis nos sCuM 
esforços, bem cedo me famiiiari- 
tei com o idioma, ainda hoje tão 
mal cultivado entre nós. Os livrou 
francezes, que cm geral consti- 
tuem quasi exclusivamente o pão 


ad 





Unidades da esquadra norte-americana, subindo o rio Hudson, em Nova York, depois de terem tomado parte 
"uma revista passada pelo Presidente Roosevelt. Photo graphia tirada, ao entardecer. do alto da torre da Igreja 
Rockfeller, sita á rua 120, es quina de Riverside Drive 


RUY BARBOSA E OS 
ESTADOS UNIDOS . 


HOMERO PIRES 


(Antigo deputado federal pela Bahia — Archivista da 


Casa Ruy 


Barbosa) 


(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) 


do espirito da nossa mocidade. 
não tiveram tal superioridade mn 
formação dn minha Intelligencia- 
Os meus amigos bem sabem a par- 
te nhaorvente, rescryada sempre 
à cultura ingleza na minha cara 
bibliotheca”. 

Assim, ninda muito moça, estu- 
vs Ruy Burbosa habilitado a 
servir de interprete, como ser- 
viu, na Bahia, ao cons. Dantas, 
em conversações deste estadista 
com subditos britannicos: 

Crescendo ec educando-se desse 
modo, c com as proprius tenden- 
cias do seu genio, o resultado fai 
que Ruy Barbosa ficou para sem- 
pre entre nós como um desen- 
raizado, como uma dessas plantas 
que, arrancadas às regiões que 
lhes são proprias, vivem notntras 
partes uma vida de continuas ina- 
duptação: Havia nelle a snudade 
peronne de um palz distante, a 
incuravel nostnlgin de outra tlet- 
ra patricia, o fluido esparso de 
outro clima, « de ouLros céos, 
que lhe haviam afeiçoado a mern- 
tnlidnde, a cultura, os sentimen- 
tos. os proprios costumes. 


Influencia da Guerra da 


Secessão 


Para ainda mais avultar o pre 


DUGSNCRPASASES DA VESDODEDASHAS!REES ASAS ERA DADA RA RADA LA ABALADA RARAS REAR SRA AA ORAR AGORA SERRO AA AGRADAR AGA DADA SORA ARRASAR ARARAS! 





Times Square, em Nora York. o centro dos theatros e hoteis da cidade 


e E e — e, 


ei e e rr ari tr ir re e 


domínio de taes influzos, occor- 
reu q cireumstancia de amanhe- 
cer-lhe a carreira política sob o 
espectaculo que, ao norte do cons 
tinente, lhe punha deante dos 
olhos uítentos e maravilhados a 
transformação immensa que, por 
obra da guerra civil, se operava 
no vasto scenario da terra ame- 
ricana. “Quasi todos os que com- 
ponos esta assembléa”, salientou 
certa vez Ruy no Senado Federal, 
“pertencemos a essa geração que 
ubria os olhos à vida publica, ou 
para ella se apparelhava mos es- 
tudos superiores, quando mos Es- 
tados Unidos se renhia, entre à 
escravidão e a liberdade, essa cam- 
penha de titúcs, que rasgor as 
entranhas da America e estreme- 
ceu por mutios annos o globo, 
Washington, Jefferson, Madison, 
tinham morrido desesperando da 
extincção do captiveiro, Procla- 
mado abertamente este como a 
pedra angular da confederação tt- 
surgente, que se vangloriava de 
ter por base, por verdade supre- 
ma, qa sujcição providencial, «a es- 
cravização cterna de uma a outra 
raça, div-se-la que a obra dos 
patriarchas de 1787 ia ifnevitavel- 
mento despedaçar-se no gyochedo 
negro, consummando a prophecia 
jeffersoniana, Mas a ordem chris- 
tã prevaleceu ao chos dos ínte- 
resses serbis, mostrando que aq 
Constituição dos Estados Unidos 
não era essa “liga com a morte” e 
esse “pacto com o inferno”, de- 
runciados  intrepidamente po? 
Gorrison, do romper da reacção 
abolicionista. E quando a União 
resurgiu, abraçada à liberdade, so- 
bre as ruinas do captiveiro e do 
desmembramento, os que tinhamos 
ouvido o terremoto, os que assis- 
tiramos ao abrir da voragem, Os 
que haviamos visto  ubysniur-se 
nela um milhão de vidas e um 
infinito de riquezas, desgraças « 
lagrimas, surprehendidos pela aus 
rora divina que alvorecia, afinal. 
com a victoria consoladora da 
justiça, sentimos o penetrar, aqui, 
da sua claridade no jundo da con- 
sctencia brasileira, vendo, com o 
sagrado horror da tragedia, cujas 
testemunhas acabaramos «le ser, 
que ainda eramos um paiz de es- 
cravos. Bem depressa, porém, a 
let de 28 de setembro, em 1871; 
logo “após, o abolicionismo bra- 
siletro, c daki u pouco o golpe 
fulgurante da abolição em 1888 
responderam, com aq nossa purifi- 
cação desso estigma, à esplendida 
lição umericana”, 


A “esplendida lição 
americana” 


Foi esta lição, a “esplendida 
tição nmericana”, que Ruy Bar 
bosa recebe em cheio, e de for- 
ma tão insinuativa e penetrane, 
uos seus primeiros passos na vida 
publica, que para elle começou 
ainda nos bancos da Academia Je 
São Paulo. O joven abolicionta- 
ta se cdificava para a luta que 
in travar, quasi so contacto du 
historia pyiva da nação amerita- 
na. que. de facto, lhe Foi na cam- 
panha rvedemptora um dos mziais 


constantes e uteis instrumentos de 
combate: E' consideravel a coi- 
tribuição dos Estados Unidos aus 
trabalhos de Ruy Barbosa em pró) 
da emancipação dos escravos: 

Empenhado vivamente na dif- 
fusão do ensino, na reforma (os 
seus methodos e na melhoria ilos 
seus programmas, foi ainda os 
Estados Unidos que, em 1836, ailv 
foi buscar, para nossa educação 
o nosso exemplo, um dos mes 
tres da pedagogia contemporanea 
N. A, Calkins, superintendente 
das escolas primarias de Nova 
York e professor ali da seiensia 
e dos methodos de ensino. Dells 
traduziu Ruy Barbosa para a nos- 
sa lingua as Primeiras Lições de 
Coisas adaptando-as com mes 
tria singular ás condições do noi 
so idioma. 

Sob a  monarchia . brasileira, 
monarchia parlamentar de feibio 
britannico, Ruy Barbosa, ao con- 
trario da enorme maioria dos seus 
patrícios, se abeberava directa” 
mente nas nascentes originaes da 
doutrina dos livros inglezes, que 
aliás nunca abandonou, até quan- 
do mudámos de instituições. 

Mas, mesmo durante o imperto 
parlamentar, a lição dos coisas 
americanas. da sua historia, uo 
seu direito político, como sempre 
haurida nas proprias fontes, re 
surdia muitas vezes dos traba- 
lhos de Ruy Barbosa, dos sous 
pareceres, dus suas conferensiar, 
dos seus escriptos de jornal, cia 
sua campanha no Dinrio de Notl- 
cias: O volo em separada qua, 
em 1889, elle redigiu o subscrevou 
com o apoio dos cons. Suraiva e 
Manoel Victorino no Congresso 
Liberal que aqui se realizou, com 
um programma de federação das 
províncias ajustada à monarchis, 
foi em grande parte, e conforme 
elle proprio depois o confessou. 
uma traducção da carta dos Esta- 
dos Unidos: 


“Inglaterra e Estados 
Unidos 


Emplantads a republica pres- 
denclal, eru a preponderancia an- 
gto-saxonia que continuava, Já 
ugora por intormedio dos Jista- 
dos Unidos, cujo governo, ailáãs, 
se deriva do mystema das pro- 
prins liberdades Inglezus, atra- 
véz do uma tradição que, no se- 
eulo XHI ao XVIII, ne velo a 
consumimar no estatuto federil 


| norto-americano, E desde então, 


a influencia dos Estados Unidos 
começou a avultar, como era ni- 
tural, sobre o espirito do estudia- 
ta o jurisconsulto brasileiro, Por 
| (sso, elle mesmo declarou, apenas 
seis mezes antes de morrer: “du- 
rante os ultimos quarenta unnos 
de minha longa vida polltica, to- 
nho encontrado nos Estados Unl- 
dos as mestres, u escola, o mode- 
tá do mey procedimento e das 
minhas opiniões”, 

Assim, todn a nctividude mental 
de Ruy Barbosa estovo sempre 
soh esse siguu, a osellhir entre ds 
dois pólos que o representum: & 
Ingluterra e os Estudos Unidos. 
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Busto de Ruy 


Em 1889, não seriam muitos 63 
brasileiros que conhecessem 9 = 
relto publico norte-americano. 
Alnda muito depuls, em pleno re- 
gime presidencial, lhe ecran attrl. 
buldas as mnlores hereslas, num 
meto como q nousas, sabretudo O 
político, pouco nffeito a estudos 
serios, mais ihclinudo mn Improvi- 
suções e affirmações Inceis e sem 
exame. O conhecimento exato 
do direito americano ficou sempre 
limitado a uma escassa qminorim 


Discursundo no Senado, x pro- 
posito do um projecto de Inter- 
venção no Estado do Ria de Ja- 
nero, dizia nt, em I9lã. O pre- 
prio Ruy Barbosa: “Sempre fo! 
minha convieção que ns nossas 
Institulções erm mal conhecidas 
nos nossos homens politicos... 
Quando ndoptimos dos Estados 
Unidos estu lórma de governo, € 
procuramos adoptar o seu delica- 
do e complexo mecanismo aos 
nossos luihitos politicos evidente- 
mente a nossa cultura, sobretude 
entro as gerações quo vinham 
formar a Republlea, cra ainda 
imperfeita no conhecimento da 
organização polltica e da juris- 
prudencia americana.  Vinhamos 
nós da França, da escola france- 
za, das tradições du grande res 
volução”... 


Então, de facto, predondnavam 


entre nós, com todu a sum Influ- 
encia, os autores francezes. Os 
mestres do purlamentarismo bra- 
sítetro eram De Bonuld, Benja- 
min Constant, Simende de Sis- 
mondt, Guizot, Hello, Franquevil- 
le, Duvergler de Hauranne, Ser- 


rigny, Batble, Enferrlóre. Fon- 
ecnrt, Dupona White. VYnchcrot, 
Saint Girons, Jules Simon, Pre. 
vast Porudol, Além destes, Ros- 


si, com o sem livro em francez, « 
1 hespanhol Donoso Cortez, Pou- 
cos, podquissimos eltavam  Bla- 
ckstone, E Bagehot, Stuart MI, 
Sumner Maine. Erskinc May 
Todd, eram conhecidos nas Tes- 
pectivas versões francezas. 7 «am 
que combatiam o partamentaris= 
mo monarchtco o cram reputie 
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Benjamin Harrison era neto de 
William Henry Harrison, que antes 
“delle tinha occcupado tambem a 
presidencia dos Estados Unidos. 
Nascen em North Bend, Ohio, em 
4883 e morreu em Indianapolis. 
em 1901. Durante a guerra de Se- 
cessão era relator junto no conse- 


“ho superior do Indianapolis. Pa- 


ht passou pars o exercito federal, 


““mhegando ao posto de general, em 


1865, Terminada a guerra, voltou 
ao seu antigo cargo, onde se man» 
“teve até 1868, quando entrou na 
politica, Fol senador por Indiana 
de 1880 a 87, Foi eleito presidente 
em 1888, Coube-lhe celebrar, como 


- presidente, o centenarlo de Was= 


Ruy Barbosa e Os 


- Estados 


Conclusão da 13 pagina 
canos, liam, traduzido, o Federa- 
lista, Ou Pocqueville, Laboulage, 
Lastarria.... 

Ora, as leituras, os estudos de 
“Boy Bathosa foram sempre pre- 
ferencialmente em obras de Jlin- 
gus Ingleza, Ao contrario dos ou- 
tros, lia e. citava livros fran- 
cexes vertidos para o Inglez: Toc- 
queville, Botmy, ostrogorski.., 
-Rodó, o admiravel ensalsta urtt- 
guayo, lá está, com o seu Ariel, 
na bibllotheca de Ruy, numa tra- 
ducção Ingleza, 


Federalismo e presiden- 
cialismo 


4 15 de novembro de 1889, nin-= 
guem meis do que Ruy conheota 
as instituições norte-americanas, 
de que para logo passou a ser, no 
seio do Governo Provisorio, o pa- 
ladino, o interprete, o explicador, 
“0 informante. 


Cerresponde, assim, à mais pers 
feita realidade o asserto do sr. 
Clovis Bevilaqua: “Ruy Barbosa 
desvendou aos olhos brasileiros a 
setencia do direito publico, que a 
America do Norte creara e nós 
quasi fgnoravamos que existisse, 


- antes que a vissemos trosladada, 


' sa, Inaugurado o regimen prest- 


3 


em correcta e lucilante phrase por- 
tugueza, pelo escriptor bahiano” 

“xo Governo”, depõe por seu la- 
do o sr. Rodrigo Octavio, “só elle 
conhecia, em suas menores par- 
ttcularidades, o mecantsmo desse 
regtmen. Seus companheiros, os 
mats ilustres, Bocayiuva, Campos 
Saltes, haviam recebido seus co- 
nhecimentos através dos Iuros 
francezes, e estavam imbuídos da 
cultura e do espirito latino: não 
“havia senão elle para apresentar 
e defender os principios do regi- 
-men americano”. 


Em mais de um logar affirmou 
Ruy Barbosa que só aos Estados 
Unidos podtamos pedir o typo das 
nóvas instituições jederativas, das 
quaes facil nos serta buscar O Tas- 
fro em varias pagtnas da historta 
nacional, 

“Desde vs começos do seculo 
passado", advertiu certa vez Ruy 
Barbosa, “o espírito Wberal, entre 
nós, se impregnára de america- 
“nismo na leitura do FEDERALIS- 
TA. As tdéas federativas enlevaram, 
em 1831, os liberaes brasileiros. 
A condemnação da monarchia no 
Brasil envolvia, pelos seus fun- 
damentos, q da centralização ad- 
ministrativa e da forma unttaria, 

“tom aquelle regimen visceralmen- 
fe essoctadas. Os Estados Unidos 
mos deram o primeiro modelo, e, 
até então, nos davam o unico 
exemplo da jorma republicana des- 
dobrada numa vastidão terrtto- 
rial, de que, anteriormente, só 16 
havtam mostrado capazes as mo- 
-narchtas. O dilemma ere ineluta- 
gel: ou atermo-nos á solução eu- 
ropéa da realeza constitucional, 
“ou estabelecermos a republica ao 
molde americano”. 
“ Mas, não fot só nesse trabalho 
-fe adaptação em grandes Unhas 
-que ficou a acção de Ruy Barbo- 


denoial, eru preciso axplical-o, en- 
sinal-o, defendel-o. E esse fot o 
eztraordinario e vinda maior pa- 
pel do juriscorísulto e do politt- 
co, que para elle se apparelhou 
formidavelmente, constituindo, no 
Brasil, uma biblotheca norte-ame- 
ricana incomparavel, sem duvida 
& -secção mais ampla da suu enor 
me livraria, na qual a America 
do Norte se fez representar em 
fodos os seus aspectos dtversisst- 
sos. 


Admiração e critica 


Foi da lição americana, exhause 
tiva, tensas descommunal quo elle 
























































hington em 1889 e promulgar a 
tarifa proteccionista denominada 
“Bi MeKiniey”, em 1880, Regu- 
lou ainda a questão da pesca de 
phocas no estreito de Bhering, SUs- 
citada com a Inglaterra, Vencido 
em 1892 por Cleveland voltou pela 
terceira vez no Seu cargo, no fôro 
de Indianapolis. Em 1899 fol & 
Paris como arbitro no conflicto de 
fronteiras entro Inglaterra e a 
venezuela, Em 1900 manifestou- 
se em um sensacional discurso con- 
tra as tendencias imperialistas que 
se tam affirmando em certos cir- 
culos dos finanças e da política 
do seu pealz, + 


Unidos 


sempre se valeu, afim de con 
quistar penosa, mas afinal vicio 
riosamente, num meio que tuto 
ignorava, até nas mais altas Te- 
giões da .magistratura,. para & 
justiça, o papel incomparavel de 
interprete final da constituição 
E ainda desse mesma lição foi 
que elle se utilizou para os gran 
des. e solemnes debates polititos 
ou judiciarios sobre intervenção, 
estado de sitio, limites entre 03 
Estados, questões de impostos, pri- 
vilegios ou monopolios, serviços 
publicos, direitos individuaes, ha- 
bege-corpus, immmunidades parla- 
mentavres, liberdade da palavra, 
da reunião e da Imprensa. En- 
fim, coube-lho sem disputa tada 
2 interpretação do novo diyei- 
to constitucional brasileiro que 
elle mesmo creára, e esse -direi- 
to era americano, e americana a 
sua exegése. 

A politica dos Estados Unidos, 
a sua historia, a vida dos sous 
grandes homens, a sua literatura, 
lhes occuparam por igual o espi- 
rito, de forma profunda: Mns “ão 
o fazia como fanatico, senão como 
crítico, examinando e discordan- 
do, não raro, de certos aspectos 
da vida da grande nação: “Se ter 
nho aventurado alguma vez certas 
censuras e críticas, é porque os 
melhores americanos me teem da- 
do o exemplo da franqueza na ami- 
zade, e da philosophia na pollii- 
tica”. 

Sob córes de extraordinaria vi- 
videz, elle nos pintou o quadro 
immenso da guerra civil ameri- 
cana, e com a mesma pena, já 
embebida em amargura, nos ré- 
feriu os lances em que a histar 
ria politica daquelle povo predes- 
tinado se descorava e empallide- 
cia, ora & braços com as mais ter” 
riveis catastrophes economicas € 
financeiras, ora em luta com a 
propria corrupção política intes- 
tina- 

Washington e Lincoln tiveram: 
retratos vivos e flagrantes na sua 
obra, e para os grandes orado= 
res, estadistas, advogados e pu- 
blicistas norte-americanos não lhe 
faltaram palavras do malz mereci- 
do e consciente encomio. 

Vede como, saudando no Se- 
nado, a Elihu Root, em 1206, elle 
se expandia em affirmações do 
mais justo enthusiasmo pela pa- 
tria do então ministro do exte- 
rior: “Os Estados Unidos jú te- 
riam embotado, ha muito, a admi- 
ração do universo, se elles não se 
excedessem cada vez mais a si 
mesmos. Não alludo à grandeza 
da sua fecundidade, que, em cem 
annos, lhe elova a população de 
cinco a oitenta milhões de almas. 
Não falo da grandeza de sua ex- 
pansão, que, em um seculo, quasi 
lhe quintuplica a superficie ter- 
ritorial. Não me refiro á grande- 
za da sua capacidade militar, que 
ainde não encontrou vencedores 
em terra ou no oceano: Tão pou- 
co me occupo com a grandeza dn 
sua opulencia, que tende a des 
Jocar de Londres para Nova York 
o eixo do capital, o centro do msr- 
cado monetario do mundo. Pes- 
so somente nos seus hencficios 
à democracia, ao direito, á civili- 
zação: Os seus primordios colo- 
niaes assentam na liberdade re- 
ligiosa. As wuas primeiras cartas 
condensam a essencia liberal da 
constituição britannica. As declar 
rações de direitos dos seus pti- 
meiros estados precedem c orlgir 
nam a da revolução franceza, À 
sua constituição federal passa, en 
tre os melhores juizes, pela obra 
prima do genio político entre oz 
homens. Os inenarraveis cinco 
snnos da eua guérra civil são o 
mais tremendo sacrificio votado 
pelo sobrehumano  Weroismo da 
uma nação ao malor interesse 





DIARIO 


O maior dos sacrifícios pela 





DE NOTICIAS 


mais nobre das causas 
UMA CARTA DE ABRAHAM LINCOLN Á MÃE DE CINCO SOLDADOS 
MORTOS PELA LIBERDADE 


Toda a grandeza humana, toda a generosidade pro- 
digiosa do coração de Abraham Lincoln, se reflectem 
nesta carta, cujo “fac-simile” aqui reproduzimos, escrip- 
ta pelo presidente da Abolição á mãe de cinco filhos tom- 
bados nos campos de batalha em defesa da causa de re- 
dempção do trabalho. Este documento é com justa ra 
zão um dos maiores motivos de orgulho do povo ame- 
ricano. Não se trata de uma victoria pelas armas, de um 
grande feito político, de um triumpho qualquer no 
aspero dominio das compelições historicas. Mas vale por 
tudo isso. Quando uma grande causa sucial tem a cava” 
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erraf of a Loss do 


bro 21,1864. 


Prezada senhora. 


Palacio Presidencial, Washington, Novem- 
Mrs. Bixby, Boston, Mass. 


Tive occasião de vêr, no archivo do Depar- 
tamento da Guerra, uma informação do Ajudante 
General de Massachussetts, de que sois a mãe de 
cinco filhos que morreram gloriosamente nos cam- 
pos de batalha. Eu reconheço quão fraca e ineffi- 
caz seria qualquer palavra, de minha parte, no 
sentido de mitigar-vos a dór por uma perda tão! 
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cidade de engendrar manifestações tão puras de senti- 
mento, a victoria final lhe setá assegurada. Ainda que as 
tropas inspiradas superiormente por Lincoln houves- 
sem sido vencidas nos campos de batalha e o eseravagis- 
mo conseguisse se manter por mais algum tempo, nos 
Estados Unidos, os senhores de escravos estariam para 
sempre perdidos pela natureza da sua causa. Uma sim- 
ples carla como esta, do grande presidente, que será 
historica ainda mesmo que não houvesse alcançado a 
consagração do triumpho material, valeria em qualquer 
hypothese pela mais poderosa das armas — a unica real. 
mente invencivel: a de um pensamento sunerior. 


ufa hos doado shonirual, em Loo filo fait 





desoladora. Mas não posso deixar de offerecer- 
vos q consolo que vos possam trazer os agrade- 
cimentos da Republica, pela existencia da qual 
elles morreram. Peço ao Todo Poderoso que sua- 
vise a tortura desse golpe, deixando-vos somente 
a lembrança querida dos que amastes e perdes- 
tes e o justo orgulho, que deveis sentir, de terdes 
levado ao altar da liberdade um sacrificio de tão 


alto valor. 


Muito sincera e respeitosamente seu 


A. LINCOLN 


DUNDEE DOADOR RAD ORAGO AAA ALR AAA SAO ASA ROAD RARA AONDE DUO RODANDO RATO DANAR GANDRA 
ferencia de Haya, onde 2 - neção | na convocação da segunda cante- 


da humanidade, o principio da 
liberdade humana. A sus inflen- 
cia internacional se exerce fro- 
quentemente nas grandes causas 
christãs e civilizadoras, ora lu- 
tando contra a pirataria no Me- 
diterraneo; outr'ora abrindo, no 
Pacífico, os portos do Japão, “o 
commercio do mundo; já pugnan- 
do pelos armenios contra o des- 
potismo ottomeno; já intervindo 
pelos judeus contra a tyramaiu 
moscovita; aqui sympathisando 
com a America contra a Hespa- 
nha, com & Grecia contra a Tur- 
quia, com a Hungria contra a 
Austria, ali promovendo entre os 
russos e nipponicos essa paz mems- 
ravel de Porstmouth, que ulti- 
moy uma das mais horrenda 
hecatombes de povos, registradus 
na historia da guerra. Os methor 
dos e normas do seu ensino, a 
inspiração dos seus inventoros 
a indole penetrante das suas ins- 
tituições, a influencia reprodue- 
tiva dos seus exemplos. a acti- 
vidade contagiosa das suas dou- 
trinas, o proselytismo vivaz das 
suas reformas, e fascinação ir- 
resistivel da sua originalidade, a 
exuberante florescencia do seu 
christianismo, actuam profunia- 
mento sobre a cultura européa, 
sobre & moral, a politica dos des- 
tinos do mundo, e guiam, melho- 
ram, transformam as nações ame- 
ricanas”. 


Depois de Haya 


Quando depois da segunda Con- 


| 


de Ruy Barbosa lhe trouxe so nor 
me uma vasta divulgação atra- 
vés dos centros mais cultos do 
mundo, o grande brasileiro ro- 
gressou á sun patria, velo aqui 
encontrar um convite, originario 
dos Estados Unidos, « que lhe era 
extremamente honroso. A Univer- 
sidade de Yale convidava-o parn 
renlizar no sey seio um curso sor 
bre as Responsabilidades dos Di- 
reitos dos Cidadãos (“On the res” 
ponsabilities of citizenship), Era 
uma honra excepcional, que o nos 
tavel instituto conferia pela prl- 
meira vez a um estrangeiro, e á 
qual não pôde Infelizmente Ruy 
Barbosa acudir, pela Impossibi- 
lidade materiul de então empre- 
hender para esse fim uma viagem 
uos Estados Unidos. 

Annos depols, em 1913, quanilo 
nos visitou Mr,  Nobert Bacon. 
ex-embaixador americano em Pa- 
ris, e que velo até nós em mis- 
são especial da Fundação Carnes 
gie, coube a Ruy Barbosa saudar 
a esse portador da bãs nova entre 
as gentes: 

Ora, já antes Ruy Barhosa tira: 
ra opportunidade de assigna'ar 
que à America do Norte cabia “o 
titulo por excellencia, entre as 
outras, da nação clvilizadora”, de 
sorte que foi com alvoroço que 
recebey a mensagem de Mr: Bacon, 
mensagem de paz aos povos da 
terra + 

Denois de accentuar a Influm- 
cia decisiva dos Estados Unidos 


rencis da paz em Haya e ma ce- 
lebração da paz que poz termo á 
guerra russo-japonezo, disse O 
nosso compatricio; “Enviado no 
Brasil pela Fundação Comegie,” 
da qual o Sr. Elihu Root é a car 
beça e a alma”, o Sr. Robert 
Bacon póde estar cer'o de que 
“ag mensagem de bôa vontade”. 
cujo mandato em hora de bons 
nuspicios o conduziu ao selo da 
família brasileira, noz cahiu no 
coração como orvalhada na se- 
mente das idéns, à espera da hu- 
midade e calor do ambiente para 
germinarem”. 


O ultimo discurso 


Foi a esse bom amigo da Ame- 
rica, quast um seu filho espiri- 
tual, já tocado da morte, que, 
em 1922. Mr. Hughes, Secretario 
de Estado de seu pats, visitou nº 
seu quarto de enfermo, prestando 
assim q homenagem devida a essa 
propagador do genio da sua raça, 
a esse semendor das instituições, 
do direito, da politica, das idéas 
americanas nesta parte do contt- 
nente, 

“Nós temos, senhor”, declarou 
então Ruy Barbosa ao estadista 
americano, “nós temos o mesmo 
destino que vós. Nós temos o des- 
tino commum aos Estados Uni- 
dos: o destino de cooperar com- 
vosco, tanto quanto pudermos, na 
pas e na liberdade das nações, 
na moralidade da política e no 
progresso do genero humano”, 








.Fot o ultimo e breve discurso 
de Ruy Barbosa, pronunciado em 
lingua ingleza, e em condição de- 
véras excepcional. 


Os seus labltos se cerraram para 
a-eloquencia, formulando, nas der- 
radeiras palavras, ditas do leito de 
doente, o louvor da grande na- 
ção americana, e dejinindo-lhe no 
mundo a funcção providencial e 
salvadora. E hoje, mais do qua 
nunca, vemos q America empenha- 
da nesse papel heroico e bem- 
fazejo, com o qual o seu logar 
na historia universal crescerá atra- 
vês dos tempos aureolado das ben- 
çãos de humanidade, 


Singular a attracção desse “to 
mem para o fóco luminoso dessa 
nação prodigtosa. Iniciou-se a 
vida política de Ruy Barbosa ao 
clarão da Hberdade, que tradia- 
va do norte, quebrando as alga- 
mas do captiveiro negro e unifl- 
ficando o paiz em torno da vi- 
ctoria da federação, do predominio 
da União sobre o espirito sepa- 
ratista dos estados do sul. E o 
extraordinario orador, pala ultimas 
ves, abriu a boca de ouro que [ã- 
Idra ao mundo, para nos trans- 
nuittir a todos a visão em que sa 
lhe dilatava o espírito, contem- 
plando, nos longes do futuro, os 
Estados Unidos na sua missão Te- 
demptora e civilizadora, e irma- 
nando com o seu o destino do 
Brasil, em beneficio da pat, da 
liberdade, da moralidade da po- 
lítica e do progresso do genero 
humano. 


SABBADO, 23 DE JULHO DE 1938 


À historia do «New Deal» narrana 


pelo proprio Presidente Roosevelt 


Conclusão da 13.º pagina 
gocios fosse permittido fa 
zer accordos e codigos de 
praticas entre si, para ga- 
rantir methodos leaes de 
competição. Em Abril de 
1993, convoquei uma confe- 
rencia entre certo numero 
de pessoas que vinham tra- 
balhando com varios grupos 
no sentido de obter legisla- 
ção para esse fim, inclusive 
leaders congressistas, mem- 
bros de gabinete e represen- 
tantes de fóra, do trabalho 
e industria. 

Tal conferencia resultou 
em um projecto composto em 
muitos mezes de estudo pré- 
vio o qual foi transformado 
em lei, em 16 de Junho de 
1933. Foi a Lei da Restau- 
ração da Industria Nacional, 
conhecida commumente por 
N. 1, R. À. 

Nomeei o general Hugh S. 
Johnson Administrador da 
Restauração da Industria. À 
lei propriamente não esta- 
beleceu nenhuma fórma es- 
pecifica de administração. 
Autorizou e incumbiu o Pre- 
sidente de designar os fun- 
ecionarios e empregados que 
fossem necessarios para at- 
tingir os seus fins. 

Essa flexibilidade era mui- 
to desejavel ante a crise que 
tinha de ser combatida. Ao 
cabo de certo tempo, o tra- 
balho quotidiano da admi- 
nistração se foi centralizando 
mais e mais nas mãos do 
Administrador e do Presi- 
dente. 


ORGANIZARAM-SE 
coDIGOS 


Os instrumentos para a 
operação deste estatuto con- 
stituiram em codigos de 
competição leal organizados 
para os ramos de negocios 
ou industrias separadas por 
associações ou grupos, os 
quaes, segundo o proprio es- 


tatuto, tinham de ser verda- 


deiros representantes de taes 
negocios ou industrias, sem 
restricções inlquas para a 
admissão. Uma provisão ex- 
pressa da Lei exigia que qs 


codigos não permittissem: 


monopolios nem contribuis- 
sem para eliminar ou op- 
primir pequenas empresas. 


Os codigos tinham que ser 


approvados pelo Presidente 
ou seu representante. Um 
codigo, uma vez approvado, 


devia reger toda a industria 


à qual se applicasse, e devia 
ser posto em vigor pela 
Córte. 


Todo codigo devia (segun- 


do a já famosa Secção 7-A 
do estatuto) garantir aos 


empregados o direito de ne- 
gociar collectivamente por 


meio de representantes de 


sua escolha, livres de quaes- 


quer restricções ou coacções 


dos empregadores. As acti- 
vidades approvadas pelo co- 


digo ficariam isentas das leis 
contra o monopolio. 


Havia premente necessi- 


dade de acção rapida. Essa 
necessidade fez que se movi- 
mentasse a machina da Ad- 
ministração da Restauração 
(da Economia) Nacional 
(popularmente conhecida 
pelas iniciaes N, R. A. — Na- 
tional Recovery Administra- 
tion) antes que se pudesse 
dar começo a qualquer in- 
querito ou plano adequado, 
quanto mais completal-o. 

De facto, as audiencias 
publicas sobre o primeiro 
codigo começaram logo em 
27 de Junho (Codigo das 
Industrias Texteis de Algo- 
dão). Foi por mim approva- 
do e posto em vigor em 9 
de Julho de 1933. 

O primeiro codigo estabe- 
lecia uma semana de qua- 
renta horas com um limite 
de dois turnos; salario mi- 
nimo de 813.00 por semana 
no norte, e de 812.000 por 
semana no sul; abolia o tra- 
balho infantil, e estabelecia 
uma Commissão de Codigos 
(mais tarde chamada “Auto- 
ridade de Codigos) encarre- 
gada de fiscalizar a execução 
destes. 

Dessa data, até o Accordo 
do Reemprego promovido 
pelo Presidente — 27 de Ju- 
lho de 1933 — 209 codigos 

















































nacionaes foram apresenta- 
dos. Durante todo o periodo 
de sua vigência, 597 codigos 
basicos e 189 codigos supples 
mentares foram approvados 
pela N. R. A. Avalia-se que 
95 por cento dos emprega- 
dos de todas as industrias 
ficaram sob a protecção des- 
ses codigos. 


PRINCIPIOS BASICOS 


Quasi todos os codigos fo- 
ram preconizados ou origi- 
nalmente propostos pelo me- 
nos por uma associação de 
elasse. Com a approvação da 
N. 1. R. A; muitas associa- 
ções de classe, que tinham 
estado inactivas durante an- 
nos, tornaram à vida, e mui- 
tas industrias que não ti- 
nham associações de classe. 
apressaram-se em organl 
zal-as. 

Os codigos propostos fo- 
ram, naturalmente, revistos 
no interesse publico, pela N. 
R. A. mas foi sempre man- 
tido.o princípio de que é 
fórma final do codigo de- 
via ser, tanto quanto possi- 
vel, um resultado do encon- 
tro das opiniões daqueles 
que pertenciam à industria, 
inclusive os operarios, rea- 
tizado dentro de um espiri- 
to de cooperação. 

Ficou tambem desde logo 
estabelecido o seguinte prin- 
cipio: que cada codigo, de- 
pois da approvação final, se- 
ria applicado pela propria 
industria, com o minimo 
possivel de interferência e 
controle do governo — con- 
ceito de auto-governo da ir= 
dustria. Esse principio foi, 
entretanto, grandemente mo- 
dificado, como resultado da 
experiencia das Autoridades 
de Codigos nos seus esforços 
no sentido de os applicar. 

Acreditavamos, tambem, 
que os primeiros esforços no 
sentido de fazer um codigo 
deviam concentrar-se nas 
dez maiores industrias, de- 
vendo todas as outras se- 
guil-as; que as provisões re- 
ferentes ao trabalho, devido 
ao mais: immediato objecti- 
vo “da” resmprego; deviam 
merecer primórdia conside- 
ração; que as provisões re- 
ferentes propriamente ão 
exercicio da actividade da 
classe deviam ter importan- 
cia secundaria, e, em alguns 
casos, ser até relegadas para 
consideração futura pelas 
emendas dos codigos; e que, 
tanto quanto possivel, o 
cumprimento dos edigos 
muito tivesse de voluntario, 
dependendo mais de eúuca- 
cão e persuasão do que de 
inposição ou constraugi- 
mento legal. 

Os primeiros dez ou doze 
rodigos e as provisões do 
Accordo do Rcemprego do 
Presidente estabeleciam cer- 
tes normas e precedentes, 
dentro dos principios bharl- 
cos do programma da N. R. 
A., a saber: 

(1) Estabclecimento de 
um salario minimo, inclusi- 
ve o reconhecimento de um 
differencial scographico pa- 
ra os salarios minimos. 

(2) - Estabclecimento de 
vm maximo de horas de tra- 
balho por semana. 

(3) Abrlição do trabalho 
infantil. 

(4) Prahibição do traba- 
tho em mis condições sani- 
tarias ou em condições de 
insegurança. 

(5) Prohipição de alguns 
des peor:s « mais barbaos 
methodos le concorrência 
nas variss industrias. 

Em trinta e sete codigos 
houve representação do tra- 
balho, em tres codigos, Te- 
presentação directa do con- 
sumidor. De um modo ge- 
ral, entretanto, os membros 
da N. R. A. deviam repre- 
sentar todos os outros inte- 
resses que não os da geren- 
cia das industrias. O facte 
é que a influencia de uma 
forte associação de classe 
foi quasi sempre uma nota 
dominante na Autoridade do 
Codigo, apesar dos esforços 
no sentido de o evitar e de 
collocar o seu controle nas 
mãos da industria em geral, 





O BRASIL DEVE COMPRAR MAIS AO SEU 
MELHOR E MAIOR COMPRADOR ! 


Nas estatisticas do commercio exterior do Brasil 
encontramos sempre os Estados Unidos como o nosso 


maior comprador. 
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penido viajado longamente 
pelos Estados Unidos, o 
sr. Alfredo M. Lage é um 
dos jovens pensadores bra- 
sileiros cujo espirito, pela 
violencia do choque recebi- 
do no contacto com aguella 
prodigiosa realidade, joram 
com mais força solicitados 
a meditar sobre o sentido 
da sua grandeza. Neste en- 
saio, denso e rico de sug- 
gestões jecundas, o proble- 
ma posto não é mats, como 
se tornou costume jazer, o 
“da originalidade, da parti- 
cularidade, da civilização 
norte-americana, E' preci- 
samente o da sua universa- 
lidade. A America não é 
considerada no que ella 
tenha de diverso e de op- 
posto á& Europa, mas na 
sua aptidão para alargar, 
sobre uma escala mais 
ampla, a contribuição da 
cultura occidental, de que 
ella provêm e de cuja tra- 
dição é herdeira. 


As reacções contradictorias 
que despertam a imagem dos 
Estados Unidos entre os demais 
povos, a propria indecisão de 
que se reveste, o logar cada vez 


Ra a iai es 





SIVA sobre o destino da civi- 
lização, A sua emancipação po- 
litica foi ao mesmo tempo um 
dos acontecimentos basicos na 
elaboração do estado modetno. 

Essa influencia não é, pois, 
uma consequencia da technicas 
Factores  geographico-humanos 
bem conhecidos fazem da Ame- 
rica do Norte um prolongamen- 
to da Europa; mas é sobretudo 
culturalmente que se affirma 
essa unidade, Esse é, aliás, o es: 
pirito historico que presidiu a 
sua constituição, q espirito dos 
imigrantes, dos colonizadores, 
dos pioneiros. Espirito constru- 
betivo, todo voltado para o real 
e para a vida. O que o cara- 
cteriza é a precedencia toda 
psychologica attribuida à expe- 
riencia sobre a ideologia, ou, 
digamos com mais precisão, do 
momento positivo sobre o refle- 
xivo da ideação, e não ausen- 
cia de conteudo ideologico e di- 
vi.ização do material, como tan- 
tos propalam, 

A esse mudo de expansão se 
oppõe aquelle que, partindo de 
um bloco ideologico (Weltans- 
chaung) procura conformar os 
factos, imterferiudo consciente- 


Que 


mente na sua sequencia, 








Sr. Alfredo M, Lage 


a superação de todas as medi- 


das, a falta de uma tradição 
uniforme, acarretam excessos 
que são menos do homem que do 
meio e du época. Phenomeno 
temporario que a propria or: 
dem natural se apressa Je cor- 
rigir. Esses excessos, tão la- 
mentaveis quanto possam ser, 








A estação da E. F. Pennsylvania, em Nova York. Para chegar a ella, os trens passam 
sob o rio Hudson e sob o rio Leste. Em area, é a maior estação do mundo 


mais largo que elle occupa no 
horizonte do seculo, com seus 
contrastes de luz e sombra que 
igualmente em 
aurora e crepusculo — são um 
reflexo da perturbação que es 
Za nesma imagem provoca na 
mente daquelles que partici- 
pam de sua ascenção. 

A sua propria. extensão, não 
tanto geographica quanto, prin- 
cipalmente, humana, torna dif- 
ficil abrangel-a num unico con- 
ceito. Não é por acaso que tam- 
tas correntes vieram desembo- 
car no mesmo immenso estua- 
rio. Espantosa é a fertilidade 
do sólo cultural em que tantas 
sementes exoticas germinaram. 

Essa diversidade em que mul- 
tos veêm carencia de persona- 
lidade é, pelo contrario, o signo 
de uma  predestinação, Para 
comprehendel-a, temos que des- 
cartar certós preconceitos de 
um historiciamo estreito, 


Americanidade e uni- 
versalidade 


A civilização é a mesma — é 
a vocação humana do homem 
realizada, onde quer que ella 
me encontre; é mesmo, rigorosa- 
mente demostravel, um unico 
processo, desdobrando-se sem 
interrupção, senvpre transmit- 
tido, a partir de um impulso 
Inicial. 

A considerar as coisas de 
uma certa altura a questão da 
ereação de uma civilização ame 
ricana não chega mesmo a ser 
levantada. 

Aquelles que exigem uma 
originalidade patenteada da cul- 
tura trazem em mente, no ge 
ral, una identificação previa 
da cultura com um dos seus 4s- 
pectos, uma de suas phases rea- | 





lizadas historicamente; no sim- 
ples enunciado do conceito já es- 
tá feita uma selecção de valores, 
que não pode deixar de referir- 
se a uma experiencia pessoal, 
limitada, interessada. 

Ora, se é impossivel um con- 
eeito funccional do facto huma- 
no, eliminando toda experiencia 
pessoal, se intervêm forçosa- 
mente a necessidade de pensar 
por “unidades” ou totalidades 
(Weltanschaungen e Lebensans- 
chaungen) nada impéde esco- 
lher entre essas totalidades & 
mais larga, a mais fundamen- 
tal, a mais proxima da obje- 


etividade — ou seja O conceito 
da Unidade fundamental da ci- 
vilização. 


A' questão da “americanida- 
de” da cultura substituiu-se ou 
tra muito mais profunda — & 
universalidade de toda cultura 
e a situacão da America, dentro 
dessa universalidade. Producto 
da cultura occidental-europes, 
teria a America attingido O 
grão de crystalização necessa- 
ria para reagir por seu turno 
sobre ella, creando um alarga- 
mento da area cultural mais 
importante dos tempos moder: 
nos? 


Influencia americana 
no destino da civI- 

lização o 

Ora, quasi desde o seu inicio 


como nação, os Estados Unidos 
exerceny uma influencia pECI- 


par exemple, “avaiznt tous les 


esse processo, ao contrário do 
primeiro, redunda  frequente- 
mente no emprego da violencia, 
na racionalização da força, e 
na exaltação mystica do tem- 
poral, provam-no a historia 
contemporanea, bem conto a ex- 
pansão do Islamismo, p. ex. 


Civilização européa na 
:-- America do Norte 


Já em 1756, encerrado o pri- 
meiro cyclo de desbravamento 
e de adaptação ao sólo, encon: 
tramos na America uma civili- 
zação typicamente européa, sem 
traços marcantes de exotismo. 
Vejamos o quadro que della nos 


traç John  Truslow Adams 
(L'Aventure Américaine, pg. 
77)): 


«Un homme amené sans 
le savoir à Boston eut pu se 
croire dans une ville de pro- 
vince anglaise. Les armes et 
tout le paysage environnant, 
dans la valée du Connecticut, 


aspects d'une paisible campa- 
gne britannique. Dans le Sud, un 
jeune Anglais se sentait com- 
plétement chez lui au sein de 
ta vie familiale du pays, saur 
Ia présence de serviteurs novices 
Les journaux américains, tels 
13 Gazette du Maryland et celle 
de la Virginic étaient tout aussi 
bien rédigés que les journaux de 
fa même époque en Angleterre. 
Dés la deuxiéme moitié du sié: 
cle, de fréquents  concerts 
avaient liceu à New York et dane 
les villes du sud. A' Charleston, 
dans la Caroline du Sud, se 
trouvait un centre de culture 
musicale et artistique, De 175! 
á 1770 les acteurs fameux de 
Londres, M. et Mme. Hallam, 
avec leur troupe, promenaient 
leur répertoire dans toutes les 
colonies, enpoussant au Nord 
jusqu'a New York, et jouaient 
les meilleures piéces d'auteurs 
comme Shakespeare, Addison, 
Congreve, Steele, Farquhar et 
autres. Dans la peinture, Co- 
pley était au début de sa car- 
riére et, dans la personne de 
Benjamin West le Nouvean 
Monde allait donner à VAngle- 
terre un président de VAcadé 
mie Royale. En 1757 il y eut à 
New York une exposition de 
peinture exclusivement americai- 
ne. La sculpture égalément fai- 
gait ses débuts. De nombreux 
Aréricains s'appliquaient aux 
recherches scientifiques. Fran- 
klin, avec ses expériences ele 
ctriques, fut le plus célébre 
dentre eux. Les universitês 
Haward, de William and Mary 
de Yale, Princeton, Dartmoutn 
Rutgers Brown etaient toutes 
dejá fondées”. 


Fome de realidade 
Nade. a não ser *º milagre 
do espirito construetivo, essa 
vedadeira fome ea ic cesieçs 

: a caracteristica hum 
mais marcante do Occidente, 
pode explicar O surto da civi- 
fizeção no sólo inculto da Ame 
rica, até ás culminancias do 
presente. peante da grandeza 
da turefa realizada, à vontade 
mais firme vacila e por mo 
mentos as taboas de valores são 
derrubadas. 4 embriaguez do 
successo, q rythmo da evolução, 







só podem ser comprehendidos 
como o inevitavel lado escuro 
do quadro — o preço por vezes 
excessivo cobrado pela abun- 
dancia de possibilidade oífe- 
recidas, pelo ilimitado Jos re 


cursos, 


O mesmo movimento de ex- 
pansão, entre as nações euro- 
péas, esba'rando em muralhas 


politicas intrgnsnoniveis, reflue 
sobre si mesmo, e assistimos & 





Parque Yeilowstone (pedra amarella), em Wyoming. O geyser de Yellorwston 
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uma phase reflexiva em que 
vastas collectividades tomam 
consciencia de si proprius. . 
Na America, onde o sentido 
colectivo predomina pela prt 
meira vez sobre as barreiras 
erigidas entre homens, classes, 
systemas, que asfixiavam à vida 
e determinavam o exodo de po: 
pulações européas, dão-se re- 
crudescencias atavicas de um 
individualismo anacronico. 


Individuo e commu- 


nidade 


Esse phenomeno decorre fu 
propria situação da America 
como fronteira do Novo Mundo? 
E?, com effeito, entre os grupos 
disseminados em areas escassa- 
mente povoadas, longe dos gran- 
des centros, em constante luta 
com q meio que se forja uma 
mentalidade tendente a justifi- 
car a luta desenfreada pelo po- 
der, num ambiente de illegali 
dule e de oppressão e por ou- 
tro lado a -“mob-justice”, us 
effervescencias chaóticas da 
mussa, a vingança collectiva. 
Mas é tambem na “fronteira”, 
eventualmente que desappare- 
cem as ultimas distincções € 
privilegios que isolam o homem 
da collectividade e a nova rela 
ção individuo-communidade, ba- 
seada em nexos naturnes, nasce 
e realiza os seus primeiros pro- 
digios. 

A éra da conquista encerra-se 
virtualmente com a guerra ci- 
vil, mas a mentalidade de fron- 
teira sobrevive env multiplos as» 
pectos da vida americana. 

Toda a historia dos Estados 
Uaidos nos offerece numerosos 
exemplos de subitas regressões 
e degenerescencias e não me- 
nos espantosos surtos de acção 
regenerado:a a que nada é ca- 
paz de resistir, porque ce ori- 
ginam, ao mesmo tempo nas 
profundezas da massa e da cons- 
ciencia, 


Essa capacidade de resolver 
problemas, de encontrar solu- 
ções nos momentos criticos, de 
truduzir em ação immediata 
as inquietações que fermentam 
nas collectividades, as idéas, 08 
sonhos que dellas se elevam, 08 
contactos, as ilações que es- 
tão “no ar”, todas essas quali- 
dades que na Europa precisam 
das explosões  revolucionarias 
psrs manifestar-se, são uma 
das caracteristicas mais essen- 
ciaes. do homem e das commu- 
nidades americanas,  Provindo 


do impulso constructivo inicial 
da mesma corrente vital que 
atravessa os tempos, ora sub- 
terranea, ora em plena luz, a 
sua continuidade é a melhor 
gerantia do futuro de toda a 
civilização. 


Crise disfarçada de 
prosperidade 


“Quasi todas essas depressões 
são crises de crescimento, A 
unica que assume um caracter 
verdadeiramente grave e trans- 
cende o ambito continental, dá- 
se no periodo que se estende 
desde o fim da grande guerra 
até a crise, Pela primeira vez 
é aquella vontade profunda 
que se encontra compromettida. 
A crise é tanto mais séria quan- 
to ella se disfarça sob o ma: 
rasmo de uma fulsa prosperi- 
dade, Todos os objectivos pa: 
recem estar preenchidos. Uma 
falsa philosophia da “prosperi- 
dade” procura dispersar as ener- 
gias apontando para as solu- 
ções pessoges. Successo, Felici- 
dace. Prazer. E' a época do 
individualismo, Os melhores cs- 
piritos assistem impotentes á 
prostituição de um grande povo 
ao bezerro de ouro, O pheno- 
meno (do alheiamento do ho- 
mem de si mesmo) na verdade 
é universal, mas em nenhuma 
outra parte elle assume, naquel- 
la época, um aspecto tão par- 
ticularmente “moral” — symbo- 
lico — ao mesmo tempo que 
uma caracterização economica 
tão nitida. Sob esse ultimo as- 
pecto o suphisma em que se 
baseia aquella falsa prosperida- 
de revela-se como observa J. 
C. Adams na chamada theo- 
ria dos salarios elevedos, 
“O mal, diz o citado autor, é 
que ella (a theoria), tem como 
objectivo não crear um typo de 
homem mais “humano”, mas 
apenas incrementar q seu po- 
tencial acquisitivo, na qualida- 
de de consumidor. Este é o seu 
fito confessado. O assalariado 
vê-se persuadido ou intimidado 
a gastar o seu salario “consu- 
mivel”, prevenido de que se em 
vez de consumir até o limite 
maximo, elle se entregar a pra- 
zeres que não exigem dinheiro. 
puderá ver-se privado, não só- 
mente de salarios elevados, mas 
de qualquer salario”. 

Não entra aqui em conside- 
ração a adequação humana dos 
valores produzidos mas sómen- 
te a producção, Ora, se a idéa 


ma adia A O E RS mir mim me ag 








Onde começa Broadway, O n.º 1 é o edifecio denominado Washington. Ao centro, o 
edificio Bowling Green, o nome da pequena praça em frente aos edificios. O ter 
ceiro edificio é o Cemard, Broadway é a mais longa de todas as ruas do mundo, 


da producção padronizada em 
grande escala por si é insuffi- 
ciente para garantir a prosperi- 
da, a sua extensão aos valores 
intellectunes traz como conse- 
quencia uma rapida decandencia 
da cultura. Isso parece aconte- 
cer toda vez que existe a tem- 
dencia de medir os valores cul- 
turaes por meio de outros quaes- 
quer valores, Certos criticos pa- 
recem attribuir esse declínio 8 
uma hypertrophia da technica. 
O excessivo desenvolvimento da 
industria, a mecanização da vi- 
da, acarretam, pensam elles, 
um despreso pelas coisas do es- 
pirito. Não me parece que seja 
isso exacto, 


A Barbaria não consiste, cor 
mo pensa Alain, no espirito te- 
chnico, em opposição ao espi- 
rito contemplativo ou humanis- 
ta, Provem, antes, da reducção 
completa do pensamento a um 
unico processo, da consciencia 
a um unico valor, da cultura a 
um padrão rigido, A toda Barr 
baria corresponde um fanatis- 
mo. O furor technico, na exe 
pressão do mesmo philosopho, 
encontra nelle o seu exacto con- 
trapeso. Portanto: dissociação 
entre o espirito e a technica. 


Americanismo cento 


por cento 


No caso dos Estados Unidos, 
encontramos uma ideologia ma- 


niaca do americanismo cento 
por cento, ligado a uma idéa de 
: superioridade congênita, despre- 


e — á margem do rio — é tido como 


o unico geyser musical do mundo, porque elle se desenvolve “sobre as ondas”. Nesta photographia o geyser é visto 
em acção, atirando sua corrente de agua fervente e vapor qbliquamente sobre o rio Firehold 











so absoluto pelo estrangeiro e 
odio racial (pelo negro). E' na 
medida em que os Estados Uni- 
dos souberam superar esses fal- 
sos valores, na proporção em 
que evitaram o contagio dos 
odios atavicos que  paralizam 
05 povos europeus, que a sua 
historia nos ultimos annos as- 
sume uma importancia trans- 
cendente para o futuro de toda 
a civilização. 

Todo aquelle que acompanha 
um pouco de perto a evolução 
do grande povo não pode dei- 
xar de admirar o impulso de 
vida, que se manifesta em toda 
a parte e em todos os dominios 
da cultura, em realizações as 
mais varias, e considerar com 
esperança o seu sentido huma 
nista, o novo sentimento hu- 
manista que nasce da effusão 
de sentimento humano sobre as 
coisas que os ódios, qs rancores, 
as attitudes negativas impossl 
bilitam. 


Renunciando a definições pre- 
naturas de si mesma, e ado 
ptando com enthusiasmo a ci 
vilização no seu aspecto posi- 
tivo, a America se essencializa, 
Relorna a seu papel historico: 
transcender pela affirmação. 

Mas agora não são mais po- 
pulações extranhas que jogam 
o seu destino, é o destino da 
civilização em campo neutro. 


A America retira de seu pra: 
prio meio, rico de todos os as- 
pectos humanos, os valores que 
absorvem, e os depura rali- 
zando-os, : 

A differença não é mais d 
escala, mas de sentido, Os va- 
lores extranhos deixam de ser 
perturbadores quando atravês 
dos aspectos se percebe a essen- 
cia, O facto da America ter re- 
cebido tantas contribuições de 
fóra, só prova a necessidade 
que se creou nella de consumir 
esses valores, Ella não pode 
passar sem a musica de Bach 
ou a poesia de Shakespeare, 
p. exemplo, exactamente como 
a Europa não pode dispensar a 
obra plastica da Grecia ou a 
influencia espiritual do Oriente 
proximo. 


Seria pueril negar, por exem- 
plo, a missão civilizadora de 
Roma sob pretexto de que ella 
recebeu da Grecia, já elabora- 
dos, os quadros em que se des- 
envolveu a sua cultura, 

* Citemos, ao acaso, um teste- 
munho recente: 

“Je tiens, diz Stravinsky, 
comme musicien, à constater 
avant tout que j'ai trouvé aux 
E'tats Unis, à côte d'un faible 
prononcé pour les vedettes ct 
choses à sensation, un réel pen: 
chant pour Varf musical, pen 
chant qui se manifeste par de 
mombrenses sociétés  cultivant 
la musique et de magnifiques 
orchestres, richemenf subven- 
tionés. Soub ce rapport les F'ta: 
ts Unis m'ont ranpelé V'Allema- | 
gne et la Russie”. | 


Aspectos da civilização | 
americana 


Em toda civilização distn- 
guimos wma realidade politica, 


economica, cultural, produzida 
nela intersccão actual de ta- 
das essas forças, num mo 


mento dado, e uma imagem, 
molde ou matriz psychologica 
em que essa realidade é conce- 
bida. O nerdurar desta em face 
da mutabilidade daquella é, até 
certo ponto, um: dos dados da 
condição humana. Os conflictos 
entre certos aspectos dessa ima- 
gem e as novas imagens produ- 
zidas nela realidade em muta-, 
ção, dão uma directriz, forne- 
cem certas coordenadas. apon- 
tam para uma essencia, para 

um futuro. Tsto faz com que 
em um dado momento o com 

ceito de ummn civilização conte- 
nha elementos , contradietorins 
e os valores mais perceptiveis à 
primeira vista, ou aue pelo pro- 
prio processo de eliminação, es- 
tejam mais em fóco, seiam jus 

tamente os menos caracteristi- 
cos. 


Dahi a constatação de Ahel 
Chevalley relativa aos Estados 
Unidos. 


“Depuis la guerre "Europe 
se nourrit de mnotions vérita 
blement PRIMAIRES, au sens 
absourdement péforatifs du ter- 












me, sur 1'Amérique ef les Amérl- 
cains, Les pires ne  vienneng 
mi du romancier en voyage, ni 
du pamphlétaire irrité... 

-.. Mais le professeur, en mal 
de schémas, tue la bête pour 
mieux I'étudier. II isole le sujet, 
en exclut durée, mouvement, 
s'installe avec force diagrame 
mes dans un  Statisme troms 
peur”, 


Protestantismo, puritanismo, 
certas caracteristicas psycholo: 
gicas abstrahidas de etapas om 
formas | economicas, mysticas 
sociaes, innumeras  generaliza- 
ções de aspectos que compõem 
a imagem dos Estados Unidos 
foram isoladas como “princi- 
pios”, 

Como, desses 
mais sensacionaes são bem es 
nhevidos, convem insistir sobre 
os que, por serem mais difficeis 
de observar, por contrastarem 
violentamente com os primejo 
ros, costumam ficar na sombras 

Permitto-me relembrar por 
alto alguns desses aspectos, 


Os Estados Unidos são o pais 
dus grandes bibliothecas, algas 
mas das quaes, como a biblio- 
theca do Congresso, pela sus 
frequencia e organização, não 
têm parallelo env outro qualquer 
paiz, das universidades e esco- 
las superiores, a um tempo cene 
tros scientificos e educucionaes 
(672) das grandes orchestras 
symphonicas (mais de cem), das 
sociedades musicaes e dramatis 
cas, dos forums ou grupos po 
pulares de discussão, cujo nu 
mero aftinge a mais de 100.000, 
actualmente, espalhados em tor 
do o territorio da União, atra: 
vês os quaes o povo manifesta 
o seu interesse activo pela vida 
e desenvolvimento do paiz. 


Seria preciso falar nas novas 
SOLUÇÕES administrativas 
economicas,  scientificas, nas 
inovações e experiencias cultu- 
raes e educacionaes, em institui- 
cões comp a escola de Taliesin 
na Public School 500, no “Pu 
blic Administration Service”, 
etc. investigar, emfim, os as 
pectos physiologicos mais pros 
fundos, o individuo, a familia, 
a collectividade, cuja idéa cor: 
rente se resente da mesma su 
perficialidade do que a imagem 
do todo. 





A balança commercial 
dos Estados Unidos 


——————— 
A balança commercial dos 
Estados-Unidos tem sido qua. 
si constantentento favoravel, 
e ainda o é neste momento. 
Durante o ano de 1937, 
elta accusou um excedente de 
exportações de 262 milhões 
de dollars, e no trimestre de 
janeiro a Março deste anno 
esse excedento atingiu 320 
milhões. 
Trata-se. portanto, de uma 
balança commercial |progrese 
sivamente prospera, 
Esse incontestuvel progrêne 
so permittiu recentemente qo 
secretario do thesotro decla- 
rar que o nivel actual do dol- 
tar não constituia de modo 
algum obstaculo à expansão 
commercial dos Estados.Uni 
dos e que, ao contrário, a po- 
sição dos exportadores ame- 
ricanos no mercado internas 
cional era nitidamente favos 
ravel, eae 
D'ahi resulta que o dollar 
não se acha “super-valoriza= 
do”. Mus, que se achasse: 
teria isso apenas uma impor. 
tancia toda relativa para um 
paiz, como os EE. Unidos, «o 
qual a immensidade e a va. 
riedade de seus recursos per- 
mititem ulforriar-se praticas 
mente de toda dependenta 
do mercado mundial, 
Não obstante, convém de- 
centuar que o dollar não. é 
actualmente moeda ' 
“egra”, “ 
Convém accentualo, porf- 
que não se ignora, com effei. 
to, que é du carestia — pre- 
tensa ou real — das divisas 
que os partidarios de mam- 
monetarias tiram 

seus principaes 


uma 


pulações 
geralmente 
argumentos. 


aspectos, es, 
































PAGINA DEZESEIS — TERCEIRA SECÇÃO 


As manobras de Maio 
nos Estados Unidos 


A AVIAÇÃO AMERICANA ACABA DE REVELAR-SE CAPAZ DE 
é TAQUE DE DUAS POTENCIAS PELO 





DEFENDER O PAIZ DO A 


ATLANTICO, SEM RECORRER A' ESQUADRA — PROFUNDAS 
IMPRESSÕES DE HUGO D'AN 





“ua 


4 figura do official atrás da bateria de bombas de 
aviões indica o tamanho dos terríveis projecteis, Em 
baixo, photographia tomada em alto mar, quando 
as fortalesas aereas americanas cercaram e destrui- 
ram, imaginariamente, o “Rex”, transatlantico ita- 
liano, que para os effeitos das manobra era um 
barco porta-aviões, de uma das esquadras inimigas 
atacantes de Nova York e da costa atlantica dos 


Estados 


NOVA YORK, Julho de 1938 
(Editors Press Seryice — Es: 
pecial para o DIARIO DE NO- 
TIGIAS) — Realizaram-se vas- 
tas manobras nos Estados Uni- 
dos, cujo plano consistiu na 
repulsa a um etaque combinado 
de duas potencias eurvpéas na 
costa do ÃAtiantico, emquantu 
tuda a esquadra se achava nu 


Pesitico enirentando a frotu 
japoneza. 
Em uma semana de opere 


ções, dUU víficiaes, 2.500 sor 
dados e 177 modernos acro 
Platius militares, repurtidos em 
19 avrodrumos desde Musa 
chussuts até Maryland, lança 
Fam se em combate e detiveram 
uma esquadra de oito pur aviões, 
Quutro encuuraçados, dez eru- 
zeduores, dois transportes e nu 
merosos pequenos desitroyers, 
na costa nordeste, 

Tres das 17 fortalezas voa- 
dorus, com os seus 4 motores 
de 250 mil doilaves e uma car 
ga sufficiente de bombas, inter- 
Doiam-sêé no oceano. Durante 
44 horas, o canhoneio e explo 
dir das bombas ouviram-se em 
loda a costa atlantica, desde 
Hateras até Maine, Uma bata 
Jha incrivel, feroz, com os mais 
pucerosos elementos de destrui 
são, desenrolava-se, sem que a 
população civil soubesse de que 
se tratava, até o dia seguinte 
quando os jornues informaram 
o resultado daquelias operações. 
Emquanto os gigantescos 
“Boeing” continham o avanço 
de um encouraçado italiano a 
614 milhas de Sandy Hook, na 
vios de guerra allemães dir! 
Elam-se para o sul, com o ob- 
jevtivo de bumbardenrvem a cos- 
ta da Virginia. Em Mulberry 
Isiund, Plum Tree, numerosas 
bombus de GUO kilos foram lau- 
gadas contra tanques de petro- 
leo e fortalezas norte-america 
nas construidas ao redor dos 
pantanve. Uma informação 
aciea por teletypo chegou ao 
quartel general, que immedia- 
tamente enviou para o conta 
atsque as esquadrilhas de Phil- 
lips Field, Aberdeen  Proving 
Grounds e Maryland. Uma luta 
inscreditavel de precisão des- 
gruidora travouse entre os 
leves “Northrups”, os “Dou- 
Elas” de bombardeio e os super- 
dresgnouts do ar “Boeing”, 
contra destroyers e aviões int- 
migos, que foram dominados de 
pois de um curto intercambio 
de toneladas de bombas e obu- 
zes. Beis poderosos reflectorcs 
de 400 milhões de velas e um 
novo methudo de cortinas de 
fumaça empregaram os ameri- 
eanos. Em um supremo e 
desesperado esforço, aviões al- 
lemães e italianos trataram de 
destruir os arranha-céos. de 
Nova York, porém, vinte aviões 
ligeiros de caça de um só as 
sentou “Boeing” partiram no 
mesmo instante de “Roosevelt 
Field” e conseguiram desbara- 
tar o inimigo. O “Empire 
Kuilding”, o “Chrysler”, O 
“Rockefeller”, o “News Buil- 
cing” não foram attingidos, e 
nó alguns prosecteis cahiram 
em Wall Street sem causar 
muitos prejuizos. Grossas nu- 


Unidos 


vens fizeram crer aos habitan- 
tes do primeiro porto do mun- 
do que se trutava de uma tem 
pestade primaveril, com os seus 
habituaes raios e trovões, 


O sonho do general Billy, 
Mitehy realizou se: a força ae- 
rea dus Estados Unidos, sem 
auxilio do exercito nem da 
marinha, deteve e destruiu theo- 
ricamente a “esquadra negra 
das potencias À e B”. que eram 
as suppustas forças navaes e 
ocreas da Italia e da Allema 
nha, atacando pelo Atlantico, 
emiuanto o alliado Japão era 
repellido pela frota norte 
americana no Pacifico, 


O general Frank Andrews, 
chefe da força aerea, realizou 
uma viagem de inspecção pelos 
logares onde se effectivou a 
























O avião gigante (fortaleza aerea) que apparece na 

gravura acima, voando sobre o aerodromo de Mit- 

chell Field, perto de Nova York, participou tam- 
bem das manobras de maio 


mais importante manobra da, venda de aviões americanos à 


historia da aviação mundial. 
Regressou contente e feliz por 
poder assegurar que “em quai- 
quer evento” os aviões sob o 
seu commando podem controln: 
qualquer ataque na costa dos 
Estados Unidos, 


O encouraçade italiano sur: 
prahendido a G10 milhas e 
imuginariamente destruido pela 
aviação era o tyansatlantico 
Rex, que tranquillamente nave- 
gava para Mova York, as um 
dia de viagem do pharol Am 
brosio. 


“Isso é uma coisa que nunca 


escuecerei”, exclamou ao des-| 





NUNZIO 








embarcar em Nova York um 
dos passageiros do lux, o ca 
pitao Hugo |'Annungio, enge 
uheiro de aviação e tilho to 
porta. “Qu tres aviões de bom 
qurdeio cerçaram-se de nus u 
uma e meia da tarde e vodeu 
ram o navio durante meia bu- 
ra, chegando às vezes a voar 
a 150 pés sobre o mar. (Quasi 
todos us passageiros estavam 
no convés, com as suas cama 
tas photoguaphicas, usaistmau 
aquelle espectaculo unico, que 
nos demonstrou comu é facil 
para um agropl: no alundar um 
barco que se approxime da 
custa”, disse u capitão tlugo. 


Nessas mayobras 0s ataques 
ao territorio foram mais vem 
listas, pois lançaram-se bomban 
de facto contra os brancos. 
Por ordem do Ministerio qu 
Querra, os jornalistas não po 
deram assistir a esta phase 
das operações, 

Durante a semana de jogos 
no ar, os dois objetivos pri 
cipaes foram conseguidos, com 
provando-se a efficiencia nerer 
contra “rails” como os de Hoes 
panha e China. Demonstrou-se 
que os aviões de combate sau 
capazes de proteger o paiz 
quando a esquadra se encon 
trar ausente, 


Afim de que nenhuma duvi 
da tenham os deputados açer- 
ca do significado da aviação 
militar, um aeroplano especial 
foi posto à disposição da Com 
missão que no parlamento se 
occupa com os assumptos mill 
tares, presidida por Andrew 
Edmiston. Os  “honorables' 
chegsrum a Washington mais 
maravilhados do que o capitão 
Hugo D'Annunzio. 


Os Estados Unidos possuem 
a segunda frota aerea do mun: 
do, em numero, depois da Rus 
su. Mas têm tantos aviões 
cummerciaes quantos todas as 
potencias juntas. Um perito 
militar declarou que em caso 
de guerra os Estados Unidos 
podem produzir por dia mal> 
aviões que todos os paizes jun 
tos da Europa e Asia, Esse 
paiz possue ainda uma meia 
duzia de segredos technicos de 
tabrico de aviões de bombar 
deio os mais efficientes que & 
conhecem. 


Um jornal londrino publicou 
hu pouto um artigo intitulado; 
“Necessitamos de aviões de 
bombardeio realmente efficien 
tes; não os temos; os Estados 
Unidos os sêm”. E' bem sa 
bido que nos dois ultimos me 
ces a maior missão contiada 
à representação britannica em 
Washington foi conseguir que 
a Casa Branca permittisse a 


Grã Bretanha, 
Os resultudos das grandes 
manobras aqui relatadas enche- 
ram de regosijo os responsa 
veis pela detese nacional ame 
ricang. Estro convencidos de 
que a aviação, com boas machi 
nas, pode ser uma arma defen 
siva definitiva, quando se dis: 
pô. de uma frota nevea suffi- 
cientemente numerosa. 


Como os Estados Unidos não 
aspiram a guerias de conguis 
tas sente-se agora triplica 
mente protegido, pelo isola- 
mento geographico, pela mari 
nha e pela aviação. 
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— Nas estatisticas do commercio exterior do Brasil encontra: 
mos sempre os Estados Unidos como o nosso maior com- 


prador, 


-— Os Estados Unidos são o unico mercado onde o nosso café é 
importado livremente, isento de qualquer laxa de entrada, 


Nus qutros 


paizes importadores, paga esse nosso principal productu de expor: 
tação, direitos que se elevam de 508000 a 1:3508000, por sacca. 


— bExportâmos em 1937 um total de 12.113.088 saceas de 


cafe. 


0.577,640 foram 


vendidas aos 


Estados Unidos; 


1.256.892 à Allemanha (pagamento ao Brasil com merca- 


durias allemãs); 1.240.56 
1.152 à Inglaterra; e 2.685.785 


portadores, 


Damos a: seguir uma lista, incompleta, de conhecidos 


AÇCESBORIOS 
RA AUTOMOVEIS 

- (V. Automoveis) 

AÇO 

- Aymeo 

- Bethlelvem 

-M. S. Steel 


AGCUMULADORES 
ELECTRICOS 

- Exide 

- Willard 

AGUA-RAZ (substi- 
tutOs de) 


- Texas 

ALIMENTAÇÃO 

- Ovomaitine 

- Marzena Duryea 

« Quaker Oats (Aveia) 

- Royal (Fermento em 
pó para bolos) 


APPARELHOS - DO- 
MESTICUS 
- General Electric 


ARCHIVOS DE AÇO 

- Allstee] 

- Kardex 

- Library Bureau 

- Metal Office Fur- 

niture Co. 

ARMAS DE FOGO 
E MUNIÇÕES 

- Colts 

- Remington 

- Winchester 


ARTEFACTOS 
DE BORRACHA 

- Duvol 

- United States 


ARTIGOS  DENTA- 
RIOS 

- butíale 

« Cleveland 

- Columbus 

- Detroit 

“L. D. Caulk 

«The Dentists Srn- 

ply Co. 

- Ritter 

-8. S, White 

- Wilmot 


ARTIGUS DE TOl- 
LETTIE 

» Cutex 

ASPFHALTOS 

- Texas 

AULOMOVEIS 
E ACCESSURIOS 

- Aubyrn 

- Bu'ck 

- Chrysler 

- Chevrolet 

- Continenta] 

- Cudillaç 


- Ford » 
«(naham Paigs 


«La Salle. 

- Lincoln. 

e Lincoln Zephyr 

- Marmon 

-“lNach 
» Cldsmobile 

= Pac ard 

- Plymouth - 

- Pontiac 

«Diercs Arrow 

- Reo 

- Studebaker 
tvs Knight 
AVIÕES 

- Curtiss: Wright 

- Lockheed 

- Waco 
BALANÇAS AUTO- 

MATICAS 

- Dayton 

- Fairbanks-Morse 
- Tuledo 

BEBIDAS 

- --Inkev Americano 
BOMBAS 

- Fairbanks-Morga 
- Gould 

-Ingerso! Rand 

- Pomona 

* Wurthington 


CABOS  MLECTRI- 
cos 


- General Electric 
CAIXAS REGISTRA. 
DORAS 


- Nutiong] 


CAMINHÕES 
- Clevrolet 








- Diamond 
- Dodge 
- Fargo 
- Kedera, 
Ford 
4 HM 0 
indiana 
- International 
- Mack 
- Re 
- SLlewart 
- White 
CANETAS - TINTEI- 
RO 
Hurker 
CIMENTO REFKA- 
CLTARIO 
Johns-Mançille 
CUNDICIONADO- 
RES DE AR 
Uarmer 
- Yulrk 
CUONGULBEUM 
peLes) 
Sello de Ouro 
CORREIAS PARA 
MACHINAS 
- Amazon 
Liyraflax 
-Johns-Manville 
* - Rainbow 
- Royal 
- ShawmuL 
CORRENTES 
- American Chain Go, 
CORTIÇA 
- Armetrung Cork Co. 


DENTRIFICIOS 
Crlgate 
K lynos 
Persodent 


DESINTEGRA 
DORES DE [CE- 
" REAES 
-- Fairbanke-Morse 
DUPLICADORES 
Edison-Dick 
ELEVADURES 
-A B See 
- Atias 
- Olis 


ESCAVADORAS 
- Northwest 


FARINHA 


Cla- 


DE TRI- 


GO 

- Gold Medal 
FELTRO ASPHAL. 
TADO PARA TE- 
LHADOS E IM- 
PERMEBABI- 
LIZAÇÕES 

- Juhns-Manville 

- Texas 
PERRAGENS 
EM GERAL 

- Bridgeport 

- Yale ; 

FERRAMENTAS 

- Black & Decuer 

- Crescent Tool Co, 
- Nicholson File 

» Niles Machine Tool 


FICHARIOS 
« Acuss Card 


FILMS CINEMATO- 
GRAPHICOS 

« Columbia 

«Yux 

- Metro-Guldwyn- 

Mayer 

- Paramuunt 

« Universal 

- RKO-Radio 

» United Artists 

- Waerner-Bros 


FILMS PHOITUGRA- 
PHICOS 

- Kodak 

- Caloric 

- Pan-Am 

- Standard 

- Texas 

FILAS PARA MA- 
CHINAS DE ES- 
CREVER 

- L. O. Smith 

: Remington 

- Ruyal 

- Underwood 

GAXETAS 
ACIDOS 
-Johns-Munville 

GAXETA D E 
AMIANTO 

- Johys-Manville 

HAXETAS DE 
LONA E BURRA. 
CHA 

- debns-Manville 


PARA 


à França; 221.037 à Italia: 
uus demais paizes im 


GAXLETAS PARA 
SUDA CAUSTICA 
-Johns-Manville 

GAXETAS PARA 
GAZOLINA 
-Johns-Manvile 

GAZULINA 

- Atlantic 


GERADORES ELE- 
CTRICUS * E 
- Fairbanks: Morse 
- General Electric 
- Qnan 
INSEUTICIDAS 
Pit 
- F'ly-Tos 
ISOLAMENTO 
PARA VAPOR 
Julris-Manvaille 
KLERUSENL 
- Pexas 
LaMINAS PARA NA 
VALHA 
Autustrop 
- Gillette 
- Probak 
LANCHAS 
- Chris-Cratb 
LAPIS 
American Lead 
- Bberhard Fabeur 
LINOLEUMS 
- Sealex 
LOCOMUTIVAS 
- American Locumotl- 
ve Works 
- Baldwin 


LOCOMUTIVAS 
ELECTRICAS 

- General Electric 

MACACUS 

- Simples RE 

«MACHINAS—-AG 

CULAS 
dubn Lisero 

- South-Bend 

MACHINAS DE CAL- 
CULAR, ' CUNTA 
BILILADE k EB 
TAVISTICA 

- Aliun-walus 

- Burrougns 

- Elhiut-hisher 

- Holierith 

- Marchant 

- Munroe 

- Natiunal 

- Fuwers 

- Remington 

- SundsLrand 

- Underwood 


MALHINAS DE CO- 


FPIAR 
- Ditto 


MACHINAS PARA 
CUMPFUR 
- intertype 
- Linvtype (Mergen- 
thaler) 


MACHINAS E 
MATERIAL IYPO- 
GHAPHICO E DE 
IMPRESSÃO 

- Boe 

- Intertype 

- Lanston 

- Linutype (Mergen- 

thaler) 
Michle 
- Monotype 
- Walter Scott 


MACHINAS PARA 
CURTAR FIAMBRE 

- Dayton 

MACHINAS DE 
CUSTURA 

« New Home 

- Singer 

MACHINAS DE EN- 
DEREÇAR 
Audressograph 

- Elliott 


MACHINAS DE ES- 
CRkVER 
- Corona 
-L. C. Smitl 
- Remington 
- Royul 
Underwood 
MACHINAS PARA 
PRATAMENTO ul 
AGUAS E ESGU 
TOUS 
- Dorr (o, 
- Internationg! Filter 





— (O saldo a nosgo favor aa balança 
do Brasil foi. em 1937, apenas de 
tanto, o saldo que obtivemos nos 
E. Unidos subiu 1 £ 6.055.518, 
todo consumido pelos “deFicits” 
gucios com as outras faço. 


Verifica-se, assim. que os 
que mais nos compra, 
pagamento de qualquer taxa, 


tação, — o café. 


Encontram, igualmente, grande consumo nos mercados 
americanos os nossos demals productos: — Munganez, cou- 
ros, pelles, cêra de carnaúba, cacão, borracha, sementes 


oleaginosas, etc. 


artigos americei os à venda nos mercados brasileiras 


MACHINAS PHOTO- 
GRAPHICAS 
Kodak 

MACHINAS DE 
PROTEGER CHE- 
QUES 

-Sufe Guard 

MACHINAS FA: 
RA REPRODY- 
CÇAÃU PHUTUURA- 
PHICA 

- Photostat 
MACHINAS 
SUMMAR 

- Corona 

-R. C. Allen 

« Victor 
MAÇHINAS E 
UTENSILIOS ELkr 
CTRICOS, 
ueneral Electric 

- Westinghuuse 


MARTELLUS CUM 
PRESSAO 
- Lhambersburg 


MATABUKRRAU 
Reliance 
Wrenn's 


MATERIAL ACURS- 
TICO 
- Johus-Manvillé 


MATERIAL PARA 
DIVISÕES 

- Invlex 
MATERIAL ELE- 
CTRICO 

» General Electric 

- Westinghuyse 

MATERIAL PARA 
ESIRADA DE KO- 
DAGEM 

+ AMSUN 


LE 


- MATERIAL FERRO- 


VIARIO 
Fairvunks-Morse 
- Pullman-Standard 
Car (Go. 
- Railway Equipment 
Co. 


MATERIAL PARA 
SULDAR 

- Dallert 

- Hubart 

- Reid 


MATERIAL E MA- 
CHIiNaS TYPU- 
GRAPFHICAS 

- (V. Machines, etc.) 


MOEDA PAPEL 
(Fab. de) 
- American Bank NoLu 


Cu. 
MOINHOS DE VEN- 
« TO 
- Fairbanks-Morse 


MOTOCUYCLETAS 
- Harley-Davidson 
- Indian 


MOTORES DIESEL 
- Cummins 

- Hercules 

- Murphy 

- Superior 


MUOXORES A GAZO- 
LINA E DIESEL 
+ Hercules 


MULURES ELE. 
CTRILOS 

* Century 

- Deluu 

- Karrbanks-Morse 


- Westiughouse 

MULUkKES MARITI. 

- MUS 

- Buda 
Chrysler 

- Fairbanks-Morse 

- Seripps 

MOTORES DE POPA 

- Evinrudé-Elto 3 

- Jchnson 

NAVALHAS E LA- 
MINAS 

- Auto-Strop 

- Criliette 

OLEO COMBUSTI- 
VEL DIESEL 

- Caloric 

- "Texas 

OLKUS E LUBRIFI- 
CANTES 

- Atlantia 

- Pun-Am 











O Brasil deve COMPRAR mais « quem MAIS LHE COMPRA 


do commercio externo 
£ 1.922.254. Entre 
ossos negocios com os 
saldo esse que foi quasi 
verificados nos nossos ne: 


» 


- Standard 

« Texas 

OPTICA (Artigos de) 
- American Uptical Co 


- Bausch &  Lomb 
Optical Co. 
PAPEL 


+ Hammermill 

PAPEL HYGIENICO 

-A. P. W, Paper Co. 

VAPEL DE FANTA- 
BIA 

- Dennisson Mfg. Co. 

PAPELAU DE AS- 
BESTUS 

- Johns-Manville 

PARA-RAIOS 

- Generu] Electric 

PARAFINA 

- Texas 


PASIAS PARA DEN- 
TES 


- Colgate 

- Kolynos 

- Pepsudent 

- Squibb's 

-S. S,. White 

PERFUMARIAS 
Dagelle 

PERFURATRIZES 

« Keystune 

- National 


PNEUMATICOS E 
OUTROS  ACCES- 
BSURIUS PARA AU- 
TUMOVEIS o 

- Wirestone 

- Fisk 

- Guodrich 

- Gouoúyenr 

- United States 


PREPARADOS CHI- 


MICUS.. E. PHAK-... 


MACEUTICOS— 


- Antiphivgistine =" 


(Fara molestias de 
senhoras) 

- Acido Phusphato Ro- 
rstord — Pura ner- 
vuso, fraqueza, dis- 
pepsia) 

- Amargo  Sulfuroso 
Dr. Kuufmann (Le 
purativo) 


- Bacalaol do Dr. Ri 
chards — (Past 
lhas de oleo de fi- 
gado de bacalhão 
com vitaminas) 

- Emulsão de Scott 

- Grantilhas do Dr. 
Grant — ( Pasti- 
lhas reguladoras) 

- Laxoconfeitos do Dr, 
Richards — (Laxa- 
tivo) 

- Pastilhas do Dr. Ri- 
chards — (Para o 
estomago) 


- Sabonete Sulfuroso 

v do Dr. Kaufmann 
- Allock Mfpy. Co, 

- By So Do — (Para 
o estomago) 

* Ergoapiol — (Para 
molestias de senho- 
ras) 


- Himrod — (Para as- 
thma) 


- Leite de Magnesia 
Philips — (Luxante) 
- Lavolho 
- Magnesia Philips 
- Palmolive — (Sabo- 
nete) 


- Parke Daviz 

* Pastilhas Me-Coy 

- Pilulas do Dr. Ayer 
— (Prisão de ven- 
tre) 

- Sal de Uvas Picot 

- Karupe de Fellows 
— (“Vonico) 

PRENSAS PARA 
JURNAES 

- Hoe 

- Walter Scott 


PRODUCTO 
CIRURGICOS (Ata- 
duras, Algodões, Es- 
paradrapus, Gazes 
antisepticos, simples 
e iodoformadas) 

- Seubury, Inc, 

PURGADORES DE 
VAPUR 

- Jobns-Manville 


Estados Unidos são não sómente o paiz 
comu o unico onde entra livremente, sem 
o nosso maior producto de expur- 


“- General Electric 














QUADROS PARA 
UZINAS ELECTRI- 





cas 
General Electric 
RADIOS — APPA- 
RELHOS E ACCES- 
SURIUS 
- American Bosch 
- Crusley 
- Emerson 


- Fuirbanks-Morse 
- General Electric 
- Philco 
- Pilot 
-R. GC. A. Victor 
- Sentinel 
- Silverton 
- Sparton Ericson 
- Stewart- Warner 
- Wells-Gardner 
- Westinghouse | 
REFRIGERADORES ú 
ELECTRICOS 
- Alaska 
- Coldspot 
- Crosley 
« Frigidaire 


- Hotpoint 

- Leonard 

- Kelvinator 

- Norge 

- Stewart- Warner 

- Westinghouse 

- York 

RELOGIOS 

- Big Ben 

RELÓGIOS DESPER- 
TADORES 

- Westclox 

ROTATIVAS PARA 
JURNAES 

- Hoe 

- Walter-Scott 


SAL DE UVAS 
- Sighude 


- PiçoL,, 
SUNDAS 


SEGUROS MARITI. = | 
MUS E TERRES. ; 
TRES 

- Home Insurance Co. 

- National 


VENTO) ORI EE 


SLELLOS PARA AR- 
QUEAR 

TEL. UE AMIÍN- 
TU 

- Johns-Manville 

TINTAS PARA 
CREVER 

- Carter Ink Co. 

TINTAS PARA IM- 
PRESSÃO 

- General Printing 

Inks Corp. 

TINTAS E VERNI- 
ZES 

- Acme White Lead 

Co, 

- Duco 

- Murphy Vernieh Co, 

- Sherwin - Williams 

TIRA CALLOS 

- Dr, Scholl 

- Get's it 

TRACTORES 

- Ford 

- International - 

TRANSFOR: 
MADORES 


- Fairbanks-Morse 
- General Electric 


TRILHOS 
-U, bo Steel Products 


0. 

TUBOS PNEUMA. 

- Lamson Company 

- Syracusa 

VALVULAS PAR 
RADIO ” 


ES- 


Eng == 


pega SAGE AD 


ECT SPEPEEEs 


- Sylvania 
VARREDEIRAS 
- Elgin 


VENTILADORES 


- General Electric 
- National] 


-B. M. 

- Westinghouse 

VELAS PARA A 
romoveis AU 

- Champion 

- Edison 

WAGONS PARA ES. 
Ro TUAS DE FER- 


- Pullman 
Corp. 


- Railway Equipment 
Corp. 


Standard 





Qualquer augmento ou alteração nesta lista, que vae ser publicada mais algumas vezes nestas edições do 
DIARIO DE NOTICIAS consagradas ás relações do Brasil com os Estados Unidos, deverá ser communica- 
da, em carta ou por telephone, ao director de Publicidade deste jornal, rua da Constituição, 11. T. 42 2910 
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A POLITICA EXTERIOR DE PAZ E FRA- 
TERNIDADE DOS ESTADOS UNIDOS 


“E talvez o Brasil a nação mais proxima da Norte-America do ponto de 

vista politico, pois nossa intimidade e communhão de idéas datam dos pri- 

mciros dias de nossa independencia. A doutrina de Monroe muito coope- 

rou para crear tal ambiente e entendimesto, pois que, desde o primeiro 

momento, nos consideramos co-responsaveis della, como regra commum 

de ambos os povos, e não como mera norma norte-americana interna” — 
Calogeras, “Formação. Historica do Brasil” 


Nº sua fumosa mensagem de 

2 de dezembro de 1828. q 
presidente Monroe assim do. 
finiu a orlentação dos Estados 
Uuidos na tocante aos proble- 
mus luternnclonsos; 


“Nossa politica em relucho à 
Europa, adoptada no princípio, 
das guerras que por tanto tem- 
po uglturam essu parte do glo- 
bo, continua sendo, não obs- 
tante, a mesma de não Inter- 
rir nos assumptos Internos de 
nenhuma dessas potencias e de 
considerar os governos de fa- 
to como governos para nás le- 
gitimos. Nestes continentes, 
porém, as circumstancias são 
clara e eminentemente diver- 
eas, E” impossivel que as po- 
tencias alliadas estendam seu 
eystema político a qualquer 
porção de um dos nossos con- 
tinentes sem pôr em perigo 
nossa paz e nossa felicidade. 
Nem se púde crer que nossos 
irmãos do sul, se os deixarem 
livres, o adoptem, Consideraou- 
se a occasião como opportuna 
para assegurar, como um prln- 
clpio a que estão vintulados os 
direitos e ns Interesses dos Es- 
tados Unidos, que os continen- 
tes americanos, pela condição 
livre e independente que assu- 
miram e mantêm, não devem 
ser considerados, daqui por de- 
ante, como campo propicio a 
futuras colonizações por parte 
de qualquer potencia européa.” 


Era a resposta corajosa, 
energica. incisiva ao tratado 
secreto firmado um anno antes 
pela Santa Alliança no Con- 
egresso de Varona, e destinado 
a “pôr fim ao systema de go- 
verno representativo em qual- 
nuer páiz onde elle exista na 
Europa e ao mesmo tempo lm- 
pedir que se Introduza nos pal- 
zes onde não é conhecido”. 

Chateaubriand, então minis- 
tro das Relações Exteriores da 
Franca, declarava a essa épo- 
ca que “semelhante doutrina” 
— a do regimen -representativo 
— “devia ter combatida por 
todas as potencias que possuls- 
som interesses territorines ou 





Rio Branco 


vummerciaes naquelte hemisphe- 
rio”, Que a doutrina de Mon: 
ros não era uma simples ex- 
pressão verbal, prova-o & atti- 
tude do Departamento de Esta- 
do norte-americano, em 1825, 
quando uma frota franceza 
surgiu nas aguas de Cuba e 


Secretario de Estado Cordell Hull 


quando, dezolto annos mails tar- 
de, se annunclou que uma es- 
quadra inglezo estava a comi 


taram a retirada do exercito 
francez do Mexico, a qual se 
verificou precisamente a 12 de 





Presidente Franklin D. Roosevelt 


nho da Perola das Antilhas. 
Mais tarde ainda, em 1864, a 
Camara dos Representantes dos 
Estados Unidos approvou uma 
resolução de protesto contra a 
usurpação do governo do Mexi- 
co pelo archidugue austriaco 
Maximiliano, proclamado, com 
a ajuda de contingentes fran- 
cezes, Imperador desse palz. 
Nessa resolução se dizia “nito 
estar de accordo com a politi- 
ca dos Estados Unidos reco- 
nhecer qualquer governo mo- 
narchico levantado sobre as rul- 
nas de qualquer governo repu- 
blicano da America, sob os 
auspícios de qualquer potencia 
européa”, E não ficou Washin- 
uton em palavras. No anno se- 
guinte, mais de 100 mil solda- 
dos, licenciados da guerra, £o- 


“ram concentrados na fronteira 


mexicauva e o gecretarlo de Es- 
tado, Seward, motificava 4 
França que “a presença e ope- 
rações de um Exercito francez 
e a manutencio all de uma au- 
torldade que se apoiava na for- 
ça e não na lyre vontade do 
povo do Mexico eram motivo 
de seria preoccupação para 08 


Estados Unidos", Dahl resul- * 





dezembro de 1866, e a conse- 
quente quéda do throuo carlca- 
to de Maximiliano, 


Durante algum tempo, ten- 
tou-se falsear o verdadelro sen- 
tido democratico, popular e 
pacifista" da celebre formula de 
Monroe — “A America para 
os americanos”. 5º Innegavel 
que influencla por vezes exer- 
elda sobre o governo de Was- 
bington por certos interesses, 
que púdem ser os de um gru- 
po, mas não são os do povo 
norte-americano em seu con- 
juncto — como tão lucidamen- 
te desde logo o comprehendeu 
o presidente Roosevelt — fez 
com que, em mfis de uma oe- 
caslão, a formula fraternal, 
deturpada na sua essencia é in- 
tenclonalmente mal comprehen- 
dida na sua applicação, désse 
origem a interpretações que, 
embora feitas de boa fé, acre» 
ditamos, se buscavam to só- 
mente no apparente e no ephe- 
mero e assim cliegavam a con- 
clusões erroneas sobre o con- 
teudo da doutrina monrolsta. 


A “diplomacia do dollar”, 
que felizmente foi apenas uma 
phase passageira na politica 
tradicional de boa amizade da 
chancellaria norte-americana, 
justificava, de um certo mo- 
do, as campanhas de Manuel 
Ugarte, Scott Nearing e outros, 
campanhas, todavia, no fundo 
injustas, pois se firmavam no 
exame unilateral dos factos, 
confundindo, propositadamen- 
te ou por lgnorancia, a nação 
umericana com o reduzido nu- 
mero de magnatas dos trusts, 
cujos interesses, entretanto, co- 
mo ainda agora se verifica, 
nem sempre colncidiram com 
os daquella. Essa diplomacia, 
demastado utilitaria e “realla- 
ta”, à maneira chamberlalnia- 
na, para comprehender e, so- 
hretudo, appllenr os postulados 
da these emancipadora de Ja- 
mes Monroe recebeu o sem 
“coup de grace” com a polltt- 
cx de boa vizinhança Inavgu- 
rada por Eranklu Roosevelt, 
política que não só retomou o 
fio das mais puras tradições 
de Washington como abriu ds 
Americas, no campo da coope- 
ração, dos entendimentos e de 
sua propria defesa contra os 
perigos externos, malores e 
mais largos horizontes, Roose- 
velt não conseguly sómente 
que as nações continentães rén- 
dessem justica aos sentimen 
tas demncraticos e paelfistas 
de seu pilz e reconhêcessem 
que, longe de o aulmarem vel- 
leidades de expansão, territo- 
ria] ou economica, o que o ing 
pira é simplesmente O desejo 
sincero de tornar a fraternida- 


“do! Brasil”: 
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Monroe 


de americana uma realidade, 
do Invéz de uma vã palávra. 
A opinião norte-americana não 
se confinava, de certo, nos es 
treltos Jlmites do “mur d'ar- 
gent” de Wal] Street, mas Se 
alargava para além dos restri- 
ctos interesses de casta e se 
estendia por todo o immenso 
territorio da republica, de um 
a outro ocegno, Se em algum 
momento, pols, a doutrina de 
Monroe soíffreu as Interpreta- 
ções teudenciosas ou apreéssa- 
das e, por isso mesmo, em da- 
do instante, chegou a não ter 
senão a consagração — Impos- 
Eivel de negar — de um me- 
ro facto historico, relegado ás 
sombras veneraveis do passado, 
Roosevelt a repoz no seu devi- 
do logar, revitalizando-a, dan- 
do-lhe nova vida, tirando-a do 
musey da historia e da sauda- 
de e da lembrança dos homens 
para trazel-a para a luz do £ol, 
para as trincheiras da acção, 
como a bandeira, a unica, sem 
duvida, capaz de reunir ao mes- 
mo toque de clarim todos 08 
povos das Americas. Serla fal- 
so dizer que Roosevelt reha- 
bilitou a dontrina de Monroe, 
porquanto nunca teve esta ou- 
tro sentido senão o que lhe deu 
o sey immortal creador e o que 
lhe estã dando, com a sua lar- 
ga visão dos problemas da hu- 
manidade, o actual presidente 
dos Estados Unidos, Póde-se, 
entretanto, dizer que Roosevelt 
poz termo ás suas interpreta- 
ções tendenciosas, Elle não in- 
novou, Apenas continuou a ver- 
dadelra política americana dos 
estadistas da grande Republl- 
ca, de um dos quaes, o Ilustre 
Henry Clay, Calogeras pôde 
escrever, com seu alto senso 
de imparcialidade e de justiça, 
na sua “Formação Historica 
: “O probléma (o 


reconhecimento da nossa inde- 
pendencla pelos Estados Uni- 


Elihu Root 


dos) era de solução facil; des- 
de os primeiros movimentos 
emancipadores das antigas co- 
Tonlas sul-americanas, em 1810, 
a sympathla do governo e do 
Congresso norte-americanos ha- 
via acompanhado a causa da 


ma e 
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E UM PRIVILEGIO, MAS TAMBEM UMA 





Um dotamóve: 
bem lubrificade 


obedece 


lhor á diree. 
ção e dura 
mais tempo. Lu: 


brifique-o com E 





ad ta e 


me. 


Autoimoóbilista constienciósó, ferise noz 


pedestres... pense nos seus compa: 


mheiros... pense nas leis do trafego! 


E evitará) assim, accidentes e perigos! 


bom correr a 70 
ou 100 kilometros d. 


hora, pélas estradus 


ruas. .a 


«mas, quanto maior 
a velocidade, mais 
difficil é freiur e evi- 
tar coltições, 





Ande mais devagar 
para manter 
o dominio de seu 
carro. 


MOTOR OIL - MARFAK 
GASOLINA 


TEXACO 


4 Mantêm JOVEM o seu automovel 


melhor 








Independencia. Henry Clay é 
um nome que o Novo Conti- 
nente nunca poderla esquecer, 
taes os serviços que a campa- 
nha por elle chefiada prestou”. 

Nomes como os de Monroe, 
de Henry Clay, de Lincoln, de 
Blalne, o idealizador das con- 
ferencias pan-americanas, de 
Ellhu Root, de Wilson, de 
Franklin Roosevelt deviam ser 


ensinados, em nossas escolas, 
juntamente com os de nossos 
homens eminentes, A propagan- 
da subrepticia procura, de ha 
multo, instillar nos espiritos 
menos prevenidos q veneno das 
insinuações perfidas e dus des- 
confiancas de mi té em rela- 
cão aos Estados Unidos, cuja 
mentalidade “materinlista” (o 
que é fnlso), cujo senso utl- 


Salão d efestas da União Pan: Americana, em Washingtor. 


litarlo das coisas (o que tam- 
bem não é verdadeiro), etc, 
serlam, assim, as razões de 
ser de sua politica exterior, 
apresentada, desse modo, como 
um simples prolongumento dos 
Interesses privados de seus bu- 
siness-men (o que, ninda, é so- 
bremnneira injusto), quando é 
no idealismo paelfista, no reco- 
nhecimento da supremacia do 








direito sobre a forga, no prima 
do e nu hegemonia do espirito 
que essa politica se basedla — 
e pira prova ahi temos, ao la- 
do da doutrina de Monroe, O 
pacto Kellog-Briand, o conve- 
nio Root-Takahira, de 1908. 
pelo qual os Estados Unidos e 
o Japão Se compromettiam “a 
sustentar por toda classe de 
meios pucitlcos de que pudes- 
sem dispor a Independencia e 
a integridade da China”, o ae 
curdo  Lansing-Ishll, de 1017, 
pelo qual ambos os governus 
nogavam “ter o proposito de 
violur de qualquer modo & lu- 
dependencia ou a integridade 
territorial da China”, pactos 
esses que foram cumpridos 
nulcamente pelos Estados Uni- 
dos, o tratado das nove potem- 
clus, etc,, etc, 

portanto, à hora de 
fazermos justiça aos nossos 
bons e velhos amigos norte- 
americanos. [Façamos nossas, 
por Isso, às palavras com que 
Rio Branco encerrou as sessões 
da Conferencia Pan-Americana 
de 1906: “A opinião popular 
transvin-se muitas vezes. Não 
vuro, um vento de Insania, dea- 
pertando Instinctos barbaros, 
ucolta e abala os póvos. mes- 
mo os mais cultos e cordatos. 


o dever do estadista e de to- 
dos os homens de verdadeiro 
senso politico é combater as 
propagandas de ódios e rlvali« 
dades internaclonses, Nem po 
pulação deusa, nem dureza de 
vida materia] pádem tornar O 
Brasil suspeito aos poros que 
vecupam este nosso continen- 
te da America, A's Republicas 
Imitrophes, a todas as Nações 
Americanas, só desejamos par, 
iniclativas intelligentes e tra- 
balhos fevundos, pura que, 
prosperando o eugrandecendo- 
se, nos slrvam de exemplo é 
estimulo 4 nosas actividade 
pacifica, como a nossa grande 
e gloriosa irmã do Norte, pro: 
motora dessas uteis conferen- 
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Rear Admiral Emory 8. Land — Chairman of the United 
States Maritime Commission ; 








M novo élo na velha cadeia 

de amizade entre o Bra- 
sil e os Estados Unidos será 
o serviço de paquetes rapidos 
entre Nova York e Rio de Ja- 
neiro e Santos, que será inau- 
gurado em começos de Se- 
tembro deste anno. Tres rar 
pidos e modernos vapores de 
luxo offerecerão um serviço 
inexcedivel, entre os Esta- 
dos Unidos e a Costa leste da 
America do Sul. Esses vapo- 
res são: “Pennsylvania”, “Ca- 
lifornia” e “Virginia”. Cada 
navio terá uma piscina es- 
paçosa; todos os camarotes 


darão para fóra; os salões de, 


refeições serão providos de 
ar condicionado e terão um 
convez ae diversões e outras 
attracções especiaes para a 
convenlencia e a recreação 
dos passageiros. 


Os tres paquetes são mna- 
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Um novo serviço de pas- 
sageiros entre o Brasil 
e es Estados Unidos 


A sua importancia para o desenvolvimento do in- 

tercambio entre os dois paizes, vista pelo vice-al- 

mirante Emory S. Land, chefe da Commissão de 
Marinha dos Estados Unidos 


tados Unidos, disse: “A Ame- 
rica do Sul estã se trans- 
formando rapidamente em 
nosso melhor freguez. No ul- 
timo anno, AS nossas expor- 
tações para os paizes da 
America do Sul foram de ... 
$318.384,000, comparados com 


NR ET 





rança. Cada navio accommor 
dará, mais ou menos, 232 
passageiros de primeira clas- 
se, e 181 de classe turista, 
sendo a sua tripulação de 
cerca de 450. 

Além do Rio de Janeiro e 
Santos. estão incluidos em 









sema | qu 








1937, foram avaliadas em .. 
$68.631.000, comparadas com 
$49.019.000 em 1936, emquan- 
to as importações do' Bra- 
nos Estados Unidos alcança- 
ram $120.639.000, em 1937, 
contra $102.004.000, em 1936. 
Estes factos demonstzam, por 
si mesmos, as excellentes re- 
lações commerciaes que exis- 
tem entre os dois paizes. En- 
tretanto, um exame mais de- 
tido das estatisticas nos re- 
vela que essas relações com” 
merciges têm vindo accusan- 
do um augmento successivo, 
desde o anno de 1933. 


“Durante os annos de 1936 
e 1937, o Brasil vendeu aos 
Estados Unidos uma media 
de -955.000.000 de libras de 
café, por anno. As exporta- 
ções de borracha crúa do 
Brasil para os Estados Uni- 
dos subiram de 8.972.000 Jli- 
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ima recordação da passagem 
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doro Roosevelt, m “Associação 


cedeu a esse estadista o diploma de socio honorario. 
o titulo em papel apergaminhado 
córes americanas ec brasileiras. 


pelos então estudantes Bruno 
carneiro, Marianno Medeiros, 


meumbida de levar a homenagem ao estadista estadunidense. 
Recebidos no Palacio Guanabara, esperaram algum tempo, até 
que Roosevelt deu entrada no salão. 

mas de bôa estatura, largo de hombros, cara 
aggressiva e olhos brilhantes por detrás de um pince-nez sem 
aros, à sua physionomia era devéras impressionante. 
a yrandes passos, pisando firme e pesadamente, mas movendo. 
O Embaixador Morgan. apresentoit os jovens 
timidos e emocionados deante da: presença: do grande homem. 
O orador da Associação, o então estudante: Ribas Carneiro, 
portuguez, lendo paúsadamente. 


Não era alto, 


se com ligeireza. 


proferiu uma saudação em 


Rousevelt ouvin-o attentamente. 
cont o canudo na mão, começou a falar. 
estivesse deanto de uma multidão, fazendo questão de mostrar 
que havia entendido a saudação, 
o canudo na palma da mão, que, em pouco tempo, elle ficou 
Roosevelt proseguia com enthusiasmo vibrante, 
falando da missão do novo mundo, da amizade yankee-brasileis 
Sempre com muito gesto e muita ca- 
Quando acabou o discurso, o diploma, tão cuidadosa. 
mente arranjado. estava em deploravel situação, como se tivesse 


UMmassadissimo. 


re. do futuro do Brasil. 
reta. 


sahido de uma batalha... 


Conclusão da 13.º pagina 
menia que sempre prevaleceu 
ertre as duas maiores nações 
do Novo Mundo, harmonia que 
o tempo não tem feito genão 
consulidar c fortalecer, graças 
à comprehensão nitida dos esta: 
dista» que têm estado à frente 
dos destinos das duas patrias. 

Sobre essa base solida da es 
pontaneidade de sentimentos € 
quasi que diria, tambem de com- 
cunidade de fins, 08 progerseos 





das meios de transporte yr ppiEricREAADAGAGANODONOAARDRRD RODA SOS AEAALLS ARA DANEAN DAE 


HEROES 
DA HISTORIA 


— para os quaes, por 
curiosa  predestinação 
da Providencia, tanto 
concorreram o Brasil e 
os Estados Unidos por 
intermedio de Bartho- 
lomeu de Gusmão, Bea 
jamin Franklin, Au: 
gusto Severo, Graham 
Bell, Julio Cesar, Ri- 
beiro de Souza, Tho- 
mas Edison, Santos 
Dumont, os irmãos 
Wright e tantos outros 
— foram os elementos 
que cimentaram as nf- 





le Theodoro Roosevelt pelo Rio 


Durante a permanencia nesta capital. do presidente Theo- 



























- Brasileira de Estudantes” con= 
Foi feito, 
e amarrado com fitas com as 
Uma Commissão; composta 
Lima, Renato Almeida, Ribas 
Saboia Lima e outros mais, foi.| 


Andava 


Depois recebeu o diploma e, 
Discursou, como se 


Batia com inatidita violencia 


cada vez mais proximos mate 
rial e espiritualmente. cada ves 
mais vinculados, seguros de sna 


quindo de mãos dadas para « 
“uturo, ao: mesmo . tempo aut 
slaboram pacificamente os prin 
cípios de uma Civilização nova, 
mais humanitaria e mais gran 
diosa. ' 


qrandeza e de sua forca, as / 


Um instantaneo interessante de um aspecto do porto de Nova York. Os cinco vapores que se vêem na phor 


tographia, atracados ás docas, são os maiores do mundo. Da esquerda para a direita, veenvse o “Berenga- 





ria”, o “Georgia”, o “Normandie”, o “Rex” e o “Europa” 


vios irmãos. Elles são de aço, 
movidos à electricidade, ligei- 
ramente acima de 600 pés 
de comprimento; têm uma 
velocidade de 18 nós horarios, 
e são equipados com todos os 
ultimos mecanismos de segu- 





SOOAUASDER DO DORDDAD ONA DASGED RARAS RAADAASE DARREARNAA RARA RARANADO 
NEN: 
Ri quere 


$204.220.000, em 1936. Nos- 
sas importações, durante O 
mesmo periodo, foram de: .. 
$291.505.000, em 1936, e de .. 
$421.760.000, em 1937. 

“As exportações dos Esta- 


. sua escala os portos de Mon- 
tevidéo e Buénos Alies. Afi- 
nunciando o estabelecimen- 
to do novo serviço recente- 
mente, o Vice-Almirante Emo- 
ry S. Land, chefe da Com- 











missão de Marinha dos Es !'dos Unidos para o Brasil, em naúba, 
HT 
CE —— 





bras, em 1936, para 12.866.000 
libras, em 1937. Outros pro 
ductos, como carnes enlata- 
das, oleo de caroço de algo- 
dão, couros e pelles, babassú 
e outras nozes, cêra de car- 
algodão em ramãá, 











madeiras de lei e manganez, 
vendídos aos Estados Unidos, 
mostraram todos ganhos subs” 
tanciaes. em 1937, quando 
Rosa paRa aa com o anno de 
1936. 


“No mesmo periodo, o Bra- 
sil importou dos Estados Uni- 
dos machinas e vehiculos no 
valor de $33.112.000, em 1937, 
contra $24:123.000, em 1936. 


Um pouco acima de 2/5 des- 
te grupo de mercadorias cons- 
tou de automoveis, partes e 
accessorios. Machinas agrico- 
las e apparelhos de radio aug- 
mentaram do mesmo modo 
neste periodo, as primeiras 
de $840.000 para $1.452.000, 
e os ultimos de $2.023.000 
para $2.503.000. Aeroplanos 
e partes ganharam em valor, 
de $551.000 em 1936, para ... 
$1.655.000 em 1937. As im- 
portações de productos de pe- 
troleo e carvão dos Estados 
Unidos augmentaram “igual- 
mente, em consequencia de 
um consumo maior de oleo 
industrial. Outros productos, 





zomo machinas de refinação 
para oleo, descaroçadores de 
algodão, metaes de todas us 
qualidades, foram importa» 
dos em grandes quantidades 
pelo Brasil dos Estados Uni- 
dós. 

“Em minha opinião, o no- 
vo serviço de navegacão a 
ser inaugurado entre os Es- 
tados Unidos e o Brasil mui- 
to fará para desenvolver ain- 
da mais esse intercambio 
commercial, bem como para 
offerecer uma opportunidade 
maior aos cidadãos de am” 
bos os paizes de melhorar as 
suas relações commerciaes e 
culturaes. 


“Acredito sinceramente que 
muitos milhares de cidadãos, 
quer do Brasil, quer dos Esta- 
dos Unidos, tirarão vantagem 
da opportunidade que lhes 
vae ser offerecida de se visi 
tarem mutuamente e de cir 
mentatem, deste modo, os lar 
cos de boa vontade e amiza- 
de existentes, ha tanto tem: 
po, entre os dois paizes”, 








O BRASIL DEVE COMPRAR MAIS AO SEU 
MELHOR E MAIOR COMPRADOR ! 


O saldo a nosso favor na balança do commer io 
externo do Brasil foi, em 1937, apenas de £ 1.922.254. 
Entretanto, o saldo que obtivemos nos nossos negocios 
com os EE. Unidos subiu à £ 6.055.518, saldo esse que 


'| foi quasi todo consumido pelos “deficits” verificados nos 


nossos negocios com as outras nações. 





DUDEDAAO ERRA ADORA ASA NNARS GAROA GARRAS ERRADA RARA ANGARADH 













































f finidades geographicas : : 
he e historicas, Ffortale- Fe NASCEU EM ' 
E cendo incessantemente FRANKLIN NASCEU: E QUANDO TINHA DEZ é 
| E a amizade e eliminan- BOSTON, FENDO 16 IR ANNOS, ELLE TRA- 7 PO ONU a 
y do, com a suppressão MÃOS. O SEU PAE ERA É BALHAVA NA FA- S LIVRE NA LEITURA 
gradual da distancia, UM FABRICANTE DE É BRICA DE VELAS DE DE TODOS OS LIVROS 









VELAS DE SÊBO. QUE PODIA OBTER, 


as causas de desenten- 

dimentos  dccasionaes 
; porventura oecorridos 
e no transcurso da his- 
toria. 
| E dentre esses meios 
de transporte, a avia- 
ção foi dos que mais 
cooperaram para unir 
cada vez mais os dois 
hemispherios, —benefi- 
ciando todas às activi- 
dades, estimulando os 
imtercambios e favore- 
cendo a tendencia in- 
nata de approximação 
ma espiritual e material 
/ de brasileiros e norte- 
E americanos, 


yr Collocado à testa de "2 
a uma compúnhia de na 
) regação aerea, tenho 
va podido constatar nes: 
tes ultimos dez annos 
E v crescimento extraor- 
relações 
e of 


SEU PAE. 








EM TRES AN 
O PROPRIETARIO DE UMA 
OFFICINA DE IMPRESSÃO. 
E, EM 1732, PUBLICOU O SEU 
FAMOSO “ALMANAK DO PO 
BRE RICARDO”, QUE LHE 
TROUXE RIQUEZA E 
INFLUENCIA, 

















OTRICIDADE E, EM 1752, 
PROVOU, POR MEIO DE UM 
PAPAGAIO, A IDENTIDADE 
ENTRE O RAIO E A ELE- 
CTRICIDADE. ISTO O CON- 
DUZIU A* INVENÇÃO DO 



















paes Mb a : y: 8» Em 1726, Franklin foi pa- 
: ; q : ml Franklin escrevia artigus para O : ra Philadelphia. Mastigan- - 
| AOS 12 ANNOS ENTROU Jornal Para evitar a desapprova-, do um pão, o faminto ra 
COMO APRENDIZ NA TY- se re in bis paz andou pelas ruas da 

POGRAPHIA DE SEU age visi sngeso der apro Dd cidade em que elle viria à 


seus artigos por debal à E 
IRMÃO, - porta. se ficar tão famoso. 

















































Ei dinario das 
: entre o Brasil 
A Estados Unidos, o des- 
envolvimento do com- Ro 
ra mercio, ds industria, t 

das relações culturaes MAIS TARDE, INVENTOU € ABR 
» sentimeniaes em ge FOGÃO ABERTO E MELHO « MM = | ? SS 
«al. desenvolvimento em ROU A MACHINA IMPRES ; vm ; ; E É j Na on ç é GE | 


FRANKLIN CONSE- 
GUIU UM TRATA-| 
DO DE AMIZADE 
COM A FRANÇA 
EM 1778. COLLABO- 
ROU NA ELABORA- 
| CÃO DO TRATADO 
'COM A INGLATER- 
RA EM 1782, PELO - 
"QUAL OS ESTADOS 
UNIDOS FORAM RE: 
| CONHECIDOS COMO 
UMA NAÇÃO INDE 
PENDENTE E PO. 
DEROSA. MORREU 
EM PHILADELPHIA, 
EM 1790 





















Eds nes 


à 
y eraude parte dévido à | | SORA, ESTABELECEU A PRI: 6) 
E E a MEIRA .BIBLIOTHECA .PU , 


Mas o seu maior serviço ao seu 
paiz foi prestado como enviado 
á França em 1776. A Côrte fran- 
ceza ficou impressionada com 
o famoso philosopho e humoris- 
ta e Franklin obteve importan À Veado À 
te ajuda financeira e militar pa- “ coro ! 





| cias pela aviação com- | Z f 
UB mercial. assim como à | |! BLICA, FUNDOU A SOCIEDA: E 
na bea vontade dos gover- DE PHILOSOPHICA AMERI 5: 
nos. ambos norteados CANA, O HOSPITAL DE PHI- 3) 
fo pelos mesmos objecti- LADELPHIA E A UNIVERS] A 
] vos de generosidade DADE DA PENNSYLVANIA (6; 
a humana, que são u SUA .REPRESENTAÇÃO .AO 
y rnis bello apanagio da “MINISTRO BHITANNICO EM 
o pova civilização que 1765-66, RESULTOU NA AN 
vB medrou e cresce vigo- NULLAÇÃO DA ODIOSA ' 
) rosamente nesta parte o ç à 
» do mundo. LEI DO SELLO” 
Nesse ambiente de 


y . sinceridade alicerçada 
na identidade de sem 


ra a causa americana. 
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